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1.2.2 - Apreciação de matérias 
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to, solicitando a criação de uma Comissão Especial Mista, 
constjtuída de 12 Senadores, igual número de Deputados 
Federais e 14 suplentes (sete Senadores e sete Deputados 
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de quorum. 

1.4 - ENCERRAMENTO 
2 - ATAS DE COMISSÕES 



1118 Qumta-feIra 3 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Junho de 1993 

MANOEl VlLElÃ DE MAGAlHÃES 
Dirllar41eru do Seudo Pldlnl 
ACiACIEL DA SILVA MAJA 
Dirlcor blcaava 
CARLUS HOMERO VIEIRA SINA 
Direcor M_"1nava 

EXPEDIENTE 
CZNTRO ORÀPlCD DO SENADO P1!DBIIAL 

DIÁRIO DO CDNORESlO NACIONAL 
t.pnuo I0Il ,.pouaItilldadl da ..... _ Suado P ........ 

ASSINATURAS 

I:L: IZ CARLOS BASI'OS s....,al ...... _ .... _ ............ _ ........................ _ .. __ ........... _._ ................. _._ CIS 7CUIOO,m 
Din_ fad.1I'II1 
f'1.01UAJ\I AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
DIn_Msuto Tir .... 1.310 .. _pia" 

Ata da 268 Sessão Conjunta, em 2 de junho de 1993 
3a Sessão Legislativa Ordinária, da 49a Legislatura 

Presidência do Sr. Chagas Rodrigues 

As 20 HORAS E 5 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES OS 
SRS. SENADORES: 

Affonso Camargo _ Alfredo Campos _ Almir Gabriel _ Aluízio 
Bezerra Amir Lando Antônio Mariz Aureo Mello _ Bello 
Parga _ Beni Veras _ Carlos De'Carli _ César Dias _ Chagas 
Rodrigues _ Cid Saboia de Carvalho _ Dario Pereira _ Dirceu 
Carneiro _ Eduardo Suplicy _ Elcio Álvares _ Epitácio Cafeteira _ 
Esperidião Amin _ Eva Blay _ Flaviano Melo _ Francisco 
Rollemberg _ Garibaldi Alves Filho _ Gerson Camata _ Gilberto 
Miranda _ Guilherme Palmeira _ Henrique Almeida _ Humberto 
Lucena _ Iram Saraiva _ Irapuan Costa Júnior _ Jarbas Passarinho 
_ João Calmon _ João França _ João Rocha _ Jonas Pinheiro _ 
Josaphat Marinho _ José Fogaça _ José Paulo Bisol _ José Richa _ 
_ Júlio Campos _ Júnia Marise _ Jutahy Magalhães _ Juvêncio 
Dias _ Lavoisier Maia _ Levy Dias _ Lourival Baptista _ Lucídio 
Portella _ Luiz Alberto Oliveira _ Magno Bacelar _ Márcio 
Lacerda _ Marco Maciel _ Mário Covas _ Marluce Pinto _ Mauro 
Benevides _ Meira Filho _ Moisés Abrão _ Nabor Júnior _ Nelson 
Carneiro _ Nelson Wedekin _ Ney Maranhão _ Odacir Soares _ 
Onofre Quinan _ Pedro Simon _ Pedro Teixeira _ Rachid Saldanha 
Derzi _ Raimundo Lira _ Ronaldo Aragão _ Ronan Tito _ Ruy 
Bacelar _ Valmir Campelo _ Wilson Martins. 

~ .. / 
fi r/~(5t OéP,'Í~oPS 

RORAIMA 

ALCESTE ALMEIDA 
AVENIR ROSA 
FRANCISCO RODRIGUES 
JOAO FAGUNDES 

BLOCO 
PDC 
BLOCO 
PMDB 

JULIO CABRAL 
LUCIANO CASTRO 
MARCELO LUZ 
RUBEN BENTO 

AMAPA 

AROLDO GOES 
ERALDO TRINDADE 
FATIMA PELAES 
GILVAM BORGES 
LOURIVAL FREITAS 
MURILO PINHEIRO 
VALDENOR GUEDES 

PARA' 

ALACID NUNES 
CARLOS KAYATH 
DOMINGOS JUVENIL 
ELIEL RODRIGUES 
GERSON PERES 
GIOVANNI QUEIROZ 
HERMINIO CALVINHO 
HlLARIO COIMBRA 
MARIO CHERMONT 
MARIO MARTINS 
NICIAS RIBEIRO 
OSVALDO MELO 
PAULO ROCHA 
SOCORRO GOMES 
VALDIR GANZER 

PP 
PDS 
PP 
BLOCO 

PDT 
PDS 
BLOCO 
PMDB 
PT 
BLOCO 
PP 

BLOCO 
BLOCO 
PMDB 
PMDB 
PDS 
PDT 
PMDB 
BLOCO 
PP 
PMDB 
PMDB 
PDS 
PT 
PCdoB 
PT 
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AMAZONAS CEARA 

ATIIA LINS BLOCO AECIO DE BORBA PDS 
BETH AZIZE PDT ANTONIO DOS SANTOS BLOCO 
EULER RIBEIRO PMDB ARIOSTO HOLANDA PSB 

CARLOS BENEVIDES PMDB EZIO FERREIRA BLOCO CARLOS VIRGILIO PDS JOAO THOME PMDB EDSON SILVA PDT JOSE DUTRA PMDB ETEVALDO NOGUEIRA BLOCO PAUDERNEY AVELINO BLOCO GONZAGA MOTA PMDB RICARDO MORAES PT JACKSON PEREIRA PSDB 
JOSE LINBARES PP RONDONIA LUIZ GIRA0 PDT 
MARCO PENAFORTE PSDB ANTONIO MORIMOTO PDS MARIA LUIZA FONTENELE PSB CARLOS CAMURCA PP MAURO SAMPAIO PSDB MAURICIO CALIXTO BLOCO MORONI TORGAN PSDB NOBEL MOURA PP PINHEIRO LANDIM PMDB PASCOAL NOVAES BLOCO SERGIO MACHADO PSDB RAQUEL CANDIDO BLOCO UBIRATAN AGUIAR PMDB REDITARIO CASSOL PP VICENTE FIALHO BLOCO 

ACRE 

ADELAIDE NERI PMDB PIAUI 
CELIA MENDES PDS 

B. SA PP FRANCISCO DIOGENES PDS 
CIRO NOGUEIRA BLOCO JOAO MAIA PP 
FELIPE MENDES PDS JOAO TOTA PDS 
JESUS TAJRA BLOCO RONIVON SANTIAGO PDS JOAO HENRIQUE PMDB ZILA BEZERRA PMDB 
JOSE LUIZ MAIA PDS 
MURILO REZENDE PMDB 

TOCANTINS MUSSA DEMBS BLOCO 
PAES LANDIM BLOCO 

DARCI COELHO BLOCO PAULO SILVA PSDB 
DERVAL DE PAIVA PMDB 
EDMUNDO GALDINO PSDB 
BAGABUS ARAUJO PMDB RIO GRANDE DO NORTE 
LEOMAR QUINTANILHA PDC 
OSVALDO REIS PP ALUIZIO ALVES PMDB 
PAULO MOURAO PDS FLAVIO ROCHA PL 

HENRIQUE EDUARDO ALVES PMDB 
IBERE FERREIRA BLOCO 

MARANHAO JOAO FAUSTINO PSDB 
LAIRE ROSADO PMDB CESAR BANDEIRA BLOCO NEY LOPES BLOCO CID CARVALHO PMDB 

COSTA FERREIRA PP PARAlBA DANIEL SILVA PDS 
FRANCISCO COELHO BLOCO EFRAIM MORAIS BLOCO HAROLDO SABOIA PT FRANCISCO EVANGELISTA PDS 
JAYME SANTANA PSDB IVANDRO CUNHA LIMA PMDB 
JOSE BURNETT BLOCO JOSE LUIZ CLEROT PMDB 
JOSE REINALDO BLOCO JOSE MARANBAO PMDB 
MAURO FECURY BLOCO LUCIA BRAGA PDT 
NAN SOUZA PP RAMALHO LEITE BLOCO 
ROSEANA SARNEY BLOCO ZUCA MOREIRA PMDB 
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PERNAMBUCO HAROLDO LIMA PCdoB 
JABES RIBEIRO PSDB 

ALVARO RIBEIRO PSB JAIRO AZI PDC 
FERNANDO LYRA PDT JAIRO CARNEIRO BLOCO 
GILSON MACHADO BLOCO JOAO ALMEIDA PMDB 
GUSTAVO KRAUSE BLOCO JOAO ALVES PDS 
INOCENCIO OLIVEIRA BLOCO JOAO CARLOS BACELAR BLOCO 
JOSE JORGE BLOCO JONIVAL LUCAS PDC 
JOSE MENDONCA BEZERRA BLOCO JORGE KHOURY BLOCO 
JOSE MOCIO MONTEIRO BLOCO JOSE CARLOS ALELUIA BLOCO 
LUIZ PIAUHYLINO PSB JOSE FALCAO BLOCO 
MAURILIO FERREIRA LIMA PMDB JOSE LOURENCO PDS 
MAVIABL CAVALCANTI PRN LEUR LOMANTO BLOCO 
MIGUEL ARRAES PSB LUIS EDUARDO BLOCO 
NILSON GIBSON PMDB LUIZ MOREIRA BLOCO 
PEDRO CORREA BLOCO LUIZ VIANA NETO BLOCO 
RENILDO CALHEIROS PCdoB MANOEL CASTRO BLOCO 
RICARDO FIUZA BLOCO NESTOR DUARTE PMDB 
ROBERTO FRANCA PSB PEDRO IRUJO PMDB 
ROBERTO FREIRE PCB PRISCO VIANA PDS 
ROBERTO MAGALHABS BLOCO RIBEIRO TAVARES PL 
SALATIEL CARVALHO PP SERGIO GAUDENZI S/P 
SERGIO GUERRA PSB TOURINHO DANTAS BLOCO 
TONY GEL BLOCO UBALDO DANTAS PSDB 
WILSON CAMPOS PMDB ULDURICO PINTO PSB 

WALDIR PIRES S/P 

ALAGOAS MINAS GERAIS 

ANTONIO HOLANDA BLOCO ABCIO NEVES PSDB 
AUGUSTO FARIAS BLOCO AGOSTINHO VALENTE PT 
CLETO FALCAO BLOCO ALOISIO VASCONCELOS PMDB 
MENDONCA NETO PDT ALVARO PEREIRA PSDB 
OLAVO CALHEIROS PMDB ANNIBAL TEIXEIRA BLOCO 
ROBERTO TORRES BLOCO ARACELY DE PAULA BLOCO 
VITORIO MALTA PDS ARMANDO COSTA PMDB 

AVELINO COSTA PL 
SERGIPE CAMILO MACHADO BLOCO 

EDINHO FERRAMENTA PT 
BENEDITO DE FIGUEIREDO PDT EDMAR MOREIRA PRN 
CLEONANCIO FONSECA PRN ELIAS MURAD PSDB 
DJENAL GONCALVES PDS FELIPE NERI PMDB 
JERONIMO REIS BLOCO FERNANDO DINIZ PMDB 
JOSE TELES PDS GENESIO BERNARDINO PMDB 
MESSIAS GOlS BLOCO GETULIO NEIVA PL 

HUMBERTO SOUTO BLOCO 
BAHIA IBRABIM ABI-ACKEL PDS 

lRANI BARBOSA BLOCO 
ALCIDES MODESTO PT JOAO PAULO PT 
ANGELO MAGALHAES BLOCO JOSE ALDO BLOCO 
AROLDO CEDRAZ BLOCO JOSE BELATO PMDB 
BENITO GAMA BLOCO JOSE GERALDO PMDB 
BERALDO BOAVENTURA S/P JOSE SANTANA DE VASCONCELLOS BLOCO 
CLOVIS ASSIS S/p LAEL VARELLA BLOCO 
ERALDO TINOCO BLOCO LEOPOLDO BESSONE PP 
FELIX MENDONCA BLOCO MARCOS LIMA PMDB 
GEDDEL VIEIRA LIMA PMDB MARIO DE OLIVEIRA pp 
GENEBALDO CORREIA PMDB MAURICIO CAMPOS PL 
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NEIF JABUR 
ODELMO LEAO 
OSMANIO PEREIRA 
PAULO DELGADO 
PAULO HESLANDER 
PAULO ROMANO 
PEDRO TASSIS 
ROMEL ANISIO 
RONALDO PERIM 
SAMIR TANNUS 
SAULO COELHO 
SERGIO FERRARA 
SERGIO MIRANDA 
SERGIO NAYA 
TARCISIO DELGADO 
TILDEN SANTIAGO 
VITTORIO MEDIOLI 
WAGNER DO NASCIMENTO 
WILSON CUNHA 
ZAlRE REZENDE 

ESPIRITO SANTO 

ARMANDO VIOLA 
ETEVALDA GRASSI DE MENEZES 
HELVECIO CASTELLO 
JORIO DE BARROS 
LEZIO SATHLER 
NILTON BAIANO 
RITA CAMATA 
ROSE DE FREITAS 

RIO DE JANEIRO 

ALDIR CABRAL 
AMARAL NETTO 
AROLDE DE OLIVEIRA 
ARTUR DA TAVOLA 
BENEDITA DA SILVA 
CARLOS ALBERTO CAMPISTA 
CARLOSLUPI 
CARLOS SANTANA 
CIDINHA CAMPOS 
CYRO GARCIA 
EDUARDO MASCARENHAS 
FABIO RAUNBEITTI 
FLAVIO PALMIER DA VEIGA 
FRANCISCO DORNELLES 
FRANCISCO SILVA 
JAIR BOLSONARO 
JANDlRA FEGBALI 
JOSE CARLOS COUTINHO 
JOSE EGYDIO 
JUNOT ABI-RAMIA 
LUIZ SALOMAO 
MARCIA CIBILIS VIANA 
PAULO DE ALMEIDA 

PMDB 
PRN 
PSDB 
PT 
BLOCO 
BLOCO 
PMDB 
PRN 
PMDB 
PDC 
PSDB 
PMDB 
PCdoB 
PMDB 
PMDB 
PT 
PSDB 
BLOCO 
BLOCO 
PMDB 

PMDB 
BLOCO 
PSDB 
PMDB 
PSDB 
PMDB 
PMDB 
PSDB 

BLOCO 
PDS 
BLOCO 
PSDB 
PT 
PDT 
PDT 
PT 
PDT 
PT 
PDT 
BLOCO 
PSDB 
PDS 
PP 
PDC 
PCdoB 
PDT 
PDS 
PDT 
PDT 
PDT 
BLOCO 

PAULO PORTUGAL 
REGINA GORDILHO 
ROBERTO JEFFERSON 
SANDRA CAVALCANTI 
SERGIO AROUCA 
SERGIO CURY 
SIDNEY DE MIGUEL 
SIMAO SESSIM 
VIVALDO BARBOSA 
VLADIMIR PALMEIRA 
WANDA REIS 

SAO PAULO 

ADILSON MALUF 
AIRTON SANDOVAL 
ALBERTO HADDAD 
ALDO REBELO 
ALOIZIO MERCADANTE 
ARMANDO PINHEIRO 
AYRES DA CUNHA 
BETO MANSUR 
CARDOSO ALVES 
CARLOS NELSON 
CHICO AMARAL 
CUNHA BUENO 
DELFIM NETTO 
DIOGO NOMORA 
EDUARDO JORGE 
ERNESTO GRADELLA 
EUCLYDES MELLO 
FABIO FELDMANN 
FABIO MEIRELLES 
FAUSTO ROCHA 
FLORESTAN FERNANDES 
GASTONE RIGHI 
GERALDO ALCKMIN FILHO 
HEITOR FRANCO 
HELIO BICUDO 
HELIO ROSAS 
IRMA PASSONI 
JORGE TADEU MUDALEN 
JOSE ABRAO 
JOSE ANIBAL 
JOSE CICOTE 
JOSE DIRCEU 
JOSE GENOINO 
JOSE MARIA EYMAEL 
JOSE SERRA 
KOYU IHA 
LIBERATO CABOCLO 
LUIZ GUSHIKEN 
LUIZ MAXIMO 
MANOEL MOREIRA 
MARCELINO ROMANO MACHADO 
MARCELO BARBIERI 
MAURICI MARIANO 

PDT 
PRONA 
BLOCO 
BLOCO 
PCB 
PDT 
PV 
BLOCO 
PDT 
PT 
BLOCO 

PMDB 
PMDB 
PP 
PCdoB 
PT 
PDS 
PL 
PDT 
BLOCO 
PMDB 
PMDB 
PDS 
PDS 
PL 
PT 
S/P 
BLOCO 
PSDB 
PDS 
BLOCO 
PT 
BLOCO 
PSDB 
BLOCO 
PT 
PMDB 
PT 
PMDB 
PSDB 
PSDB 
PT 
PT 
PT 
PDC 
PSDB 
PSDB 
PDT 
PT 
PSDB 
PMDB 
PDS 
PMDB 
PMDB 
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MAURICIO NAJAR 
MENDES BOTELHO 
NELSON MARQUEZELLI 
OSWALDO STECCA 
PAULO LIMA 
PAULO NOVAES 
PEDRO PAVAO 
ROBERTO ROLLEMBERG 
TADASHI KURIKI 
VALDEMAR COSTA NETO 
WALTER NORY 

MATO GROSSO 

ITSUO TAKAYAMA 
JOAO TEIXEIRA 
JONAS PINHEIRO 
JOSE AUGUSTO CURVO 
RICARDO CORREA 
RODRIGUES PALMA 
WELINTON FAGUNDES 

DISTRITO FEDERAL 

AUGUSTO CARVALHO 
BENEDITO DOMINGOS 
CHICO VIGILANTE 
JOFRAN FREJAT 
MARIA LAURA 
OSORIO ADRIANO 
PAULO OCTAVIO 
SIGMARINGA SEIXAS 

GOlAS 

ANTONIO FALEIROS 
DELIO BRAZ 
BALEY MARGON 
JOAO NATAL 
LAZARO BARBOSA 
LUIZ SOYER 
MARIA VALADAO 
MAURO BORGES 
MAURO MIRANDA 
PAULO MANDARINO 
PEDRO ABRAO 
ROBERTO BALESTRA 
RONALDO CAIADO 
VILMAR ROCHA 
VIRMONDES CRUVlNEL 
ZE GOMES DA ROCHA 

MATO GROSSO DO SUL 

ELISIO CURVO 
GEORGE TAKIMOTO 
JOSE ELIAS 

PDS 
BLOCO 
BLOCO 
PMDB 
BLOCO 
PMDB 
PDS' 
PMDB 
PDS 
PL 
PMDB 

BLOCO 
PL 
BLOCO 
PMDB 
PL 
B~OCO 

PDS' 

PCB ' 
PP 
PT' . 
BLOCO 
PT 

I' 

BLOCO 
BLOCO 
PSDB 

PSDB 
BLOCO 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
:t'DS 
PP 
PMDB 
PDC 
PP, 
PDC 
BLOCO 
BLOCO 
PMDB 
BLOCO 

NELSON TRAD 
VALTER PEREIRA 
WJU:DIR GUERRA 

PARARA 

ANT?NIO ~ 
ANTONIO.UENO 
BASILIO VILLANI 
CARLOS ROBERTO MASSA 
CARLOS SCARPELINI 
DELCINO TAVARES 
DEIÚ SdiWARTZ 
EDE'SIO PASSOS 
EDr SILIPRANDI 
ELIO,DALLA-VEÇCHIA 
FLAVIO ARNS 
IVMUO GUERRA 
JORI" VARISCO 
JOSE FELINTO 
LUCIANO PIZZATTO 
LUIZ CARLOS HAULY 
MAX ROSENMANN 
MOACIR MICBELETTO 
MURHOZ DA ROCHA 
ONAIREVES MOURA 
OTTO CUNHA 
PAULO BERNARDO 
PEDRO TONELLI 
PINGA FOGO DB OLIVEIRA 
REINHOLD STEPBANBS 
RENATO JOHNSSON 
SERGIO SPADA 
WILSON MORl!:IRA 

SANTA CATARINA 
I 

ANGBLA'ÀMIN 
CESAR SOUZA 
DBJANDIR DALPASQUALB 
DBRCIO KNOP 
EDISON ANDRINO 
HUGO BIBHL 
LUCI CBOlNACKI 
LUIZ1 HERRIQUE 
NELSON MORRO 
NEuTo DB CONTO 
ORLANDO PACHECO 
PAULO DUAR~ 
RUBERVAL PILOTTO 
VALDIR,COLATTO 
VASCO FURLAN ' 

RIO GRANDE DO SUL 
BLOCO 
BLOCO AOAO PRETTO 
BLOCO APROALDO STRBCK 

BLOCO 
PMDB 
BLOCO 

PMDB 
BLOCO 
PDS 
PP 
PP 
PP 
PSDB 
PT 
PDT 
PDT 
PSDB 
BLOCO 
PMDB 
PP 
BLOCO 
PP 
PDT 
PMDB 
PSDB 
PSD 
BLOCO 
PT 
PT 
PP 
BLOCO 
PP 
PP 
PSDB 

PDS 
BLOCO 
PMDB 
PDT 
PMDB 
PDS 
PT 
PMDB 
BLOCO 
PMDB 
BLOCO 
PDS 
PDS 
PMDB 
PDS 

PT 
PSDB 
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ADYLSON MOTTA 
ALDO PINTO 
AMAURY MULLER 
ARNO MAGARINOS 
CARLOS AZAMBUJA 
CELSO BERNARDI 
EDEN PEDROSO 
FERNANDO CARRION 
FETTER JUNIOR 
GERMANC RlGOTTO 
HlLARIO BRAUN 
IBSEN PINHEIRO 
IVO MAINARDI 
JOAO DE DEUS ANTUNES 
JORGE UEQUED 
LUIS ROBERTO PONTE 
MENDES RIBEIRO 
NELSON JOBIM 
NELSON PROENCA 
ODACIR KLEIN 
OSVALDO BENDER 
PAULO PAIM 
PRATINI DE MORAES 
VALDOMIRO LIMA 
VICTOR FACCIONI , 
WALDOMIRO FIORAVANTE 

PDS ' 
'PDT' 
PDT 
PDS 
PDS 
PDS' 
'PDT 
PD~" 
PDS: 

'PMDB 
,'PMDB 
PMI)B 
PMDB 
PDS 
PSDB 
PMDB 
PMDB' 
PMD~ 
PMDB: 
PMDlf 
PDS· ' 
PT 
PDS 
PDT 
PDS' 
PT,: 

o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) ~ As listas 
de presença acusam o comparecimento de '].1·Srs': Senadores 
e 440 Srs, Deputados. Havendo númer<;> regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Passando-se ao período de Breves Comunicações, çon'ce'­
do a palavra à nobre Congressista EtevaIda Grassi de, Me-
nezes. 

\ 

A SRA. ETEV ALDA GRASSI DE MENEZES (Bloco. 
PTB - ES. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Sr" e Srs Congressistas, congratulo-me com o ilustre Presi­
dente, Senador Humberto Lucena, pela iniciativa de propor" 
a Imediata desobstrução da pauta do Congresso, medi.ante 
a apreciação, em bloco, de todos os vetos presidenciais. Ao 
todo, são 36 dispositivos vetados pelo ex-Presidente Fernando 
Collor e 28 pelo Presidente Itamar Franco. 

Preocupa-me, especialmente, o primeiro 'item dessa pau­
ta. Com o veto que apôs ao art. n° 6° da Lei de Conversão 
n° 8.029, impedindo a transferência das atribuições e funções 
do Banco Nacional de Crédito Cooperativo para o Banco 
do Brasil. O Presidente afastado cometeu outro graye ,equí­
voco contra os interesses nacionais. Um ato voluntarioso e 
inconseqüente, entre tantos outros, até. hoje não réparado 
pelo Congresso Nacional. Tanto quanto o veto, tem me intri­
gado a demora na reparação desse resquíçio das "atrapal~adas 
colloridas." , j 

Sobre a extinção do BNCC e sobre o veto que' impediu 
a transferência de suas funções e atribuiç.ões para o: ~a{ico 
do Brasil, ficaram faltando explicações claras e transparentes. 
O BNCC era uma instituição saneada, com missão singular 
e de extrema relevância para a ação do Governo no. a.p.~io 
ao cooperativismo. Não obstante, foi extinto. D'~núncia.~. 'não 
apuradas dão conta de que fatos estranhos continuam aconte­
cendo na fase de liquidação extra-judicial do BNCC. 'Ess~ 

escândalo, assim como antes aconteceu com os escândalos 
da Centrais ui e da Capeme, segue empurrado para debaixo 
do t~p'ete da impunidade. 

Em outras palavras, Sr. Presidente, Srs. Congressistas. 
a afn;>nta à ética e à moral administrativas, iniciada no governo 
afastado por corrupção, resiste no caso do BNCC. A demora 
do Congresso NaCional em apreciar e derrubar o veto a que 
me refiro vem contribuindo para que maus brasileiros, con­
fiantes na impunidade, sigam se valendo da equivocada extin­
ção' do BNCC para a prática de ações que contrariam os 
intere~!;es nacionais. 
. . A extinção do BNCC é, agora, fato irremediável. Contu­

do','impedir a transferência das atribuições do BNCC para 
o Banco do Brasil é cometer equívoco ainda maior do que 
aquele praticado pelos "colloridos" de ontem. Impedir essa 
transféi-ência é acender a fogueira para a queima de vários 
arquivos que inquietam líderes que se aproveitam do sistema 
co\,p!!rativo, e até atores deste cenário congressual. Não é, 
pq~é~, dos bastidores cavernosos em que se desenrolaram 
tàis fl!Ws que desejo me ocupar agora. 

o Desejo ressaltar que a derrubada do veto ao art. 6° é 
• um I atô reparador do qual o Congresso não pode se furtar. 
Ademais, a ttansferência das atribuições e funções do BNCC 
para o Banco do Brasil tem múltiplos aspectos positivos. Com 
suas mais de cmco mil agências e postos, no dia seguinte 
o Banco do Brasil estará apto a atender ao sistema cooperativo 
em todo o território nacional, desempenho que o BNCC nunca 
conseguiu a contento, com suas trinta e oito agências. Mais 
ainda,; o Governo não gastará um centavo na montagem dessa 
estru~~ra. Ela está pronta, com pessoal treinado e longamente 
hapituado a lidar com o cooperativismo. Aliás, vale dizer, 
onde.o cooperativismo é mais forte no País. ele nasceu nas 
agências do 13anco do Brasil. 

Louvo, por isso, o saber e a conduta democrática do 
Relator da Medida Provisória n° 151, Senador Cid Sabóia 
de Carvalho S. Ex', valendo-se da melhor técnica legislativa, 
deu ao art. 6° e a seu parágrafo único as configurações que 
permitirão ao Governo, primeiro, reparar atos precipitados 
e de efeitos danosos, restabelecendo o respeito à Constituição; 
segundo, contar com condições até melhores para cumprir 
suas obrigações constitucionais de apoio ao cooperativismo. 

A pendência não pode persistir, sob pena de o Congresso 
ser inculpado pela sociedade de suas consequências negativas. 
Temos a obrigação de derrubar, nesta sessão. o veto ao art. 
6° da Lei n° 8.029, uma incompreensível pendência de quase 
dois anos. E temos essa obrigação por um motivo a mais: 
as razões que embasaram o veto não subsistem, pois o próprio 
Presidente do Banco do Brasil, refletindo também o pensa­
mento do Ministério da Fazenda e de outras áreas governa­
mentais, recomenda sua derrubada. 

Retardar essa decisão favorecerá argumentos e críticas 
desfavoráveis ao Congresso, freqüentemente acusado de mo­
roso e ineficaz. 

Muito obrigada. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo 
a palavra ao nobre Congressista Chico AmaraL 

'O SR. CHICO AMARAL (PMDB - SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - SI. Presidente, Srs. Congressistas, o 
mundo das artes, no Brasil, no Estado de São Paulo e, particu­
larmente, na cidade de Campinas, lamenta o desaparecimento 
de Geraldo Mayer Jurgensen, um dos mais brilhantes entre 
os ~rtistas plásticos deste nosso imenso País. 



1124 Quinta-feira 3 DIÁRIO DO CONGRES~J NACIONAL Junho de 1993 

Nascido em Campinas nos idos de 1927, Geraldo Jurgen­
sen jamais perdeu contato com sua Campinas que, 'agora, 
prepara-se para reverenciar sua memória, dando a um de 
seus logradouros - ou a um Centro de convivência, o nome 
ilustre do artista que a morte colheu quando ainda era fértil 
na produção de quadros, esculturas e tapeçarias. Proposição, 
neste sentido, tramita na Câmara Municipal de Campinas por 
iniciativa do Vereador Romeu Santini. 

A arte de Jurgensen era notável, pois, conforme bem 
afirmado por Romeu Santini, ele, "nos quadros conseguia 
transmitir um romantismo que brotava do fundo do seu cora­
ção. Nas esculturas, demonstrava senso de equilíbrio, harmo­
nizando formas e embelezando os artefatos, transformando 
tudo à sua volta num misto de fantasia 'e beleza. Tapeçarias, 
retalhos de couro, arames, sucatas de ferro, acrílico, tudo 
ganhava vida e uma nova dimensão, graças ao seu toque de 
talento, que só os verdadeiros artistas conseguem demons­
trar". 

Era também arquiteto e, como tal, sabia associar toda 
sua sensibilidade a este ofício e às artes, de modo que de 
suas mãos surgiam projetos inovadores, que encantavam pelo 
ineditismo de formas e pela leveza da concepção. 

Fui seu amigo ao longo de muito tempo. Pude verificar 
nele sempre um espírito inovador, uma personalidade forte, 
atuando em defesa dos direitos humanos e das liberdades 
individuais, tendo marcado presença nos embates contra o 
regime de exceção, sobretudo no que tange à censura à artes 
e à manifestação livre do pensamento. 

Seu modo de ser não lhe permitia conviver com a violêFlcia 
política, com o regime ditatorial, com toda forma de poder 
que,não proviesse da democracia. 

Sua trajetória artística o fez presente em mais de setenta 
exposições coletivas e cinqüenta individuais; concorreu a cinco 
Bienais de São Paulo e a duas de Salvador; realizou e promo­
veu a I Exposição de Arte Contemporânea de Campinas em 
1957. Expôs em Washington, Nova York, Paris e Moçam­
bique. 

Geraldo Mayer Jurgensen ganhou, em 1961 o Prêmio 
Governador do Estado de Escultura. Em 1974 ganhou outro 
Prêmio, o de Governador do Estado, na categoria Objeto. 

Lamento e choro, SI. Presidente, esta perda irreparável. 
Entretanto, crendo na vida eterna, sei que Geraldo Jurgensen 
eternizar-se-á não apenas nos páramos eternos, mas, também, 
entre os que vivam ao longo do tempo futuro, pois sua arte 
é imorredoura e seus feitos não se apagarão jamais. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente, Sr" e Srs. Congres­
sistas. 

o Sr. Nelson Marquezelli - SI. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. NELSON MARQUEZELLI (Bloco - SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - SI. Presidente, Srs. Con­
gressistas, queria aproveitar essa oportunidade, pela Lide­
rança do PTB, para ser solidário com a manifestação da nossa 
colega, Deputada Etevalda Grassi de Menezes. É importante 
que apreciemos esse veto ao art. 6', para que possamos resta­
belecer a prioridade ao cooperativismo no nosso País. 

Há o apoio total da Bancada do PTB à colocação da 
nobre Congressista Etevalda Grassi de Menezes. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Encerrado 
o período de Breves Comunicaçõe~. 

Sobre a mesa, expediente que será lido pelo Sr. l' Secre­
tário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N° 93, DE 1993-CN 

Senhor Presidente, 
Requeremos, nos termos do art. 155 do Regimento Inter­

no da Câmara dos Deputados, urgência para a tramitação 
do Projeto de Resolução n' 1/93-CN, que "modifi~a ~ Res~lu­
ção n' 1 de 1991-CN, que dispõe sobre a Comissao Mista 
Perman;nte a que se refere o § I' do art. 166 da Constituição 
Federal". 

Sala das Sessões, 2 de junho de 1993. - (Seguem-se 
Assinaturas. ) 
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o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Srs. Con­
gressistas, trata-se de matéria da maior importância, que rece­
beu a manifestação unânime dos Srs. Líderes de Partidos no 
Senado e na Câmara. 

O Sr. Cid Carvalho - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (ClIagas Rodrigues) - Concedo 
a palavra a V. Ex· 

O SR. CID CARVALHO (PMDB - MA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, os Presidentes 
oa Câmara e do Senado acordaram em instituir uma comissão 
que fizesse estudos em profundidade sobre a própria estrutura 
da Comissão de Orçamento. Essa Comissão mal iniciava os 
seus trabalhos e houve o problema emergencial de se a instalar 
em função da LDO e do próprio orçamento. Essa comissão, 
por decorrência, fez um propositura de emergência - não 
é a definitiva - só para o fim de instalação. A formulação 
nasceu na própria Mesa do Senado que, em consonância com 
a Mesa da Câmara, fez essa proposição, que mereceu, durante 
mais de uma semana, estudos de todas as correntes partidárias. 
Esse documento é uma decorrência de um consenso de todas 
as lideranças partidárias em uma condição emergencial. 

Sr. Presidente, é esse o motivo que me fez falar pela 
ordem para prestar um esclarecimento ao Plenário do Con­
gresso. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Votação 
na Câmara dos Deputados do requerimento de urgência para 
o Projeto de Resolução n° 1/93-CN, que tem o apoio de todos 
os Srs. Líderes do Senado e da Câmara, assim como das 
respectivas Mesas. 

Os Srs. Deputados que o aprovam, queiram permanecel 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Passa-se 
à apreciação do Projeto de Resolução n° 1/93-CN, do Cdn­
gresso Nacional, que, como foi esclarecido, trata-se de matéria 
da maior importância e urgêncfa. 

Em discussão. (Pausa.) 

O Sr. Eduardo Suplicy - SI. Presidente, peço a palavra 
para discutir. 
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o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT-SP. Para discutir'. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente; gostaria apenàs de res­
saltar a importância de o Congresso Nacional poder compen­
sar esse atraso no exame da LDO, para que possamos cumprir 
o calendário. ,. 

De fqrma especial, desejo conclamar todos os parlamen­
tares para que possamos até o dia 30 de júnho apreciar, anali­
sar e aprovar a Lei de Diretrizes Orçamentárias. . 

Muito obrigado.' . 

O SR. PRESIDENTE (Chagas' Rodrigues) "7' çontinua' 
a discussão, em turno único, do Projeto de Resoluçj\Q n9 1, 
de 1993, que dispõe sobre a Comissão Mista Permanente a 
que .se refere o § ~ ° do art. 166 da C;~nstituição Federal. 

Em discussão o projeto e o substitutivo. (Pausa.) 
Não havendo quem. peça a palavra, encerro a .discussão. 
Sobre a mesa, substitutivo que será lido pelo Sr. 19 Secre-

tário. 
É lido o seguinte 

EMENDA N9 1 ' • 
(SUBSTITUTIVO)' 

Ao Projeto?!! .Resolução n9 1, de 1993-CN 

, Modifica a.Resolução n' 1, de 1991-CN, que dispõe 
iobre a Comissão Mista Permanente a que se 'refere 
o § lodo art. 166 da Constituição. Federal. 

O Congresso Nacional decreta: ' 
Art. 19 A Resolução n° 1, de 1991-CN passa li vigorar 

com as seguintes alterações: . 

"Art. 39 A Comissão compõe-se de 84 (oitenta 
e. quatro) membros titulares, sl(ndo 63 (sessenta e três) 
Deputados e 21 (vinte e um) Senadores. . 
, §.1° Os suplentes serão em número de 28 (vinte 
e oito), sendo 21 (vinte e um} Deputados e 7 (sete) 
Senadores. • 

,§ 2° Com exceção do Presidente, cada membro 
titular da Comissão será membro ~fetivo de (duas) das 
subcomissões temáticas de que trata o art. 21 desta 
Resolução, excluída a subcomissão referida no seu § 
So 

...................................... \ ............................ . 
Art. 5° , ........................ , .......................... . 
§ 2° O mandato da Comissão se encerrará com 

a instalação da Comissão subseqüente. 
................................................. , ........................ . 

Art. lS. Cada Parlamentar poderá apresentar, 
a qualquer título, até SO (cínqüen~a) emendas, excluí­
das as previstas no inciso II do art. 16. 

Art. 16. .' ................................................. .. 
§ 39 O parecer preliminar sçrá apresentado pelo 

Relator-Geral do Projeto de Lei Orçamentária Anual 
até o quinto dia do prazo final estabelecido para apre­
sentação de emendas e votado, na Comissão, nos cinco 
dias que se seguirem. 

Art. 18. 

11 - ......................................................... . 
b) vinte dias para a apresentação de emendas pe­

rante a Comissão, a contar da distribuição de avulsos." 
• I , I" 

Art. 29 Acrescentem-se, onde couber, no' inciso II do 
artigo. 18 da Resolução n9 1,· de ,1991-CN, as. seguintes alíneas: 

"Art. 18. .. ............................ , .......................... . 
11 - ............................. : ............................ . 
- até dez dias para apresentação do parecer preli­

minar, perante a Comissão, a partir do recebimento; 
, - até cincó dias para a votação do parecer preli­

minar pela Comissão, a partir de sua apresentação." 
Art. 3°' Acrescente-se úm artigo, á sei: numerado como 

16 remunerando-se os demais~ com à seguinte J;edação:' 
, "Art: 16. Poderão ser também apres.entadas 

Emendas CoÍetivas, cuja iniciativa cabera:' , 
I - às Comissões Permanentes do Senado Federal 

e da Câmara dos Deputados, relativas às matérias que 
lhes sejam pertinentes regimentalmente, devidamente 
acompanhadas da Ata da :reUIlião em que as mesmas 
foram deliberadas, até o limite de'3 (três)" emendas 

, 'por Comissão Pe~anenie'; " .' '. ' 
11 - aos Partidos Políticos com represent~ção no 

Congresso Nacional, 'que'serãó.ericabeçadas por seus 
lídére~ e ~ssi~a'dlls p~l~ maioria absoluta das respectivas 
bancadas, na proporção ~e 1 (uma) emenda'para cada 
grupo de 10 (dez) Parlamentares ou fração, garantido 
o mínimo de 1 (uma) emenda por Partido; 

IH - a Parlamentares que representem um t,erço 
da bancada do respectivo Estado no Congresso Nacio­
nal e totalizem no mínimo S (cinco) subscritores, sobre 
projetos de interesse 'es~aduàl, J~o,dendo c,a~~ ;Parla­
mentar encabeçar até 3 (três) emendas." 

Art, 49 Esta Resolução'entra'em vigor 'na- data de'sua 
publicação. 

Art. So Revogam-se as disposições em contrário. -
Humberto Lucena - Inocêncio Oliveira - Luiz Salomão -
Paulo Bernardo. 

- 'I I 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Em discus-
são'o projeto e o substitutivo. (Pausa:) , 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 

O Sr. José Luiz Maia - Sr .. Presidente~ peço a'palavra 
pela ordem. " 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo 
a palavra a V. Ex~ 

O SR. JOSÉ LUIZ MAIA (PDS - PIo Pela ordem. Sem 
revisão do orador,) - Sr . Presidente, peço que seja colocado 
em votação, ressalvado o destaque. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - PerfeIta­
mente. O destaque já está registrado na Mesa. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1° 
secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N9 94, DE 1993-CN 

Sr. Presidente, 
Requeremos destaque para votàção em separado para 

a expressão "até o limite de 3 emendas por Comissão Perma­
nente", constante do inciso I do art. 16, jn fine da Resolução. 
- Deputado José Luiz Maia. 
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o Sr. Jósé Luiz Maia - Sr. Presidente, peço a palavra 
para justificar. . ; 

O SR. PRESIDENTE (Chagas ltodrígue~) - Co'n'cedo 
palavra a V, Ex' 

O SR. JOSÉ LmZ MAIA (PDS-PI. Para Justificar. Sem, 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, fiz 
esse destaque porque há nesta Casa uma idéia de se limitar 
o número de emendas que deveríamos apresentar à Comissão 
de Orçamento - até para facilitar o trabalho - , criando-se, 
com isso, ~ondiçõ,es ,d,e cumprir~os e;>~ prazos ,que a lei nos 
impõe., '. , ' I .' , 

~nt!'!tldem9S -que é importante 'esse' destaq'ue' porq~e ele 
preservaria, dentro 1áqU:ela cotá li ',q,'ue :càda pailâ~~9-tar t~ria 
direi~?, a possibmd.ad~ de se ilP~esentar ,5, ou, W emendas 
colétIvas de Bancll;das, 9 ,qu,e, re~l,llta ,ejl\ mais credibilidade 
para a apr!!ciação dI!: Co~issão d~ Orçamento. ' , ' ' 

A emenda coletiva é muito importante, Sr. Presidente. 
Ela, simplesmente, parece-me, torna mais transparente e cria 
condições de se moralizar ainda mais os trabalhos da nossa 
Comissão: Aliás; moraliz~~ não, pp/:,que estamos aqui também 
nos' autolimltando, quando renunçiamps ,ao direito. 'de' apre-
sentar ,emenda~ à ,pre;>posta do .or.çamento.. ,. , 

Já que ~e chegou a uIiúon~enso hesta C:ása de q!J!! pode­
rí~mos e~t~?elecer e~~e l~IÍlít!!.:~ ~riIl'C?it~nú: ,C),ue, dçqtfo dele, 
seja permItida a apresel1-taç~o de 8 ou lO ~J,Il.ençlas coletivas, 
para que se tenhá m~is transp.arêI\cia no processo de aprecia-
ção do Orçamento da República. ' 

É o ,destaque que faço, suprimindo aquela expressão "três 
emenpas coletivas". . ' 

O SR: fRESn:;ENTE, (Ç,h,agas Rodt;igues) --:- Contiriuam 
em discuss'ão o projetp e o l'uQstitutivo. - -

O Sr. Nelson Marquezelli ,,... Sr. P.resideilte. peço a palavra 
para discutir. 

O SR. PRESIDENTE ~Chagas Rodrigues) --.:, T .. ,;,'·v 
Ex' a palavra. 

O SR. NELSON MARQUEZELLI (BLOCO - SP: P~ra 
discutir. Sem revisão do orador.:) -Sr. Presidente,Srs. Con­
gressistas, queria apenas fazer uma observação sóbre' ,essa· 
emenda. Acho que 'esta Casa ,é específiêa.e'sempfe acerta 
em seus projetos, em suas ações. Estamos penalizando; n~ste 
momento, aqueles parlamentares que apresentilIll tim~ qúanti-, . 
dade maior de emendas. As vezes, a base eleitoral do parla­
mentar é extensiva - ele tem, por exemplo, 'em torno de 
70 a 80 Municípios e procura fazer um atendimento melhor­
aos seus eleitores, às suas bases. E essa emenda, restringe 
o atendimento político-eleitoral e até administrativo. Faz com 
que haja um escoamento melhor dos recursos da, União para 
atender aos município~ do nosso País. Nãe;> com;o.rdo, em hipó­
tese alguma, com esse limite. Foi um erro limitarmos e ainda 
colocarmos as coletivas também dentro do limite de 50 emen-
das. ' . ~ 

Tudo isso vai fazer com que a Casa atenda apenas à 
grande imprensa, àqueles comentaristas que criticam a atua­
ção do parlamentar, a atuação daquele que quer trabalhar, 
apresentando emendas nobres e construtivas. Deveríamos fa­
zer, isso sim, com que a Comissão não se reunisse só no 
final do ano, mas a partir de julho ou agosto, e se começasse 
a dar oportunidade aos Parlamentares de analisarem suas 
emendas já em agosto, setembro, outubro. E quando chegás­
semos a novembro ou dezembro, teríamos já analisado 90% 

das emendas apresentadas. Isso evitaria que houvesse aquela 
corrida no final dos trabalhos, no final da apreciação das 
emendas. Já fui contra,a redução do número de Parlamentares 
e soü m'uito 'mais contra ainda à re~~ção do número de emen­
d~s' pór: parlamentar;. , -, 

. F1,\tia pm apelo.aos que hoje estão presentes no plenário 
do Congresso Nacional no sentido de quê parem para p~nsar, 
Não ~e pod.e penalizar, aquele que quer trabalhar, não se pode 
penalizar ,aquele parlilmentar que quer apresentar um número 
maior de emendas.e sugestões. É um trabalho construtivo, 
é um trabalho do seu gabinete, da sua assessoria, daqueles 
que militam nos Municípios. Acho q\f~ po~eríaínos fazer uma 
apreciação inelhor. " , ,. , 

Faç6.a 'ressalva quanto ao número'de emendas. Podería­
moS', entao; deixar eSse,ponto livre, para que cada parlamentar 
apresente a quantidade 'de 'emendas que julgue suficiente para 
atender àqueles que,cfpre,senta. 

O Sr. Valdomiro Lima - Sr. Presidente, peço a palavra 
para·discütir. /, ' , 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues).- Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. V ALDOMIRO LIMA (PDT -RS. Para discutir. Sem 
revisão do orador.) - Sr: Presidente, Srs. Congressistas, que­
ro solidarizar-me com o Deputado Nelson Marquezelli. Penso 
que S. Ex' tem razão. 

Na realidade, o 'que ocorreu no' Orçamento este ano, 
com relação ao atraso de votação, no meu entender, não 
tem' nada' a ver com 'o tamanho da Comissão de Orçamento 
nem com a quantidade de emendas. Não é nada disso, em 
absoluto. Sabemos muito bem que houve interesse do próprio 
Executivo em amarrar, em postergar a vot~çãc;> do Orçamento. 
V árias vezes o Senador Mansueto de La"or, Relator da maté­
ria, dizia que não sena votado o Orçamen.to antes de se apro­
var o ajuste fiscal. 

Ora; Sr. Presidente; Srs. Senadores,' Sr" e Srs. Depu­
tados, isso é algo que parece estar ocoir~ndo até ag<?ra. O 
Orçamento foi votadó'com vários meses de atraso, sem neces­
sidade nenhuma. POderia ter sido votado'em dezembro ou 
janeiro; no máximo; e não o foi porque o 'Relator não' quis, 
porque isso - parece-me - atendia a interesses do Executivo . 

. 'E; agora, o que vern:ocorrendo? O Orçamento que apro­
vamos nesta Casa nãó está sendo executado. Entendo que 
isso, inclusive, é uma 'àgressão ao C0!lgresso Nacional. Não 
sei se não estão executando o Orçamento com as emendas, 
com as modificações que aqui fizemos porque estão esperando 
a votação do IPMF; ou se não o estão'executando, e sim 
a mensagem que o E~ecutivo mandou, porque a burocracia 
que faz o Orçamento;'âinda na área econômica, não se confor­
ma com as alterações que o Congresso Nacional faz. Talvez 
seja isso. Há várias vertentes. Ou se realmente essa mudança 
constante de Ministros faz com que cada um queira fazer 
o orçamento que bein lhe aprouver. Mas é preciso que se 
diga, Sr. Presidente, ou à burocracia, ou à tecnocracia deste 
Governo, ou ao próprio Governo que o autoritarismo termi­
nou. É preciso respeitar o Orçamento que esta Casa aprova. 

Congratulo-me com o Deputado Nelson Marquezelli. 
Não vejo motivo para' se reduzir o tamanho da Comissão, 
como também para se reduzir o número de emendas. Isso 
realmentt< é só para atender a críticas que a macroimprensa 
aí faz. Na verdade mesmo, quanto maior for a Comissão, 
maior é a participação de todas as regiões deste País. Quando 
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o Orçamento vem para este Plenário com o parecer da Comis­
são, entre quase seiscentos Parlamentares dificilmente irá se 
resolver ou modificar alguma coisa. Por isso, é importante 
que a Comissão seja a mais ampla possível, para que tenha 
maior representatividade em relação a toda a sociedade brasi­
leira. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Encerrada 
a discussão. 

O Sr. José Luiz Maia - SI. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Te~ V. 
Ex· a palavra. 

O SR. JOSÉ LUIZ MAIA (PDS - PI) - SI. Presidente, 
retiro o destaque que apresentei. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Está defe­
rido o pedido de V. Ex' 

Em votação o substitutivo, que tem preferência sobre 
o projeto. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Nelson Marquezelli - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem V. 
Ex' a palavra. 

O SR. NELSON MARQUEZELLI - (BLOCO PTB -
SP) (Pela ordem.) - SI. Presidente, gostaria que V. Ex' rela­
tasse o que está sendo votado. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O substi­
tutivo já foi lido pelo Sr. 1° Secretário. 

O SR. NELSON MARQUEZELLI - Perfeito, Sr. Presi­
dente! 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Os Srs. De­
putados que estiverem de acordo queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado na Câmara dos Deputados. 
Em votação no Senado Federal. (Pausa.) 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
~provado o substitutivo, fica prejudicado o projeto. 
As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal 

para a redação final da mat~ria. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Sobre a 
mesa, redação final que será lida pelo Sr. 1° Secretário. 

É lida a seguinte redação final: 

PARECER N° 18, DE 1993-CN 

Das Mesas do Senado Federal e da Câmara dos 
Deputados apresentando a Redação Final do Projeto 
de Resolução n° 1, de 1993-CN, que modifica a Resolução 
n° 1, de 1991,.do Congresso Nacional, que dispõe sobre 
a Comissão Mista Permanente a que se refere o § 1° 
do art. 166 da Constituição Federal. 

Relator: Wilson Campos 
As Mesas do Senado Federal e da Câmara dos Deputados 

apresentam, em anexo, a Redação Final do Projeto de Resolu-

ção n° 1, de 1993-CN, que "modifica a Resolução n° 1, de 
1991-CN, que dispõe sobre a Comissão Mista Permanente 
a que se refere o § lodo art. 166 da Constituição Federal". 

Sala das Sessões, 2 de junho de 1993. - Humberto Lucena 
- Inocêncio Oliveira - Chagas Rodrigues - Lavoisier Maia 
- Fernando Lyra - Nabor Júnior - Adylson Motta - Wilson 
Campos - B. Sá. 

ANEXO AO PARECER N918, DE 1993-CN 

Redação final do Projeto de Resolução n° 1, de 
1993-CN. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, 
Presidente do Senado Federal, nos termos do parágrafo único 
do art. 52 do Regimento Comum, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N° , DE 1993-CN 

Altera a Resolução n° 1, de 1991-CN, que dispõe 
sobre a Comissão Mista Permanente a que se refere 
o § 1° do art. H,6 da Constitu~ção Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° A Resolução n° 1, de 1991-CN, passa a vigorar 

com as seguintes alterações: 

"Art. 3° A Comissão compõe-se de 84 (oitenta 
e quatro) membros titulares, sendo 63 (sessenta e três) 
Deputados e 21 (vinte e um) Senadores. 

§ 1° Os suplentes serão em número de 28 (vinte 
e oito), sendo 21 (vinte e um) Deputados e 7 (sete) 
Senadores. 

§ 2° Com exceção do Presidente, cada membro 
titular da Comissão será membro efetivo de....duas das 
subcomissões temáticas de que trata O art. 21 desta 
Resolução, excluída a subcomissão referida no seu § 
5° 

Art. 5° ................................................... . 
§ 2° O mandato da Comissão se encerrará com 

a instalação da Comissão subseqüente. 

Art. 15.· Cada Parlamentar poderá apresentar, 
a qualquer título, até 50 (cinqüenta) emendas, excluí­
das as previstas no inciso II do art. 16. 

Art. 16. . ................................................. . 
§ 3° O parecer preliminar será apresentado pelo 

Relator-Geral do Projeto de Lei Orçamentária Anual 
até o quinto dia do prazo final estabelecido para apre­
sentação de emendas e votado, na Comissão, nos cinco 
d1as que se seguirem. 

Art. 18. . ................................................. . 
I - .......................................................... . 
11- ......................................................... . 
a) ............................................................ . 
b) até dez dias para apresentação do parecer preli­

minar, perante a Comissão, a partir do recebimento; 
c) até cinco dias para votação do parecer preli­

minar pela Comissão, a partir da sua apresentação; 
d) vinte dias para a apresentação de emendas pe­

rante a Comissão, a contar da distribuição de avulsos; 
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e) até dez dias para a publicação e distribuição 
de avulsos das emendas, a partir do encerramento do' 
prazo para sua apresentação; , 

f) até quarenta dias para conélusão. da votação 
dos pareceres parciais,setoriais e final pela Comissão; 

g) até vinte dias para a sistematização do parecer 
final sobre o projeto e as emendas, e encaminhamento 
do parecer final consolidado à Mesa do Congresso Na­
cional " 

Art. 2° Acrescente-se um artigo, a ser numerado como 
16, renumerando-se os demais, com a seguinte redação: 

"Art. 16. Poderão ser também apresentadas 
Emendas Coletivas, cuja iniciativa caberá: . 
. I - às Comissões Permanentes do Senado Federal 
e da Câmara dos Deputados, relativas· às matérias que 
lhes sejam pertinentes regimentalmente, devidamente 
acompanhadas da Ata da reunião em que as mesmas 
foram deliberadas, até o limite de 3 (três) emendas 
por Comissão Permanente; 

II - aos Partidos Políticos com representações no 
Congresso Nacional, que serão encabeçadas por seus 
líderes e assinadas pela maioria absoluta das respectivas 
bancadas, na proporção de 1.(uma) emenda para cada 
grupo de 10 (dez) Parlamentares ou fração, garantido 
o mínimo de 1 (uma) emenda por Partido; . 

III - a Parlamentares que representem um terço 
da bancada do respectivo Estado no Congresso Nacio­
nal e totalizem I).O mínimo 5 (cinco) subscritores, sobre 
projetos de interesse estadual, podendo cada Parla­
mentar encabeçar até 3 (três) emendas." 

Art. 3" Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação .. 

Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário. 

o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Em discus­
são. (Pausa.) 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que a aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa. 
Aprovada. 
A matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE ( Chagas Rodrigues) - A eminente 
Senadora Marluce Pinto encaminhou à mesa requerimento, 
através do qual solicita a criação de Comssão Mista Especial 
destinada a reavaliar o Projeto Calha Norte. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1° 
Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N° 95, DE 1993-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacio­
nal: 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos' do § 3° do 
art. 58 da Constituição Federal, a criação de uma Comissão 
Especial Mista, constituída de 12 Senadores, igual número 
de Deputados Federais e 14 suplentes (sete Seníúlores e sete 

· Deputados Federais), para, no prazo de seis meses, "Reavaliar 
· o Projeto de Calha Norte, visando seu revigoramento no sen­

tido da. integração da população setentrional brasileira aos 
níveis do desenvolvimento das demais regiões, bem como pro­
por novas diretrizes ao projeto que definam uma política de 
ocupação racional do Norte Amazônico, notadamente nas 

· faixas de fronteiras". 
Sala das Sessões, 2 de junho de 1993. - Senadora Mar­

luce Pinto. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Em votação 
na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 
sentados. ·(Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Apro~ado o requ,erimento, fica criada a comissão, na 

forma regimental. 

O SR. PRESIDEl'{TE (Chagas Rodrigues) - Sobre a 
mesil, requerimento que será lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E lido o seguinte 

REQUERIMENTO N° 96 DE 1993-CN , 

Exmo
, Sr. Presidente do Congresso Nacional. 

Os abaixo assinados que este subscrevem requerem a 
V. Ex' a constituição de Comissão Especial Externa para 
acompanhamento de todos os procedimentos a cargo de diver­
sas instituições encarr~gadas de processarem e julgarem os 
envolvidos no chamado "esquema PC", inclusive o ex-Presi­
dente da República, Fernando Collor de Mello, tais como 
Polícia Federal, Ministério da Justiça, Procuradoria-Geral da 
República, Receita Federal e Supremo Tribunal Federal. 

Justificação 

O Congresso Nacional, através do memorável trabalho 
desenvolvido pela Comissão Parlamentar de Inquérito ao des­
vendar a participação de Paulo César Farias em processo de 
corrupção junto a altás esferas da República, inclusive do 
próprio Presidente, acarretando o seu impeachment. 

O trabalho da CPI não apenas engrandeceu o Congresso 
Nacional, mas, acima de tudo, fez o Congresso Nacional res­
ponsável pela adequada conclusão das investigações próprias 
decorrentes das apurações da CPI e consequente punição dos 
responsáveis e culpado~. 

O envolvimento do Congresso nestas apurações exige 
o acompanhamento até o final de todos os procedimentos 
para que nada escape da apuração nem da punição. 

Sala das Sessões, 1° de junho de 1993. - Deputado Vival­
do Barbosa. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O expe­
diente lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Esgotou-se 
o prazo para a Comissão Mista apresentar o parecer sobre 
a admissibilidade da Medida Provisória n9 322, de 26 de maio 
de 1993, que dispõe sobre a redução de multa pela antecipação 
do pagamento de tributo lançado. 

Nos termos do disposto no art. 8° da Resolução n9 1, 
de 1989-CN, solicito à nobre Deputada Etevalda Grassi de 
Menezes que profira o seu parecer. 
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A SR' ETEV ALDA GRASSI DE MENEZES (BLOCO 
PTB-ES). Para emitir parecer. Sem revisão da oradora. ) 
- Sr. Presidente, Sr's e Srs. Congressistas pela Mensagem 
n° 37, de 1993 - CN (n~ 288/93, na origem), o Senhor P~esi­
dente da Câmara dos Depútados no éx'ercício do cargo de 
Presidente da República, com base no art. 62, da Constituição 
Federal, submete à apreciação do Congresso Nacional a Me­
dida Provisória n° 322, de- 26 de maio' de 1993, publicada 
no Diário Oficial da União, do dia seguinte, a qual "Dispõe 
sobre a redução de multa pela antecipação do pagamento 
de tributo .lançado".,. , ' , , 

2. A Exposição de Motivos MP n~ 166/93, que aéo'mpa'nha 
a Medida Provisória em exame, informa que a mesma se 
propõe à reedição da Medida Provisóriã n° 317, de 24 de 
abril de 1993 e, verbis: ' '~ " • 

" ... tem 'por objetivo reiterai', ó!(preceitos 'coitiidos 
naquela Medida Provisória, tendo éIÍl vista a iminência 
da perda de sua eficácia, em face da falta de apreciação 
pelo Congresso Nacional, no prazo'previsto no pará­
grafo único do art. 62 da Constituição." 

~ I r '" • I t... 
3. Por sua vez, à 'Exposição de Mólivos MP n° 140/93, 

que então acompanhou a citada MP n° 31/93, informou que 
ela visava "ao equilíbrio das contas orçamentárias, no corrente 
exercício, uma vez que agiliza os mecanismos de cobrança 
dos créditos tributários", ao facilitar aos co~tribuintes inadim­
plentes o pagamento de crédito tributáfio, adotando-se, po­
rém~ 'a: cautela de favorecér com a redução apenas os contri­
buintes ql}e apres~nta~am declarações e p.~ó efetuaram opor-
tunamente os respecth:Qs pagamentos .. , . I , 

. 4. A admissibilidade das Medidas Provisórias, nos termos 
do árt. 5° da Resolução 'n~ 1, de 1989 - CN, tem comq px:essu­
postos constitucionais' â relevância e a utg~ncia. No caso pre­
sente, afigura-se in,e'quívoca a relevância' d~ matéria, já que 
a proposta insere-se no rol das providêric\as necessárias ao 
equilíbrio das contas ,orçamentárias da, Vpião e, P!'f ouFro 
lado, possibilita a realização de créditos d,o, Qoverno que resta­
riam' inertes, à espera de demoradas demandas judiciais. 

5. Quanto à urgência, decorre ela,.dir~tamente, da neces­
sidade de reedição da Medida Provisóriá n° 137, de 1993, 
que visava obter 're~qrsos imediatos par~ hnplementação do 
plano propQsto pelo Executivo, de grandt( ~lcance econômico 
e social. Os mesmos objetivos estão, poj'&, ainda prese~tes, 
a justificar essa urgência. c 

Em razão do exposto, somos pela'Admissibilidade total 
da Medida Provisória n° 322, de 26 de maio de 1993, eis 
que atendidos os pressupostos constitu,dd~ais de relevância 
e urgência. j • 

- I , ! .. ~ 

O SR. PRESIDENTE (Chagas ROdrigues) - O pareceI 
concluiu pela admissibilidade da Medida P~ovisória. 

Nos termos do disposto no inciso 1. do § 19 do art. 5° 
da Resolução n° 1, de 1989-CN, a Presid~ncia abre o prazo 
de 24 horas para apresentação do recurs<? ~li previsto. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Esgotou-se 
o prazo para a Comissão Mista apresentar o parecer sobre 
a admissibilidade da Medida Provisória n'\ 323, de 26 de maio 
de 1993, que define o Plano de Equivalência Salarial para 
reajuste das mensalidades de financiamentos para aquisição 
de casa própria no âmbito do Sistema Fin,anceiro de Habita-
ção, e dá outras providêhcias. , , 

Nos termos do dispo,sto no art. 8° da Resolução n~ 1, 
de 1989-CN, solicito ao nobre Senador Wilson Martins que 
profira o seu parecer. 

O SR. WILSO~ MARTINS (PMDB-MS. Para proferir 
parecer. Sem revisão do orador.) "'"7 Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas, o Senhor Presidente da República, nos termos do 
art. 62 da Constituição Federal, submete à apreciação do Con­
gresso Nacional o texto' da Medida Provisória n~ 323, de 26 
de maio de 1993, que define o Plano de Equivalência Salarial 
para reajuste das mensalidades de financiamento para aquisi­
ção da ,casa própria no âmbito do Sistema Financeiro de :fIabi-
tação. I 

Esta Medida provisória visa tão-somente reiteIar os dis­
po&itivos contidos em Medida Provisória anterior que não 
foi apreciada pelo Congresso Nacional, nos prazos definidos 
pela Constituição. 

Como se sabe, a presente Medida insere-se no contexto 
do programa econômico recentemente divulgado pelo Go­
verno Federal e que tem na dinamização do setor da constru­
ção civil um dos seus elementos fundamentais. 

Ademais, dentro da atual estratégia de estabilização eco­
nômica, que procura conciliar controle do processo inflacio­
nário e crescimento econômico apoiado em setores seletivos 
da economia, fazem-se necessárias e urgentes as redefinições 
das condições de financiamento para a aquisição da casa pró­
pria. 

Como se sabe, o modelo anterior incorpora desequilíbrios 
estruturais que comprometem a eficácia dessa modalidade 
de financiamento. 

O déficit no FCVS e a paralisação dos financiamentos 
habitacionais são 'reflexos daquela inadequação. Há que se 
corrigir tais distorções com vistas à estipulação de novos planos 
de fmànciamentó que não apenas possibilitem ao agente do 
sistema financeiro a atuar na área habitacional, mas também 
que' promova a garantia ao mutuário quanto à estabilidade 
do comprometimento de sua renda, e, por conseguinte, de 
sua capacidade de pagamento. 

As experiências recentes de controle do processo inflacio­
nário foram particularmente perversas no que diz respeito 
ao crescimento econômico e ampliação do nível de desem-
prego na ecq.nomia. , 

Daí a relevância e a urgência da Medida Provisória n° 
323, de 26 de maio de 1993. 

Valé ressaltar que, recentemente, o Congresso Nacional 
aprovou texto de Medida Provisória relativa à nova metodo':. 
logia de cálculo da TR que corresponde a uma ação comple­
mentar, eis que tende a ampliar o montante de recurS<?s finan­
ceiros disponíveis para financiamento no setor. 

À vista disso, os pressupostos de relevância e urgência, 
necessários à adoção do instituto da Medida Provisória, encon­
tram-se atendidos,' o que nos faz concluir, em face do art. 
5° da Resolução n° 1, de 1989-CN, favoravelmente à tramitação 
da Medida Provisória n~ 323, de 26 de maio de 1993. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O parecer 
concluiu pela admissibilidade da Medida Provisória. 

Nos termos do disposto no inciso I do § lodo art. 5° 
da Resolução n~ 1, de 1989-CN, a Presidência abre o prazo 
de 24 horas para apresentação do recurso ali previsto. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Pas~a-se 
à 
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Item 1: 

ORDEM 00 DIA 

Discussão, em turno único, da Medida Provisória 
n° 320 de 13 de maio de 1993, que dispõe sobre o 
Fundo' de Desenvolvimento Social, e dá outras provi­
dências. 

À medida foram apresentadas 64 emendas. 
A Comissão Mista, em seu Parecer n9 16, de 1993-CN, 

concluiu pela apresentação do Projeto ~e Lei de Conversão 
n° 9, de 1993, incorporando total ou parcialmente as Emendas 
de nOs 2, 5, 6, 10, 11, 13 a 15, 18, 19, 21.' 22, 25, 27, 29, 
32,40 a 56,59,64 e pela rejeição das dema1s .. 

Em discussão a medida, as emendas e o proJeto de conver. 
são. (Pausa.) . '. _ 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a dlscu~sao. 
Sobre a mesa, requerimento de destaque, de autona. do 

nobre Deputado Luís Eduardo, Líder dQ PFL, que será hdo 
pelo Sr, 19 Secretário : 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N° 97, DE 19~3-CN 

Requeiro destaque para votação em .separado do pará­
grafo único do art. 2° da Emenda n° 33, do Sr. Deputado 
LUIZ ROBER'fO PONTE, à MP n° 320193. 

'Sala das Sessões, 2 de junho de 1993. - Deputado Luís 
Eduardo, Líder do PFL. 

O SR. PRESIDENTE ( Chagas Rodrigues) - Houve, por­
tanto, apenas um requerimento de destaque. 

Em votação o projeto de lei de conversão, que tem prefe­
rência regimental sobre a medida inicial. 

Em votação o projeto de lei de conversão, ressalvado 
o destaque, na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Jabes Ribeiro - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar pela PSDB. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem a pala­
vra V. Ex· 

OSR. JABES RmEIRO (PSDB -BA. Para encaminhar. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
a Medida Provisória n° 320, que teve como Relator o ilustre 
Congressista Euler Ribeiro, mereceu uma negociação por de­
mais exaustiva e, como resultado, o projeto de conversão, 
elaborado pelo ilustre Relator e votado pela Comissão, foi 
resultado de um acordo amplo, que envolveu todos os partidos 
presentes naquela Comissão. • 

Portanto, o PSDB encami.àfta o voto favorável ao projeto 
de conversão. 

O Sr. João Thome - Sr. Presidente, peço a palavra para. 
encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. JOÃO THOME (PMDB - AM. Pará encami­
nhar.) - Sr. Presidente, o PMDB também vota favoravel­
mente ao projeto. 

O Sr. Jaques Wagner - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar. 

o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. JAQUES WAGNER (PT - BA. Para encaminhar.) 
_ Sr. Presidente, o PT vota favoravelmente ao Projeto de 
Conversão. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Em votação 
o Projeto de Conversão na Câmara dos Deputados, ressalvado 
o destaque. 

9s Srs. Deputados que estiverem de acordo queiram per­
manecer como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação o Projeto de Conversão no Senado Federal, 

ressalvado o destaque. 
Os Srs. Senadores que estiverem de acordo permaneçam 

como se encontram. (Pausa) 
Aprovado. 

É o seguinte o projeto aprovado. 

.PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N9 9, DE 1993 

Dispõe sobre o Fundo de Desenvolvimento Social, 
e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° O Fundo de Desenvolvimento Social- FDS, 

rege-se por esta Lei. . 
Art. 29 O FDS destina-se ao financiamento de projetos 

de investimento de interesse social nas áreas de habitação 
popular e projetos complementares de saneamento básico, 
infra-estrutura e equipamentos comunitários. 

Art. 39 Constituem-recursos do FDS: 
I - os provenientes da aquisição compulsória de quotas 

de sua emissão pelos fundos de aplicação financeira, na forma 
da regulamentação expedida pelo Banco Central do Brasil; 

II - os provenientes da aquisição voluntária de quotas 
de sua emissão por pessoas físicas e jurídicas; 

111-o resultado de suas aplicações; 
IV - outros que lhe venham a ser atribuídos. 
Parágrafo único. O total dos recursos do FDS deverá 

estar representado por: 
a) cinqüenta por cento, no mínimo, e noventa por cento, 

no máximo, em financiamentos dos projetos referidos no art. 
2°; 

b) dez por cento em reserva de liquidez, sendo cinco 
por cento em títulos públicos e cinco por cento em títulos 
de emissão da Caixa Econômica Federal ~ CEF. 

Art. 49 O valoff da quota do FDS será calculado e divul­
gado, diariamente, pela Caixa Econômica Federal. 

Parágrafo único. O FDS estará sujeito às normas de 
escrituração expedidas pelo Conselho Monetário Nacional e 
pelo Banco Central dQBrasil. 

Art. 5° Fica criado o Conselho Curador do FDS, inte-
grado por: 

I - Ministro do Bem-Estar Social, 
II - Ministro da Fazenda; 
1lI - Ministro do Planejamento; 
IV - Presidente da Caixa Econômica Federal; 
V ~ Presidente do Banco Central do Brasil; 
VI -1 (um) representante da Confederação Nacional 

das Instituições Financeiras; 
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VII -1 (um) representante da Confederação Nacional 
do Comércio; 

VIII - 1 (um) representante da Confederação NacIOnal 
da Indústria; 

IX -1 (um) representante da Confederação Geral dos 
Trabalhadores; 

X - (um) representante da Central Única dos Traba­
lhadores; 

X-I (um) representante da Força Sindical. 
§ 1 ° A presidência do Conselho Curador será exercida 

pelo representante do Ministério do Bem-Estar Social. 
§ 2° Cabe aos representantes dos órgãos governamen­

tais a indicação de seus suplentes ao presidente do Conselho 
Curador, que os nomeará. 

§ 3° Os representantes dos trabalhadores e emprega­
dores e seus suplentes serão escolhidos respectivamente pelas 
centrais sindicais e confederações nacionais e nomeados pelo 
Ministro do Bem-Estar Social, tendo mandato de 2 (dois) 
anos. 

§ 4° O ConseÍho Curador reunir-se-á, ordinariamente, 
a cada mês, por convocação de seu presidente. Esgotado esse 
período, não tendo ocorrido convocação, qualquer de seus 
membros poderá fazê-la, no prazo de 15 (quinze) dias. Haven­
do necessidade, qualquer membro poderá convocar reunião 
extraordinária, na forma que vier a ser regulamentada pelo 
Conselho Curador. 

§ 5° As decisões do Conselho serão tomadas com a pre­
sença, no mínimo, de 7 (sete) de seus membros, tendo o 
Presidente voto de qualidade. 

§ 6° As despesas porventura exigidas para o compare­
cimento às reuniões do Conselho constituirão ônus das respec­
tivas entidades representadas. 

§ 7° As ausências ao trabalho dos representantes dos 
trabalhadores no Conselho Curador, decorrentes das ativida­
des desse órgão, serão abonadas, computando-se como jorna­
da efetivamente trabalhada para todos os fins e efeitos legais. 

§ 8° Aos membros do Conselho Curador, enquanto re­
presentantes dos trabalhadores, efetivos e suplentes, é assegu­
rada a.estabilidade no emprego, da nomeação até 1 (um) 
ano após o término do mandato de representação, somente 
podendo ser demitidos por motivo de falta grave, regular­
mente comprovada através de processo administrativo. 

Art. 6° Compete ao Conselho Curador do FDS: 
I - definir as diretrizes a serem observadas na concessão 

de empréstimos, financiamentos, refinanciamentos e respec­
tivos retornos, atendidos os seguintes aspectos básicos: 

a) conformidade com as políticas setoriais implementa-
das pelo Governo Federal; 

b) prioridade e condições setoriais e regionais; 
c) interesse social do projeto; 
d) comprovação da viabilidade técnica e. econômico-fi­

nanceira do projeto; 
e) critérios para distribuição dos recursos do FDS; 

II - estabelecer limites para a concessão de empréstimos 
e financiamentos, bem como plano de -subsídios na forma 
desta lei; 

III - estabelecer, .em função da natureza e finalidade 
dos projetos: 

a) o percentual máximo de financiamento pelo FDS, ve­
dada a concessão de financiamento integral; 

b) taxa de financiamento que não poderá ser inferior 
ao percentual de Atualização dos Depósitos em Caderneta 

de Poupança menos doze p0r cento ao ano ou superior a 
esse percentual mais doze por cento"ao ano; 

c) taxa de risco de crédito da Caixa Econômica Federal, 
respectiva taxa de remuneação e condições de exigibilidade; 

d) condições de garantia e de desembolso do financia­
mento, bem assim da contrapartida do proponente; 

e) subsídio nas operações efetuadas com os recursos do 
FDS, desde que temporário, pessoal e intransferível; 

IV - dispor sobre a aplicação dos recursos de que trata 
o art. 3°, parágrafo único, alínea a, enquanto não destinados 
ao financiamento de projetos; i 

V - definir a taxa de administração a ser percebida pelo 
agente operador dos recursos do FDS; 

VI - definir os demais encargos que poderão ser debita­
dos ao FDS pelo agente operador e, quando for o caso, aos 
tomadores de financiamento, bem assim os de responsabi­
lidade do agente; 

VII - aprovar, anualmente, o orçamento proposto pelo 
agente operador e suas alterações; 

VIII - aprovar os balancetes mensais e os balanços 
anuais do FDS, devendo ser estes últimos acompanhados de 
parecer de auditor independente; 

IX - aprovar os programas de aplicação do FDS; 
X - autorizar, em caso de relevante interesse social, a 

formalização de operações financeuas especiais, quanto a pra­
zos, carência, taxas de juros, mutuário, garantias e outras 
condições, com a Caixa Econômica Federal, para atender 
compromissos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 
sendo vedada a alteração da destinação referida no art. 2° 
e respeitada a competência do Banco Central do Brasil; 

XI - acompanhar e controlar os empréstimos e financia­
mentos concedidos com recursos do FDS; 

XII - apreciar recursos encaminhados pelo órgão gestor 
ou pelo agente operador referentes a operações não aprovadas 
ou não eleitas pelas respectivas entidades; 

XIII - adotar providências cabíveis para a apuração e 
correção de atos e fatos que prejudiquem o cumprimento 
das finalidades do FDS ou que representem infração das nor­
mas estabelecidas; 

XIV - divulgar, no Diário Oficial da União, todas as 
decisões proferida pelo Conselhú, bem como as contas do 
FDS e os respectivos pareceres emitidos; 

XV - definir a periodicidade e conteúdo dos relatórios 
gerenciais a serem fornecidos pelo órgão gestor e agente ope­
rador; 

XVI - aprovar seu regimento interno; 
XVII - deliberar sobre outros assuntos de interesse do 

FDS. 

Art. 7° O Conselho Curador disporá de uma Secretária­
Executiva, subordinada diretamente ao seu Presidente, caben­
do ao Ministério do Bem-Estar Social proporcionar os meios 
necessários aos exercício de suas funções. 

Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a 
criar os cargos necessários ao funcionamento da Secretaria 
Executiva, podendo, para tal fim, requisitar servidores da 
Caixa Econômica Federal, mantidos os seus direitos e vanta­
gens, na forma do Estatuto da Caixa Econômica Federal. 

Art. 8° Ao Ministério do Bem-Estar Social, na quali­
dade de gestor da aplicação dos recursos do FDS, compete: 

I - praticar todos os atos necessários à gestão do FDS, 
de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Cura­
dor; 
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n - propor ao Conselho Curador critérios e programa~ 
para a aplicação dos recursos do FDS; 

III - regulamentar, quando for o caso, as deliberações 
emanadas do Conselho Curador; 

IV - regulamentar os procedimentos disciplinadores do 
credenciamento, da atuação, da fiscalização e da avaliação 
das entidades que atuem no âmbito do FDS; 

V - autorizar a contratação dos projetos a serem finan­
ciados com recursos do FDS, dentre aqueles aprovados pelo 
agente operador dos recursos, atendidos os critérios estabele­
cidos pelo Conselho Curador; 

VI - subsidiar o Conselho Curador com parâmetros téc­
nicos para a definição do conjunto de d1retrizes; 

VII - cumprir a fazer cumprir a legislação e deliberações 
do Conselho Curador, informando-o de todas as denúncias 
de irregularidades que tomar conhecimento. 

Art. 9° À Caixa Econômica Federal, na qualidade de 
agente operador dos recursos do FDS, compete: 

I - praticar todos os atos necessários à operação do FDS, 
de acordo com as diretrizes, programas e normas estabelecidos 
pelo Conselho Curador e pelo órgão gestor do FDS; 

II - adquirir, alienar, bem assim exercer os direitos ine­
rentes aos títulos integrantes da carteira do FDS, abrir e movi­
mentar contas bancárias, praticando todos os atos necessários 
à administração da carteira; 

In - analisar, emitir parecer a respeito dos projetos 
apresentados e aprová-los, env1ando todos os pareceres ao 
órgão gestor, inclusive os não aprovados; 

IV - contratar as operações eleitas pelo Ministério do 
Bem-Estar Social, respeitados os limites estabelecidos na for­
ma do art. 6°; 

V - acompanhar, fiscalizar e controlar os empréstimos 
e financiamentos, buscando assegurar o cumprimento dos me­
moriais descritivos e cronogramas aprovados e contratados;, 

VI - elaborar os balancetes mensais e os balanços anuais 
do FDS, submetendo-os à aprovação do Conselho Curador, 
acompanhados de parecer de auditor independente; 

VII - cumprir as atribuições fixadas pelo Conselho Cura­
dor. 

Art. 10. Os recursos do FDS somente serão empres­
tados aos tomadores que estiverem regulares com seus com­
promissos perante a Previdência Social e o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço. 

Art. 11. Fica ratificada a operação de empréstimo con­
cedido pelo Fundo de Desenvolvimento Social - FDS, ao 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço-' - FGTS, nos termos 
do Decreto n° 640, de 26 de agosto de 1992. 

Art. 12. O Poder Executivo regulamentará esta Lei no 
prazo máximo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua 
promulgação, ouvido o Conselho Curador do FDS. 

Art. 13. Esta Lei entra em vigor na data de sua publi­
cação. 

Art. 14. Revogam-se as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Passaremos, 
agora, à votação do requerimento de destaque. Antes, porém, 
procederemos outra vez à leitura do referido requerimento. 

Requeiro destaque para votação em separado do pará­
grafo único do art. 2° da Emenda n° 33 à Meâida Provisória 
n9 320, de 1993. Autor: Deputado Luís Roberto Ponte. 

O parágrafo único está assim redigido: 

"O FDS tem por finalidade o financiamento de 
projetos de iniciativa de empresas ou entidades do setor 

privado, vedada a concessão de financiamentos a proje­
tos de órgãos da administração direta, autárquica ou 
fundacionais da União, dos Estados, do Distrito Fede­
ralou dos Municípios ou entidades sob seu controle 
direto ou indireto." 

Em votação o destaque. 
Como vota o Líder do PT? 

O SR. EDÉSIO PASSOS - (PT - PR) - Sr. Presidente, 
o Partido dos Trabalhadores vota contra o requerimento, as­
sim como votará o mérito, se for aprovado o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Já estamos 
apreciando o mérito. 

O SR. EDÉSIO PASSOS - Portanto, peço a palavra 
para encaminhar, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. EDÉSIO PASSOS (PT - PRo Para encaminhar. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
o Partido dos Trabalhadores entende que não é possível aceitar 
o parágrafo único ao art. 2°, porque elimina a possibilidade 
de concessão de financiamento a projetos de órgãos da Admi­
nistração Direta Autárquica Nalional da União. 

Ora, evidentemente, é absurdo o privilégio ser concedido 
apenas à iniciativa de natureza privada, impossibilitando qu.e 
esse fundo seja aplicado em investimentos em órgãos de adm1-
nistração direta, autárquica ou fundacional da União, dos 
Estados, do Distrito Federal ou dos Municípios. 

Portanto, o Partido dos Trabalhadores, entendendo a 
proposta como inadmissível, vota contra o destaque e a emen­
da. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Como vota 
o Líder do PMDl3? 

O SR. LUIZ SALOMÃO (PDT - RJ) - Sr. Presidente, 
o PDT também encaminha contra o destaque do Deputado 
Luís Eduardo, com pesar. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Como vota 
o Líder do PSDB? 

O SR. JABES RffiEIRO (PSDB - BA) - Sr. Presidente, 
compreendemos que o Congressista Luís Eduardo, sempre 
que apresenta destaque dessa natureza, tem o objetiv.o de, 
sob sua 6tica, aperfeiçoar, melhorar e enriquecer o proJeto. 

Mas, neste caso, acreditamos que esse destaque é extre­
mamente negativo e prejudica todo o projeto. Pe~so que essa 
questão deveria ter sido discutida quando na comissão se discu­
tiu o projeto de conversão. 

Portanto, o PSDB encaminha contra. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Como vota 
o Líder do PMDB? 

O SR. JOSÉ THOME (PMDB - AM) - Sr. Presidente, 
o PMDB, pelas mesmas razões - apesar de reconhecer a 
pureza e a ingenuidade do companheiro Luís Eduardo -
votará contra. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O PFL 
é o autor da emenda. 

Como vota o líder do PDS? 

O SR. JOSÉ LUIZ MAIA (PDS - PI) - Voto a favor 
do destaque, Sr. Presidente. 
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o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Como vota 
o Líder do PP? (Pausa.) 

Não há membro do PP presente. 
Como vota o Líder do PDC? (Pausa.) 
Não há membro do PDC presente. 
Como vota o Líder do PSB? (Pausa.) 
Não há membro do PSB presente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Por infor­
mação da Mesa, com relação ao nú~ero de Deputados inte­
grantes de cada bancada, o destaque foi rejeitado. 

O SR. LUÍS EDUARDO (BLOCO PFL - BA) - Sr. 
Presidente, peço verificação de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - É regimen­
talo requerimento de V. Ex' 

V. Ex' insiste, nobre Líder? 

O SR. LUÍS EDUARDO - Como tenho dificuldade, Sr. 
Presidente, de certificar-me, neste instante, se a maioria do 
Plenário está ou não apoiando o meu pedido de destaque, 
mantenho meu pedido. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - É um direito 
regimental de V. Ex· 

Sendo assim e não havendo, evidentemente, número, 
fica a votação adiada. . 

O SR. LUÍS EDUARDO - Muito obrigado, Sr. Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Item 2: 

O Sr. Jaques Wagner - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - V. Ex' tem 
a palavra. 

O SR. JAQUES WAGNER (PT - BA. Pela ordem.) 
-Sr. Presidente, se não houvé quorum para votação anterior, 
não há como prosseguir na votação de outra matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - V. Ex· teria 
razão, mas a matéria constante do Item 2 da pauta está em 
fase de discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Item 2: 

MEDIDA PROVISÓRIA N' 321 

Discussão, em turno único, da Medida Provisória n° 321, 
de 14 de maio de 1993, que dispõe sobre a remuneração de 
cargos de provimento em comissão da Advocacia-Geral da 
União, dá nova redação ao caput do art. 19 da Lei n' 5.899, 
de 5 de julho de 1973, revoga a Lei n° 8.200, de 28 de junho 
de 1991, e dá outras providências. 

À medida foram apresentadas 14 emendas. 
A Comissão Mista, em Seu Parecer n' 17, de 1993-CN, 

concluiu pela apresentação do Projeto de Lei de Conversão 
n° 10, de 1993, incorporando parcialmente o texto das Emen­
das n'" 4, 9, 10 e pela rejeição das demais. 

Em discussão a medida, as emendas e o projeto de lei 
de conversão. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, está encerrada a dis­
cussão. 

Não havendo quorum, fica adiada a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - É evidente 
a falta de quorum regimental para o prosseguimento da sessão. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 21 horas.) 

SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 
SERVIÇO DE COMISSÕES ESPECIAIS 

E DE INQUÉRITO 

I' Reunião, de instalação, realizada em 28-4-93. 

Às dezesseis horas do dia vinte e oito de abril de mil 
novecentos e noventa e três, presentes os Senhores Parlamen­
tares Amir Lando, José Thomaz Nonô, Jaques Wagner, Pedro 
Valadares, Paulo Ramos, Divaldo Suruagy, Darcy Coelho, 
Nelson Wedekin, Edson Menezes, Ézio Ferreira, Rubem Me­
dina, Pedro Simon, José Anibal, Gilberto Miranda, Dirceu 
Carneiro e Elísio Curvo, reúne-se a Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito, destinada a investigar fatos decorrentes 
da execução do Programa Nacional de Desestatização. Haven­
do número regimental, o Sr. Presidente eventual, Senador 
Divaldo Suruagy declara abertos os trabalhos, informando 
que a presente reunião destina-se a eleição do Presidente 
e Vice-Presidente da CPMI. Inicialmente, o Sr. Presidente 
esclarece que segundo um acordo interpartidário, ficou deci­
dido que o cargo de Presidente ficaria com o PFL, que indicou 
o nome do Deputado Ézio Ferreira e a Relatoria ficaria com 
o PMDB, o autor do requerimento de criação da CPMI, o 
Senador Amir Lando. Prosseguindo, informa o Sr. Presidente 
que em relação ao nome do Vice-Presidente, existe uma dúvi­
da quanto ao partido que irá indicar o seu representante para 
compor a chapa e, desta forma, sugere que a Comissão resolva 
o impasse antes da votação. Após a discussão pelos Senhores 
Parlamentares Amir Lando, Ezio Ferreira, Jaques Wagner, 
Pedro Valadares e José Thomaz Nonô, é obtido o consenso, 
sendo indicado o Sr. Deputado Paulo Ramos para a Vice-Pre­
sidencia. Em seguida, procede-se a votação obtendo-se o se­
guinte resultado: Presidente - Deputado Ézio Ferreira, com 
12 votos; Vice-Presidente - Deputado Paulo Rampos, com 
12 votos. Usando a palavra, já como Presidente eleito, o 
Sr. Deputado Ézio Ferreira agradece em seu nome e em nome 
do Sr. Deputado Paulo Ramos, a confiança depositada para 
presidir esta importante CPMI e indica o Senador Amir Lando 
como Relator. Com a palavra, o Senador Amir Lando propõe 
que, inicialmente, a Comissão convoque para depor no dia 
5/5 o Presidente da ABI, Jornalista Barbosa Lima Sobrinho 
e para o dia 6/5 o Presidente da FIESP, Dr. Carlos Eduardo 
Moreira Ferreira. Colocada em discussão a proposta, é a mes­
ma aprovada por unanimidade. Prosseguindo, o Sr. Presidente 
submete à deliberação requerimentos apresentados pelo SI. 
Relator, Senador Amir Lando, solicitando ao Sr. Ministro 
da Fazenda, informações relativas ao aporte de recursos desti­
nados às empresas já privatizadas ou em processo de priva ti­
zação nos últimos 10 anos e ao Sr. Presidente do BNDES, 
solicitando os documentos relativos às avaliações das empresas 
constantes do Programa de Desestatização. Após a discussão, 
são os mesmos aprovados por unanimidade. Nada mais haven­
do a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Carlos Gui­
lherme Fonseca, Assistente da Comissão, a presente ata, que 
lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente, indo à 
publicação juntamente com as notas taquigráficas. 

Anexo à Ata da primeira reunião, de instalação, 
da CPMI/PRI, realizada em 28 de abril de 1993, às 
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16 horas, na sala n° 2, da Ala Senador Alexandre Costa, 
no Senado Federal. 

Presidente: Deputado Ézio Ferr~ira 
Vice-Presidente: Deputado Paulo Ramos 

Íntegra do Acompanhamento Taquigráfico da Comissão 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo) - Solicito aos Srs. Par­
lamentares que integram a comissão para tomarem assento 
no plenário. 

Tendo em vista a criação através do Requerimento n° 
2, DE 1993, de autoria do nobre Senador Amir Lando, de 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada a inves­
tigar fatos decorrentes da execução do Programa Nacional 
de Desestatização, a Presidência, de acordo com as indicações 
das lideranças, designa para integrar a referida comissão os 
Srs. Senadores: Amir Lando, Divaldo Suruagy, Pedro Simon, 
Gilberto Miranda, Raimundo Lira, Elcio Alvares, Teotonio 
Vilela Filho, Luiz Alberto, Saldanha Derzi, Nelson Wedekin 
e Irapuan Costa Júnior. 

E os seguintes Srs. Deputados: José Thomaz Nonô, Mar­
celo Barbieri, Ézio Ferreira; Rubem Medina, Fetter Júnior, 
Paulo Ramos, José Anibal, Jaques Wagner, Pedro Valadares, 
Nelson Marquezelli e Elísio Curvo. 

O Srs. Senadores suplentes são: Ronan Tito, Márcio La­
cerda, Iram Saraiva, Onofre Quinan, João Rocha, Guilherme 
Palmeira, Dirceu Carneiro, Jonas Pinheiro, Ney Maranhão, 
Meira Filho e Darcy Ribeiro. 

Os Srs. Deputados suplentes são: Haley Margon 
Weiss(?)~ Luís Roberto Ponte, Paes Landim, Darcy Coelho, 
Roberto Campos, Marino Clinger, Jackson Pereira, Edson 
Menezes da Silva, Francisco Silva, Feres Nader e Haroldo 
Cedrazzi(?). 

Segundo informações da assessoria, 15 parlamentares es­
tão presentes, o que dá o quórum necessário para a instalação 
da CPI. 

Segundo um acordo interpartidário, ficou decidido que 
a Presidência ficaria com o PFL, que sugere o nome do Depu­
tado Ézio Ferreira e a Relatoria ficaria com o PMDB, com 
o autor do requerimento, que criou a CPI, que é o nobre 
Senador Amir Lando. 

Existe apenas uma dúvida em torno da Vice-Presidência, 
o nobre Deputado Ézio Ferreira traz a orientação da Lide­
rança do seu Pasrtido para propor um nome do PMDB; no 
caso, S. Ex' estava sugerindo o meu nome, mas declino deste 
privilégio, dessa honra, em favor da tentativa de uma conci­
liação para que outro partido integre a Mesa Diretora dos 
trabalhos. Para não ficar apenas com o PMDB e com o PFL. 

Então, o nobre Senador Amir Lando sugere o nome do 
Deputado Paulo Ramos. 

O SR. RELATOR (Amir Lando) - SR. Presidente, 
gostaria de agregar alguns esclarecimentos do porquê dessa 
indicação. 

Sou homem de palavra, sou homem de empenhar e honrar 
a minha palavra. Quando colhi as assinaturas, ainda no Sena­
do, para depois dirigir-me à Câmara, encontro já uma coleta 
de assinaturas realizadas pelo nobre Deputado Paulo Ramos, 
na Câmara dos Deputados, Tivemos um contato para somàr 
esforços. Isso daria ao nobre Deputado Paulo Ramos, inclu­
sive, a titularidade de um requerimento quanto o meu, sendo 
que S. Ex' declinou de qualquer titularidade e eu, naquele 
momento, empenhei-me para que S. Ex' fosse o Vice-Pre-

sidente, já que é uma tradição, como V. Ex' mesmo disse. 
Eu me sentiria extremamente honrado com o nome de V. 
Ex', inclusive pode substituir esse relator na realtoria, eu até 
declino da relatori!l" não· há problema nenhum. Mas o que 
eu gostaria, tanto quanto possível; e faço um apelo aos mem­
bros dessa CPI, já que V. Ex' declina da indicação de que 
pudesse ser honrada essa tratativa, porque não foi um acordo 
de liderança, evidentemente que não, foi um acordo entre 
nós que estávamos 'empenhados nesta luta. Propus uma CPI 
da privatização, aUlda em 13 de março de 1992 e que infeliz­
mente não foi ilI}plillltada. Espero que' a compreensão do 
nobre Deputado Ezib Ferreira, entendo ã sua posição perfeita­
mente, mas para mim'que assumi esse compromisso, infeliz­
metne não tenho como voltar atrás. 

, Saio' até da CP!, mas não deso~rq a minha palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo' Suruagy) - Gostaria 
de agradecer as referêp.cias que o nobre Senador Amir Lando 
faz a nosso respeitó; mas evidentemente que o espírito, a 
alma dessa CPI, fói'V. Ex' . 

I, , 

Então, acho que em momento algum, nenhum dos com-
panheiros aqui presentes, sem nenhum demérito para os parla­
mentares que integram 'esta CPI, o'nome ôe V. EX' se impõe 
diante de todos nós. 

,Todos nós ouvimos os argumentos do Senador Amir Lan­
do e eu, então, perguntaria ao Deputado Ézio Ferreira se 
S. Ex' aceita as p~~derações formuladas pelo Senador Amir 
Lando ou se submete à votação a indicação de outro nome, 
já que por razões de ordem ética, já que estou preSidindo 
a implantação da ,CPI, jamais poderia colocar o meu nome 
em julgamento. ". 

O SR. ÉZIO FERREIRA - Sr. PreSidente, gostaria 
apenas que outros partidos, que fazem parte da CPI, se mani­
festassem a esse respeito. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) - Pois não! 
Então, atendeÍldo a solicitação ôo Deputado Ézio Ferrei­

ra, a palavra fica à'?isposição dos Srs. Parlamentares. 

O SR. JAQUES WAGNER -Sr. Presidente, em nome 
do Partido dos Tliabalhadores, quero me somar às ponde­
rações do Senador Amir Lando no sentido de que possamos 
sair daqui fechando um conjunto, que vai dirigir os trabalhos, 
que seja harmônico e absorvido por todos nós. 

O SR. PRESIbENTE (Divaldo Suruagy) - Apenas para 
efeito de registro p.a Ata, solicitaria qu~ cada parlamentar 
ao pronunciar as suas palavras fizesse a sua alto-apresentação. 

O SR. PEDRO VALADAREs ---.: Sou do Estado de 
Sergipe e pertenço'ao PP. Como seu representante, depois 
de ouvir a explanaçãô do nobre Senador Amir Lando, concor­
do pelnamente no 's~ntido de que a .vice-Presidência desse 
trabalh'o seja entregue a partidos que já estão fazendo parte 
da Mesa, que são o PMDB e o PFL. Como coube ao PDT, 
já de um acordo de cavalheiros entre o Senador Amir Lando 
e o Deputado Paulo Ramos, o PP endossa tudo aquilo que 
foi acertado entre os dois. 

O SR. PRESiDENTE (Divaldo Suruagy) - Continua 
franqueada a palavra. 

O SR. ÉZIO FERREIRA - Vamo então para o con-
senso. 

O SR. JAQUES WAGNER - Eu queria só agradecer 
o consenso. 
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o SR. RELATOR (Amir Lando) - Eu também me 
associo a V. Ex' e agradeço a todos. Infelizment~, senti-me 
compelido a fazer essas ponderações., mas desejando que isso 
não fosse necessário. 

O SR. JOSÉ THOMAZ NONÓ - Sr. Presidente, pela 
ordem. 

O SR. PRESIQENTE (Divaldo Suruagy) - Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. JOSÉ THOMAZ NONO - Acho que havendo 
uma chapa já escohida consensualmente, quer dizer, sendo 
Presidente o Deputado Ézio Ferreira, Vice-Presidente o De­
putado Pa,ulo R~mos e sendo o relator de indicação do Presi­
.dente, na forma regimental, parece-me dispensável proceder 
à votação por cédulas. Pergunto se se pode votar por aclama­
ção ou por qualquer modo semelhante. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) - As informa­
ções que estou recebendo é que regimentalmente se faz neces­
!!.ária a votação. 

Eu convidaria então, para escrutinadores, os Deputados 
José Thomaz Nonôe Pedro Valadares, porque Sergipe e Ala­
goas têm que estar bastante unidas. 

Vamos passar à chamada. 
À medida que a chapa for entregue, vou proceder à cha-

mada. 
Procede-se à chamada. (Pausa.) 
Votaram 13 parlamentares. 
Os escrutinadores vão proceder à apuração. 

. O SR. PEDRO VALADARES - São 12 votos para 
Ézio Ferreira e Paulo Ramos e 1 Voto em branco para Presi­
dente.e Vice-Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) - Anunciado 
o resultado pelos escrutinadores, Deputados José Thomaz 
Nonô e Pedro Valadares,'eu convidaria os Deputados Ézio 
Ferreira e Paulo Ramos para assumirem a direção dos traba­
lhos daCPL 

O SR. PRESIDENTE (Ézio ferreira) - Srs. Senadores, 
Srs. Deputados, iniciando nossos trabalhos, designo o Senador 
Amir Lapdo para a Relatoria. 

Concedo a palavra ao nobre Relator, Senador Amir Lan-
do. 

O SR. RELATOR (Amir Lando) - Sr. Presidente, preli­
minarmente, gostaria que V. Ex' colocasse à apreciação do 
Plenário o horário de funcionamento desta CPI, pois aí nos 
ficaríamos com essa preliminar. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - O nosso Rel~­
tor, o Senador Amir Lnado, propôs que essa CPI se reunisse 
às quarta-feiras, às lS horas e às quinta-feiras, às 10 horas, 
ou seja, duas vezes por semana. Às 18 horas também há 
sessão da Câmara dos Deputados, em seguida sessão do Con­
gresso NacionaL Então, vamos nos reunir às terças-feiras às 
15:00 horas, porque nós temos que nos reunir duas vezes 
por semana. 

O SR. JOSÉ THOMAZ NONÓ-Sr. Presidente, permi­
ta-me uma sugestão? Veja bem, aí é a luz da experiência 
na Casa e O'quorum sempre complicado. V. Ex' poderia deter­
minar, ou melhor, consultar os companheiros que, de início, 
se marque os dias de terça, quarta e quintas-feiras, e vou 
sustentar as quartas. às 15:00 horas. Na Câmara, temos usado 

a seguinte praxe: enquanto não começa a votação, a reunião 
avança. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Isso aí é proble­
ma do Senado. 

O SR. JOSÉ THOMAZ NONO - Eu não sei a ordem, 
o elenco das coisas que irão ser sugeridas como roteiro inicial. 
Mas, presumo, que essa vai ser uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito bastante divertida, divertida no sentido cívico, 
pois vamos ter aqui grandes discussões. Não tenho a menor 
dúvida que vamos ter muita audiência e, se nós já começarmos, 
eu sugiro que, de início, se marque terça, quarta e quinta. 
Se não funcionar, por qualquer motivo, a Mesa adapta de 
acordo com a circunstância. É uma sugestão que eu queria 
ponderar com os meus pares. Na Câmara é possível desde 
que comecemos, ~videntemente, às 3 horas, prosseguirem al­
gumas exceções. E claro que serão interrompidas, em alguns 
casos, como costuma acontecer com todas as Comissões Parla­
mentares de Inquérito. Mas, em princípio, não impede que 
marquemos para terça, quarta e quinta. Era esta a sugestão 
que eu deixaria à Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Eu pergunto 
aos nobres Srs. Senadores sobre o problema da reunião às 
quartas-feiras, às 15 horas? 

O SR. DIVALDO SURUAGY - Há outros Srs. Sena­
dores, aqui, e eu não quero apenas defender esse ponto de 
vista. Eu não sei qual é o pensamento dos Senadores Amir 
Lando, Gilberto Miranda ou Dirceu Carneiro. 

O SR. JOSÉ THOMAZ NONÓ - Penso que é impos-
sível realizar a reunião às . 
terças, quartas e quintas-feiras às 15 horas. 

O SR. PAULO RAMOS - A impressão que tenho, 
caro Presidente e Sr. Senador, é que poderíamos acolher a 
sugestão do Deputado JOsé Thomaz Nonô. O próprio Rela­
tor, ao apresentar o roteiro de trabalho da CPI, procurará 
fazer as adaptações em termos de esforço para determinado 
dia e, aí, no desenvolvimento dos trabalhos, nós teríamos 
a oportunidade de ver o que seria melhor. Ficaria a sugestão 
de terças-feria, às 15 horas: quarta-feira às 15 horas e, quinta­
feira às 10 horas. 

O SR. PRESIDEN1E (Ézio Ferreira) - Realmente, essa 
proposta teria o meu endosso. Não quis sobrecarregar, por 
isso a idéia inicial era a de funcionar às quartas e quintas-feiras. 
Evidentemente, reuniões-extraordinárias poderão ser convo­
cadas pelo Presidente a qualquer momento. De qualquer sor­
te, acredito que essa proposta nos dá uma mobilidade maior 
para atender a demãnda das investigações. E concordo"plena­
mente, com a proposta do Deputado José Thomaz Nonô, 
e poderemos suspender sempre que tiver matéria mais impor­
tante. 

Fica, então, marcada para terça-feira, às 15 horas, quarta­
feira às 15 horas e quinta-feira às 10 horas. 

O SR. RELATOR (Amir Lando) - Sr. Presidente, ini­
cialmeqte, eu gostaria de fazer algumas ponderações. 

,Nós, na condição de Relator, entendemos que esta CPI 
poderia ser dividida em duas partes bem distintas: numa pri­
meira, uma dicussão doutrinária sobre essa matéria que tem 
causado tanta polêmica na imprensa, e porque não dizer, 
na vida brasileira. A nossa proposta, antes de nos aprofun­
darmos na eventual irregularidade, ilicitude, adentrar na in-
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vestigação, propriamente dita, eu propunha uma discussão 
sobre esse tema, sempre dentro de uma perspectiva do contra­
ditório; os que estão contra e os que estão a favor, porque 
assim poderemos buscar elementos essenciais para a infor­
mação legislativa, pos esta CPI tem, fundamentalmente, como 
qualquer CPI, uma preocupação com a informação legislativa, 
uma publicidade dos atos, ou seja, tornar transparente as 
licitações ou os leilões havidos. Enfim, apurar eventual irregu­
laridade. Eu não saio, no início, com qualquer irregularidade, 
devidamente comprovada ou concretamente demonstrada. Na 
verdade, nós temos uma série de denúnclas, mas essas denún­
cias não me permitem, aqui, fazer qualquer acusação a quem 
quer que seja. Então, na condição de Relator, a minha pro­
posta inicial seria, não um plano, um projeto preestabelecido, 
onde eventuais convocados já estarão se preparando, ouvindo 
os seus advogados, consultando as pitonisas, para melhor dar 
uma versão a esta CPI, e na medida em que nós tivermos 
um fato nós endereçaremos à investigação para desvendar 
uma eventual irregularidade ou ilicitude. Tanto é que, nessa 
primeua fase, eu propunha a audiência - e, assim, requeiro 
ao SI. Presidente para que submeta ao Plenário - o depoi­
mento do Jornalista Barbosa Lima Sobrinho, Presidente da 
ABI, para o dia 5 de maio, que terá que ser às 15 horas, 
porque a reunião sreá à tarde. No dia seguinte, dia 6 de 
maio, seria o Presidente da FIESP; aí teria que ser às 10 
horas da manhã Começaria assim e, claro, o Relator está 
aqUI para receber qualquer indicação. Teriam outros nomes 
posteriormente, mas seriam outros dms nomes representativos 
de dois segmentos bem distintos da sociedade, um represen­
tando a Federação das Indústrias do Estado de São Paulio, 
outro representando um paladino da luta, no que se refere 
à privatização, Barbosa Lima Sobrinho. 

Eram essas as colocações iniciais e, evidente, se quisermos 
estabelecer outros nomes para a reunião da outra semana, 
podemos defini-los. Entretanto, no momento, temos esses 
dois nomes. 

O SR. JOSÉ THOMAZ NONÓ - V. Ex' se manifestou 
aberto às sugestões e eu gostaria de trazer alguma coisa como 
contribuição à idéia de V. Ex' 

Esta Comissão é, em alguma coisa, bastante diferente 
da que averiguou os ilícitos do DI. Paulo César Farias e outras 
coisas semelhantes. Ela vai, como disse V. Ex', contrapor 
idéias favoráveis ou contrárias à privatização como tese, como 
idéia. Submeto à consideração de V. Ex', ainda nesta fase 
doutrinária, que nas reuniões, até para ganharmos tempo, 
não colocássemos apenas uma pessoa favorável ao princípio, 
mas sim convocarmos duãs pessoas no mesmo dia, se possível 
do mesmo setor, um luminar do setor público favorável ao 
processo de privatização, e em tese, uma pessoa do setor 
público contrária ao processo de privatização. Um industrial 
da FIESP ou de qualquer outro conglomerado análogo favorá­
vel ao processo de privatização. Se possível, um divergente 
do seu próprio universo, mas os dois na mesma reunião. Por 
exemplo, os nomes qu·e V. Ex' submete à consideração da 
Comissão são prá lá de adequados para darmos início aos 
nossos trabalhos. 

Nós conhecemos, por exemplo, o Dr. Barbosa Lima So­
brinho, é um homem erudito e tenho certeza que sua palestra 
será produtiva, substanciosa, agradável, posto que é um ho­
mem que domina muito bem o vernáculo. Se ouvirmos só 
o Barbosa Lima e na outra reunião outra pessoa, não se fará 
com muita clareza o jogo do contraditório, que sei que é 
o objetivo primeiro do ilustre Relator. 

Submeto pnmeiro à sua ponderação, que V. Ex' nos 
ofereça um roteiro na terça-fera vindoura, se possível com 
os colegas colaborando, sugerindo nomes, etc, e segundo, 
que na medida do possível, marcássemos - é apenas uma 
sugestão - duas pessoas em cada reunião, porque o contra­
ditório ficaria muito claro, não apenas na parte dos parlamen­
tares, mas, sobretudo, na parte dos expositores. 

Na patologia - aí é outra questão - quando formos 
adentrar os casos concretos: o que houve na venda da empresa 
X, aí sim, precisamos reservar uma reunião inteira para um 
senhor. Mas na fase doutrinária, parece-me que seria muito 
interessante contrapor. Era essa a sugestão que eu trago a 
V.Ex'. 

O SR. RELATOR (Amir Lando) - Nobre Deputado 
Thomaz Nonô, Sr. Presidente, apenas quis dar, nesses primei­
ros dois depoimentos, evidentemente, uma certa excelência, 
uma dimensão maior. Foi essa minha preocupação. Mas tam­
bém não é o essencial. É porque pela figura, pela persona­
lidade que representa Barbosa Sobrinho, pela representati­
vidade do Presidente da Fiesp, se nós os trouxéssemos aqui 
- concordo plenamente que adiante podemos acentuar; pen­
so que a proposta de V. Ex' é inteligente porque, sobretudo, 
dá celeridade aos trabalhos. <Mas nessas primeiras, sugiro, 
se não for vencido ... 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Com a palavra 
o nobre Deputado Nelson Marquezelli. 

O SR. NELSON MARQUEZELLI - SI. Presidente, 
apenas quero discordar do Relator. Como é uma orientação 
proposta por ele, acho que devemos acatá-la. Entretanto, 
penso que o primeiro a ser ouvido nesta Comissão deveria 
ser André Franco Montoro, que é o Presidente da Comissão, 
um elemento que deu - para colocar o quadro como deve 
ser feito -, o acompanhamento. Uma outra pessoa que eu 
iria propor era João Agripino, também é importante, deve 
ser ouvido e acompanhado e um terceiro nome é o DI. Eduar­
do Modiano. São três nomes que eu gostaria que esta Mesa 
deixasse anotado como sugestão do PTB. 

Agora, sobre a ordem de convocação, penso que a Mesa 
é que deve intercalar e ver, dentro da oportunidade, o convite 
desses nomes. São três nomes que, em hipótese nenhuma, 
devemos deixar de lado, mas sim convocá-los para depoi­
mentos nesta Comissão. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Proponho a 
esta Comissão que o primeiro nome a ser convocado seja 
do André Franco Montoro, que é o Presidente da Comissão 
Diretora de Estatízação. Depois, ouviríamos o Senador Amir 
Lando, e faríamos as composições. Concordo plenamente que 
esses nomes sejam ouvidos, mas o senso de oportunidade ... 

O SR. RELATOR (Amir Lando) - Como Relator, en­
tendi que abrimos uma discussão iminentemente declinária, 
vamos ouvir outras personalidades, duas ou três no mesmo 
dia, por quê? Porque já temos algumas denúncias contra Fran­
co Montoro. Nessas circunstâncias vamos ouvi-lo, assim como 
também José Agripino, mas isso já seria numa fase de investi­
gação. Essa primeira fase seria doutrinária, filosófica, um lan­
çamento das teses, como o nobre Deputado José Thomaz 
Nonô falou, mas na hora em que começarmos a investigação 
propriamente dita vamos ter que ouvir, em primeiro lugar, 
Franco Montoro, Mondiano e José Agripino. 
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O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - A sugestão dos 
nomes é registrada pela Presidência, que fará o acompanha-
mento do melhor modo possível. : 

Com a palavra o Deputado Jose Nicolas. 1 

O SR. JOSÉ NOCOLAS - Sr. Presidente, con~~rd~ 
com o Deputado Nelson Marquezelli, devemos ouvir em pri-
meiro lugar André Montoro Filho. ., 

Em segundo lugar, o Relator sugeriu, do ponto de vista 
doutrinário, que escutemos o Barbosa Lima Sobrinho e em 
seguida o Mário Amato. ' 

O SR RELATOR (Amir Lando) - Falei o atual Presi­
dente da FIESP. não Mário Amato, o Manoel Moreira Fer-. " ' relra. 

i { I, 

O SR. JOSÉ NICOLAS - Sugiro, do ponto de' vista 
doutrinário, que conseguíssemos não o J?residente da Fiesp, 
mas um outro nome que estivesse no mesmo universo em 
que está o jornalista Barbosa Lima Sobrinho, alguém mais 
ligado à AcademIa, ao jornalismo. Insisto com a idéia de 
que o primeiro seja o André Montoro FiJho. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Com a palavra 
o Senador Dirceu Carneiro. I 

O SR. DIRCEU CARNEIRO - Na questão ~a opor~u­
nidade da convocação das personalIdades citadas, tenho perce­
bido que quando se convoca logo nas primeiras reun\ões as 
fIguras mais envolvidas com o mérito da Çomissão, os depoi­
mentos não são bem aproveitados. Porq~e no início, a Comis­
são ainda não detém um conjunto de informações e questões 
que são postas a cada reunião, e às vezes ocorre que tem 
que se buscar a personalidade maIS envolvida umá, segunda 
vez. 

Por isso penso que não é conveni~nte convocar André 
Franco Montora, uma das personalidades mais envolvidas nes­
sa questão, como primeIro depoente, e sim situar a Comissão 
dentro de um conjunto de informações; 'de uma visão, até 
de questionamento, e assim a Comissão mais instrumenta­
lizada de informações pode enfrentar as personalidades mais 
envolvidas na questão com mais eficácia. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Com a palavra 
o Deputado Pedro Valadares. 

O SR. PEI?RO VALADARES - Sugiro que convo­
quemos o Df. Emo Barreto, Diretor do, Sindipetro do Rio 
de Janeiro, para uma posterior deliberação, e o coordenador 
do Dieese, conhecedor profundo das questões de privatização, 
já tendo feito debates por todo Brasil sobre o modelo do 
Estado e sobre a privatização. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Com a palavra 
o Deputado Paulo Ramos. 

O SR. PAULO RAMOS - Obviamente não vamos esgo­
tar todo um roteiro de uma Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito na reunião da instalação. A observação feita pelo 
Senador Dirceu Carneiro é muito oportuna, parece-me que 
seria razoável, por todos nós termos sugestões de nomes e 
de providências, iniciatrvas outras que poderão ser tomadas 
pela Comissão. Mas seria razoável que avançáriamos, hoje, 
na decisão o seguinte: apoiar a proposta do Relator, faríamos 
a sugestão de nomes que encaminharíamos ao próprio Relator 
para que ele pudesse, em função dessa linha de trabalho, 
primeiro, fazer uma análise doutrinária e, depois, o trabalho 
de investigação, e assim enquadraria cada um dos nomes suge-

ridos no rol que fosse mais conveniente à elucidação dos fatos 
e à condução dos trabalhos. 

, O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Então, fica deci­
'dido que vamós no dIa 5 de 'maio convocar o .Sr. Barbosa 
Lima Sobrinho: 

Agora, vamos marcar uma reuniã,o antes do trabalho e 
também vou trazer um roteiro de trabalho para que possamos 
discuti-lo na próxima terça-feira, às 15h. 

O SR. RELATOR (Amir Lando) - Sr. Presidente, peço 
a pa\avra., , 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) -Concedo a pala­
vra ao nobre Senador Amir Lando. 

O SR. RELATOR (Amir Lando) - Sr. Presidente, te­
nho em mãos um requerimento que vou submetê.lo à conside­
ração do Plenário, que tem o seguinte teor: 

"Requeiro, nos termos regimentais, ao Sr. Minis­
tro da Fazenda, Dr. Elizeu Resende, para que, no 
prazo de dez dias, preste informações relativas ao apor­
te de recursos destinados às empresas já privatizadas 
ou em processo de privatização nos últimos dez anos". 

Sr. Presidente, justifico o meu requerimento, porque que­
ro saber onde foi o dinheiro investido nas estatais. Quero 
saber se esse prazo de dez anos, tendo em vista o período 
de depreciação do capital, para que tenhamos referência quan­
to à avaliação. Isso para mim pe importante. Quero saber 
onde foi o dinheiro. O que temos são denúncias de que foram 
investidas fortunas e esse dinheiro, de repente, para as empre­
sas pão vale nada. Não vale n~da, mas pode empreender 
realmente prejuízos, enfim, apreciar um diagnóstico dessas 
empresas, um espectro dessas empresas. 

SI. Presidente, submeto também à consideração do Plená­
rio um outro requerimento que tem o seguinte teor: 

"Requeiro, nos termos regimentais, ao Sr. Presi­
dente do BNDES, para que, no prazo de dez dias, 
preste informações no sentido de oferecer a esta Comis­
são os documentos relativos às avaliações das empresas 
constantes do Programa de Desestatização." 

Seriam esses dois requerimentos que submeto, inicial­
mente, à consideração de V. Ex'. Depois, poderemos discutir, 
no momento oportuno, na terça-feira, outros detalhes. É ape­
nas para que a Comissão não fique num vazio que são essas 
primeiras convocações. E nas demais, vamos discutir aberta­
mente sem problema nenhum. 

O SR. PRESIDENTE (ÉZIO Ferreira) - Também vou 
pedir à Ministra Veda Crusis a relação de todas as empresas 
estatais de capital misto, daquelas em que o Governo é majori­
tário, quero ter tudo isso na Comissão para saber o tamanho 
do Estado dentro da economia brasileira. 

O S·R. JOSÉ THOMAZ NONÓ - Sr. Presidente, só 
para ver se entendi bem .. Veja bem, o nosso cronograma 
está da seguinte forma: na terça-feira vindoura uma reunião 
de O&M para acertarmos o procedimento e, aí, sugeriremos, 
se possível, nomes, etc. Na quarta-feira vindoura, de hoje 
a oito dias, ouviremos o DI. Barbosa Lima Sobrinho. E o 
Relator, ou a Presidência, ou ambos, oferecerão um esboço 
de roteiro, não é isso? 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Não, na terça­
ferra, já vamos oferecer um esboço do roteiro do trabalho. 



Junho de 1993 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL QUInta-feira 3 1139 

o SR. PEDRO VALADARES - Sr. Presidente, como 
sugestão, neste roteiro que V. Ex' vai fazer, queria que V. 
Ex' ao convidar uma determinada personalidade para fazer 
uso da palavra aqui no sentido de expor, uns, a favor da 
privatização e, outros contra, que chame os dois. Porque, 
pelas sugestões de vários Parlamentares é que há diversas 
personalidades ligadas só ao setor da privatização. Então, 
que haja as duas pessoas aqui para falar, para que haja o 
contraditório, dando uma maior transparência à CPI. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Essa reunião 
que faremos na terça-feira é jutamente para acertarmos todos 
os nossos pontos de vista. 

O SR. RELATOR (Amlr Lando) - Sr. Presidente, gos­
taria ,que ficasse também deliberada a convocação do Presi­
dente da Fiesp. Entendo que é uma personalidade importante 
e que ele representa todo o pensamento. Não quer dizer que 
não possamos convocar outros expertos nessa matéria, acadê­
micos que tenham posição diferente. Mas já ficaram liberados 
para próxima quarta e quinta-feiras esses depoimentos. E daí 
para a frente, vamos estudar um cronograma, evidentemente, 
em discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Ézio Ferreira) - Os Srs. Con­
gressistas que a aprovam queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Aprovado. 
Comparecerão a esta Comissão, na quarta-feira o Dr. 

Barbosa Lima Sobrinho e, na quinta-feira, o Presidente da 
FIesp. 

Está encerrada a reunião. 
(Levanta-se a reunião às 17h18min.) 

COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO, 

Criada através do Requerimento n' 2, de 1992-CN, 
destinada a "examinar a situaçáo do setor farmacêu­
tico" . 

I' Reuniáo (instalação), realizada em 29 de abril de 1993. 

Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de mil 
novecentos e noventa e três, às dez horas e trinta minutos, 
na Sala 2 da Ala Senador Nilo Coelho, presentes os Senhores 
Senadores Nabor Júnior, Dario Pereira, Carlos Patrocínio, 
Almir Gabriel, Garibaldi Alves, Júlio Campos, Jonas Pinhei­
ro, Eva Blay, Deputados Gonzaga Mota, Jorran Frejat, Ma­
rino Clinger, Elias Murad, Mario Chermont e Ubaldo Dantas, 
reúne-se a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, desti­
nada a "examinar a situação do setor farmacêutico". De acor­
do com o preceito regimental, assume a Presidência, eventual­
mente, o Senhor Senador Nabor Júnior, e declara instalada 
a Comissão. Em seguida, o Senhor Presidente esclarece que 
irá proceder a eleição do Presidente e Vice-Presidente. Distri­
buídas as cédulas, a Presidência convida os Senhores Senador 
Almir Gabriel e Deputado Jofran Frejat para funcionarem 
como escrutinadores. Realizada a eleição, verifica-se o seguin­
te resultado: para Presidente, Senador Carlos Patrocínio, 16 
votos; para Vice-Presidente Deputado Elias Murad, 16 votos. 
São declarados eleitos, Presidente e Vice-Presidente, respecti­
vamente, os Senhores Senador Carlos Patrocínio é Deputado 
Elias Murad. Assumindo a Presidência o Senhor Senador Car­
los Patrocínio, agradece a honra com que foi distinguido e 
designa o Senhor Deputado Gonzaga Mota para relatar a 

matéria. Finalizando o Senhor Presidente solicita aos demais 
membros que encaminhem sugestões ao Senhor Relator no 
sentido de auxiliar na elaboração do roteiro dos trabalhos 
da Comissão, convocando reunião a realizar-se dentro de quin­
ze dias. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente 
reunião, e para constar eu, José Augusto Pariste Santana, 
Secretário da Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e 
aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e irá à publi­
cação. 

2' Reunião, realizada em 19 de maio de 1993. 

Aos dezenove dias do mês de maio do ano de mil nove­
centos e noventa e três, às dezesseis horas, na Sala 4 da Ala 
Senador Nilo Coelho, presentes os Senhores Senadores Carlos 
Patrocínio (Presidente), Dario Pereira, Deputados Gonzaga 
Mota, Marino Clinger, Elias Murad, Mario Chermont e Edi­
nho Ferramenta, reúne-se a Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito, destinada a "examinar a situação do setor farmacêu­
tico". Havendo número regimental, o Senhor Presidente de­
clara abertos os trabalhos e informa que a presente reunião 
é destinada à apreciação e· votação do roteiro de trabalhos. 
Com a palavra, o Senhor Relator, Deputado Gonzaga Mota, 
procede à leitura da proposta de roteiro de trabalho e solicita 
que seja distribuído aos demais membros o referido docu­
mento juntamente com o Requerimento que criou a Comissão. 
Aborda ainda a sistemática das reuniões no que diz respeito 
às Audiências Públicas. Com a palavra o Senhor Deputado 
Elias Murad sugere ainda que seja incluído o item 9, com 
o tema Análise dos Projetos em tramitação no Congresso 
Nacional. Não havendo mais quem queira discutir, o Senhor 
Presidente submete à votação o referido roteiro, que é apro­
vado por unanimidade. Prosseguindo, o Senhor Presidente 
convoca reunião a realizar-se no próximo dia vinte e cinco 
do mês em curso, quando, na oportunidade, será ouvido, 
em audiência pública, o Ser1hor Senador Jamil Haddad, Minis­
tro de Estado da Saúde. Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a presente reunião, e para constar eu, José Augusto 
Panisset Santana, Secretário da Comissão, lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente 
e irá à publicação. 

Anexo à Ata da 2' Reunião da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito, criada através do Requerimento n° 2, de 
1992-CN, destinada a examinar a situação do setor farmacêu­
tico, destinada a apreciar, discutir e votar o roteiro dos trabalhos 
da comIssão, que se publica com a devida autorização do Se­
nhor Presidente da comissão. 

Presidente: Senador Carlos Patrocínio 
Relator: Deputado Gonzaga Mota 

(íntegra do apanhamento taquigráfico da reunião) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Havendo 
número regimental, declaro aberta a reunião. 

Concedo a palavra ao Sr. Gonzaga Mota. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Tenho cópias 
suficientes desse relatório, que passarei às mãos de V. Ex' 
para serem encaminhadas, formalmente, aos demais membros 
da CPI, aos quais pergunto se há alguma sugestão a apresentar. 

Creio que, da parte dos que estão aqui presentes, pelo 
que já percebemos na conversa preliminar, há uma aceitação 
bastante razoável. Este seria o primeiro ponto a ser observado. 

Também passerei às mãos de V. Ex', Sr. Presidente, 
o requerimento inicial da constituição desta CPI, que ped!ria 
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fosse também encaminhado, juntamente com o roteiro de 
trabalho, aos demais membros. Fizemos esse requerimento 
no ano passado, mas a CPI não foi implantada. 

Agora, o terceiro ponto da nossa reunião, para que possa­
mos desenvolver o nosso trabalho, é com relação à sistemática 
de nossas reuniões, principalmente aquelas que dizem respeito 
a audiências públicas. 

Daria a sugestão, Sr. Presidente, de fazer a primeira au­
diência pública com S. Ex', o Mimstro da Saúde, que é a 
maior autoridade do setor no País. Provavelmente S. Ex' não 
conhece, com profundidade, os oito itens, mas poderia dizer­
nos oficialmente qual é a posição do Governo, o que o Go­
verno está pensando. Isso é importante deixar registrado nos 
Anais da CPI. Ele aqui vem representando o Governo. Essa 
seria a minha primeira sugestão para a audiência pública. 

Tive a oportunidade de ouvir alguns nomes que V. Ex' 
ressaltou e de que o Deputado Murad falou. o Ministro da 
Saúde, seria, na nossa opinião, o primeiro a ser ouvido e 
faria a abertura dos trabalhos, para dar uma idéia bastante 
ampla, geral, não precisando descer a detalhes do roteiro, 
porque isso será feito ao longo do tempo. Podemos, mclusive, 
reajustá-lo ou não, dependendo das conveniências. 

Tomaria a liberdade de também indicar - já sabendo 
os nomes que V. Ex' e o Deputado Murad vão sugerir -
o Mmistro Andrade Vieira, que é o responsável pelas Câmaras 
Setonais. S. Ex' é o Presidente das Câmaras Setonais, inclu­
sive a do setor farmacêutico. 

Outro nome que também gostaria de sugenr é o do Minis­
tro da Justiça ou de uma pessoa indicada por S. Ex', para 
falar a respeito da série de processos, do acompanhamento 
de defesa do consumidor e de assuntos inerentes ao CADE 
e ao Ministério da Justiça. 

São três os setores importantes a serem ouvidos: o Gover­
no, através de vários representantes, entre os quais já citei 
alguns; o setor produtor, tanto o nacional, como o estrangeiro 
e o oficiaL E, por último, os Conselhos RegIOnais e Federais 
de Medicina e Farmácia. 

Eu veria aSSim, de uma maneira bem ampla. Creio que 
essa relação, de que V. Ex' dispõe, Sr. Presidente, já existe 
essa abrangência: representantes do Governo, representantes 
do setor, envolvendo o subsetor nacional, o subsetor interna­
cional, o sub setor oficial e produção e o de comercialização 
e distribuição. 

E um terceiro segmento seria, digamos assim, o das uni­
versidades, o dos Conselhos Federais, para que possamos ter 
uma visão bem ampla, compatível com esse roteiro que aqui 
está. 

Com ISSO, tenho a impressão de que dá para se fazer 
um relatório objetivo, bastante conclusivo, sobre a proble­
mática e a situação do setor farmacêutico no BrasiL 

Só para concluir, porque V. Ex' e o Deputado Elias Mu­
rad vão realmente enumerar as pessoas que virão à Comissão, 
eu dina o seguinte: iniCialmente seria ouvido o Ministro da 
Saúde; depois, de acordo com o desenvolvimento do trabalho, 
a Câmara Setorial, através de um representante ou do próprio 
Ministro; e o Ministro da Justiça ou seu representante. Para 
o relatório, gostaria de contar com a colaboração de pessoas 
dos três segmentos já citados: produção, distnbuição e comer­
cialização, aí incluídos tanto os laboratórios nacionaiS, como 
os estrangeiros e os ofiCiaiS, além da parte do setor oficial, 
que pode ser complementar, e também a dos Conselhos. 

Eram essas as colocações que gostaria de fazer bem como 
as sugestões concretas em relação aos nomes. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Agradeço 
ao ilustre Relator e submeto as sugestões à apreciação dos 
Srs Membros da Comissão. Se houver alguma dúvida ou 
se V. Ex" desejarem acrescentar qualquer sugestão, está fran­
queada a palavra para discussão. 

Concedo a palavra ao eminente Vice-Presidente da Co­
missão, Deputado Elias Murad. 

O SR. ELIAS MURAD - Sr. Presidente, Colegas Parla­
mentares, demais pessoas presentes: em primeiro lugar, quero 
elogiar a iniciativa do Deputado Gonzaga Mota ao propor 
esta CPI Mista, que encontrou apoio, como podemos ver 
no Avulso do Congresso Nacional, Requerimento n° 2 de 
1992, de quase duas centenas de Parlamentares. A hora é 
mais do que oportuna. Essa questão de medicamentos no 
País está preocupando a todos e, como sabemos, até o próprio 
Presidente da República. 

Gostei muito do roteiro apresentado pelo ilustre Relator, 
Deputado Gonzaga Mota. Praticamente, não tenho nada a 
acrescentar ou a sugenr, a não ser um item que, salvo engano, 
foi levantado agora há pouco pelo próprio Presidente. Talvez 
pudéssemos colocá-lo em um dos subitens. Trata-se dos proje­
tos de lei relacionados à farmácia e à indústria farmacêutica, 
de um modo geraL Sabemos que há varios, e V. Ex' mesmo, 
salvo engano, é Relator de um deles aqui no Senado. Temos, 
por exemplo, um tramitando na Câmara dos Deputados, que 
regulamenta a profissão de farmacêutic?? 

O SR PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Sena feita 
uma análise dos projetos? 

O SR. ELIAS MURAD - Sim. Seria feita uma análise 
crítica desses projetos que estão em andamento, porque há 
vános e alguns até extremamente polêmicos. Seria a oportu­
nidade para que esta CPI os analisasse. 

Eu deixaria a critério de V. Ex" a escolha do item. Talvez 
o item 3° - "Perfil do mercado farmacêutico brasileiro" -
seja o mais indicado. 

Acho que o assunto seria mais pertinente ao item 4°, 
ao qual poderíamos acrescentar um subitem e fazer uma aná­
lise crítica dos projetos em andamento na Câmara dos Depu­
tados e no Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Acho que 
o item 4° está muito limitado à comercialização e à distribuição. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Poderia haver 
o item 9°, Sr. Presidente. 

O SR. ELIAS MURAD - Sim, talvez fosse melhor. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Poderíamos abrir 
o item 9° Acho que seria mais racional. 

O SR. ELIAS MURAD - Essa sugestão é boa. Podería­
mos enquadrar no item da Comercialização, mas o projeto 
que regulamenta a profissão farmacêutica não é propriamente 
só comercialização. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Há que são vários 
projetos, abriríamos o item 9° Análise dos projetos em trami­
tação. 

O SR. ELIAS MURAD - Acho que isso seria uma 
coisa boa, porque a CPI poderia dar a sua colaboração. 

Dentro da linha da sugestão de nomes - não sei se seria 
oportuno - já sugeri alguns a V. Ex' e só restaria confirmá-los: 
em primeiro lugar, ElIsaldo Carline, Professor Titular da Esco-
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la Paulista de Medicina, que é Presidente da SOBRA VIME 
- Sociedade Brasileira de Vigilância de Medicamentos e do 
CEBRID - Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 
Psicotrópicas; o Dr. Thiers, Presidente do Conselho Federal 
de Farmácia, que foi sugestão de V. Ex' e quero apenas ratifi­
cá-la; e, ainda, o Presidente ou a Vice-Presidente do Conselho 
Regional de Farmácia de Minas Gerais. 

No Conselho Regional de Farmácia de Minas Gerais, 
já foram realizados, neste ano, dois seminários sobre medica­
mentos, e vai ser realizado, agora em junho, mais um terceiro. 
Então, ele está bem atuante nessa área, particularmente rela­
cionada com os laboratórios oficiaIs e também com os preços 
dos medicamentos no País. 

Depois encaminho os nomes a V. Ex' 
Obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Acho que 
todos estão de acordo com o roteiro traçado pelo eminente 
Relator, agora com mais um adendo - o item 9° -, para 
analisar todos os projetos que versam sobre a matéria, em 
tramitação no âmbito do Congresso Nacional. 

Acho que isso é consenso. 
Gostaria apenas de sugerir que encerrássemos os traba­

lhos no prazo estabelecido para o seu término, ou seja, no 
dia 25 de outubro, embora seja possível a prorrogação através 
de requerimento. 

Eu gostaria também de marcar as reuniões para as terças­
feiras, à tarde, porque acho que na quarta-feira é praticamente 
impossível, quer pelo número de comissões que funcionam 
pela manhã, quer pelo funcionamento do plenário à tarde. 
Ficaria, então, marcada para terça-feira, por volta das 15h30 
min, para começarmos, pelo menos, às 16h. 

Eu gostaria também que as primeiras reuniões fossem 
feitas quinzenalmente. Poderíamos colocar, então, inicialmen­
te, o Ministro Jamil Haddad, que, evidentemente, virá com 
todo o seu statT. Vamos encaminhar a S. Ex· o roteiro, para 
que possa inteirar-se e verificar quem traria também para 
fazer parte dessa primeira explanação, que seria, por assim 
dizer, a abertura oficial da parte de audiências. 

Temos de pensar também se devemos fazer ou não alguma 
diligência, ir a algum laboratório ou setor. Isso, com o anda­
mento do nosso trabalho, será posteriormente passado aos 
Srs. membros da Comissão. 

Faríamos convite ao Ministro Jamil Haddad para que 
comparecesse à Comissão na terça-feira, daqui a 15 dias. Com­
prometo-me a fazer a comunicação a S. Ex· pessoalmente 
e, se alguém quiser, também poderá ir comigo. Já tive oportu­
nidade de falar com S. Ex·, que se manifestou muito receptivo 
e. acha que essa CPI deve ser instaurada e mostrar resultados. 

É isso que pretendemos. 
. Então, ficaria o Ministro Jamil Haddad, se até lá S. Ex· 

ainda for o Ministro da Saúde. Gostaríamos que assim o fosse, 
porque é uma pessoa muito interessada e tem desempenhado 
muito bem as suas funções no Ministério. 

A nossa segunda audiência seria com o Ministro José 
Eduardo Andrade Vieira ou uma outra pessoa da Câmara 
Setorial. Nessa oportunidade, trataríamos exclusivamente da 
parte relacionada às Câmaras Setoriais. E poderíamos tam­
bém, já que o assunto é muito extenso - eu até poderia 
falar com o Ministro Eduardo Andrade Vieira - convocar 
para essa mesma reunião o Ministro da Justiça e/ou a pessoa 
do CADE, que irá falar sobre os direitos econômicos do cida­
dão. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mot1l) - Isso ocorreria 
nas duas primeiras audiências? Primeiro seria ouvido o Minis­
tro da Saúde e a Câmara Setorial e, em segundo lugar, o 
CADE? 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Sim. Faría­
mos tudo isso em uma só reunião. Posteriormente, além da­
queles nomes Já aceitos e eventualmente dos que aparecerem 
e forem incluídos, procuraremos inserir, no roteiro de traba­
lho, o nome de quem estiver mais adequado para expor sobre 
cada item perante esta CPMI do Congresso Nacional. 

De maneira geral, o que tínhamos a tratar era somente 
isso. Já que para marcar para a próxima terça-feira. 

A princípio, marcaremos para a próxima terça-feira, à 
tarde. Se houver qualquer eventualidade, comunicarei aos 
membros da Comissão. 

Se possível, vou entrar em contato ainda -~ o 
Ministro. Vamos formalizar o ofício? 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Eu já entreguei 
as cópias à Secretaria e pediria que fosse acrescentado o item 
9° - "Análise dos projetos em tramitação na Câmara e no 
Senado", antes que fossem distribuídas. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Agradeço 
a participação de todos. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Então, duas au­
diências já estão definidas: na próxima terça-feira, o Ministro 
da Saúde e, depois, os Ministros Andrade Vieira e Maurício 
Corrêa. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Também, 
já na próxima reunião da Comissão, estabeleceremos as au­
diências posteriores e as personalidades que deverão aqui com­
parecer. 

Eu gostaria de pedir a todos os Srs. membros desta Comis­
são que façam gestões junto aos Colegas do Congresso Nacio­
nal para que compareçam. Seria muito bom se até pudéssemos 
dar uma certa conotação à imprensa para poder atraí-los. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Só para concluir, 
Sr. Presidente, se V. Ex' me permitir, quero registrar o apoio 
que estamos recebendo do Dr. Jackson, da Assessoria Legisla­
tiva. V. Ex' vai solicitar também a Assessoria do Senado? 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -Já está soli­
citada. 

O SR. RELATOR (Gonzaga Mota) - Muito obrigado, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Muito obri­
gado, está encerrada a reunião. 

COMISSÃO ESPECIAL MISTA 

Criada através do Requerimento n9 810, de 
1991-CN, de autoria do Senhor Senador BeBi Veras, 
destinada a estudar o problema do desequilibrio econô­
mico inter-regional brasileiro e propor soluções. 

18" Reunião, realizada em 17 de novembro de 1992 

Às oito horas e cinqüenta qlinutos do dia dezessete de 
novembro de mil novecentos e noventa e dois, no Auditório 
do Palácio Araguaia, reuniu-se a Comissão Mista acima espe­
cificada em Audiência Pública realizada em Palmas - TO, 
presentes os senhores Congressistas: Senador Beni Veras e 
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Deputados Marco Penaforte, Leomar Quintanilha e Edmundo 
Galdino. Deixam de comparecer por motivos justifIcados os 
demais membros. O Cerimonial do Palácio, convida os senho­
res MOISés Avelino, Governador do Estado do Tocantins, 
Senador Beni Veras, Deputados Leomar Quintanilha e Marco 
Penaforte, Antônio Cunha, Presidente da Federação das In­
dústrias do Estado do Tocantins, Carlos Gilberto Gonçalves 
Caetano, Diretor Financeiro do BASA, Antônio José Guerra, 
Secretário da Assessoria de Planejamento do Estado do To­
cantins, Francisco Cunha, Presidente da Valec, Rogério Bar­
zerlay, Superintendente da AHITAR - Administração da 
Hidrovia Tocantins-Araguaia e Flávio Peixoto, Secretário de 
Planejamento do Estado de Goiás, para tomarem assento 
à mesa. Em seguida, o Cerimonial passa a palavra ao senhor 
Governador Moisés Avelino, que fala das dificuldades enfren­
tadas pelo seu estado em buscar o desenvolvimento. Em segui­
da, o Cerimonial passa a Presidência da reunião ao senhor 
Senador Beni Veras. De posse da palavra, o senhor Presidente 
cumprimenta todos os presentes e fala a respeito dos trabalhos 
realizados pela Comissão, a qual representa um esforço para 
rever o quadro de descaso em que se encontra a política de 
desenvolvimento regional do País. Em seguida, o senhor Presi­
dente passa a palavra ao senhor Antônio José Guerra, que 
fala sobre o "Elo Geográfico Estratégico para Integração Re­
gional Norte, Nordeste e Centro-Oeste". Concluída a exposi­
ção, o Cerimonial informa que o senhor Governador, terá 
que ausentar-se devido a compromissos já agendados anterior­
mente, passando a palavra ao senhor Presidente. Em seguida, 
o senhor Presidente convida os senhores Paulo Sidney, Vice­
Governador do Estado do Tocantins e o Deputado Edmundo 
Galdino, para tomarem assento à mesa. Após, o senhor Presi­
dente anuncia a próxima exposição que tem como tema "Os 
Efeitos de um Sistema Eficiente de Transportes na Região 
Araguaia-Tocantis para a Economia Nacional" e como exposi­
tores, os senhores Francisco Cunha e Rogério Barzerlay, pas­
sando a palavra aos mesmos. Concluídas as exposições, o 
senhor Presidente passa a palavra ao senhor Antônio Cunha, 
que fala sobre as "Oportunidades e Entraves para Investi­
mento Industrial na Região Araguaia-Tocantins". Concluída 
a exposição, o senhor Presidente passa a palavra ao senhor 
Flávio Peixoto, que fala sobre a "Importância da Integração 
Norte para o Estado de Goiás". Não havendo mais exposi­
tores, o senhor Presidente faz comentários sobre as exposições 
e dá início à fase de interpelações, onde fazem uso da palavra 
os senhores Deputados Leomar Quintanilha, Edmundo Gal­
dino e Marco Penaforte, João Francisco de Oliveira, Secre­
tário de Infra-Estrutura do Estado do Tocantins, Alejandro 
Pereira da Silva, Diretor de Planejamento Estatístico da As­
plan-TO e Paulo Sidney, Vice-Governador do Estado do To­
cantms. Terminada à fase de interpelações, o senhor Presi­
dente solicita ao seu assessor, Alfredo Lopes Neto, que faça 
a leitura da "Declaração de Palmas" (resumo da reunião). 
Em seguida, o senhor Presidente faz comentários finais a res­
peito da reunião, agradece a presença dos senhores Parlamen­
tares, autoridades e demais presentes. Nada mais havendo 
a tratar, encerrar-se a reunião, lavrando eu, Adalberto de 
Menezes Dantas, Assistente da Comissão, a presente ata que, 
lida e aprovada, será assinada pelo senhor Presidente, indo 
a publicação juntamente com o apanhamento taquigráfico. 

Anexo a ata da 18" Reunião da Comissão Especial 
MIsta, criada através do Requerimento n° 810, de 1991 
- CN, de autoria do senhor Senador Beni Veras, desti-

nada a estudar o problema do desequilíbrio econômico 
inter-regional brasileiro e propor soluções. 

(Íntegra do apanhamento taquigráfico da reupião.) 

COMISSÃO DESEQUILÍBRIO ECONÔMICO 
INTER-REGIONAL BRASILEIRO 

REUNIÃO 17-11-92 

Presidente: Beni Veras 

O SR. APRESENTADOR - Vamos dar início aos traba­
lhos da Comissão Parlamentar Mista que analisa o desequi­
líbrio econômico inter-regional brasileiro. 

Para compor a Mesa, convidamos o ilustre Presidente 
da Valec, o Dr. Francisco Cunha. 

Convidamos também o ilustre Superintendente da AHI­
TAR - Administração da Hidrovia Tocantins-Araguaia, o 
Dr. Rogério Barzerlay. 

Convidamos o ilustre Presidente da Federação das Indús­
trias do Estado de Tocantins, o Dr. Antônio Cunha. 

Queremos também convidar para tomar parte da Mesa 
o Diretor Financeiro do Banco da Amazônia S.A., Dr. Cae­
tano. 

Convidamos, neste momento, o ilustre Deputado Federal 
Marco Penaforte. 

Convidamos o Exmo Sr. Relator da Comissão Mista para 
o estudo do desequilíbrio econômico inter-regional brasileiro, 
o Senador Beni Veras, ao mesmo tempo, em que convidamos 
S. Ex', o Sr. Governador do Estado do Tocantins, o Dr. 
Moisés Nogueira Avelino. 

Queremos convidar também - pedindo permissão ao 
Sr. Governador do Estado do Tocantins, para quebra de pro­
tocolo - o ExmO Sr. Deputado Federal Leomar Quintanilha. 

O SR. APRESENTADOR -Com a palavra o Sr. Gover­
nador. 

O SR. MOISÉS A VELINO - Na abertura destes traba­
lhos, queremos dar nossas boas-vindas a todos aqueles que 
nos visitam neste instante, dizendo da satisfação do Governo 
do Estado e da nossa sociedade em tê-los conosco neste dia. 
Nesta oportunidade que todos têm de conhecer a nossa capital, 
poderão sentir de perto aquilo que acontece no Estado de 
Tocantins. 

Dentro deste contexto, quero dizer da importância deste 
trabalho da Comissão Mista do Congresso Nacional, que se 
reúne em várias capitais para discutir os desequilíbrios e as 
desigualdades regionais existentes do País. 

O Estado do Tocantins, hoje fazendo parte da região 
Norte, é uma das regiões mais sofridas do País e enfrenta 
as maiores dificuldades para buscar o seu desenvolvimento. 
Com este trabalho realizado pelo Congresso Nacional, tenho 
certeza de que sairão frutos no futuro, na medida em que 
se possa, a passos largos, diminuir esses desequilíbrios. Com 
este trabalho, o Congresso Nacional poderá, a partir de agora, 
junto com o Governo Federal, tecer critérios para uma melhor 
distribuição de recursos entre os Estados da Federação. 

Sabemos como é difícil essa situação para os estados com 
menor poder político, como é o caso do nosso Estado de 
Tocantins e muitos outros; sabemos como é desigual a distri­
buição de recursos e quanto poder político é necessário para 
se conquistar esses recursos, tão necessários para se promover 
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o desenvolvimento dos estados, especialmente os menos favo­
recidos. Tenho certeza de que esta Comissão, no final dos 
seus trabalhos, apresentará propostas ao Congresso Nacional, 
no sentido de que se estabeleçam critérios mais adequados 
na distribuição de recursos aos Estados. 

Acho que esta é a meta principal desta Comissão: buscar 
alternativas para que, no futuro, este País seja governado 
olhando lá de cima, enxergando todos em condições de igual­
dade, para que se possa sentir, ver e exercitar a igualdade 
de direitos; e também levar ao Governo Federal e ao Con­
gresso Nacional a necessidade de que é preciso investir nas 
regiões menos favorecidas, mas com grande potencial de ri­
queza, como é o caso do Tocantins, da Amazônia, enfim, 
de todos os estados do Norte e Nordeste do País. Mas, para 
que essas riquezas revertam em benefícios para a sociedade, 
precisamos de investimentos. 

Daí a nossa luta de muito tempo, que não é s6 nossa, 
mas dos parlamentares deste estado e desta região, especial­
mente Tocantins, Maranhão e Goiás. Para esses estados, a 
Ferrovia Norte-Sul é muito importante e necessária, por isso 
se torna urgente o reinício de sua construção. 

Fazemos aqui sempre a comparação com outros países 
desenvolvidos, que sempre se preocuparam com a implemen­
tação de ferrovias. Hoje, neste Brasil tão imenso, não temos 
praticamente nenhuma ferrovia na região Norte. Suas riquezas 
estão esperando por uma mensagem e um trabalho que possam 
trazer benefícios ao seu povo. Num país rico, uma região 
riquíssima, mas com um povo faminto, pobre e, até certo 
ponto, miserável. O Brasil precisa acordar para isto. 

A nossa esperança é de que o Congresso Nacional, com 
este trabalho, possa, num futuro bem próximo, mudar a men­
talidade política e administrativa de muitos homens públicos 
deste País, para que não precisemos ir lá, como temos feito, 
mendigar recursos, procurar apadrinhamento para conseguir 
benefícios, mas que cada estado, que cada região tenha por 
direito o seu quinhão no "bolo" dos recursos do País. 

Parabenizamos a Comissão Mista, na pessoa do seu Rela­
tor, Senador Beni Veras, pela iniciativa e pelo trabalho que 
está desenvolvendo. Dizemos a todos da Comissão que o Go­
verno do Tocantins quer contribuir, quer participar desse tra­
balho, para que amanhã possamos, juntos, bater palmas pela 
nova filosofia político-administrativa dos homens públicos des­
ta Pátria. 

Registramos aqui a nossa gratidão, as nossas boas-vindas 
e o nosso desejo de que, com a visão que têm agora de Palmas, 
constatem que o Estado de Tocantins precisa, mais do nunca, 
do apoio do Governo Federal para a implantação da sua Capi­
tal e, principalmente, para poder criar infra-estrutura nas vá­
rias áreas do Estado. 

Aproveitamos a oportunidade para fazer nosso apelo aos 
Parlamentares da Bancada Federal do Estado. de Tocantins, 
aqui representada pelo Deputado Leomar Quintanilha, e aos 
companheiros dos demais partidos, para que se juntem a n6s, 
que nos dêem as mãos na luta pela construção da Ferrovia 
Norte-Sul e na busca de recursos para o Estado do Tocantins, 
a fim de que possamos implantar suas obras prioritárias. 

À Comissão deixamos o nosso pedido de apoio, no Con­
gresso Nacional, aos nossos companheiros que lutam pelo 
Estado de Tocantins, mesmo que sejam de outros estados. 
O nosso Estado é uma célula deste grande País, que também 
precisa se desenvolver urgentemente para buscar solução para 
os seus problemas sociais que se agravam a cada dia. 

O nosso muito obrigado e os nossos votos de sucesso 
neste trabalho. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. APRESENTADOR - Com o pronunciamento 
de abertura do ExmO Sr. Governador, mais uma vez gostaría­
mos de pedir permissão para a quebra de protocolo, a fim 
de anunciarmos a presença do Exmo Sr. Secretáno do Planeja­
mento, do Estado de Goiás, Dr. Flávio Peixoto, ao mesmo 
tempo em que o convidamos para participar da Mesa de traba­
lhos. (Palmas.) 

Passamos a palavra ao ExmO Sr. Relator da Comissão 
Especial Mista do Congresso, Senador Beni Veras. 

O SR. RELATOR (Beni Veras) - Exmo Sr. Governador 
do Estado de Tocantins, Dr. Moisés Avelino; Srs. Deputados 
Federais Leomar Quintanilha e Marco Penaforte; Dr. Antônio 
Cunha, Presidente da Federação das Indústrias de Tocantins; 
Dr. Caetano, Diretor Financeiro do Basa; Sr. José Guerra, 
Secretário da Asplan, que nos recebeu com tanto calor e 
desvelo; Dr. Francisco Cunha, Presidente da Valec; Dr. Rogé­
rio Barzerlay, Superintendente da AHITAR - Administra­
ção de Hidrovias do Tocantins-Araguaia; Dr. Flávio Peixoto, 
Secretário de Planejamento de Goiás. 

Fàmos convidados pelo Governo do Estado de Tocantins 
para conhecer esta região e, ao mesmo tempo, com ela adquirir 
maior afinidade. Tivemos a grande oportunidade de conhecer 
uma região com grande potencial, mas que necessita de esforço 
e. de apoio para encontrar o seu caminho, que está à vista. 
E fácil ver a potencialidade desta região e como ela poderá 
prestar um grande serviço ao País. 

O que me chamou a atenção foi a qualidade das pessoas 
envolvidas no Governo estadual, o seu conhecimento e o inte­
resse pelo desenvolvimento do Estado, o que muito nos auxi­
liou na realização de um diagnóstico mais correto sobre os 
seus problemas. 

O Brasil tem passado por um momento muito estranho. 
Éramos, até alguns anos atrás, um país em que se planejava 
completamente - o planejamento era o dono do País. Tudo 
era planejado. Em dado momento, passou a não haver mais 
nada planejado; cessou o planejamento federal. Foi uma atitu­
de maniqueísta: foi de um lado para outro; e, não planejando, 
o País deixou realmente de ter condições de realizar um pro­
jeto para o seu futuro. 

A falta desse projeto é muito sentida; notamos isto quan­
do viajamos, por exemplo, pelo Tocantins, pelo Centro-Oeste. 
Vemos quanto há de potencialidades nessas regiões que não 
estão sendo aproveitadas; às vezes, bastaria um pequeno 
apoio, e obter-se-ia uma grande resposta para o País. Isto 
salta à vista. 

Outro aspecto que muito nos chama a atenção e nos 
preocupa é que os parlamentares, via de regra, não conhecem 
bem o País. Alguns conhecem s6 o seu estado e, no Parla­
mento, assumem a defesa s6 do seu estado, não têm uma 
visão global do País, o que os impede de ter uma maior visão 
a respeito das prioridades. O parlamentar vê apenas a reali­
dade do seu estado, e esta é uma atitude que não corresponde 
às necessidades do País; é necessário que eles ~enham um 
conhecimento maior dos problemas nacionais, a fim de pode­
rem melhor avaliar as prioridades, não s6 com a paixão natural 
de quem defende o seu estado, mas com a sabedoria de quem 
pode avaliar qual o melhor caminho para a Nação. Às vezes, 
para um parlamentar do Ceará, por exemplo, pode ser mais 
conveniente um investimento em outro estado, por ter um 
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maior reflexo sobre o nosso estado até do que o investimento 
direto nele. I • 

Essa visão do País é uma coisa que me desperta, e esta 
Comissão tem feito esforços para conhec~r o melhor possível 
o País, a fim de que tenhamos cond\çõe~ de pensar o Brasil 
como um todo. Isto convê~ a todos os cOplpanheiros do Parla­
mento, pois melhorará,o desempenho desse Colegiado. , 

Nos últimos anos, tivemos uma,décílda perdida; já está 
se completando a segunda década perdida"ou seja, uma déca­
da e mais alguns anos perdidos. Ag<,lra ~stamos em face de 
problemas muito sérios .. O país vive dific1,lldades muito gran­
des de ordem econômica, mas ainda se pode especular a respei­
to de sua realidade. Volto, do Ministério do Planejámento, 
onde verifiquei que o Governo está preocupado em rediscutir 
a Nação. " :;, 

A Comissão Mista do Congresso,Nacional, que realiza 
esta audiência em Palma,s, representa )lIDl'çsforço para rever 
o quadro de descaso em que se encon!I:ll, a.pQlítica de desenvol­
vimento regional do País. Particularmen,~ â Amazônia, o Nor­
deste e o Centro-Oeste deixaram de ser pensadas. 

Através da contribuição de técnico~,~ da discussão dos 
problemas dos estados,. buscamos ouvir. a sociedade civil e 
as forças vivas do País, de tal maneira a podermos formar 
uma idéia mais precisa a respeito do valOI.~ da potencialidade 
dessas regiões em relação ao desenvqlyirqento do País. 

A Comissão visa estudar todo o territprio nacional, por­
que só poderemos pçnsar nos problemas ,de uma região se 
tivermos presente toda a Nação. Não podyQ1os pensar isolada­
mente no Nordeste, ou no Tocantins, o~. ,em qualquer outra 
região; precisamos pensar a partir de 'mpa visão global do 
País, onde estão inseridas essas regiõe~ .... !. 

. Usamos muito, uma política chamad~. nacional, mas que 
se centrava no Sudes,te.' O que se fez no Brasil em termos 
de siderurgia, petroquímica e indústria automobilística foram 
programas ditos nacionais, mas que, na ;v:erdade, têm -a sua 
ação circunscrita ao Sudeste do País. 1>l'~0. era uma política 
nacional: eram políti~as setoriais apelidadíl~ de política nacio-
nal. , 

H;oje, a política nacional deveria esta~ 'yoltada para corri­
gir a diferença que existe entre essas. r.egipes desenvolvidas 
e as regiões subdesenvolvidas do País. E isto que convém 
à Nação. Não convém apenas ao Nort~, '!lo Nordeste ou ao 
Centro-Oeste o seu desenvolvimento: cgI)y~m ao País, porque 
é através do equilíbrio que um país se d~senvolverá melhor. 

Não podemos continuar a' ser uma~J~ção capenga, onde 
uma região é bem servida a nível ecoP9mico e o resto do 
País abandonado à sua própria sorte. TeIl].Os regiões com me­
nos da metade da ~epda média do País> ,c9m 52% de analfa­
betos, como é o caso da região Nordeste. Esses analfabetos 
estão lá, apesar de ~ região só ter 28% 'da população. Isto 
é negativo; essas regiões tendem a estagJ;lar o País, devido 
ao desequilíbrio que causariJ.. ' 

A nossa Comissão procura analisar e'sses desequilíbrios 
regionais. Já realizamos reuniões em Fortaleza, Belém, Ma­
naus e Cuiabá, ~ as próximas ocorrerã8 'em Porto Alegre 
e Recife. Partimos do pressupost-o de qu,etprecisamos defillÍl' 
um proj~to nacional de desenvolvimento. ~ão é possível mais 
continuar a ver o Brasil isoladamente. A [visão da Comissão 
é, assim, globalizante, na medida em qqe entende que os 
problemas regionais têm que ser estud!l~qs a partir de uma 
ótica nacional. , . I 

Estamos vendo decisões a nível.naçiqll1l1 nas áreas tribu­
tária, financeira, cambial, l?ancária, de, pespesas públicas e 

conforme o padrão de concentração e desconcentração econô­
mica, em conseqüência do desenvolvimento regional do País. 
Entendemos que a visão estritamente regional do problema 
das desigualdades é parcial e insuficiente, tanto para quem 
o avalia numa direção centro-periferia, como do ponto de 
vista das regiões periféricas. 

Assim é que nós, que nos preocupamos com os problemas 
das regiões, não podemos deixar de considerar o contexto 
mais amplo dos graves problemas nacionais que nos afligem 
no momento, como a crise fiscal, a estagnação econômica 
e a renegociação da dívida externa. 

O País vive a braços com enormes problemas, mas se 
agora não podemos investir muito nas regiões periféricas, por 
outro lado, podemos discutir o problema das regiões perifé­
ricas, achar um diagnóstico correto e, no devido tempo, fazer 
um esforço, inclusive necessário, para a correção dessas desi­
gualdades. O que não pode é deixar de levar o problema 
em conta, parar de pensar nele. 

Em segundo lugar, a busca de soluções para os nossos 
problemas tem que ser feita de forma participativa. Hoje, 
já não podemos mais fazer planejamento a partir de uma 
prioridade suprema; ele tem que ser feito a partir de sugestões 
da população dos estados, que, aliás, fazem questão de partici­
par, e com muita razão. 

Temos que discutir em profundidade os problemas e as 
potencialidades de zonas de transição também no Amazonas 
e no Nordeste, voltados para o seu desenvolvimento e buscan­
do identificar as suas potencialidades. 

Nós, parlamentares, consideramos simbólica essa audiên­
cia pública, já que o Estado do Tocantins é uma área aberta 
à nova etapa de expansão da economia brasileira. Salta aos 
olhos a potencialidade desta região: se for ajudada pelo País, 
ela terá condições de dar um retomo extraordinário. 

Esse desenvolvimento será naturalmente capitaneado por 
atividades mais rápidas, dando uma sólida resposta às condi­
ções de integração competitivas nos fluxos internacionais de 
comércio, privilegiando as atividades agropecuárias, em algu­
mas das quais o Tocantins apresenta vantagens comparativas 
no contexto brasileiro e mundial, quer por permanecer como 
área de fronteira agrícola, quer por suas condições naturais 
favoráveis: solo, água, clima, quer pela posição estratégica 
que ocupa. 

No estudo de uma política de ocupação desta região, 
precisamos reunir todos os esforços para, sem preconceitos, 
viabilizar formas de desenvolvimento que assegurem o bem­
estar das populações atuais e futuras, sem depredar o meio 
ambiente. O desenvolvimento sustentado desta região deve 
ter como objetivo básico favorecer as condições de ocupação 
do território e melhorar as condições de vida da população 
regional. 

Para consolidar o processo de desenvolvimento regional, 
aumentando seus benefícios, reduzindo, com isso, a sua de­
pendência de fatores externos da região e atribuindo-lhe condi­
ções de sustentação a longo prazo, urge conceber e imple­
mentar uma estratégia de desenvolvimento tecnológico, am­
pliando os avanços já obtidos no aproveitamento racional e 
eficiente de vastas extensões de terra. 

Hoje, a questão ambiental é importantíssima. O desen­
volvimento de uma região como a nossa precisa levar em 
conta a necessidade de compatibilizar esse desenvolvimento 
com a preservação do meio ambiente, que é fundamental 
aqui na 'região, porque; se tratarmos mal a nossa natureza, 
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seguramente a depredaremos a curto prazo, com largos prejuí-
zos para o nosso futuro. . 

Neste particular, inclui-se uma atenção maior para o'àpro­
veitamento,do potenciàl hidroviário da região, Nesse contexto, 
dentro de um plano estratégico para o·País, impõe-se a viabili­
zação da interligação da Amazônia' Oriental com a região 
Centro-Oeste do País, através do Plano de Desenvolvimento 
do Ecossistema Araguaia-Tocantins. Não dá para entender 
por que esse sistema não foi feito há mais tempo. 

Isto é de uma lógica meridiana: se se faz a correção para 
a utilização da hidrovia do Tocantins-Araguaia, teremos recur­
sos extraordinários para passar ,à produção dessa região, que 
teria condições de competir no mundo inteiro. A hidrovia 
Tocantins-Araguaia" vista nacionalmente, deve ser uma priori­
dade, escolhida no primeiro momento. Não é preciso ser muito 
criativo para ver isso. ,O lugar é importante para o País, e 
principalmente para essa região de larga prosperidade, que 
é o Centro-Oeste. 

A Comissão pretende elaborar o seu relatório final ainda 
neste ano; esperamos que ele possa ajudar na revisão constitu­
cional de 1993, introduzindo na Constituição a obrigatoriedade 
de um tratamento da política regional que leve o País a atender ' 
a todas as regiões.. . 

Temos, hoje, situações muito estranhas: por exemplo,., 
há uma norma constitucional pela qual os investimentos públi­
cos devem buscar corresponder à distribuiçã'o da população. 
No entanto, temos regiões que têm 28% da população e apenas 
11 % de investimentos públicos federais, ou seja, menos da 
metade da sua população. Isso é condenar a região a um 
suqdesenvolvimento permanente. Se, a cada dia, ela recebe 
menos contribuição orçamentária em, relação à participação 

. da sua população, ela será uma região cada vez mais pobre. 
Essa conta nem se tem, porque não convêm a certos 

estados do País qqe ela sejll vista. EstamQs procuraqdo agora, 
com o novo Ministério do Planejamento, tentar estabelecer 
uma forma de controle, de tal forma que o Governo Federal 
possa informar a cada momento quanto do seu Orçamento 
é gasto em cada estado, percentualmente, para que se possam 
analisar os números em relação ,à população. 

Existe u\lla forte expectativa de que o documentQ, já 
em início de elaboração, possa ser enriquecido com as posições 
aqui apresentadas e com os debates que seguirão. 

Buscamos conhecer a região. Os esforços de vários com­
panheiros e os trabalhos apresentados serão levados em conta, 
para que eles possam, realmente, nos ajudar a abordar a 
questão com propriedade. 

Temos a perfeita convicção de que não conhecemos os 
problemas da região; mas queremos conhecê-los, e estamos 
aqui com esta intenção, como também a de manter contato 
permanente, de forma que os companheiros possam nos ali­
mentar com informações que ajustem o nosso trabalho no 
sentido da defesa dos interesses do País. 

É necessário evitarem-se ocorrências de ocupação na es­
cala de velocidade presumida, a fim de que elas não venham 
a ser feitas de forma desordenada, provocando a desestru­
turação do Estado, enquanto unidade econômica integrada, 
eventualmente levando ao desenvolvimento áreas polarizadas 
por centros de influência fora do Estado. O conhecimento 
deve ser buscado de tal maneira que aproveite toda a potencia­
lidade do Estado. 

Não seria bom que um estado, embora tendo suas poten­
cialidades, desenvolvesse projetos com potencialidades exter­
nas, antes de aproveitar as suas próprias. 

Torna-se clara, portanto, a necessidade da estruturação 
do acesso ao acervo de tecnologias e a sua difusão, combi­
nando a produtividade desejada com as peculiaridades da re­
gião e com a preservação do meio ambiente. 

A montagem de um sistema de transporte, segundo as 
, opções mais rápidas, conjugando adequadamente rodovia, hi­

drovia e ferrovia, assegurará economicidade no escoamento 
da produção. Para isso, é preciso sensibilizar a iniciativa nacio­
nal e internacional no sentido da mobilização de agentes eco­
nômicos para o aproveitamento das potencialidades da região. 

A propósito, tenho um comentário muito interessante 
a fazer: quando foi pensada a Ferrovia Norte-Sul, dizia-se 
'que era uma aberração, porque iria para uma região que 
'não tinha nada"para transportar. Eu lembraria o seguinte: 
nos Estados Unidos, um país fundado em cima de trilhos 
de trem, todas as ferrovias foram construídas em regiões não 
colonizadas. Construía-se a ferrovia, e, à medida que se desen­
volvia a sua implementação, financiavam-se projetos de colo­
nização na área, criando-se riquezas que seriam transportadas 
pela ferrovia. 

Esse sistema é muito mais lógico do que promover-se 
um grande progresso numa certa região e, depois, criarem-se 

. nela os meios de transporte. Claro que isso não está correto, 
não' vai redundar em nada. De que adianta poder produzir, 
se não se pode transportar? 
, Então, salta aos olhos que a Ferrovia Norte-Sul é uma 
ferrovia própria e adequada a essa região. Tão logo ela seja 
completada, dará à região condições de ocupação plena, de 
tal maneira a combinar uma produção agrícola poderosa com 
meios de transportes adequados. 

Temos problemas conjunturais muito sérios: dívida exter­
na, inflação, a falência do Estado brasileiro, a desmobilização 
que foi feita nos nossos órgãos públicos, que foram pratica­
mente destruídos; mas temos que, apesar disso, buscar solu­
ções para os problemas do País; e essa busca de soluções 
tem que ser feita agora, sem delongas. A resposta a esse 
desafio, esperamos encontrar aqui, no Tocantins mesmo, dis­
cutindo aqui os problemas do Estado, fixando-os e procurando 
ajudar, na medida do possível, para que o Parlamento possa 
trabalhar adequadamente no sentido da superação dessas difi­
'culdades. 

Quero agradecer pela atenção de que fomos alvo aqui 
no Estado do Tocantins, pela gentileza do Sr. Governador 
do Estado e dos seus Secretários. Colocamo-nos hoje à dispo­
sição, somos todos ouvidos, para conhecer bem os problemas 
do Estado do Tocantins. Temos o maior desejo de conhe­
cê-los, para podermos, nós e os nossos companheiros parla­
mentares de Tocantins e de outros Estados, trabalhar adequa­
damente para que o Estado possa encontrar ouvidos para 
as suas questões. Este é o nosso objetivo. (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Passo a palavra 
para o Dr. Antônio José Guerra, que vai falar sobre o elo 
geográfico estratégico para a integração regional entre Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. 

O SR. ANTÓNIO JOSÉ GUERRA - Exmo Sr. Gover­
nador do Estado do Tocantins, Dr. Moisés Avelino; ExmO 

Sr. Senador Beni YeraS, Relator da Comissão Especial Mista 
para o Estudo do Desequihbrio Econômico Inter-Regional; 
Exm9 Sr. Deputado Federal pelo Estado do Ceará Marco 
Penaforte; Exm9 Sr. Deputado Federal Leomar Quintanilha; 
Exmos Srs. Deputados Estaduais, que aqui saúdo na pessoa 
do Líder Deputado Abrão; Sr. Presidente da V ALEC, Dr. 
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Francisco Cunha; Sr. Superintendente da AHITAR, Rogério 
Barzerlay; Sr. Diretor do Banco dá Amazônia, Dr. Carlos 
Gilberto Gonçalves Caetano; Sr. Presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do Tocantins, Dr. Antônio Cunha, 
Srs. Secretários de Estados e dirigentes de órgãos; senhoras 
e senhores, gostaria, em primeiro lugar, de externar a minha 
satisfação por ter-me sido dada a honra de dirigir-me a tão 
ilustre platéia para apresentar uma modesta contribuição ao 
trabalho desta Comissão Especial do Congresso Nacional, que 
trata de um tema tão importante para o destino de nossa 
Nação, que pretendemos desenvolver harmonicamente e de 
forma socialmente justa, o que só será possível com o combate 
tenaz e persistente de todo o País contra as grandes desigual­
dades inter-regionais. 

O Brasil de hoje pode rejubilar-se por ter consolidado, 
pela primeira vez na sua História, uma democracia plena. 
Os graves acontecimentos recentes o comprovam. Nunca as 
instituições democráticas se mostraram tão sólidas. Embora 
se tenha obtido essa conquista fundamental para a sociedade 
brasileira, o exercício dos governos democráticos até então 
não conseguiu reverter os processos e agravamentos dos crôni­
cos problemas sociais brasileiros; tampouco.conseguiu formu­
lar uma nova política capaz de diminuir as enormes diferenças 
sociais e regionais e de conduzir o País a um processo sólido 
de desenvolvimento econômico de forma a inseri-lo destaca­
damente no novo cenário da economia internacional, pois 
não conseguimos ainda romper o velho modelo do milagre 
econômico, naufragado pelo choques do petróleo, na década 
de 70, pela decorrente elevação das taxas de juros interna­
cionais e pela interrupção dos fluxos de capitais para o nosso 
País. . . 

Aqui fica um alerta: o esfacelamento dessa base econô­
mica contribuiu decisivamente para a derrubada do regime 
autoritário. ' 

A insistência na continuidade do modelo poderá conduzir 
o País, por não se visualizarem alternativas de futuro, a um 
processo incontrolável de desordem social. Estão aí os arras­
tões, as superlotações nos presídios, as multidões desempre" 
gadas nas periferias das cidades. Precisamos urgentemente 
de um projeto para o Brasil; precisamos ter propostas claras 
e inovadoras capazes de romper definitiv~mente com esse 
modelo e desfraldar, mais uma vez ao nosso povo, a bandeira 
da esperança. 

Para tanto, torna-se necessário buscar os consensos sobre 
a natureza estrutural da crise brasileira e sua ligação com 
a questão da inserção da economia do País na economia mun­
dial. A revolução científico-tecnológica da década de 80 do 
mundo desenvolvido criou uma necessidadt: de modernização 
de tal nível que se torna difícil ao setor industrial brasileiro 
como um todo alcançá-lo sem a ajuda desses capitais e dessas 
tecnologias. O que mais caracteriza a longa crise da década 
de 80 é a interrupção dos fluxos de capitais para o Brasil 
e, de modo geral, para toda a periferia do sistema econômico 
mundial, abortando um processo que, desde o final da Segun­
da Grande Guerra, vinha produzindo altos níveis de cresci­
mento econômico, criando, no Terceiro Mundo, as chamadas 
novas economias industrializadas, dentre as quais o Brasil 
ocupou lugar de destaque. 

Entretanto, a nova inserção que se delineia parece tornar 
muito difícil a integração competitiva através das atividades 
industriais pelo fosso tecnológico que se aprofundou na década 
de 80. Deve-se considerar, no entanto, que, pelo lado das 
atividades agropecuária~, o Brasil goza de vantagens compa-

rativas importantes no contexto mundial, que não permitirão 
ao mundo prescindir do Brasil como produtor de alimentos 
e de insumos agrícolas em larga escala. 

Por outro lado, no setor agrícola, as barreiras tecnológicas 
são menores; além disso, o Brasil dispõe de uma boa capaci­
dade de pesquisa aplicada. Claro que, mesmo na agropecuária, 
a integração internacional aos fluxos de mercadorias também 
passa por importante modernização das atividades, privile­
giando índices como a engenharia genética, a irrigação, a 
mecanização para a produção. Enfim, é preciso considerar 
que essa busca de competitividade passa também pela necessi­
dade da diminuição dos custos do transporte desses produtos 
para os mercados consumidores. 

É dentro desse contexto que se coloca que a tese de 
um projeto para o Brasil deverá necessariamente contemplar, 
nessa vertente, a saída norte para as nossas exportações com 
a ocupação produtiva do cerrado setentrional brasileiro e a 
integração do Norte, Nordeste e Centro-Oeste, regiões histori­
camente deprimidas, mas de enorme potencial econômico. 

Na transparência, essa área abrange o nordeste baiano, 
o leste de Mato Grosso, o norte goiano, o sul do Piauí e 
do Maranhão e quase todo o Estado do Tocantins. Essas 
são ações integradas que se objetivam na otimização das condi­
ções de exportação dos nossos produtos agrícolas, tornando-os 
mais competitivos no mercado internacional, no barateamento 
dos alimentos nas regiões Norte e Nordeste e na dinamização 
dos setores produtivos dessas economias e do Brasil central 
como um todo. 

A saída de grãos pelo Porto da Ponta da Madeira repre­
senta, em relação aos portos do Sudeste, uma economia de 
30 dólares, por tonelada. Uma tonelada de soja produzida 
em Mato Grosso tem um custo superior a 40 dólares até atingir 
os portos do sul e sudeste; e, caso fosse escoada pela hidrovia 
Araguaia-Tocantins, esse custo se reduziria em quatro vezes: 
10 dólares por tonelada. 

As regiões Norte e Nordeste somam juntas 40% do total 
da população brasileira. O Nordeste caracteriza-se como re­
gião importadora de alimentos e exportadora de insumos agrí­
colas e produtos industrializados. Hoje vai buscar arroz no 
extremo sul, milho em Goiás e demais Estados do Sul e do 
Sudeste, batata inglesa e carne bovina em Minas Gerais, aves 
e SUÚlOS em Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo, 
produtos que poderiam ser produzidos aqui no cerrado seten­
trional brasileiro, com economia de frete capaz de propor­
cionar uma redução significativa no preço final desse produto. 

Para que isso venha ocorrer é necessária a retomada dos 
investimentos na infra-estrutura econômica, telecomunica­
ções, energia e transportes, com ênfase especial nesse último, 
promovendo sistemas eficientes de integração dessas regiões, 
principalmente nas áreas que já demonstram fôlego para parti­
cipar desse esforço produtivo. 

A subutilização das modernas instalações graneleiras do 
Porto de Ponta da Madeira, em São Luís do Maranhão, e 
da Estrada de Ferro Carajás com a não-continuidade da Ferro­
via Norte-Sul acarreta a não utilização desses investimentos. 
Fato similar ocorre com a paralisação das obras das reclusas 
de Tucuruí, principal obstáculo para que o centro do Brasil 
tenha acesso direto ao mar pela hidrovia Tocantins-Araguaia. 

Será o Brasil o caso único no mundo disposto a prescindir 
dessa modalidade de transporte, mesmo com toda a oferta 
de que a natureza o doutou? Deve-se observar ainda as inúme­
ras possibilidades de integração desses sistemas na região. 
Se olharmos o mapa do nosso País claramente constataremos 
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também que mesmo a tradicional infra-estrutura rodov.iárià 
apresenta densa economia para essas regi~es., " 

O ~istema existente apresénta a forrilaçã~ i,a,diaJ, cop.ver­
gente para o foco na região Sudeste e' a pnica in~e.rligaçlÍ9 
pavimentada entre esses raios ao norte 'de B:rll~jli~ se, qá a 
quase dois mil quilômetros de distância. A aqsênçia de uma 
malha rodoviária de sentido leste-oeste praticamente impos­
sibilita o que deveria ser um vantajoso fluxo de mercadorias 
e de integração do Nordeste brasileiro com a Amazônia Meri­
dional e de toda a área dos cerrados poten,cialmente produtivq~ 
dessa porção do Brasil. , ., '<') I~ 

Para demonstrar essa dificuldade, presto aqui um deP9i. 
mento: Industriais e beneficiadores de arroz da regiao do' 
Formoso e Gurupi, ao sul do nosso Estado, atirmáram, há) 
poucos dias atrás, ~ão po~ereIIÍ colocar os seus ,P!09utos P9, 
mercado nordestino porque a rota de acesso teria que Pilssar" 
necessariamente, pelo Estado de Goiás, não alcançando con­
dições de competitividade. Enquanto isso, os consumidores 
daquela região buscam o abastecimento do produto no extre­
mo sul do País ao dobro ou mais da distância em relação, 
ao eixo da BR-,242, considerand~-,se o trajeto Gu~upi-Sal-
vador, da Bahia, " 

O que impossibilita a existên~ia desse fluxo é a interr.up,-_ 
ção de um pequeno trecho de pouco mais de 300 quilômetros 
e mais ainda, o que impossibilita mes~o ,ess~' tráf~gp: ~ 'um 
trecho de 70 quilômetros em território baiano, ligação Mimoso, 
à divisa do Estado de Tocantins que apresenta condições de 
extrema precariedade de trânsito na estação seca e se inter-
rompe totalmente quando das chuvas. ' 

Às rodovias estaduais, mesmo rudimentares, possibilitam 
essa interligação, por apresep.tarem condições .p.efmanf1~tes 
de trafegabilidade. Mas, como vinha dizendo, um projeto 
para o Brasil necessariamente terá de valer~se.desse enorme 
potencial do cerrado setentrional brasileiro' e para isso o pri-, 
meiro passo é a superação das economias existentes .. 

Estima-se que, com investimentos da ordem de US$2 
bilhões seria possível implantar-se a estrutura básica d~ trans­
portes na região, o que representa cerca de 1 % do Orçamento 
da União para 1993; deve-se considerar que esses investi­
mentos se realizariam no espaço de quatro anos, significando, 
portanto, um quarto do orçamento anual. Para que se t,enIta 
melhor ordem de grandeza, é um número similar ao associadq 
ao escândalo PC. 

Quando se pensa que um investimento des~a ord~m inte­
ressa não só à integração inter-regional, como também é fun­
damentai à própria inserção da economia brasileira na mun­
dial, tem-se uma idéia da enorme viabilidade do País ao' qual 
só parece faltar um correto entendimento do significado da 
crise que o atinge, em decorrência da reestruturação da eC,(;mo­
mia mundial, bem como maior racionalidade na priorização 
dos seus investimentos. 

Os US$600 milhões aplicados no metrô de BrasíI~a, por 
exemplo, dariam para iniciar uma arrancada significativa no 
desenvolvimento dessa região. Ao se situar o Estado de Tocan­
tins nesse contexto, podemos afirmar que esse Estado tem 
papel de fundamental importância; no ambiente predominan­
te do cerrado, os solos agrícolas podem ser construídos, pois 
há abundância de recursos hídricos em consonância com as 
condições climáticas, que resultam em um balanço hídrico 
favorável de mais de 150.000 Knr de solo agricultáveis, podem 
dar suporte a uma agricultura irrigada, moderna e extrema­
mente produtiva, capaz de criar as condições básicas Bara 
o desenvolvimento de um parque agroindustrial, fator esse 

que o diferencia dos demais estados dessa posição territorial 
brasileira. 
,. , . P6de-se afirmar, sém exagero, ser aqui o local com maior 
pote~c.iar de produtividade para os investimentos agrícolas, 
~~o" ~ó d!l região mas do País como um todo. Merece ser 
~iÍlda gestacado o fato de o estado possuir um potencial básico 
dê'hidreletricidade'de cerca de 1O.500Kw, sendo de aproveita­
mento'o rio Tocantiris 7 o de menor potencial de danos ambien­
tais e mais próximo das principais regiões consumidoras do 
País. " 1 

'Entretanto, hoje aqui falta energia, como falta na rica 
reg'ião' qo oeste baiano, no sul do Piauí, tão próximos de 
giandés regiões já eletrificadas, e poderá faltar proximamente 
ao. Brasil, caso não sejam feitos investimentos nos setores. 

• ' foél~-se, portánto, afirmar que a não realização do con­
junto ~<?~se poten~ial constitui-se em uma deseconomia que 
um país voltado para um futuro melhor não pode aceitar. 
Tenho certeza de que a grande decisão a ser tomada para 
iniciar essa transformação é dotar essa região de infra-es­
trutura básica, cuja carência constitui não só o principal fator 
d~ ~~~equilíbrio i~~e'r-regional como navegação de um futuro 
melhor para a pop\llação brasileira. 

:~.,O, Tocantins representa um elo geográfico imediato para 
a íntegração econômica inter-regional brasileira. Sua incorpo­
raçã?'na economü~nacional significa a ruptura do atrelamento 
monopolista das r~giões Norte e Nordeste aos grandes centros 
do País ao proporçionar a realização de grupos diretamente 
(Inaudível) e pode-se dizer, um passo decisivo para a verda­
deira integração nacional. 

Por isso dizemos aqui, Srs. Parlamentares, que o Tocan­
ti~s .. de,vido à sua estr,a!égica localização é o coração do Brasil 
e que, .na angústia de todos os males que afligem o nosso 
País, é prud~nte cuidar bem do seu coração. Fmalizando, 
consi?ero importante afirmar que a maior crise que uma Nação 
pode apresentar é a falta de boas propostas e bons projetos 
de fé e de espera,nça. A humanidade jamais teria evoluído 
sem sonho e utopi~, sem o uso do seu poder de imaginação 
que se vem grad!!tivamente tornando realidade, desmasca­
rando os céticos. 
, A tese que ley~ntamos poderá, para muitos, ser conside­

rada uma utopia. E~tretanto, nosso País só levantará a cabeça 
perante si mesmo e a comunidade internacional se tivermos 
a coragem e objeti,~armos a utopia, porque ela será um fator 
decisivo para nos colocarmos nos trilhos do desenvolvimento. 

As propostas aqui feitas, se transformadas em projetos 
equilibrados, sem 'desperdícios e sem corrupção, são, com 
certeza, viáveis. Os'benefícios decorrentes serão de tal magni­
tude, que os inve~tjmentos necessários parecerão pequenos. 
Com idéias claras e' amadurecidas e com obstinação encontra­
remos os recursos necessários, para a realização desta vontade. 
Para isso o primeiro passo é de juntos tomarmos a decisão 
de prosseguir e de r~novar o espírito de luta, para a consecução 
dessés objetivos, consolidando e ampliando nossa vontade 
política. ' 

O futuro não é algo distante. O futuro que queremos 
só acontecerá se tomarmos decisões aqui e agora. 

Por isso não podemos aceitar que o Governo Federal 
e o Congresso Nacional, ao aprovarem o orçamento da união, 
deixem de considerar os seguintes aspectos: 

1 - a implantação da infra-estrutura básica a que nos 
referimos anteriorll,l,ente é fundamental não só para o desen­
volvimento do Tocantins mas para os das regiões Norte e 
Nordeste e para o País; 
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2 - o Estado do Tocantins sozinho não é capaz de promo­
ver o seu desenvolvimento sem a ajuda do Governo Federal, 
que por força de dispositivo constitucional teria que ter o 
mesmo tratamento que tiveram os Estados de Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul quando de sua divisão; 

3 - as questões relacionadas com a divisão patrimonial 
Goiásffocantms e com a dívida remanescente, contraída pelo 
Estado de Goiás para a realização de investimentos no territó­
rio do Tocantins devem ser solucionados, sob pena de inviabi­
lizar o desenvolvimento do Estado; 

4 - o Tocantins deve ser tratado de forma diferenciada 
por ser um Estado em formação, por não ter recebido a aten­
ção do poder público como já receberam as outras unidades 
federadas e ainda pelo papel que poderá vir a desempenhar 
no contexto do desenvolvimento do país. O aspecto popula­
cional, previsto na Constituição para efeito de distribuição 
de recursos deve ser considerado levando em conta o processo 
de ocupação que ainda está se dando no Estado. 

Todos esses aspectos, senhores Parlamentares, devem ser 
considerados, insist\mos, tanto na alocação das chamadas 
transferências negociadas para o Estado e para os seus Municí­
pios, como também na realização de investimentos do Go­
verno Federal na Tocantins. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) -Concedo a palavra 
ao Engenheiro Francisco Cunha Júnior, Diretor-Presidente 
da Valec. 

O SR. FRANCISCO CUNHA JÚNIOR - Sr. Presi· 
dente, Sr. Parlamentares e demais participantes desta reunião. 

Introdução 

O SR. FRANCISCO CUNHA JÚNIOR - Em quase 
500 anos de colonização e desenvolvimento, o movimento 
econômICO nacional ficou restrito à região litorânea, com pene­
trações para o interior através de rios naturalmente nave­
gáveis. 

A região central brasileira, que não apresentava estes 
meios naturais de transporte, ficou alienada do processo de 
desenvolvimento nacional e, hoje, abrange apenas cerca de 
5% do seu movimento econômico. 

Essa região, equivalente a 38% do território brasileiro, 
compreende os Estados do Mato Grosso; Rondônia e Tocan­
tins; norte de Goiás e Mato Grosso do Sul; sul do Maranhão, 
Piauí e Pará, oeste de Minas Gerais e Bahia; interior do Ceará, 
Paraíba e Pernambuco. 

A notável riqueza de recursos naturais da região - solo, 
topografia, clima, hodrografia e vegetação - não impede 
a existência de uma densidade demográfica inferior a 5 hab/ 
km2

, equivalente a zonas desérticas, apesar de não haver qual­
quer fator restritivo a sua ocupação, como acontece na região 
amazônica. 

A proposta do presente estudo é analisar as condições 
em que pode ser feita a integração dessa região ao cenário 
nacional e seus prováveis efeitos, para que, então, se possa 
definir, de maneira correta, a sua viabilidade. 

Rumos para a retomada do desenvolvimento: 
A integração da Região Central Brasileira à economia 

Nacional 
País de vocação agrícola, com grandes extensões de terras 

cultiváveis e abundantes riquezas minerais, o Brasi! não tem 
concedido ao setor primário a importância devida, apesar de 

J
ser esse o que exige menores investimentos e de retomo mais 
rápido, por prescindir de tecnologia sofisticada. 

A região central do país é um exemplo concreto dessa 
situação. Uma das últimas reservas agropecuárias do mundo, 
o Brasil Central situa-se como área privilegiada para a implan­
tação de uma nova fronteira agrícola, seja pelas prioridades 
físicas dO,seu solo, pela topografia plana, propícia à agricultura 
mecanizada, condições climáticas e hidrográficas favoráveis, 
aliadas à grande extensão de terras agricuItáveis disponíveis. 

A existência de um meio de transporte eficaz e barato 
é indispensável ao desenvolvimento dessa região, pois, além 
das distâncias consideráveis a serem percorridas, a produção 
agrícola exige uma movimentação de cargas em grande escala, 
tanto do produto final para os centros de consumo, quanto 
dos insumos - combustível e aditivos agrícolas a partir dos 
pontos de origem. 

O sistema de transporte do Brasil Central, a exemplo 
do restante do País, é essencialmente rodoviário, tendo como 
espinha dorsal para a movimentação de cargas as rodovias 
construídas a partir da década de 50, quando se promoveu 
a primeira iniciativa de interiorização da economia brasileira. 

Esse predomínio do transporte rodoviário, sistema de 
custo três vezes superior aos demais e inadequado para movi­
mentação de cargas em grande escala, retira a competitividade 
dos produtos agrícolas, transformando-se em instrumento ini­
bidor do desenvolvimento regional. 

Os prejuízos decorrentes deste .sistema de transporte são 
constatados, freqüentemente, através de notícias jornalísticas 
sobre perdas de safras agrícolas nos pontos de origem; conges­
tionamento de rodovias com caminhões supercarregados em 
épocas de safras, resultando na deterioração dos pavimentos 
e acidentes de tráfegos; e ainda, produtos agrícolas importados 
por via marítima chegando aos consumidores litorâneos a pre­
ço inferior aos proçlutos da região central, geograficamente 
muito mais próxima. 

A freqüência com que fatos como esses ocorrem, toma 
imprescindível uma mudança no nosso sistema de transporte, 
de forma a permitir a perspectiva de integração econômica 
de extensas áreas ao processo produtivo nacional. 

Evidentemente, as alternativas para a substituição do 
transporte rodoviário por modais mais adequados têm que 
levar em conta os recursos disponíveis e as características 
regionais. 

No caso do Brasil Central, a precariedade de seu sistema 
hidroviário inibiu o desenvolvimento. O sistema da Bacia do 
Prata situa-se em seu extremo oeste, podendo tomar-se um 
meio de integração com as nações limítrofes, mias não aten­
dendo a ligação com os grandes centros consumidores nacio­
nais. 

No seu extremo norte, encontra-se o sistema hidroviário 
da Bacia Amazônica, nela penetrando através dos rios Ara­
guaia e Tocantins. O seu funcionamento, entretanto, depende 
da conclusão da eclusa de Tucuruí e da construção da barragem 
de Santa Isabel e respectiva eclusa. Essa barragem foi retirada 
da programação da Eletrobrás devido aos problemas ambien­
tais que causaria, invadindo extensas áreas, por situar-se numa 
região plana, incluindo reservas indígenas. 

Conforme estudos desenvolvidos pela extinta Portobrás, 
esse sistema hidroviário - se e quando concluído - terá 
um custo final de transporte similar ao de um sistema ferroviá­
rio, sendo sua capacidade limitada a 10 milhões de tonela­
das/ano. Quantidade insuficiente para atender as possibili­
dades de produção agrícola da região, podendo, no entanto, 
servir ,~omo eficiente meio suplementar de transporte. 
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Por outro lado, as condiçÕes topográficas da região permi­
tem a construção de ferrovias sem túneis e com índices redu­
zidos de obras de artes especiais (pontes e viadutos), tornando 
a sua implantação extremamente barata l a custo quilométrico 
similar ao de rodovias, que têm eficiência bem inferior. Sendo 
que essas ferrovias já fazem parte de contratos de concessão 
assinados pelo Governo Federal com a Valec (estatal) e a 
Ferronorte (privada), estando em diferentes níveis de implan­
tação. 

Devido aos problemas financeiros nacionais, essas ferro­
vias foram consideradas não-prioritárias, por atenderem a 
regiões com baixa disponibilidade de carga, conseqüência de 
seu baixo nível de desenvolvimento, causado, justamente, pela 
falta de transporte. 

Este conceito considera a ferrovia um investimerito social 
a fundo perdido, gerando o círculo vicioso do que deve vir 
primeiro: a carga ou a ferrovia? 

A teoria difundida de que primeiro deve haver a carga 
para, depois, se construir a ferrovia é um sofisma, pois o 
transporte é parte integrante do sistema de produção agrícola. 
Seria o mesmo que se colocar o fomecimento de energia elétri­
ca na dependência da prévia éxistência de indústria consu­
midora. 

Dentro deste conceito, o 'Projeto Carajás, situado nas 
proximidades do extremo norte da região, nunca teria sido 
implantado, pois a exploração de minério-de-ferro depende 
da existência da ferrovia para transportá-lo e, esta, do minério 
beneficiado e de um porto de exportação. O impassse foi 
resolvido pela Companhia Vale do Rio Doce que, após uma 
avaliação do sistema integrado mina-ferrovia-porto, conside­
rou-o um investimento viável, dentro dos padrões utilizados 
pelos organismos internacionais que a apoiaram técnica e fi­
nanceiramente. 

De modo similar, é necessário analisar o resultado da 
integração econômica do país através da construção dessas 
ferrovias, para, então, definir se esse é um programa a ser 
implantado a curto prazo, ou se essa região será deixada como 
uma reserva estratégica de fornecimento de produtos agrícolas 
para gerações futuras, dentro de um cenário internacional. 

A viabilidade da integração da região à economia nacional 

Para analisar a viabilidade da integração da região central 
na economia nacional, partimos de uma amostragem na região 
do Araguaia-Tocantins que, com cerca de 1.200.000 quilôme­
tros quadrados, localiza-se mais próxima dos centros consumi­
dores do Sul e Sudoeste e de importantes portos de escoa­
mento de seus produtos no mercado internacional. 

Apesar dessa potencialidade ter sido intensamente estu­
dada e comprovada pelo Projeto de Desenvolvimento da Bacia 
do Araguaia-Tocantins (PRODIAT), com a participação do 
Governo Federal, dos estados à época ali existentes (Mato 
Grosso, Goiás, Pará e Maranhão) e da organização dos Esta­
dos Americanos (OEA) , essa região permanece isolada da 
economia nacional, devido a inexistência de um meio econô­
mico e eficiente de transporte que tome seus produtos econo­
micamente competitíveis nos mercados consumidores nacional 
e internacional. 

O transporte por via rodoviária para os portos de expor­
tação leva o custo de uma produção agrícola consorciada de 
soja e milho para US$191/t de grãos, incompatível com o 
mercado internacional, com preço médio de US$174/t, isto 

resulta, atualmente, em compras governamentais com ~rans­
porte subsidiado ou perdas da produção nos·pontos de ongem. 

No momento, a CVRD propõe-se a transportar por sua 
linha de minério da Estrada de Ferro Carajás, até o porto 
da Ponta da Madeira, a produção agrícola da região, captan­
do-a em Imperatriz (MA), no trecho já construído da Ferrovia 
Norte-Sul. Essa medida permitirá à produção de grãos local 
atingir o preço de US$161/t, compatível com o mercado inter­
nacional. Esse sistema, porém, fica limitado à capacidade ocio­
sa das rodovias de acesso àquela cidade, estimada em dois 
milhões de toneladas/ano. 

Para possibilitar o desenvolvimento regional, estudou-se 
um sistema integrado transporte-agricultura para o aproveita­
mento de 24.000.000 ha de terras agricultáveis, através da 
produção mecanizada de um consorciado de. milho e soj~, 
na região situada à distância de até 400km do eixo da Ferr~vla 
Norte-Sul. Para efeito de análise, esta transportará, exclUSiva­
mente, os insumos e produtos agrícolas envolvidos nesse siste­
ma, entre os terminais ferroviários e o porto de Ponta da 
Madeira, em São Luís (Maranhão). 

A área considerada representa cerca 20% da disponível, 
dentro dos limites estabelecidos. A distância de 400km corres­
ponde a faixa de utilização econômica do transporte rodoviá­
rio, necessário na distribuição das insumos e concentração 
dos grãos entre os terminais ferroviários e os núcleos de produ­
ção. Estão previstas também as condições de armazenagem 
desses produtos nos pontos de captação, aplicação e transfe­
rência. 

O estudo prevê, ainda, a implantação progressiva do siste­
ma, na base de incorporação anual de 2.000.000ha, atingindo 
as condições pleno funcionamento no prazo de 15 anos. 

O custo de produção consorciada de soja e milho, calcu­
lado com base nestas considerações será de US$125/t de grãos, 
altamente competitível no mercado internacional, onde o pre­
ço mais baixo situa-se em US$150/t de grãos (safra de 1986). 

Os valores de custos apresentados não têm nenhum subsí­
dio embutido e todas as despesas de investimentos opera­
cionais necessárias estão computadas nas análises econômicas 
efetuadas. Inclusive os custos dos investimentos já feitos em 
rodovias e ferrovias, a manutenção das rodovias, assistência 
técnica e administrativa aos produtores agrícolas, alojamento 
e assistência médica e social a todos os participantes do siste­
ma. 

O menor preço unitário apresentado pelo sistema pro­
posto é esperado, devido a utiliza,ção de um meio de transporte 
reconhecidamente mais barato. ' 

Porém, além do menor preço, outra vantagem do sistema 
estudado é sua capacidade de expansão com baixo nível de 
investimento. Projetado para 15 milhões t/ano poderá se ex­
pandir até 100 milhões t/ano, ao custo de US$8/t através da 
construção de desvios, até sua total duplicação. 

Os sistemas com base nas rodovias ficam limitados a sua 
atual capacidade ociosa, estimada em dois milhões de tonela­
das/ano. E, qualquer expansão se dá a custo elevad~ (US$300/ 
t), pois exige a construção integral de novas rodOVias. 

Esta vantagem adicional é o que torna o. sistema re~l­
mente atraente, pois possibilita uma expectatlv~ de receita 
de US$14 bilhões, com um lucro previsto na faixa de 30~, 
e, principalmente, a criação de1r100.000 empregos, com baIxa 
taxa de investimento (US$34.000/empregos): . . 

Evidentemente que esses resultados eXigem mvestlmen­
tos proporcionais, como a seguir é indicado: 
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Para permItIr a avalIação dos resultados, o estudo do 
sistema fOi desenvolvido de modo semelhante à viabilidade 
preparada pela Companhia Vale do Rio Doce para implan­
tação de um sistema integrado transporte-minério-de-ferro 
da Serra de CaraJás, área interligada com a região em análise 
e projeto considerado de absoluto sucesso. 

A viabilidade econômica do sistema é dada pela compa­
ração entre as Taxas Internas de Retorno, calculada em condi­
ções semelhantes (financiamento total com taxa de juros de 
8% ao ano, vida útil de 30 anos e preço médio de mercado), 
na qual foram obtidos os seguintes itens: 

Projeto Carajás: 10,02% 
Projeto em Estudo: 10,57% (incluídos os investimentos 

efetuados) 
11 ,35 % (excluídos os investimentos efetuados) 
A expressividade dos valores apresentados exige alguns 

comentários: 
• a produção de 74 milhões de toneladas de grãos, da 

ordem de grandeza da atual produção nacional, resulta do 
fato da área, dentro dos limites estabelecidos ser de 
1.200.000km2

, correspondendo a 80% da área conjunta das 
regiões Sul e Sudeste -1.500 000km2 onde hoje se concentra 
a produção de grãos; 

• a garantia de um mercado mundial para esses 74 mi­
lhões de toneladas será dada pelo creSCImento do consumo 
vegetativo, ao longo dos 15 anos de implantação do projeto 
e pelo reduzido custo com que esses produtos serão colocados 
no mercado mundial. Este valor decorre do custo operacional 
com que o produto chega ao porto de Ponta da Madeira, 
aliado às possibilidades dadas por este porto na redução do 
preço do transporte marítimo para os centros consumidores. 
Situado quase no hemisfério norte, próximo à América do 
Norte e Europa e 'capacitado a receber navios de 300.000t, 
este porto permite que o minério de ferro originário de Carajás 
possa competir no Japão com o originário da Austrália, muito 
mais próxima; 

• o valor global do empreendimento - US$36,7 bilhões 
- é equivalente ao de um projeto apresentado pelo Governo 
argentino à Comunidade Econômica Européia para a atração 
de 300 mil imigrantes do leste europeu, à região sul daquele 
país, com um investimento previsto de US$30 bilhões; 

• a implantação do projeto é função da iniciativa privada, 
pOIS quase 80% do investimento será aplicado na agricultura 
e no transporte rodoviário, ativIdades empresariais típicas de 
pequeno e médio empresário, nas quais o setor estatal nacional 
jamais se aventurou; 

• os investimentos centralizados englobam a ferrovia, as 
rodovias, os silos centrais de armazenagem e as instalações 
e veículos de uso comum (assistência técnica, administrativa, 
médica, etc). O pnncipal deles é ferrovia, no qual a infra-es­
trutura e material rodante correspondem a 12% do total, as 
rodovias - quase totalmente implantadas ,representam 5% 
e os demais itens - com um índice razoável de implantação 
- ficam com os 4% restantes; 

• os valores envolvidos no projeto correspondem a 4% 
do produto Nacional Bruto e significam triplicar a atual partici­
pação da região na economia nacional. 

Por esses dados, ficam evidente que a região é economi­
camente viável, se adotadas condições de transporte eficiente 
e de baixo custo, podendo integrar-se, de maneira positiva, 
ao sistema econômico nacional. Porém, sem essas condições, 
a região permanecerá marginalizada. 

No entanto, os recursos disponíveis na região não se limi­
tam as suas possibilidades agrícolas. Uma outra atividad~ 
adaptável à região e que também depende de um melO efI­
ciente de transporte é o reflorestamento. 

.Através do reflorestamento é possível o aproveitamento 
de solos inadequados à produção agrícola, resultando em uma 
possibilidade anual de carga cinco vezes maior, por área plan­
tada - 16 t/ha contra 3t/ha. Como inconveniente, apresenta 
um tempo de maturação mais lento do que a produção agrícola 
- de 7 a 15 anos contra 1 ano - e maior custo por hectares 
implantado - US$2.000/ha contra US$1.200Iha. Este tempo 
de maturação do projeto, que depende da espécie vegetal 
plantada, exige maior disponibilidade de capitais, tornando-se 
de difícil atuação para pequenos e médios empresários. 

A madeira produto natural do reflorestamento, tem utili­
dade in natura par'a a indústria de construção civil, mobiliário 
e outras, podendo,ser transformada em celulose para a indús­
tria de papel e também ser usada como energia renovável, 
sob forma natural como carvão vegetal, metanol ou outro 
bioenergético, substituindo recursos fósseis não renováveis. 

A utilização nestas atividades da madeira proveniente 
de reflorestamento preservará florestas naturais que, atual­
mente, têm sido devastadas para estas finalidades. Alé~ disso, 
como contribuição adicional, o reflorestamento funcIona co­
mo fonte de absorção do C02 da atmosfera, diminuindo o 
efeito estufa no globo terrestre. 

Com a implantação de 30.000.000 ha - 25% da área 
da região - de reflorestamento, terem a possibilidade de 
criar 1.950.000 empregos, com um investimento de US$60 
bilhões. O investimento necessário para criação de um empre­
go, US$31.0oo/emprego, é smiliar ao da agricultura. 

Construída a ferrovia e implantadas a agricultura e o 
reflorestamento, pode-se, num segundo estágio, introduzir-se 
na região atividades industriais de transformação dos bens 
primários produzidos. Uma vez que a região tem potenci~l 
energético disponível, no rio Tocantins, da ordem de 10 mI­
lhões de kw, o suficiente para atender essas atividades indus­
triais. No casos dos grãos, poderemos ter a produção de óleo 
vegetal e farelo e, com o reflorestamento, bitolas padronizadas 
de madeira, carvão vegetal, metanol, cavacos energéticos e 
celulose. 

A ferrovia possibilitará, também, condições para o apro-
veitamento econômico dos recursos minerais da região, em 
especial, a indústria cimenteira, aproveitando-se as abundan­
tes jazidas de calcário. 

Com a introdução dessas indústrias a região terá capaci­
dade para criar o expressivo número de 3.600.000 empregos, 
ao custo de US$70.000 emprego, valor ainda bem reduzido, 
quando comparado com as possibilidades do Sul e Sudeste. 
Por outro lado, a participação da região na economia nacional 
passará para US$82 bilhões anuais, cerca de 20% do Produto 
Nacional Bruto. 

O estudo limitou-se a análise da área em tomo da Ferrovia 
Norte-Sul, que representa 37% do total da região central brasi­
leira. 

No restante dessa região, o problema é similar: alta capa­
cidade de produção agrícola, áreas disponíveis para refloresta­
mento e recursos minerais não aproveitados, pela falta de 
um meio eficiente de transporte. 

Um sistema de transporte adequado, implantando novas 
ferrovias e integrandó-as às já existentes, às hidrovias e aos 
portos, permitirá, de modo similar, o desenvolvimento do 
restante da região central do país. 
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Projetando os dados da fração analisada da região para, 'sivo mercado para as indústrias de bens de consumo situadas 
todo o seu conjunto, incluindo a possibilidade das atividades na regíão Sul e'Súdeste; , • - , , , 
agregadas e serviços indiretos, poderíamos falar, com segu! e a cri,aç~o desses émpregos possib'ilifará o deslOCamento 
rança, na criação de 10 milhões de empregos, de reduzido,' para essa região, do país do ,fluxo rnigratórió que, 'atuàlmente, 
investimento e acréscimo de 60% no Produto Nacional Bruto, _ se dirigé 'aos grandes' centros urbanos; -aliviando as térisões' 
dependentes apenas da implantação na -região de meios de, que se generalizam'rtesses'locais. " 
transporte adequados. Tendo em vista os'benefícios apontados, fica clara que, 

Benefícios Nacionais da Implantação do Empreendimento em hipótese alguma, este empreendimento pôde ser encarado 
como regional. 

A ,lmpla.nta~o ,do, ~mPrllend~mento Uma das principais objeções â implantação da Ferrovia 
Norte-Sul baseia-se na argumentação do expressivo volume 
de recursos financeiros aplicado em benefício de uma única ,_ b~'tábelecida a viabilida:de do desenvolvimento da região' 
região. Vale destacar, no entanto, que, 'além da área por central do Brasil, seus efeitos'positivos patlt a naçã:o, em seus­
ela servida corresponder a 15% do território nacional e se ,aspectos >sócio-econômicos, torna-se 'neces'sário tl!:finir 'as res- ' 
estender a oito estados - Bahia, Piauí, Maranhão, Pará,' ponsabilidades por suá-implantação. . . " , , , , , 
Tocantins, Goiás, Minas Gerais e Mato, Grosso _ os ,efeitos O empreendimento depende da existênoia de ligações 
sócio-econômicos decorrentes da sua implantação não se limi- ferroviárias entre'anegiões produtoras e os comp1exos portuá­
tarão à região, atingindo profundamente todos os setores da rios exportadores....:... Ponta da Madeira (MA), Recife (PE), 
sociedade brasileira, Tubarão (ES), Sepetiba (RJ) e Santos (SP) - cuja responsa-

Dois desses efeitos já foram apresentados: bilidade de implantação é de competência'da União, também 
e criação de 1.100,000 empregos, " r~sponsável pela elaboraCião e execução dé planos 'niléibnáis' 

e daumento de US$14 bilhões - 4% do PNB:. e regionais de' desenvolvimento ~conômico·e social, a· parte' 
Outros aspectos importantes podem ser visualizados a", mais positiva dos resultados'apresentados. (Constituição Fede- , 

partir do fluxo financeiro do empreendimento nas fases'de' "ral, Capítulo 11, art. 21, inciso IX e XII, alínea D). '" , 
implantação e de operação: " "- No-entanto, a.existência 'de umá tendência'internacional ' 

e encomendas no parque industrial nacional, corréspon.: de retirar do Estado, o exercício' de atividades econômicas 
d~ndo a US$16,5 bilhões, na fase de implantação e US$1,8 e a escassez de recursos para investimentos do Governo Fede­
bIlhão anuais, na fase de operação. Duranté' a primeira fase, ral dificultam a aplicação da solução mais simples, dar à União 
essas encomendas representam 45% do custo global de im- a responsabilidade pela implantação desta ligação ferroviária, 
plantação e envolvem a compra de locomotivas (382), vagões' reforçando a intenção de optar;se 'pelà ptivatização do em-
(15.802), caminhões (15.338), veículos leves (6.240), tratores' 'preendimento. . , . , , , 
agrícolas (76.800) e colheitadeiras (19.200). Além de materiais'" Por outro' lado,' os benefícios q~ esta"ligáção 'tràrá à 
de construção, depreciação e peças de reposição de equipa-. sociedade e à economia'nacional não permitem qu!,! o. Governô- I 

mento pesados incorporados na infra-estrutura. Na fase de - Federal permaneça na posição de mero expectador ,'no aguar­
operação haverá a compra para a reposição de equipamentos' ,do dos àconlecimelltds 'q'ue, sé por ventura não acontecerem, 
inservíveis e de peças de consumo, correspondendo a 20% -serão motivo de lamehtáção. 
do custo operacional. Para melhor orientar a atuação do Estado na implantação 

Como o parque industrial nacional situa-se nas regiões desta ligação ferroviária, são feitas, a seguir, algumas conside-
Sul e Sudeste, estas serão as grandes beneficiadas durante rações sobre este meio de transporte e as condições peculiares 
a implantação do sistema, enquanto ql1e il região central parti- desta ligação: ' , ' 
cipará com apenas 30%, resultantes da aquisição de terras e O'transpórte ferroviário;.aó contrário dos demais'Itlo~ 
materiais locais (calcário, areia bruta, etc.) e mão-de-obra: - dais, mantém uma relação 'biunívoca entre à 'p'rópriedad'e da 
O saldo de 25% corresponderá aos importados (fosfato e com- infra-estrutura e- a operação. Na ferroviá, o 'prõprietário -do 
bustível); leito é quem possui as composições ferroviárias. Nos demais 

e saldo na balança comercial de US$10, bilhões anuais,. modais há uma nítida distinção entre a propriedade da infra-es-
correspondente a diferença entre a receita de exportação de trutura - rodovia, aeroporto, porto - e dos inúmeros pro-
grãos, US$14,14 bilhões e os gastos com importações de com- prietáriós dos veículos transportadores - caminhão, avião, 
bustíveis e insumos agrícolas, US$4,17 bilhões; navio. -Esta tradicional relação biunívoca da ferrovia não tem 

e recolhimento de impostos da ordem de US$l bilhão razão de existir e já começa a ser superada em alguns países. 
anual. e Estabelecida a possibilidade de diferentes proprietários 

Estes dois últimos itens representam um benefício impor- para a infra-estrutura e a operação ferroviária, é preciso distin-
tante para as finanças do Estado, tomando-o um dos grandes guir os tipos de investimentos por cada: uma delas exigidos. 
beneficiários econômicos do empreendimento; A primeira precisa ser construída de forma definitiva para 

e geração de um lucro anual de US$3 bilhões, que ficará uma projeção de tráfego futuro, tornando~se um investimento 
conc~n.trado eIitre proprietários de transportadoras e rurais, de longo prazo, com baixo retorno imediato, porém, com 
permltmdo o aumento da poupança interna e retomando como melhoria sensível ao atingir ou ultrapassar a previsão de de-
investimento neste ou em outros setores da economia; manda. A operação ferroviária mantém uma relação mais 

• criação de um mercado consumidor com os 1.100.000 próxima entre investimento e demanda, tendo um retorno 
empregos permanentes criados. Como a estrutura agrária tem financeiro uniforme e mais rápido. 
tendência a agregar pessoas de mesmas famílias nos empregos, e As ligações ferroviárias previstas não são independen-
haverá a formação de uma renda anual familiar em tomo ,.tes; .. ~orrespondendo à continuação de ferrovias já implan-
de US$1O.000, com reduzidas despesas em itens básicos - tadas; de propriedade das empresas estatais - CVRD, RFF-
habitação, alimentação e transporte - formando um expres- SA e FEPASA. Por estas passarão toda a carga captada ao 
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longo das novas ligações, resultando que o tráfego nos tr€?cho~ adicional e mais importante através da arrecadação adicional, 
existentes será superior à média das novas ligações, com acen- resultante' do aumento da produção ,local, incentivada pela 
tuados benefícios finallceiros às estatais proprietárias. implantação da ferrQvil!. 

Nos quilômetros iniciais de sua implantação, decisivos Conv.ém ressaltaL que as ferrovias estatais apresentam 
para deslanchar a rentabilidade do empreendimento, as nova,s. alta eficiência empresarial; em trechos de carga concentrada', 
ferrovias sofrerão intensa competição do transporte ~odoviá- como deverão ser as feuovias necessárias à região. A imagem 
rio, subsidiado pelo Governo. Esse subsídio é dado no preço, deficitária transmitida decorre de serviços subsidiados, patro­
fixado para o óleo diesel- inferior ao da gasolina com poder cinados pelo, Estado, PQr)pteresse.SÇlciíll ou econômico local, 
calorífico similar - no tráfego em rodovias governamentais, em linhas de pequeno tráfego, assumidas diretamente pelas 
sem nenhum ônus direto para cobrir o investimento inicial empresas ferroviária~ e transformadas em compensaçõés con­
e as despesas de manutenção, aumentadas por cargas transpor- tábeis, .jamais acertadas entre o estado proprietário e o estado 
tadas além do limite previsto que ampliam o lucro dos traqs- . patrm:inador de benefícios sociais," . . 
portadores e reduzem a vida útil do pavimento. As ferrovias em<análise não são' homogêneas em relação 

• A rentabilidade das ferrovias depende do transporte . aos estados, envolvidos.,. às ferrovias de ligação existentes e 
efetivo da carga que, sendo agrícolas, não têm ligação direta aos portos de expoIfa'ção, podendo',. portanto, ter soluções 
com a atuação do proprietário do leito, subordinadas-que absolutam'tmte diferent~s quanto ao&critérios de implantação, 
estão à definição dos proprietários rurais, aos esquemas finan- levando-se em conta. os- acertos isolados 'a' serem feitos. 
ceiros montados, às condições climatéricas locais e nas regiões Na definição dessas soluções deverá' haver um acerto en-
concorrentes no mercado internacional e outros. tre o Governo Federal, os Governos Estaduais e as entidades 

Estes fatores impossibilitam que investidores privados te- locais, em especial os futuros usuários,.pàra se traçar o esque­
nham interesse em aplicar seu capital em investimento de ' , Illa financeiro que efetive a implanta~ão dó slstema ferroviário. 
retomo lento, não garantido e concorrendo com alternativas Pata,se chegar a.esse estágio final" será necessário superar 
subsidiadas, para possibilitar rendimentos sensíveis em ferro- . as dificuldades que seJ.'ão·levantadas' ao 'empreendimento 'e 
vias estatais já implantadas. ' ,à partieipação do Governo Federal em·sua'implantação. 

Nessas condições, torna-se necessária uma .intervenção No plano nacional, a escassez de recursos federais o colo-
do Governo para que sejam construídas as ferrovias indispen- cará em cQnfronto coro. outros projetos que buscam estes re­
sáveis à incorporação altamente positiva da região central cursos, leyando desvantagem perante à opinião pública, devi­
do país à economia nacional. do ao absoluto desconhecimento das pqssibilidades da região 

A intervenção do Estado na implantação do empreen- e ao preconceito existente contra investime,ntos feitos fora 
dimento poderá ser feita de três maneiras: investimento direto, das regiões concentr.adoras de popu\ação, que são sempre 
subsídio ou incentivo à iniciativa privada. apresent-ados como v.i!)arulo beneficiar, irregiIlarmente, grupos' 

O investimento direto ocorre quando o Governo aplica. restritos. , ( . . 
o capital e se torna proprietário. Este investimento pode ser No plano internáeional, os principais prejudicados seriam 
feito em três níveis: . ,'os produtores e expol1taclores de grãos, eID' especial os ameri-

• apenas na infra-estrutura, ficando a iniciativa privada canos que passariam'áterum concorrelJte.competitivo e com 
com todo o transporte, remunerando o capital aplicado pelo condições de dominar. este mercado. O tema, inclusive, já 
Governo; foi debatido na American Soybean Association que, apesar 

• na infra-estrutura e no material rodante, cabendo à de preocupada, considerou que o pretexto do aumento da 
iniciativa privada apenas a operação do sistema de transporte, dívida externa inviabi:li;zaria a construçãO' de ferrovias, indis-
também remunerando o investimento público; pensáveis ao escoame>I}to competitivo das safras de novas re-

• na infra-estrutura e no transporte, não havendo partici- giões produtoras no Brasil. 
pação da iniciativa privada, ficando o Governo responsável Para afastar a par.ticipação do Governo Federal no em-
pelos aportes complementares que se fizerem necessários na preendimento, poderão'"ser utilizados os mais diferentes pre-
fase operacional. textos: escassez de recursos, outros projetos prioritários, inefi-

O subsídio ocorre quando o Governo transfere o capital ciência operacional das ferrovias estatais, corrupção na aplica-
à iniciativa privada, em condições favoráveis - a fundo per- ção de recursos, benefício de grupos locais, falta de carga, 
dido ou com juros subsidiados. Isto pode ocorrer na fase dimensão faraônica dO'plano, demissões em setores alterna-
de implantação ou já na operação, em períodos críticos, para tivos, dívida externa,:etc:. 
garantir a manutenção do sistema. No entanto, a participação do Governo Federal é indis-

O incentivo ocorre quando o Governo quer atrair investi- pensável a eficiente implantação do empreendimento e, para 
mento para o setor, podendo ser feito de várias formas: que esta se dê sem retrocesso, é necessária a aprovação nacio-

• garantia de retorno do capital empregado com as taxas nal ao projeto. " " . ' 
de mercado; O empreendimento em questão tem méritos suficientes 

• garantia de participação nos benefícios decorrentes da para obter esta aprovação nacional e internacional. Dificil-
implantação da ferrovia; mente, no mundo atual outro projeto poderá trazer melhor 

• prioridade na exploração dos recursos naturais da re- relação custo-benefício,-no aspecto econômico e social. 
gião; No campo nacional; os seus efeitos foram aqui apresen-

• taxação de melhoria rural aplicada sobre terras benefi- tados. Internacionalmente seu benefício básico será a redução 
ciadas não produtivas; do custo dos alimentos', em um mundo ,onde a fome, em 

• prioridade na utilização futura. determinadas regiões, tornou-se um problema endêmico, de-
O investimento direto do Estado na implantação dessas corrente do alto custo de grãos, motivado por manobras espe-

ferrovias não é a fundo perdido. Pois, além do retorno decor: culativas e subsídios internos nos países mais desenvolvidos. 
rente da utilização deste tipo de transporte, haverá um retomo Outros benefícios importantes são os decorrentes do reflores-
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tamento: redução do efeIto estufa, a preservação de florestas 
naturais em todo o mundo e a diminuição do consumo de 
recursos fósseis não-renováveis. 

É necessário, porém, que esses méritos ultrapassem o 
restrito esquema regional, onde representam uma unanimi­
dade política, e sejam divulgados à opinião pública nacional, 
através dos diferentes esquemas políticos existentes. 

Este será o passo primordial para a sua efetiva implan­
tação. 

Conclusões 

1. A região central do país é economicamente viável 
e sua integração ao projeto de desenvolvimento nacional possi­
bilitará a criação de 10 milhões de empregos, aumento de 
60% no Produto Nacional Bruto. 

2. Este desenvolvimento beneficia economicamente as 
demais regiões brasileiras, com as encomendas substanciais 
ao parque industrial nacional e a possibilidade de mudança 
nos fluxos migratórios, liberando os grandes centros urbanos 
das atuais tensões sociais. 
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3. Esta integração só será possível com a criação de 
um sistema de transporte barato e eficaz, centrado na implan­
tação de linhas ferroviárias que irão ligar a região ao atual 
sistema viário existente, possibilitando sua ligação com os 
centros consumidores. 

4. A construção de linhas ferroviárias é um investimento 
a longo prazo e dependente do desenvolvimento econômico 
da região, portanto, de difícil privatização nos moldes clás­
sicos. 

5. Caberá ao Governo Federal, por imposição constitu­
cional, junto aos governos estaduais de cêl:da segmento a ser 
implantado, a definição das condições para se obter os recursos 
para os investimentos ferroviários. 

6. A aceitação do empreendimen~o, por parte da opi­
nião pública nacional, é indispensável para que a participação 
do Govérno Federàl seja efetiva e progressiva. Os méritos 
do projeto facilitam esta tarefa, sendo, porém, imprescindível 
um intenso trabalho de divulgação. 

Dlytllo DEMO,RÁFICA DO BRASIL 
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. Imigração é nova esperança argentina 

, 'Ana Maria Mandim 
Correspondente, 

BUENOS AIR~S. ~ () governo !lrge.ntino pretende c~~ 
meçar:a implementar, ,alIlqa este ano1'pI,Il, plano piloto para 
assentar de um mil a duas mil famíliasAe imigrant~s do Leste 
Europeu .. Será um ensino para o projeto, muito mais ambi­
c~oso, de ,instalar no p,aís 300 mil imigran~<ts a~é 1997. O progra­
ma 9peracional com €?s.s~ objetivo já e§t,á,p"ronto e será levado 
aos em,b;lixadores argt1n.tino~ nos pa(se!) c.I .. Çomunic.Iad,e)~co,­
npmica Européia (CIj:E) e. do Leste Europeu pa~a, QVe s~ 
encarreguem de explicar as condições, t<m, que a A.J:gentina 
pensa poder receber cientistas, técnicos. altamente ,qualificar 
dos, e ~ma maiori~ d~ .operários e agricultores provenien,tes 
das nações que integravam a ex-União Soviética. 

Nomeado embaixador itmerante, 'o porta-voz' do presi­
dente' Carlos Menem; Humberto Toledo; partiu ontem para 
a Európa com a proposta elaborada pela 'seção argentina da 
Organização Internacional para as Migiaçõés (OIM);que esti­
ma em US$30 bilhões a necessidade global de investimentos 
ad l'ongo de quatro -anos. As fontes de finantiamento previstas 
sã'o'ó Banto Mundial' (BIRD) e o Banco Interamerica:no de 
Desenvblvimento (BID )', 'além dos govetnos da CEE 'e' dos 
próprios países de origem dos imigrantes'. O Estado argentino 
será' o. provedor de teiras e da infra-estFUtura hospitalar. e 
escolar para os assentamentos distantes das áreas urbanas. 
No' caso do plano piloto, o governo espera poder iniciá-lo 
com /ecúrsos próprios.' : ' . .'. '. 

, '-0 projeto foi aprovado pelos Ministertos da Economia 
e das' Rélações Exteriores e se antecipá 'aos de outros páíses 
l~tino-!lmericanos, ~9m9 Brasil, Colô~qi~,:Venezuela,. Uru­
guai, Paraguai, Peru ,e. Chile, que també.m pensam e]ll caqa,­
lizar par~ seus própríos teuitórios alguns afluentes da grançiç: 
corrente migratória cuja nascente se encontra no leste da Eu­
ropil, e~volvendo ~ll~ões de pessoas. O· ~nstituto N~cionàl 
qe Estados Demográfiços da França calcula que entre 1,2 
e 1.5 m.ilhão deixarão ,a ex-URSS até 19~5, o Instjtuto .de 
Defesa e Estudos Estratégicos Europeus estima que a emigra­
ção soviética já alcança 235 mil pessoas 'p~r ano, e qlle três 
nÍilhões deixarão o'pa'ís nos próximos 18 rriéses, quando forem 
simplificadas as forrn:alidades. Finalmente', outras previsoes 
quantificam a massa' Qe emigrantes do ,cpnjunto de países 
do Leste, em mais de cinco milhões de indiyíduos nos próximos 
quatro anos. . 

. 'Tradicionalmente um país de migrantes - entre 1890 
e ,1950 recebeu 5.2 milhões de europeus e, em 1914, 46,1% 
da população economicamente ativa eram. estrangeiros - a 
Argentina vislumbra, como consequência,das mudanças geo­
políticas no Leste, uma nova oportunidade histórica de incor­
porar o aporte cultural e econômico de populações européias, 
e compensar parcialmente seu próprio esvaziamento. Nos últi­
mos 30 anos, de acordo com a recém-criada Secretaria de 
Povoamento, o país exportou cerca de US$4,5 bilhões em 
inteligéncia e talento representados por 1,5 milhões de emigra­
dos, em sua maioria cientistas e técnicos, cuja formação custou 
ao Estado US$30 mil per capita. ' r 

Com grandes extensões de terras desabitadas e uma popu­
lação envelhecida - 8,4% dos habitantes têm mais de 65 
anos, contra 3,3% no México e 3,4% no Brasil- a Argentina 
espera conseguir, através da imigração, investimentos genuí­
nos que possam gerar futuros pólos de desenvolvimento e, 

de Ílp.eOiato, ampliem, direta e indiretamente, a oferta de 
trabalho par~ os naturais do país. , , . 

, Concr.etamente, o projeto ,argentino visa a, beneficiar a 
região da Patagônia, mediante a instalação de unidades de 
p.roçução ,!-groi~q~*~~is. Para c<?loçar em funci~ria!nénto 
uma granja de 25 hectares, por exemplo, manejada por, uma 
família de imigrantes de cinco pessoas, em terr,a~ sem n~nhuma 
infra-estrutura, seriam necessários US$l11 mil, J a pteços de 
março de 1991, segundo levantamento feito pelo Instituto 
de Desenvolv,imento do Vale inferior do Rio Negro (Paragô-
nia)" mencionado no projeto., . 'I 

I I A proc;lução se destiqa,ria. tap.to ao m,ercapo interno quan­
to ao exteI;no, e neste caso, a Eutopa seria ,uma importante 
consumidora em potencial, o que.implicaria uma maior aber­
tura dos governos da CEE como .con~rapartida ~ .solu,Ção para 
o prq~leIpa dps imigr~~tes: ii~<? ~ugeri,d.os 15 tipos de ,;midades 
agroindustriais, produtoras de frutas t; verduras, leite e deriva­
dos, flores, peles fmas, calçados e artigos de couro, lãs e 
manufaturas, e de criação de peixes, coelhos, e gado caprino 
e bovino. Evidentemente, o assentamento é precedido de uma 
s~rie de acordos c~m os, pl!-íses: de Ol;ige~ para ~ srleç~~ (J9~ 
~aI}(Foatps, fornecimFnto, d~ poç~ment~ão, ,r~cepção, i,nst,a-
lação provisória, etc., (., .',. , ' 

, , Poloneses, tchecos, iugoslavos, búlgaros e, russos,s(':ria~ 
os .imigrantes preferidos pelo governd argentino, pelo fato 
de já eXIstirem no país grandes comunidades de cidadãos aes­
sás J).acio~alida~es, 'com seus clubes sociáis, igiejàs, hospitais, 
etc., o que facilitaria a adaptação dos que vierem. Ao contrário 
do que fizeram supor algumas declarações de dirige.ntes s,ioqi­
cais, preocupados com a concorrência que os imigrantes fa,riam 
aó,s trabalhad9re,s ,arge'ntino~, as pe~quisas en~~mendada~ p~l? 
governo ~evelam a .b~a,imag7m 40 imigrante::, esp~yi,alme~t~ 
europeu. ,_ .' , ,I 'I 

, Italianos, espanhóis, japones~s, p,olqneses, alemãs,e,fr~n­
ceses são os que 4esfrutam de melhor contato entre .os argen­
tinos, seg~ndo.uma recentíssima pesquisa contratada pelo Mi­
nistério do Interior. Curiosamente, neste trabalho, brasileiros 
aparecem em último lugar entre O!\ preferidos, com 37 de 
opiniões favoráveis e 29.% negativas, enquanto 19,% dos entre­
vistados ressalvam que "dependia da pessoa.que, vem". • 

Esse. resultado não surpreende, se consideramos os ante­
cedentes atritos por invasões de fronteira um compreensível 
receio argêntino pel<;> tamanho do. v~inho. D~ qualquer f~i-tPa, 
seria interessante que os organismos do Mercado Comum 
do Súl (Mertosul) começassem a trabalhar sobre o tema veri­
guar ilegível' para a receptividade mútua de seus sócios. 

Poderíamos ainda falar das dificuldades em pôr esses pro­
jetos em andamento. Vou relacioná-Ias e depois se os senhores 
.quiserem debater esse tema, nós o faremos. 

. Vamos ter uma posição nacional na implantação desses 
projetos, porque existe uma disputa do financiamento. No 
campo internacional vamos ter os países competidores, princi­
palmente os Estados Unidos, e uma disputa do finanCiamenio, 

Isso aqui é um investimento, longe dos grandes centros 
produtores - e todo mundo quer investir no próprio destino, 
ou então investir longe. Mas poderíamos tentar combater com 
uma campanha de marketing, que é uma coisa que temos 
que colocar. 

As vantagens no plano nacional já vimos. 
No plano internacional temos: problemas dos grãos, -

que é alimento, uma coisa importante para o mundo - o 
problema da energia renovada, que vamos conseguir com re­
florestamento, que é uma coisa que acho mais importante 
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para o mundo, o mundo de hoje está precisando de um estoque 
de investimento. Não existe nenhuma região no mundo que 
possa propiciar tamanha possibilidade de investimentos como 
esta aqui.' , 

Talvez fosse a solução para a recessão mundial de hoje. 
(Palmas.) , 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Com a palavra 
o Dr. Rogério Barzerlay. 

O SR. ROGÉRIO BARZERLAV Primeiramente, gostaria 
de agradecer o convite para participar desta audiência pública, 
até porque, quando se fala em transporte, o moda! hidroviário 
normalmente não é lembrado. Acho até que essa ótica é devi­
do aos nossos números de custos serem bem menores do que 
os apresentados pelos outros. 

Basicamente, estamos apresentando os principais trechos 
dos rios Araguaia e Tocantins, que estariam nessa área de 
influência do Estado do Tocantins. Aparece também na trans­
parência a menção à Tucuruí e Santa Izabel, que são os dois 
principais gargalos que essa região pode ganhar, apenas pela 
hidrovia, que é uma saída para o mar. A nossa idéia hoje, 
inClusive em função da situação que o País atravessa em termos 
de inflação, recessão, é não sonhar, mas trabalhar com o 
pé no chão, com os parcos recursos que temos. Esses dois 
gargalos, para serem vencidos, precisam de obras grandes, 
não tão grandes quanto a da ferrovia, em termos de valores. 
Para vocês terem uma idéia, inclusive em Tucuruí, que seria 
o maior problema, a barragem de energia elétrica já está 
pronta. Haveria necessidade de um aporte de recursos da 
ordem de 400 milhões de dólares para o término da eclusa. 
Em relação à Santa Izabel - inclusive trouxemos um filme 
que vamos passar para vocês mais 'tarde, onde vão ver as 
dificuldades para o vencimento desse trecho em Santa Izabel 
-, a nossa idéia não é nem depender da barragem do setor 
energético; já existe um projeto técnico, a nível executivo, 
que permite, através de um canal de transposição lateral, 
a passagem de comboios pelas corredeiras de Santa IzabeI. 
Para vocês terem uma idéia, isso hoje estaria orçado em algu­
ma coisa em torno de 150 milhões de dólares. O custo da 
barragem de Santa Izabel, que está estimado pela Eletrobrás 
e Eletronorte é alguma coisa em torno de 1 bilhão e 700 
milhões de dólares; e a eclusa em 200 milhões de dólares. 
É basicamente 10% do custo da barragem. 

O Estado de Tocantins - inclusive essa nossa transpa­
rência é antiga, não aparece nem a divisão do Estado de 
Goiás - teria basicamente dois caminhos hidroviários: um, 
o do rio Tocantins, em que estamos inclusive desenvolvendo, 
deixando com o pessoal da Asplan, ainda para este ano, um 
programa para tornar navegável a região de Tocantínia até 
Imperatriz ou até Marabá, para escoamento já da próxima 
safra para o ano que vem; e o rio Araguaia que, por determi­
nação do Governo Federal, está sendo alvo de estudos por 
parte da AHITAR de 1985; um programa que foi uma das 
conclusões do Programa do Desenvolvimento Integrado do 
Araguaia e Tocantins, que foi patrocinado pela OEA. Esses 
estudos estão em andamento e devem estar concluídos tam­
bém no ano que vem. Para vocês terem uma idéia, esses 
estudos incluem tanto os estudos da via navegável, ou seja, 
da parte relativa ao rio como estudos de um comboio padrão, 
na área de engenharia naval, para se otimizar totalmente os 
recursos aproveitados. É a idéia da AHITAR passar todos 
esses dados, no ano que vem, para a iniciativa privada. Não 
é interesse do Governo Federal operar a hidrovia, pelo menos 

os comboios. Queremos passar alguma coisa viável e com 
estudos otimizados, ou seja, com os custos para implantação 
desse transporte. 

Bem, apenas esclarecendo um ponto que foi tocado na 
primeira transparência pelo Dr. Francisco Cunha, antes de 
entrarmos nessa matéria, realmente os rios classe "A" que 
ele citou, no Brasil, resumem-se basicamente à Bacia Amazô­
nica. Então, para vocês terem um entendimento melhor, rios 
classe "A" são aqueles que possuem calados acima de 5m 
durante 80% do tempo, ou seja, acima de 10 meses. O rio 
Araguaia apresenta dois trechos, como o rio Tocantins, e 
é classificado como rio classe "B", durante 50% do tempo; 
é o tempo que chamamos de:: águas médias altas, que basica­
mente se transformam de novembro a maio; e o rio classe 
"C"'com calado'de 1,40m durante os outros seis meses do 
ano. 

As perspectivas de cargas. 
Obviamente essas cargas são de vo~ção hidroviária. A 

hidrovia realmente não apresenta aptidão para algum tipo 
de carga. O transporte por via hidroviária é mais lento que 
os transportes rodoviário e ferroviário. Seriam cargas com 
maior peso e não perecíveis. Esses dados são provenientes 
do PNVNI, que foi o Plano Nacional ~e Vias Navegáveis 
Interiores, realizado em 1989, e alguns dados provêm do Pro­
diat. Esses dados estão sendo atualizados através de estudos 
que a AHITAR vem fazendo no final deste ano. Vocês vêem 
que o excedente de produção que chamamos já é conhecido, 
todos sabemos desses produtos na região. E teríamos, vamos 
dizer, uma carga de exportação da bacia, já em 91, se tivésse­
mos a hidrovia operando, alguma coisda em torno de 10 mi­
lhões de toneladas; e uma importação de produtos para utiliza­
ção dentro da bacia de três milhões de ton'eladas. Desse total, 
caberia já à hidrovia, em 1995, sete ÍDilhões de toneladas. 
Essa observação que colocamos de completar a implantação, 
pretendemos que seja resolvida em 93; pretendemos trabalhar 
inclusive integrados com a Ferrovia Norte-Sul, com trechos 
já existentes. Hoje, quando se fala em investimentos na ordem 
de 600, 800 milhões de dólares, para o Brasil é algo pratica­
mente impossível a curto prazo. Então, dentro dessa ótica 
de se aproveitar o que já existe, hoje existem 107Km da ferro­
via funcionando, entre Imperatriz e Açailândia, interligando 
com a Ferrovia Carajás e chegando ao terminal da Ponta 
da Madeira ou ao Porto Itaqui. Então, nossa idéia é levar 
os produtos até Imperatriz ou Marabá, dependendo da vonta­
de do dono da carga. E isso pode ser feito tanto pelo rio 
Araguaia como pelo rio Tocantins. 

Bom, de aêordo com o que combinamos, vamos apre­
sentar agora alguns números relativos à manutenção da hidro­
via. Vejam bem, com as duas hidrovias funcionando, teríamos 
um custo anual de manutenção e operação na ordem de quatro 
bilhões de dólares. Isso incluiria sinalização, dragagem, tudo 
o que fosse necessário à manutenção desse calado, na classe 
"B", durante oito meses do ano. Esse investimento inicial 
da instalação portuária seria de 600 milhões de dólares, obvia­
mente não prevê barragens, mas a utilização da solução alter­
nativa. Dessa transposição lateral e de Santa Izabel, a constru­
ção de uma instalação portuária mais completa na região de 
Lajeado, talvez na cidade de Toc.antínia e essa integração 
com a Ferrovia Norte-Sul e Imperatriz. Teríamos então uma 
capacidade máxima, teórica, de tráfego de 70 milhões de tone­
ladas/ano, o que atinge perfeitamente aqueles 74 milhões de 
toneladas que estão previstos nos 24 milhões de hectares agri­
cultáveis da região. Isso apresentaria um custo unitário de 
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transporte - inclusive considerado o trecho AruanãlBelém, tínia. Quer dizer, os investimentos na hidrovia em si ficariam 
quer dizer, não estamos apenas 'nos' .prendendo à região do em torno de três milhões de dólares, o investimento inicial, 
Estado do Tocantins- de 77 milésimos de,dólares de tonelada e mais aqueles quàtro milhões de dólares, que apresentamos 
por quilômetros útil:" I pàra a manutenção anuI da hidrovía. 

Bom, a gente apresenta aqui, em cima já dessa solução ' Estamos complementando a'nível de dados para a comis-
intermodal, apenas para efeito ilustrativo, alguns dados dos são, o que estamos notando desses estudos que se vem fazendo 
custos de mo dais de tonelada por quilôm~tro. Então j estamos é que justamente por falta desses investimentos, que não são 
considerando um transporte de soja e faríamos por 1000Km tão grandes assim, o que tem acontecido na região, principal-
de hidrovia, que hoje seria a distância de Aruanã e Conéeição mente no Estado do Tocantins, é uma diminuição muito gran-
do Araguaia. E teríaIllos ld.i~tâncias at~ .m€?nores para ~tilizar , de, tanto da produção como da área cultivada e o êxodo 
o rio Tocantins; cdmpàrativas a 100Kht tddoviários' da area .. da população local. Temos algumas grandes cidades das ma-
de produção até o portp. ,Para vocês terem uma idéia, essa crorregiões do Estado, que P!Ío têm tido crescimento popula-
diferença do frete rodoviário para o hidroviário apresenta donal há muito tempo, pelo contrário, essas pessoas têm mi-
alguma coisa em tomo de 33 dólares por tonelada. Teríamos grado normalmente para o Sul, para o Sudeste; vão até passar 
condições de colocar 1 esse produto mais barato em termos fome nessa~ ~idades, enquanto temos aqui uma região com 
de frete num porto ·milrítimo. Uma economia de óleo diesel um potencjal agrícola imenso e com um sistema de transporte 
de aproximadamente 75 mil litros por viagem redonda, e uma eficiente, com pequenos investimentos para utilização a curtís-
economia anual paI'a o país de aproximadamente de 800 mi- simo prazo. E, felizmente, para nós, defensores do sistema 
lhões de dólares com a mesma receita emt ermos de imposto, hidroviário, os rios já existem na natureza, Deus nos benefi-
em termos de renda. ~sso se justifica, inclusive em cima dessa ciou com eles: não temos problemas de desmatamento, assen-
comparação - só pa,ra vocês terem uma idéia: você pode tamentos etc, t? v~mos pela experiência mundial que a hidrovia 
transportar uma carga de três miltoneladas através de diversos é realmente' um pólo c!\talizador, não só de ações como de 
modais, e nós consideramos uma distância de 1.740Km que, pessoas, fixando-as, em rodo o mundo, às suas margens. 
hoje, corresponderia, pela ordem, à distância entre Rio de A nossa idéia é que com essa implementação da hidrovia 
Janeiro e Porto Alegre. Então, você utilizaria um co'mboio a custos tão baixos, o retomo deve ser algo de muito grande 
tipo empurrador, qUI! poderia ser duas ou quatro !=hâpas, e em muito curt~ tempo. 
dependendo do intere~se do dono da ca,rga. Você teria;então, Não vou me estender mais, porque o nosso tempo está 
dez comboios ferroviários, trezentos ,Ç!.atll,iIJhões -.:., não vou curto. Estamos à disposição de vocês. Se tiverem necessidade 
nem falar em aviões porque, realmente, não é o tipo de trans- de maiores informações em termos de dados, estamos deixan-
porte - despenderia uma potência de dois mil hp através do para os senhores também um trabalho e nos encontramos 
desse comboio, 15 mil hp pela ferrovia e 45 mil hp por estrada, à disposição para o que se fizer necessário. 
e ter-se-ia alguma coisa em tomo de 30 toneladas de combus~ 
tível consumido pela hidrovia, 60 pela ferrovia e 120 na rodovia 
e utilizaria, em termos de custo de mão-de-obra direta, ~2 
empregados nos comboios, 150 no trem' e '600 no caminhão, 
considerando-se o motorista e o ajudante. Então, essa compo­
sição de fatores é qVIf gCfr,a aquela diferell~,no custo do frete. 

Falando um pouco agora do rio Toêantins, que é o que 
interessa mais diretamente a vocês, no estado, para vocês 
terem uma idéia de custos de implantação de uma hidrovia, 
esses quadros são apresentados num transporte entre Palmas 
e Imperatriz .para aproveitamento aa ... Fomos até a foz do 
rio Araguaia, no Tocantins, um pouco acima de Imperatriz. 
Não sei se todos conpecem a cachoeira em Serra Quebrada. 
A estimativa da Eletrobrás e da Eletronorte, para o custo 
da barragem de 1.450 megawatts, seria algo em tomo de um 
bilhão e meio de dóláres, enquanto que ~ custo da eclusa 
seria de 78 bilhões de dólares. Então, as obras necessárias 
para a hidrovia, ou sejl!, na área dentro do rio, seriam derroca­
mamentos, dragagens, sinalização e balizamento, e já estamos 
colocando aqui a projeção de um porto em Tocantínia para 
se poder manipular esSà carga e uma ligação 'rodoviária asfál­
tica entre Palmas e o porto em Tocantínía. Para se ter uma 
idéia, para conseguiIlllos navegar. Com dqís metros de calado 
durante os 12 meses do ano" o -qu~ nãq acontece em lugar 
nenhum do mundo, gastaríamos alguma .c~isa em torno de 
100 milhões de dólares. Reduzindo-se ess'a' navegação para 
o período que chamamos de águas altas~'ou seja, em 50% 
do tempo que, por acaso, é coincidente com a época do escoa­
mento da safra, no estado, dos principais produtos, esse inves­
timento cairia para alguma coisa em torno de 23 milhões de 
dólares incluindo 1,2 milh6es de dólares para a construção 
dessa rodovia e oito milhões de dólares para o porto em Tocan-
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As alternativas para a implantação da navegação comer­
cial no trecho, da hidrovia Tocantins - Araguaia, compreen­
dido entre a cidade de Palmas-TO e foz do rio Araguaia, 
deverão fornecer os elementos técnicos, com respectivas esti­
mativas de custos, de suas possíveis soluções para que uma 
navegação comercial venha a se processar, notadamente: 

-No peIÚ>do de águas médias e altas (nov/maio), onde 
a demanda de transportes da região é mais significativa; 
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- Em todo o período do ciclo hidrológico, garantindo 
o trânsito livre das embarcações. 

tuado um diagnóstico das atuais condições de navegabilidade 
deste trecho e nas diversas fases do ciclo hidrológico,. tendo 
por base os relatórios, desenhos e plantas topo-batimétricas 
disponíveis, bem como o resultado de uma viagem de campo 
e sobrevôo à região. 

As alternativas abrangerão o rio Tocantins no trecho loca­
lizado entre a cidade de Palmas-TO e foz. do rio Araguaia, 
numa extensão de 750km aproximadamente. Está sendo efe~ 

2. A IMPORTÂNCIA DE UMA HIDROVIA 

QUADRO 1. POTtNClA ESPECÍfICA 
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QUADRO 3· PRODUTIYlDADI: DO L .... YESTL'\lE~TO , 
Moweuto de Transporte Anual.Méllio/lmestiweulo nos "eículos 
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QUADRO 4 • CONSUMO ESPECÍFiCO DE CO~lnUSTlvEL 
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4. A ÁREA DE IN~NCIA DA JlACIA D».''fOCANTlNS 
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5. EVOLUÇÃO, DEMOGRÁFICA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA . , 

- Serra Geral de Goiás (GO-TO) 

- Tocantínia de Pedro Afonso (TO) 

- Médio Tocantms-Araguaia (TO) 

- Baixo Araguaia (TO) , 

- Extremo Norte de Tocantins (TO) 

- Marabá (PA) 

- Imperatriz (MA) 

MTC/SNT/DNTA 
CDP.AHITAR D- .. ENGENHEIROS 

.~ AlIOCWIOI 
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Tabela 1 • E'\'olução Demográfica da 'nero.região de Serra Geral de Goiás (GO·TO) 

CIDAOe 

Almas 

Arraias 

Aurora do Tocantins 

Campo Belo (GO) 

Conceição do Tocantins 

Dian6polis 

Monte Alegre de Goiás (GO) 

Natividade 

Palmeir6polis 

paranã 

Pindorama do Tocantins 

Ponta Alta do Bom Jesus 

Taguatinga 

TOTAL 

MTc/SNT/DNTA 
CDP.AHITAR 

, 
, 
I 

I 
1980 , 

i 6.001 
I 
, 

! 12.213 

! 
1 4.556 

10.130 

4.116 

10.798 

7.342 

9.923 

9.242 

8.862 

3.934 

5.669 

10.060 

102.846 

POPULAçÃO 

I 1991 , 
, 

! 7.659 

i 12.899 

i 4.663 

14.735 

5.941 

14.020 

8.044 

10.339 

11.907 

10.887 

4.847 

6.652 

11.397 

123.990 

: TAXA MEDIA DE 
CRESCIMENTO 

I (.,.) 

: 2,24 
I 

iOA9 
I 

I 0,21 

3,46 

3,39 

2,40 

0,83 

0,37 

2,33 

1,88 

1,91 

1,46 

1,14 

D- ... ENGENHEIROS 
.~ ASSDCWlOS 

Junho de 1993 
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, 
Tabela 2 - [\olucão Demográfica da !\1icro-região de Tocantínia de Pedro Afonso CTOI 

CIDADE 

GOlattns 

Itacajá 
, , 

l.Jzarda 

Novo Acordo 

Pedro Afonso 

Ponte Alta do Tocantins 

Rio Sono 

Tocantínia 

'TOTAL 

MTC/SNT/DNTA 
CDP-AHITAR 

I , 
i 
I 
I 1980 
: 

i 14.974 

I 
I 

I 13.937 ~ 

! 
13.584 , 

I 
3.727 

10.026, 

7.972· 

5.919 

4.788 

&1.927 

POPULAçAO 

! 
1991 

' 18168 

.i .14040 , 

\.4.163 
I 

3.864 

13.327 

7.506 

6.984 

6.339 

74.391 

: TAXA MEDIA DE 
' CRESCIMENTO 
I (%) 

: 

i 1,77 

: 0,06 

I 1,37 

0,32 

2,62 
• 

-0,54 

1,51 

2,58 

" 

. -

D- ... ENGENHEIRO' ".....a ASSOCIADOS 
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Tabela 3 o E\olução Demográfica da\1icroo reglão do \1édlO Tocantlns·<\raguaJa ... 

(;IDADE 

Alvorada 

Brejinho de Nazaré 

Cnstalândla 

Duere 

Fátima 

FigueirópC?lis 

Formoso do Araguaia 

Guarai 

Gurupi 

Miracema do Tocantins 

Miranorte 

Monte do Carmo 

Paraíso do Tocantins 

Peixe 

Pium 

Porto Nacional 

Presidente Kennedy 

Silvanópolis 

TOTAL 

MTC/SNT/DNTA 
CDP-AHITAR 

. -

-" 

< 

I 

\ 1980 

i 7.495 
I 
I 6.518 
I 

! -'0027 

! 4.778 -
I 

3.818 

8.409 

11.541 

17.798 

32.455 

13.194 

11.211 

5.836 

20.707 

13.749 

7.100 

30.455 

11.137 

3.063 

219.291 

POPULAçAO 

I 1991 

19.872 , 

I 
16.832 
I 

j 10.973 

! 4.571 

4.753 

7.355 

17.095 

20.829 

56.741 

20.851 

10.895 

6.550 

28.840 

12.880 

8.854 

43.225 

6.497 

5.879 

283.492 

TAXA MêDIA DE 
CRESCIMENTO 

: (%) 

. 2,53 

i 
.0,42 

'0,82 

i -0,40 

12,01 

-1,21 

3,63 

1,43 

5,20 

-
4,24 

-0,25 

1,05 

3,05 

-0,59 

2,02 

3,23 

-4,78 

6,10 

D- .. ENGENHEIROS . ....a ASSOCIADOS 

Junho de 1993 
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Tabela 4· [\olução Demográfic~ da ~1icro-região do Bai:\o Araguaia (TO I 

CIDADE 

Araguacema 

Arapoema 

COiinas do Tocantins 

Colméia 

Couto de Magalhães 

Dois Irmãos do Tocantins 

Itaporã do Tocantins 

TOTAL 

MTClSNT/DNTA 
CDP.AHITAR 

, 
I , 1980 

1 5.931 

, 
: 15.849 

i 18.172 

I 10.211 

5.152 

8.082 

4.360 

67.757 

POPULAÇAO 

I 1991 

i 6.395 

13.965 

21.022 

8.728 

6.807 

7.943 

3.654 

68.514 

TAXA MEDIA DE 
CRESCIMENTO 

I 
(0 ... ) 

; 0,68 

: 
-1,14 

: 1,33 

I 

i ., ,41 

2,56 

-0,15 

-1,59 

~ INOENIftIAOI 
.,...~ AIIOCIo\DOI 
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Tabela 5 • E"olução Demográfica da ~ficro.rtgiiS() du Extremo ~orle de Tocanlln~ 

CIDADE 

Ananas 

Araguaína 

Araguatlns 

Augustinópolis 

Arixá do Tocantins 

Babaçulândia 

Filadélfia 

ltaguatins 

"Nazaré 

NovaOnnda 

São Sebastião do Tocantins 

Sítio Novo do Tocantins 

Tocantinópolis 

Vanderlândia 

Xembioá 

TOTAL 

MTClSNT/DNTA 
CDP·AHITAR 

, 

i 
I 1980 

18.197 
I 

71.566 

i 18225 

4.310 

8.136 

8.890 

11.169 

10.368 

8.525 

7.811 

3.612 

6.996 

27.974 

7.713 

11.505 

214.997 

POPULAÇAO 

I , 1991 

i 11.603 

I 

i 103.396 , 

l 28021 

I 
110.265 

9.980 

9.077 

11.094 

11.904 

8.253 

7.667 

4.296 

8.917 

30.789 

9.258 

11.751 

276.461 

, TAXA MÉDIA DE 
CRESCIMENTO 

I 
(%) 

I 

, 
! 3,20 
I 

,3.40 

.398 
I 

I 
1 8,20 

1,87 

0,18 

-0,06 

0,61 

0,74 

-0.16 

1.58 

2.23 

0.87 

1,67 

0,19 

~ ENGENHEIROS 
.".~ AlSOat.DOI 

Junho de 1993 
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Ta'bela 6· E\olução DemográfJca da Micro-região de Marabâ (PAI 

CIDADE I POPULAçÃO TAXA MEDIA DE , 
I : CRESCIMENTO 
I (%) 
I 1980 1991 
i 
I 

i 
Ituplranga 1 15.641 ! 72.465 ; 14,95 

1 14.868 
I 

Jacundá i 42886 : 1010 
I 

I 
, 

I 

Marabá 37.713 i 121.814 11,24 
I 

São João do Araguaia 12.163 19.768 1,93 

Tucurur 61.140 81.654 2,66 

TOTAL 141.525 338.587 

Tabela 7 • Evolução Demogninca da Micro-região de Imperatriz 

CIDADE 

Açailândia 

Imperatriz 

Porto Franco 

TOTAL 

MTClSNT/DNTA 
CDP·ADITAR 

1NO 

50.291 

244.525 

58.090 

352.906 

POPULAçAO 

1"' 
83.807 

372.245 

80.138 

536.190 

TAXA MÉDIA DE 
ClESCIIIENTO 

(%) 

4,75 

4,04 

2,96 

D- •• ENGEllltEIROIl 
.~ ASSOCW)OS 
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Tabela 8 • Síntese da E"oluçáóDemográfica na Área de lnnuência 

MICRO-REGIÀO POPULAçÃO ' CRESCIMENTO 

I : NA CECADA (~) 

1980 1991 I 
i , , 

i i 123.990 
I 

Serra Geral de Goiás 1102.846 i 20.6 
I I 

: 
'i 14,6 Tocantíma de Pedro Afonso i 64.927 ; 74.391 
I 

Médio-Tocantins-Araguaia I ! 283.492 ' 29 .3 I 219.291 
I 

Baixo Araguaia 67.757 68.514 1,1 

Extremo Norte de Tocantins 214.997 276.461 28,6 

Marabá 141.525 338.587 139,2 

Imperatriz 352.906 536.190 51,9 

CONCLUSÕES: 

- baixo desenvolvimento das micro-regiões no Estado de Tocantins, com algumas 
cidades regredindo; e, 

- no Baixo Tocantins, crescimento razoável do lado do Maranhão, e, explosivo do 
lado do Estado do Pará. 

MTClSNT/DNTA 
CDP-AHJTAR 

Junho de 1993 
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6. EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO AGIÚCOLA NA ÁREA DE INFLUtNCIA 
pl'\,-~;. ,~_~ •• "~ - bL~ Co :JIA1. CI: COLAS IÇO - nI) 

PRODUCAO ACRICOU. (tem) 

oas SUBRlG AliO AAAOZ CAMA FEIJAO KAliDIOCA KILlIO 60JA PROCUc:AO 

'ro-St;C 1980 ".308 20.HO' 1.514 21.)68 16.804 99.314 
2 M-SCC 19!1 24.000 16.550 ] • 124 ]7.150 15.401 96.216 
3 nI-SÇC 1982 50.H2 17."0 2.@or 24.710 24.768 121.183 
4 Tt'-SCC; l~!J 49.2JJ 94.780 1. 904 28.536 19.900 194.)7) 
! TO-6GO lU4 38.860 232.140 1. 364 J6.93C 19.500 600 329.444 
6 ~-sc;c; 19B 64.:"C 248.600 1.431 36.930 29.730 7.160 l7J.791 
1 nI-SGQ nu '?!i.!ilO 134 .'!l0 2.300 n.900 30.n~ 2.9U 365.27] 

• TO-SC;C; 1917 68.520 96.125 1.147 27.604 2],480 2.240 219.159 
9 TO-SC;C; 1988 77.170 lU.250 992 18.62C 29.1$0 6.'21 279.]8J 

10 TO-SIjG 1989 52.140 1:18.220 1. 010 17.340 31.0JO 25.070 264.I~J 
11 TO-6GG 1"0 151.310 lU.5al 1.1JO U.1180 29.750 35.141 2n.l32 

BACIA TOCANTINS - SERRA GERAL DE GOlAS (GO - TO) 

Reta: 

PRODUCAO I 
400 + 

...I 
J 
. .1 
_1 
150 + 

100 1 

..l 
I 

PR':lDtJCA~ AGPICOLA (ton) 
PERIODO: 1980 - 90 

Plot ot PRODUCAOtA!lO. Syabol uI.d ia '.' .. 

---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+--1"0 1981 1'83 1983 1'84 19.5 1981 1'.7 198. 1'.' 1"0 

MTC/SNT/DNTA 
CDP·AHITAR 

ANO 

DIt-elt ENII!NH!IAOI 
- ........ ASsoaADOS 
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OBS SUBREG 

1 
to ," 
T~-S:;G 

~ .TP-S~~ 
3 TO-SOG 
4 ,TÔ-SC;:; 
5 't'Q';SCG 
6 ':'C'-SCG 
7 I TO-S:;:; 
8 TO-SGG 
9 'rO':'SGG 

10 :to-SGC 
11 '~O-l?GG 

! , , 

5!oD + 

500 + 

450 + 

... i 
.... -:1 

300 + 

... i 

J 
J 
... i 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

&lACIA TOCAHn~S -SLRAA Cí:I'.AL DE 

AAV. CULlIVAOA ' Iltt) 

AlIO ARROZ CAlIII 'ElJAO KANOlOCII 

1900 121:778 JH ,J. 69 J 1. 49S 
1981 lCJ.32~ 2 ~: ' ~,oe ~, 5H, 
1982 2~9·.'7C2 2el 8.00) 1.752 
1ge3 301.227 1.554 5.011 1. 996 
1984 21).267 3.80~ 3. as 2.583 
1995 232.729 3.714 6.222 2. 07B 
1ge6 nO.72C 3.45' 5.750 1.407 
1987 311~172 l.,~05 4.096 1.931 
1988, 3lS.682 2.155 3. B 15 1.284 
1989 473:180 2. 063 1.6B: 1c2U 
1990 310,.072 2.1;! 2.1H 1.386 , . -----

Reta: ,AREII CULTIVADA lha) 
fERIODO: 1980 - 9D 

(;:::1 AS 

"lUlO . "~ . 
8,61~ 

7.;1)0 
11.713 
l~.E9S 
8.667 

12.)8e 
11.779 

7.!l84 
9.055 

15.137 
9.597 

flot of ARU_TOT*AlIO, Symbol used ls '* I '. 

SOJA AREA 'ter. 
:"" •• 1- 'I' 

lJ~ 9t" 
~ • '120.762 
, , 2!!.4S1 

'nO.H' 
327 , 212.439 

3.923 Hl.OS4 
L SE 1 3~4.E2' 
1.206 327.794 
3.214 338.205 

16,713 5Q5.9.89 
17'.J.42 342.499 . ; 

---+ •• ---+-----+-----+-----+-----.-----+-----+-----+-----+-----+--
1'10 1'11 1'12 1'13 1'.. 1'85 1'86 1'17 198. 1919 1990 

AltO 

·MTC/SNT/DNTA " 
CDP-AHITAR . i D"-." ENIltNHEIROI .~ ASSOaADDS 

Junho de 1993 
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Das &UBIl&C 

1 T()-'!"Ft. 
2 TO-'tfA 
J 1'O-'1'FA 
4 TO-UI. 
5 TO-TPA 
6 T~-'rf'A ., TO-'l'PA 
I T:)-'rPA , TO-'rft. 

10 TO-TPA 
11 TO-TPA 

PONTE I 

"RODUCAO I 

] 
..l 
J 
10 

55 

.. 1 

..1 
." + I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 3 1177 

iACIA TOCANTINS- TOCANTl~lA DE PLORO AFOkSO (.0) 

PRODUCAO AGAlCO~ Iton) 

AlIO AMOZ CAHA rEIJAO , IWIOIpCA MILHO SOJA 'RDDUCAO 
19@O 16.879 !.42C 310 1'7.4e,< 4.210 44.301 
198, 14. OS] 6.340 688 2~.280 5.136 51.49? 
l!'e2 N.l:6 6. '<40 see l~.H" 4.738 48.6JZ 
U!3 22.Hl' 5~O 12.S2~ 5.050 40.910 19@4 21.180 !.160 266 14. 36C 4. UI 170 49.5j4 
1985 15.758 4.680 283 18.740 •• 396 1.257 U.114 
1916 . 21.030 4.420 326 1I.06l' 4.750 ' 1.673 50.259 
1987 22.445 :J .170 214 1I.18t' 5.040 1.735 51.674 
19U 27.830 3.140 207 18.790 •• 690. 1.990 5". "'7 1989 34.e80 3lHe 226 . 22.430 5.540 10.590 16.606 
111'0 32.246 3.10a 211 22.13,0 5.U!), 11.130 74.'05 

IIIGI 

lI.tal PRODUc.\o AGRlCOLA (ton) PERIOOOI ~980'- ,o 
'Iot of 'RODUCAOtANO. Syabol uaec1 ia ~~ .. 

---+-----+-----+-----+-----+-~---+-----+-----+-----+-----+-----+--1'.0 1'81 1'82 1983 1'" 1"5 19.6 1"7 1'" 1'" 1"0 

AltO 

MTC/SNT/DNTA 
CDP·AHITAR. 
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085 

1 
2 
3 

-5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

SU8REG 

TO-TF'A 
TO-TPA 
TO-TrA 
TO-TFA 
TO-TPA 
TO-TPA 
TO-TPA 
TO-TFA 
TO-TPA 
TO-TFA 
'I'O-TPA 

FONTE: 

50 + 

45+ 

::1 
lO + 

I 
:I 
..1 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

j"' ... ~ .... h;,- - __ ""nldA C[ FL~RO AfOUSO 

AA!:A CULTIVADA eha) 

AlIo AAAOZ CA.H~ rU.1AO KAlIOIOCA MILHO 

19H' 14. OC." e9 'SE 1. <23 2.159 
IH 1 12.175 104 1.~'B 1.168 2.318 
1982 21-.993 110 1.68(' SS2 •. 154 
1ge3 B.Jll 1.474 B7E 2.115 
1994 16.B'U 8~ 1J9 1.004 lo 964 
1985 13.-011 70 1.230 1.311 1.832 
1986 16.430 65 815 1.27. 1.827 
1997 11.535 58 764 1. 279 1. 714 
1988 21. 4 OS 57 79~ 1.29~ 1. 4 21 
1ge9 H.eso 50 3. 7l~ 1. 569 2.702 
1990 20.154 46 406 1. 572 1.800 

CONAS 

Retal AREI. CULTIVADA (ha) 
PUlODO: 1980 - 90 

Plot of MUo_TOTIAIIO. Byabol ueed b I.' .. 

~ ':\ I 

SOJA Mu,.TOT 

18.2H 
IB.H) 
H.8U 
30.J16 

93 20.1J3 
689 18.209 
e91 21.29S 
929 22.279 
995 25.973 

7.060 C9.5'1 
5.429 29.407 

---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+--1110 19'1 1912 1983 198' 1985 1986 198' 1988 1989 1990 

AlIO 

MTClSNT/DNTA 
CDP-AHITAR D ..... tNQENIIEIAOI 

-~ASSOCIADOS 

Junho de 1993 
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--------------------------------------------------------------------------------

OBS IUBREO ~O AAAOZ CAIIA • rlIJAO MANDIOCA 

1 to-IofTA 1980 146.742 12.550, 789 :l6.310 
2 to-HTA 1981 113.658 14.025 2.U4 26.180 
l to-M:~ 19U 285.672 15.0~0 l.999 26.190 • 'tO-I1n. 1913 2"1.10' 1'.943 1.772 3l .. H~ 
5 TO-I1IA 1984 0i61i.584 20.400 790 35.020 
f> 'tO-Mi" UI'!> 110.411 1.35.950 1.020 n.390 ., to-IofTA 1986 4l0.5~2 146.840 1.324 45.120 
8 'rO-!1T~ 1987 J9B.JOC 145.925 773 H.820 
9 'I'O-l'ITl'I 198e ' 414.2&5 leO.3SC 9Q5 31! .320 

10 TO-PITA 1989 473.180 100.430 206 57.410 
11 'rO-I'ITA 1990 496.H5 144.318 553 49.512 

rONTEI IBGE 

Reta: 

PROOUCAO I 
900 + 

~] 
. .1 
... 1 

. .1 
,..l 
... 1 

J 
J 

PRODUCAC AGRICOLA (ton) 
fERIODOI 19110 - 90 

Plat af PRODUCAOtANO. 8)'abol u •• d 

MIUle lOJA PRÓOUCAO 

U.578 199.006 
15.502 835 172.~59 
21.907 '.093 359.725 
19'.830 12.120 3H.6J6 
22.590' 24.252 J70.1H 
2~;946 49.169 525.6\'!> 
28.600 40.567 673.00' 
25.445 19.626 628.889 
31. 6~ ti 3~.1I67 703:358 
57.650 68.644 75_'.520 
63.140 '72.830 826.4U 

1.a 1.- . 

---+-----+-----+--._-+~----+-----+-----+-----+--_._+-----+-----+_. 
1.10 1.11 1.12 1 •• 3 1 ••• 1 •• 5 1'" 1"1. 1'11 1'" 1"0 

MTC/SNT/DNTA 
CDP-AHITAR • 

ARO 
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ARtA TOTAL (ha) . - ''I' . "l ~ 

08S BUBREO ""0 ARROZ c,.,. ... 1!IJ"'O MAHDIOC'" "ILH~ SOJ'" AR~~TOT , ; 

1 TCH~Tt. 1geo 121.77e 206 1.9H, ·1.840' 6.4 SC' lJ2:tH " 
2 TO-!!H- 1ge1 103.325 230' , 5."U3 1.83-1 7.1 i 7, 464 118.e70 
3 TO-HTA 19S2 H9.702 24'7. 11. .. 6 1. 999 9.9se '2.154 ZSS.48e 
4 TO-!!TA 1983 301. 227 29'4 4.663.' 2.2<.'0 10.661 6.516 325.561 
5 TO-HU 1984 213,627 3J.4 2.194 2.449 10.040 13.216 H1.860 
~ T('-HT1I. 1985 .'~2.'29 2.031 4.4:15 2.335 ' 10.395 '2".32 S 279.250 ., TO-MTA UH J20.?2C 2.16i 3 ,':fI>O . - J .19-1 11~OC'O\ 21.J~1· ' 361.7J4 e TO-HTA 198' 311.172 2.1)3 2 ;761' I 2. 1-' 5' 8.6521 '10.569' • 337.462 
9 TO-I1TA 1988 318.682 2.658 :I .·4'~1 "' 2.6'-3 9. 5'9~, '18.93(' 355:995 lC TC'-HU 1ge9 473.180 1.499 0.343, 4.016 2 B . 1'22 '45.763 552.923 

11 TO-H!A 1990 310.072 2.154 1.063 3.438 30.368 35.527 382.611 

rONTE I CONAS 

Rata. AR!A t'CLTI\!ADA (ha) 
fERIODOI li80 • 'P. , 

Plot of AR!A_'l'OTtAtlCf •. Spbol U .. eS 11' " I. 

150+ 

J 

:~: I 

250+ 

200 + 

150 + 

100 + 
---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----.--
1"0 1"1 1'12 1"3 1". 1"5 1'86 19.7 19.. 19.9 1990 

" 
AlIO. 

MTC/SNT/DNTA 
CDP.AHITAR D ..... ENGENHEIROI 

.~ AlIOCWlDS 

Junho de 1993 
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OBS 6UBREG 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

1':: e;,1 
1'0-81.T 
1'0-8"T 
1'::'-8AT 
':"C-e"T 
T:-eAT 
TO BAT 
TO-BAr 
'l'b.-Ill'.T 
TO-:-BAT, • 
'1"o:a,\1: 

PROOUCAp M;RICc ..... , •• (tonJ . 

ANO AIUIO% 

1ge~ 
1ge1 
19!.2 
1ge1 
1984 
Hes 
1986 
ige? 
19as' 
1ge9 • 
1990 

. , 
JJ.~~9 
31.918' 
J9 .OH: 
40.100 
43.300 
JLU3 U .'.2 
j7.690 
36.650. 
45.59t'. 
48.270 

, . 
'UJAO HlUlO KAHOIOCI'. 

..... t •. 4 t ... 4.. .' oi 
5e, 10.697 

1.9H. 21.94,0 
'.lH· 24.704' 
1. 75'~ 22.370. 

982' . 2~. 790 
l.U4 .1.420· 
1.531 21.400 

,.1.2)9 22.210, 
8·06 ., 1 ~ ,'U li ( 
5 1.~ . . 22. 114 C < 
NO • 21.500. 

6.90l' 
1..2'.560 
15. nc 
1,.650 
19.880 
2.0:710 
11.820 
2.C.660 
16:240 
H.HJ 
20.063 

FONTE',' IBGÊ' 

ltetll: PRODI!CI'.O 
PERIOO?: 

I'.CPICOLl'. (~ó'ri) 
~9.80 ••• 9Ç •. 

j. 

" 

, 960 
,108 

; , 

. '. 

PROOUCAO 

51.811 
68.30 
82.179 
81.872 
89.95' 
78.JS2 
89.785 
81.829 
71.4H 
85.76@' 
91.'2~8 

Plot of PROOUCAotANO. Syabol ueed 1. t.'. 

I!I + 

to + 

..1 

..1 
-:1 

..l 
..1 
., I 
55 + 

!lO + 
---+----~+-----+-----+---~-+---~-+-----+-----+-----+.----+-----+--1'.0 1,.1 1"2 19.3 1'84 1'.5 1'86 1'87 1'" 1'.' 1'90 

MTC/SNTIDNTA 
CDP-AJIITAR 

·Âlto 

DltEEB ENGENHEIROS 
ASSOCIADOS 

Quinta-feira 3 1181 
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1:)~'-4'" J. ..J .... A.tt .... ,,~ - t:.~.lJl. ... l\jo.J\oJ .... n.A. \ IVI .. 
ARO. CULTIVADA lha) 

0811 SUBREO ,\)i o AMOZ rEIJAO MILHO MAN,DI0C:A SOJA AAo. -TOT. 

1 TO eAC 1geo 2-.e49 1. 42<1,. ~.4B~ 4S} ~~.24Q 

2 TO-BAT 19!!l ·29.C:6 4 . 5~ = r 1.C!.' 1 ~ ... 8-9 44 .614 
) To:eA':: 1ge2 :!~.4e7 e.9H' l~. 229 l.oeó ~e."41 
4 Te' e~T 1ge} Ú .S5~ 4 . 61! . 1 ~ .02'" 1. 2 J ~ 62.4,9 
5 TO-BI\G 1984 ~ 4. 664 2.72e 1!.H2 1.3t:l 50.245 
e Te-eAT 1ge~ ~~.i6- 6.452 e.925 1. 449 707 H.613 
7 • , TO-'BAG 195e 'S.03J '.82e 6.2' ! 1.543 101 48.736 
8 
9' 

10 
11-

TO-B1\! 1987 '29.445 4.389 7.572 ,1.444 42. 850 
TC-BAG 1988 28.215 3.10C 5.370 1. 120 37.805 

. T.O-B1\T 1ge9 45.59() 853 10,800 .. - 1.219 e~ S8.5H 
TO:S1\T 1990 30.169 1.404 • 16;935 1. 433 S3 )9.994, 

-----

Reta: AR!:l. c:ULTI\· ... CA (ha) 

lO + 

,.l 
J 
J 
..1 
J 
.. l 

fERIODO: 1980 - 90 

Plot of CONS_TOTO,\)iO. Symbol used 19 'o'. 

I ---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+--
1.10 1.e~ 1.la 1.13 1.le 1'1' 1986 1.87 1.18 1989 1990 

AMO 

MTClSNTIDNTA 
CDI'·AHITAR D"==.. ENGENHEIRO I 

• 'WiIIiYto. ASSOCIADOS 

Tunho de 1993 
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BIICIA 

08& SVBJlEa ANO 

1 AT' tNG 19BO 
2 AT'-CIlG 1ge1 
3 "1'-tNO 1982 

• "T-[NO 1983 
5 "T-U;G 1984 
6 AT-tNG 1985 
'7 "T-ENG 1986 
a "1'-[IIG 1987 
9 AI-tI/C 1988 

10 AT-Et/C :989 
11 AT:tNG ,!I!I o 

rOlM'EI :BGE 

• 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

TOCo\}ITIHIl EXTRC1:J NORTE DE TOCA.II'flIlS (TO) 

I'JtODUQ,O AGlUCCU. (ton,) 

AMeI CANA , rUJAO MILItO 'MANO lOCA 

42.21~ 14.340 1.658 21.'22. , 44.242 
'0.893 41.238 1.171 23.480 0.590 
44.678 13.200 1. ~eo 21. 060 CO.475 
0.860 71. 508 1. 2) o 20.940 38.338 
38.140 79.930 1.183 2l.UO 35. HO 
26.1194 77.eU 727 17.5H 37.810 
42.330 78.313 aS5 23.005 ,~29. 320 H.as 71. 504 973 31.320 32.320 
!0.820 73.750 1. 003 30.880- H.BO 
40.600 '32.470 1.133 - -27.280 28.160 
41.54D 35.13D 1.241 31. 1113 30.017 

Qumta-feira 3 1183 

PJlODUCAO 

1l3..51 
140.447 
121.292 
174.041 
160.829 
162" 641 
173.827 
168.410 
190".711 
142.981 
139.836 

Reta I I'RODUCAO AGRICOLA (ton) 

PRODUCAO I 
300 + 

] 
J 

=1 
".1 
".1 
".1 

PERIODO: 1980 • 90 

Plot of PRODUCAO.ANO. Byabol u.ed 1. '.'. 

l __ + _____ + _____ + _____ + _____ +_~ ___ +-----+----.+--~--+--___ +-----+--
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

MTClSNT/DNTA 
CDP-AHITAR 

ANO 

D- ... ENGENHEIROS 
.~ AlSOtlADOI 
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,-------------------------------------------------
OiS 611BRtG 

1 TO-CSH 
2 ,-r:--CSI! 
3 TO-CEM 
4 'T'O-CS1! 
5 Te-CEM 
6 TO-CSM 
1 T:--CSl'! 
B TO-CSM 
9 ,TO-CSM 

10 ''tO-CSH 
11 'tO,-CSK 

~O 

1980' • 
1961 
1922 
1ge) 
1ge4 
1985. 
19H 
1ge1 
1gee 
1989 
1.990 

, FONTE: CONAS 

AIU:.J, C(J!.TI\'AOA (hal 

ARROZ CANA "FEIJ AO 

3~.OJJ "235 
2@,oes ~76 

40,E16 .'2lE 
46.S1~ 1.172 
)C.S!2 ,1.310 
n.319 1.162 
~J.OH 1.15) 
2S.2tJ '1.04: 
39.092 , ,1.087 
'().~oo 4r5 
25.1163 !iH 

4.044 
2.·788 
4 ,514 

, ').237 
3.286 
3.161 

. 2.1 J e 
J.475 
3.858 
l.eu 

•• Z.400 

Retal AREA CULTIVADA lha) 
FERIODO 1980 - 90 

'MIl,HO ~Dld:A IJl.tA Tbt-

10.934 
10.B70 
~.57J 

11. ~ 58 
9,516 
i.3C2 
e.8~~ 

10.649 
9.358 

13. 3C' 
10. :lBB 

3.394 
j .049 
2. B~ 1 
:.682 
2.412 
2.645 
2.073 
2.261 
2.36. 
1.970 
2.085 

, ,-
5].640 
4~:468 
!i' "'90 

, '65'.860 
·4'7.C9~ 

36.56'í 
41oH2 
42.6~J 
55.757 
5!.250 
41,. 260 

P 1 ot Dl lJl.tA _ TOT. AlIO. Sya.bol u5eCi 1. '.' 

.,. 

u+ 

40 + 

1110 1111 1982 1113 1984 1985 1986 1987 1981 1919 199B 

MO 

MTClSNTIDNTA 
CDP·AHITAR D" •• " ENGENHEIROI .,..... M,OQaOOI 
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.. ~ , . .. 
OBS • BUBREG 

1 ,TO-IP!r 
2 TO·IP!F 
3 _ rO-IHF 
4 TO~IHF 
5 TO-IHP 
6 TO~lHP 
7 TO-l~P 
8 'l'O-lHP 
9 TO-IHP 

10 T,O:oII'.P 
11 TO-IKP 

FONTE: 

550 1 

500 + 

tiO + 

~r 

=1 
J 

200 

11.1 

II"C11\ TOC:""TlhS - lXq.;V>7Rl,t 

PROOUCAO .~C~IC:OLA . lt,on) 
• " c .~ " • 

ANO AAJlqz "ILHO 

.• 19et\ 199.2.!~ 50:344 
1991 lCrS.54 iJ. 319 
1982 215."20 . 55.548 

' '1ge3 20J.02C 50.715 
19H 142.5)(, 45.B3~ 
1ge~ lOl,!'O9 J L 912 
199E 152.494 5'.J35 
1ge7 41.757 16.968 
19~e 109.196 " -52.258 

\ 1ge9 128.749 62 .• 096 
1990 154.957 43.407 

IBCE 

Reta: PRODUCAO AGRICOLA 
PERlOOO: 1980 - 90 

(!".A) 

J _ 

MANDIOCA 80o?~ PROOU.Cf<O 
, 

16f.2J5 U5.79C 
169.240 . \ 307:099 
174.866 U6.U4 
161.450 '.' HS·.ús 
1H.120 500 304.491 
127.300 690 HO.7'21 
115.997 160. 320.826 

, 
U6.J35 - , 175'.060 
126.539 28'7.-"195 
126.421 n'1.212 

I' 

401.217 ,',' 5,99 ~!i,81 

---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+--19.0 1981 1982 1983 19.4 1985 19.6 1987 1988 19'9 1990 

MTClSNT/DNTA 
CDP-AHITAR 

ANO 

D ..... ENGENHEIRO • 
• ~ AlIOClADOS 
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081 ",allEG 

1 TO-II'!F 
2 TO-IHP 
3 ''l'6-1HP 
4 '!'O-IHP 
5 TO-IMP 
6 TO-IHP , TO-IMP 
8 TO-IHP 
.9. ' . .TO-IHP 

10 TO-IHP 
11 TO-IMP 

FONTE: 

AJlF.A _ TOT 1 
450 ~ 

600 + 

...l 
,] 
... l 
150 + 

I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

.AC IA 'l'OCAHT I 11 S IKPElU.Tllll lKA) 

AJlEA CULTIVADA ' (ha) 

ANO ARROI. ','ULHO' KAHOIOCA 

lUO 249.014 , 173.600 21. 04 2 
1981 157.054, , .111.."'5 .•.. 21.HJ 
lH2 159.911 102.677 
19 e·)· 150. f97 1'). ,., 
UH 102.103 79.161 
1965 104.U8 91. 701 
19.8,6 llO.583 91.017 
1987 65.245 77 .479 
19U 80. H6-- - '8'2. ee-7, 
1ge9 109.574 104.715 
19'90 13!L 601 98.652 

CONAS 

RetlÍ:- 1'.REA CULTI\'l\OA 
P~IOOO: 1980 - 90 

22.768 
2o.,lSf· , 
14.515 
18.449 
·14.683 
14.362 
16.018 
,15.8.0) 
22" 167 

P~ot-ot AREA_TOT*ANO. 6y.bol u~ed 1. '.', 

lOJA 

280 
571 
102 

AJlEA_TOT 

443.656 
289.912 
285.356 
264.421' . 
196.0~O 
215.369 
216.385 
157.086 
179.)=) 

~~g:~;~ . 

---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+------+-----.-----.-----+--1980 1981 1983 1983 19'. 1"5 1'" 1987 1988 19.9 1990 

MTClSNT/DNTA 
CDP·AJIITAR 

AliO 

PIto.:r._ fNGfNHEIROIi 
.,. ...... ASSOCIADOS 

Junho de 1993 
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BACIÁ TOCA.'·HI~S, . 
TOTAL.D .. ~S MICRQ.REGIÓES 

, . 
I . I ANÓ I PRODUÇÃO (t) ÁREA CUL. TIVADA'(hal : I 

I I . I 

1980 i 934,129 ! 818885 . 

'1 
I 

1981 836,275 '638299 ., ' 

1982 1.179 142 I 993.643 I 
i \ 

\983 1.314.352 I 1.065 134 

1984 1.304.371 788433 

1985 1.442.649 855.084 
, , 

1986 1.673.970 1.040.056 

1987 1.325.012 930.124 

1988 1ZT7.325 993.088 I' 

1989 1.927.306 1.459.679 .,. 
1.021.168 1.1 •. 187 

CONCLUSÕES: 

- A área cultivada da região teve um aumento de 33,9% na década. muito baixo 
para as características ainda inexploradas da região. 

- A tonelagem de produçio ~rfcola cresceu 116,4% na década. sendo que este 
aumento é devido em parte ao incremento da produção de arroz, mas principalmente pelo 
crescimento da tonelagem de cana de açúcar. 

MTClSNTIDNTA 
CDP-AHITAR D-==- ENGENHEIROS 

.~ ASIDCW)OI 
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. . 
7. A REDE RODOVIÁRIA NA ÁREA D'e INFl.UÊNCIA 

• BR - 153 - Gurupi (TO) - Araguaína (TO) - 490,2 km pavimentados em bom 
estado 

• BR - 226 - Araguaína (TO) - Estreito (MA) - 122,1 krn pavimentéido5 em 
bom estado 

• BR - 10 - Carolina (MA) - Estreito (MA) - Belém (PA) - 810,0 km 
pavimentados em bom estado 

• BR - 230 - Rodovia TraUsaníaz.õnica 

- Balsas (MA) - Carolina (MA) 

- 186,4 km pavimentados em estado regulàr 

- Carolina (MA) - Estreito (MA) 

- 98,0 km pavimentados em bom estado 

- Estreito (MA) - Marabá (PA) 

- 134,2 km de leito natural 

- 123,7 km implantados sem pavime'ntàção 

MTClSNT/DNTA 
CDP-AHITAR 

~_ ENGEN"EIRO' 
., ...... AISOCMDOI 

Junho de 1993 
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CL'STOS PARo\ lMPLA'TAÇÃO DA ~A\'EGAÇÃO E!\l ÁGt.:AS MÉDIAS E ALTA~ 
... "f ...... ~t~ ..... $:.3 1:i"X f""f1l'" /r"t-, L • 

;.:~:U . .(~ lR.LJ_&jl:;:~,ltdj·~':.~' ~ 

(CALADO Mí~JMO DE 2.00 M) 

I I I 

!: CUSTOS' tÚS$J"103) ITENS I QUANTIDADES } 
I ESTIMADAS 

I 
.-

. 30.000 m3 DERROCAMENTOS 
"o. 'J;:,:-".~,('" 

, I 
DRAGAGENS .. 1, '1', '" QO(O:OP m

3 

I' ... -- J , 

SINALlZACÃO'~ BAUZAMENTO··" :." ,'; , • ,;: ~':' •• VERBA 

\ ' " :., ~ 

, 
-;.,' ~. UNiDADE REBOCADOR-EXPIADOR 

, 

PORTO EM ToéANnNIA 
11': t ~.4' ~\. I' ( I" j 

i ," '~1 ::,.i,' -r:;~ 

UGAÇÃO RODOVIÁRIA PORTO-PALMAS 
, 

MTClS~T!DNTÁ 
CDP .. AJlIT~ 

CUSTO TOTAL ., 
'," 

~)r. ~ ~l:·"'_· ~" 

BOlem 

,,' 1° 

, ," 
" 

'.800 

I; l~ '~'.1 ' , 'f5P ,J -

I 
.~ j ·l.i .. ; 1.000 

'. :)'., i ' .'àbt)-

.~,~;- .. ; ... 
B.OQO 

, , 

~ !l~.J.; ~ 
o . 

12.000 ,. 
.... .. ~ , I • " "10> ~ , ' 

J 

23.710 
,,) , I,. 

T. ~ {'J " 
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CUSTOS PARb. 1~1PlA'TAÇÃO DA ~A\'EGAÇ.&.O E\1 100C:C DO TE\1PO 
(CALADO Mí~I~10 DE 2.00 \1) 

I 

ITENS ! QUANTIDADES 
I 
I ESTIMADAS 
I 

I 
ECLUSA (SERRA QUEBRADA) I -

! 

DERROCAMENTOS 
I 

20000 m3 
! 

DRAGAGENS ! 250.000 m3 

SINAUZAÇÃO E BAUZAMENTO VERBA 

PORTO EM TOCANTíNIA -

UGAçÃO RODOVIÁRIA PORTO-PALMAS BOkm 

CUSTO TOTAL 

oas: Culto da Bampm de Sem Qucbmela pua 1.450 MW: USS UM. ar/' (1IeIOr ek!trico) 

MTClSNT/DNTA 
. CDP-AHITAR 

I 

CUSTOS (USS 103
) 

i 78000 
! 
: 

! 1.200 
I 

I 

I 500 
I 

1.000 

8.000 

12.000 

tOO.7oo 
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O SR. PRESIDENTE (Benei Veras) - Muito obrigado, 
Dr. Rogério. Tem a palavra o Dr. Antônio Pires, Presidenté 
das Indústrias di Estado do Tocantins. 

O SR. ANTÓNIO PIRES - Exmo Sr. Vice-Governador 
do Estado, Dr. Paulo Sevin; Exmo Sr. Presidente da Comissão, 
Senador Beni Veras; ExmO Sr. Deputado Federal Leomar 
Quintanilha; Exmo Sr. Deputado Federal, Dr. Marco Pena­
forte; Sr. Secretário do Planejamento do Estado de Goiás, 
Dr. Flávio Peixoto; Sr. Secretário do Planejamento do Estado 
de Tocantins, Dr. Antônio José Guerra; Exmo Sr. Dr. Fran­
cisco Cunha, Presidente da Valec, demais Membros dos Pode­
res Executivo, Legislativo e JudIciário; Srs. Secretários aquI 
presentes; autoridades civis, eclesiásticas e militares: 

Depois de todas as palavras daqueles que me antece­
deram, fica difícil colocar um quadro mais objetivo, mais preci­
so, pela competência, pela forma com que foram postos os 
problemas e os entraves para o desenvolvimento do Tocantins. 

Gostaria, inicialmente, de parabenizar e cumprimentar 
esta comissão, que, como já disse, Senador, os brasileiros 
do Brasil infelizmente maio conhecem. Mas vivemos regiona­
lismos, vivemos interesses particulares, temos até preconceitos 
Norte/Sul, SullNorte em termos de investimentos. É bem ver- " 
dade que houve alguns entraves em investimentos nos aprovei- , 
tamentos menores, mas que de forma alguma inviabilizam 
os objetivos, por exemplo, da Sudam, Sudene, Basa, Banco' 
do Brasil nas suas áreas de desenvolvimento. 

As oportunidades no Tocantins, todos sabem, são muito 
grandes, desde a área mineral até vegetal e animal para a 
sua industrialização. Temos os produtos pnmários já bastante 
instalados, mas existem os seus entraves. E o entrave primeiro, 
que eu coloquei aqui na lista, é o da área de transporte. 
Sem transporte não se progride e I).ão se torna competitivo 
tanto no mercado interno como no externo. Temos uma poten­
cialidade muito grande. Eu deixaria de dar maiores detalhes, 
porque os nossos companheiros de Mesa já falaram sobre 
a hidrovia, sobre a ferrovia, e viram e sentiram que os investi­
mentos são pequenos e os benefícios são enormes. É um outro 
Brasil que poderá nascer aqui no seu coração, que é o Tocan­
tins, e não tenham dúvidas disso por tudo o que viram. Exis­
tem, principalmente nessas áreas todas, interesses menores 
de outras regiões de tentar bloquear o nosso desenvolvimento 
através da inviabilização ou do retardamento dessa área de 
transporte, porque no dia em que nós tivermos transporte, 
por menor que seja, o Estado do Tocantins será bastante 
avançado. 

Uma outra área que acho de fundamental importância 
e que também viria, no meu modo de ver, com bastante cono­
tação, é a área da energia. Tendo-se o transporte e energia, 
tem-se tudo. O Tocantins tem a energia, se ainda não dispo­
nível mas, pelo menos, tem uma das maiores bacias hidrográ­
ficas para aproveitamento de hidrelétricas, para a sua área 
de industrialização, através, não só, das suas grandes artérias 
do Araguaia e Tocantins. EXistem pequenas quedas d'água 
que poderão ser grapdes e atender até regiões com custos 
menores, em função de vias de transmissão. Tocantms possui 
esse tipo de investimento que poderá render não só ao Estado, 
mas a todo o Brasil, porque já se sabe que na área energética 
o Brasil já está com o farol amarelo ligado. Apesar de toda 
a recessão, já caminhamos para o acendimento da luz amarela, 
a qual se incrementada e se superarmos essa recessão, sem 
dúvida, ela acenderá muito mais rápido e o investimento na 
área de energia não é do dia para noite - exige um prazo 

mais ou menos longo. O Brasil precisa pensar o Brasil; pensan­
do no Brasil, preclsa7se pensar:na eI"(ergla. 

,O, Tocantins tem os seus manancIais, é estrategicamente 
cOfocadô,facilitando a sua distribuição para o Sul e Norte, 
Leste e Oeste. 
'. - - Mas'vãmos olhar"para a agric'ultura: o que nós temos 
aqui? Nós temos áreas para irrigação também, não só pelas 
quedas d'água com um aproveitamento bastante grande, para 
se cultivar diversas qualidades, diversos cereais e outras utili­
dades. 

A pecuária, h-ojé, se estabelece' aqui tamoém. Temos 
um dos maiores rebanhos do estado e um dos maiores reba­
nhos do Brasil. Nós precisamos já, a nível de industrialização, 
começar a converter, agregar novos serviços a essas áreas 
para que possamos; mais rapidamente, produzir. 

Na área mineral, Tocantins ta,~bém é bastante aquinhoa­
do. Nós temos jazi~a~ de ouro p~i~á!ío, uma região de várias 
atividades que precisa de implementação para uma exploração 
racional. São jazidas de pedras 'Taras;, pedreiras de granito, 
quartzo, calcário, gipslta etc. 

Senhores, nós tellJ-os estrutura do tipo grabey, potencial­
mente portadoras de' combustíveis fósseis, inexploradas. São 
áreas onde-se encontreu, na grande maioria do mundo, petró­
leo. Nós teIJlos já conspitadas essas estruturas do tipo grabey. 

, 'vê-se, pOiS, que><ho Tocantins; na área de comunicação, 
ela está razoavelmente bem colocada. Entretanto, falta a Em­
brateJ;fazer algumlís ligações. Ela só tem' um distrito em Guru­
pio Falta colocar eJIl.IJlais dois .ou !rês e;stados para facilitar 
a comuni.cação de !l{lla.manelra geJal. , 

INCENTIVOS. 
Temos aqui a área da Sudam e, também, a área do Go­

verno estadual- Progredir - recentemente assinada, a quem 
parabenizo ao Sr. Secretáno da Indústria e Comércio e ao 
Sr. Governador Moisés Avelino. É um passo bastante grande 
para o desenvolvimento industrial. 

FINANCIAMENTOS. 
São os financiamentos normais. Nós, particularmente, 

não somos favoráveis ao subsídio porque entendemos que 
a iniciativa privada tem que se valer, tem que ser competitiva 
e tem que ser competente. Mas há que se levar, também, 
em conta que em regiões como a nossa, com um potencial 
tão grande e já tão perto, é preciso ter alguma forma muito 
mais rápida que em qualquer região do País. Nós não enten­
demos que é uma situação grave (INAUDÍVEL - fora do 
microfone) . 

SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Com a palavra o 
representante do Distrito Federal. 

O SR. - Sr. Senador Beni Veras, Presidente 
da Comissão a quem parabenizo .... (inaudível) ...... Dr. Paulo 
Cícero ...... demais autoridades e Secretários, Senhoras e Se­
nhores: 

.... de tal modo e....... que a pergunta que eu gostaria 
de fazer, Sr. Presidente, não é por que nós vamos investir 
na área norte do Centro-Oeste, mas é por que, como, nós 
vamos investir? Por que a Nação se nega a olhar para essas 
áreas? Por que a Nação convive com os desequilíbrios regio­
nais? Por que a Nação não entende que resolver a questão 
de São Paulo ..... é investir nessas regiões ...... enxergar o 
Centro-Oeste e o Norte deste País como solução de tão gran­
des problemas? ..... foram colocados 36 bilhões ..... Em São 
Paulo, o custo é de 400 mil dólares. Como é que eles vão 
o Orçamento ..... para produzir empregos em São Paulo, gasta 
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400 mil dólares. Essa mesma sociedade que distribui essa crise 
de desemprego vai sair. ..... para que não deixemos de discutir 
a questão regionaL .. nos anos 50, foi, gradualmente, sendo 
abandonada como se o País vivesse um problema de equilíbrio 
regional. É uma grande mentira! Todos nós que vivemos nas 
áreas periféricas sabemos disto. Todos aqueles que migram 
do Nordeste para São Paulo sabem disto também. Quem não 
sabe é quem não quer enxergar. Agora, por que não enxer­
gam? Pelo menos .... há uma conspiração .... a essência de 
um sistema e o que me preocupa muito é que, agora, nós 
estamos com outro modismo: é o tal de neoliberalismo ..... . 
abre o mercado para ..... para solucionar. O mercado precisa 
da presença do Estado. Países ...... que vem se afastando das 
questões econômicas, financeiras e sociais. Na verdade, os 
grandes países do capitalismo, a presença do Estado é mar­
cante porque se você partir para a racionalidade indivldual 
- foi o que o Sr. Senador tão bem colocou - ..... e apesar 
do capitaL ... e lutar para conduzir tudo ... a esses sistemas 
quando .... Qual a concepção limitada de se ocupar o espaço 
(fita inaudível) NÃO FOI POSSÍVEL FAZER A REVISÃO: 
FALHAS NA GRAVAÇÃO 

Mas quando ele conduziu o aço, o sul não se manifestou 
contrário. Quando o estado brasileiro produziu um impacto 
industrial subsidiado pelo BNDES, entendíamos que tinha 
um dado positivo para o País. Para aquele passo industrial 
foram necessários ... e o País subsidiou. Eu falo apenas da 
siderúrgica, qual o caminho dos investimentos privados? 

E o homem tinha uma maneira de pensar assim. Enten­
demos que era necessário e porque agora que é fundamental 
investir nas áreas de envolvimento para a ação que o Governo 
não ... ? 

O Governo somos todos nós. Tanto faz produzir para 
o Governo ... a produção é um de cada um de nós ... como 
para o Senador, como o Congresso, ... 

Eu gostaria até de citar um exemplo uma guerra entre 
o Centro-Oeste, Norte, Sul, Sudeste. Isso foi um condicio­
namento pelo Governador e ele teve uma resposta. O Senador 
deu uma referência a um rio que ... Esse ... ao invés do coloni­
zado pregar com o colonizador, o colonizado pregava com 
o colonizado. 

... para a sociedade hoje, o mais racional, que é positivo 
para aquele gaúcho lá no extremo sul, é investir ... e recuperar 
os desequilíbrios regionais. O ... não é só para nós de Goiás, ... 
e o pessoal não entende. Nisso, ... govérnador russo .... 

(gravação inaudível) 

... eles tiram o subsídio da agricultura e sabe qual é a 
nossa atividade aqui... 

O SR. - ... desenvolvimento regional, nós devemos, 
na minha opinião, três ... 

Primeiro, todas as instituições têm que ser vinculadas 
à questão orçamentária. O Senador já fez referências em ou­
tras ocasiões que em 1988, a Constituição disse que o imposto 
tem que ser regularizado e até hoje ele não foi ... 

Segundo, essas políticas econômicas ... 

19 - Toda essa discussão tem que ser vinculada à questão 
do Orçamento da União. O Senador já fez algumas referências 
em outras ocasiões. Porque toda a Constituição diz que o 
orçamento tem que ser regularizado, e até hoje não o foi. 

29 - Essas políticas econômicas que, à primeira vista, 
não têm nenhuma conotação regional, todas elas têm. 

Então, quando sai uma pequena Portaria do Banco Cen­
tral é preciso que as bancadas, que os governadores, que 
nós, das regiões periféricas - não vou dizer nós, periféricos 
- comecemos a nos movimentar. Porque a política econô­
mica, em última análise, rebate com muita força na questão 
regional. 

O outro ponto importante não depende do Governo Fe­
deral, não depende do Sul, depende muito de todos nós. 
Entendemos que os fatores de produção estão sendo alterna­
dos, principalmente terra, capital, capitais, trabalho. Mas, 
hoje, existe um outro fator de produção que é necessário. 
Nós, das regiões periféricas, começávamos a tentá-lo: a ques­
tão da tecnologia, .... não adianta nada começarmos a montar 
o laboratório. Isso só se dá muito no Japão. O Japão levou 
cinqüenta a cem anos, primeiro, alterando todo o seu sistema 
educacional para depois montar essa potência tecnológica que 
é hoje. . 

Acho que cabe a nós também não esperar nada do Go­
verno Federal, nem tampouco de mudanças·, mas, slm, come­
çar a investir maciçamente, porque a realidade está mudando. 
Não adianta nada, muitas vezes, ter terras de alto teor de 
produtividade, porque, hoje, qualquer tipo de terra que você 
fizer as correções necessárias, ela também serve. 

Então, o avanço tecnológico não podemos desconsiderar, 
quando se discute a questão regional. 

Basicamente, eram esses os pontos que gostaria de deixar 
para o debate, de forma bem objetiva, que poderíamos falar 
um pouco mais das políticas compensatórias. Acho que a von­
tade que temos de mostrar para o Governo Federal que é 
necessário investir de forma compensatória, que se estamos 
desequilibrados regionalmente, se o País está desequilibrado, 
é necessário que o Estado, que o Governo Federal e ações 
municipais passam a atuar nesse sentido e não adotar a polítIca 
do neoliberalismo, e dizer: não, o mercado resolve. 

As correções que faço aqui são basicamente duas: primei­
ra, que o mercado não é esse ser supremo: não vai resolver. 
A complexidade da sociedade brasileira é enorme: ela precisa 
do Estado. 

Segundo, é a decisão que coloco aqui e, talvez a mais 
importante, por que é que as ações não estão aí? Elas foram 
amplamente colocadas, elas têm sido, apenas foram redundan­
temente colocadas, mas, na realidade, a resistência continua . 

Então, ... (Palmas) 
historiadores têm que se adaptar à nossa condição. Dora­

vante, seu imperialismo cearense .... têm que fazer um esforço 
muito grande para se acostumar com essa idéia. 

Um exemplo só. Essa Lei n° 8.020 é uma lei que emitiu 
as empresas multinacionais ... deu um prejuízo ao País de 
oito trilhões de dólares ... 

Nobre Senador Beni Veras, ilustre Relator da Comissão 
Mista Destinada a Estudar o Problema do Desequilíbrio Eco­
nômico Inter-Regional Brasileiro, caros colegas, Deputados 
Edmundo Galdino e Marco Penaforte, que abrilhantam nosso 
querido Estado com sua visita; caro Vice-Governador, Dr. 
Paulo Sidney; Dr. Antônio José Guerra, Secretário da Asplan; 
Dr. Carlos Gilberto Gonçalves Caetano, Superintendente do 
Basa; Dr. Francisco Cunha, Presidente da Valec; Dr. Antônio 
Cunha, Presidente da Federação das Indústrias do Tocantins; 
Dr. Flávio Peixoto, Secretário de Planejamento de Goiás; 
Dr. Rogério Barzerlay, Superintendente da Ahitar; Srs. Parla­
mentares, Srs. Secretários de Estado, demais autoridades pre­
sentes, senhoras e senhores, em muito boa hora esta Comissão 
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traz ao nosso Estado debate da maior relevância e insere 
o Tocantins no contexto nacional, num momento significativo 
da sua consolidação. Este Estado nasceu em virtude da força 
e da vontade do povo que habita às margens do Tocantins 
e do Araguaia, povo que aspirava ao seu desenvolvimento 
e a uma condição melhor de vida, como sói acontecer com 
diversas p'~pulações que vivem em regiões marginalizadas des­
te País. E preciso que conjuguemos os esforços sim, para 
reduzir, e não eliminar os graves desvios sócio-econômicos 
decorrentes, muitas vezes, de políticas equivocadas, praticadas 
anteriormente e que continuam ocorrendo. 

V. Ex', Senador Beni Veras, estava atento eu ao seu 
pronunciamento, referiu-se à distriD~ição dos investimentos 
públicos, isto é, distribuição proporcional à densidade demo­
gráfica da região. Esse fato condena as regiões que possuem 
menor densidade populacional a permanecerem em situação 
de subdesenvolvimento. Temos que inverter esse processo 
e isso se faz com a conjugação de esforços de diversos segmen­
tos: do empresariado, dos produtores, da sociedade civil e 
dos políticos. Trata-se de um esforço conjunto para que possa­
mos dar um rumo diferente à condução dos destinos deste 
País. É importante o trabalho desta Comissão para que possa­
mos sensibilizar não só o Congresso Nacional, mas também 
o Poder Executivo, que tem a responsabilidade primeira e 
maior de tomar decisões, que muitas vezes são de natureza 
política e que precisam ser tomadas, com um imediatismo 
que a carência e o sofnmento do povo estão a exigir. 'As 
políticas equivocadas a que me refiro são as de falta de assistên­
cia, principalmente ao setor primário, e que vêm provocando 

: um êxodo rural permanente, contribuindo assim para a redu­
ção da produção do campo e levando para as periferias das 
grandes cidades levas e levas de famílias sem qualquer forma­
ção profissional. Essas famílias se acotovelam no entorno das 
cidades e passam a exigir imediatamente condições mínimas 
. de vida: saúde, educação, habitação, moradia e transporte. 
Isso causa uma situação de verdadeiro pandemônio para os 
dirigentes das cidades, gerando tensões sociais jamais vistas 
no País; o índice de criminalidade assombra a todos, em virtu­
de da sua progressão geométrica crescente. Precisamos inver­
ter sim a política de desenvolvimento, aplicada em nosso País. 
Precisamos investir, com urgência, nas áreas da educação, 
da pesquisa agropecuária pesqueira e florestal, na produção, 
enfim. Não adianta comemorarmos a produção de uma super­

;safra de 70 milhões de toneladas de grãos, quando mais de 
30 milhões de brasileiros, irmãos nossos, passam fome; quando 
já deflagramos um processo de importação de grãos, numa 
atitude incoerente, assustadora, pois nosso País tem extensões 
continentais e condições físico-climáticas capazes de causar 
inveja à maioria dos países. Muitos países resolveram seus 
problemas econômicos investindo no setor primário. 

Nós vínhamos observando com muito interesse as poten­
cialidades do nosso Estado, a sua posição estratégica na região, 
ocasionando a possibilidade de uma inter-relação muito forte 
com os estados do Norte e do Nordete, principalmente com 
os do Nordeste, que têm dificuldades para produzir o que 
consomem. E nós temos uma potencialidade enorme para 
a produção de excedentes. A inter-relação com o Nordeste 
é vital, é importante, é um projeto factível, além da possibi­
lidade, repito, do aproveitamento do excedente que podere­
mos aqui produzi!; para o mercado internacional, através do 
Porto de Itaqui, no Maranhão. Daí a importância que sempre 
demos à possibilidade da instalação da Ferrovia Norte-Sul, 
que acreditamos ser ainda fundamental. .A necessidade da 

sua instalação vem de encontro à resistência muito forte, prin­
cipalmente. das regiões Sul e Sudest~. Só se viu resistência 
igual quando o Presidente Juscelino Kubitschek quis construir 
a rodovia Belém-Brasília, que foi chamada de "caminho das 
onças". Alegavam que essa rodovia não tinha razão de ser, 
não merecia ser alvo de tão exrpessivo investimento. No entan­
to, basta olhar hoje o mpvimento da Belém-Brasília para se 
ter a certeza de que é justificável o investimento na construção 
da Ferrovia Norte-Sul. 

E agora, com a possibilidade do aproveitamento dos siste­
ma aquaviário, é importante promover, com a maior urgência 

. possí~el, os investimentos necessários para o aproveitamento 
desse" sistema modal de transporte. Gostaria de saber dos 
ilustres representantes da Ahitar e da Valec sobre a necessi­
dade da convivência desse sistema modal de transporte. Isso 
porque me chamou a atenção a diferença enorme dos custos 
dos investimentos para o aproveitamento do sistema aqua­
viário e a instalação da Ferrovia Norte-Sul. Ora, somos um 
país que luta com enorme dificuldades de recursos. Nossa 
região depende fundamentalmente do equacionamento dos 
recursos (inaudível) efetivamente (in audível) para a integra­
ção, para o aproveitamento das potencialidades locais das 
instalações simultâneas dos dois .sistemas: o ferroviário e .0 

aquaviário. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Com a palavra 
o Deputado Edmundo Galdino. 

O SR. EDMUNDO GALDINO - Sr. Senador Beni 
Veras; ilustres Deputados Marco Penaforte e Leomar Quinta­
nilha; Vice-Governador Paulo Sidney Antunes; Secretário de 
Planejamento, Dr. Antônio José Guerra; Dr. Carlos Gilberto 
Gonçalves Caetano, Diretor do Basa; Dr. Francisco Cunha, 
Presidente da Valec; Dr. Antônio Cunha, Presidente da Fede­
ração das Indústrias e do Comércio de Tocantins; Engenheiro 
Rogério Amado, Superintendente da Ahitar; Srs. Secretários 
de Estado, Srs. Deputados Estaduais, Srs. Diretores-Presi­
dentes de órgãos e autarquias, Srs. Representantes de Parti­
dos, minhas senhoras e meus senhores, o encontro de hoje 
se reveste de uma importância fundamental para o Estado 
do Tocantins. Numa manhã inteira se discutiu aqui as desigula­
dades regionais, os problemas que assolam a nossa região, 
especialmente as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 

Identificámos aqui, através dos relatos, das considera­
ções, dos depoimentos e dos estudos apresentados, um quadro 
extremamente perverso para toda uma população que habita, 
que mora e que representa o coração do interior do Brasil. 

Além das dificuldades que temos na área dos transportes, 
o problema que se constitui como mais sério para o transporte 
da nossa produção, dos nossos produtos, há vários outros 
problemas com que convivemos, que talvez sejam mais perver­
sos, mais graves e mais sérios para a nossa região. 

A questão do analfabetismo que atinge quase que a popu­
lação inteira de regiões, como a do Bico do Papagaio, che­
gando a índices alarmantes, 80% ou mais de 80%. No Estado 
o nosso índice é de 60% de analfabetos. 

A fome e a miséria doenças como a verminose, ainda 
matam cidadãos em Estado como o Tocantins e, especial­
mente, em áreas de terras extremamente importantes, ricas, 
férteis como a Bico do Papagaio, considerado o filé mignon 
em termos de solo fértil do Estado do Tocantins, e até mesmo 
do Brasil, ali pessoas padecem na miséria, na fome e na falta 
de oportunidades. 
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Há, nesse Estado, todos nós reconhecemos, um esforço 
sobre-humano de uma coligação política de um Governo para 
superar essas dificuldades. Nós sabemos das nossas limitações. 
E sem romper com essas barreiras que, às vezes, nos mantêm 
aprisionados aqui no interior do Brasil, será de grande dificul­
dade a superação desses obstáculos. 

Portanto, esse encontro, especialmente aqui coordenado 
por esse brilhante Senador Beni Veras, nos ajudará na grande 
caminhada, no sentido de atravessarmos os obstáculos para 
que o Estado do Tocantins, a região norte, a região nordeste 
e o Centro-Oeste possam ocupar o seu espaço na Federação 
brasileira. I , , 

O País precisa fazer justiça a esta região. A Nação precisa 
oferecer-lhe, pelo menos, uma oportunidade, talvez a primeira 
já nos foi dada, que foi a criação do Estado, hoje nós precisa­
mos dos investimentos. Nós precisamos desses investimentos, 
precisamos desse apoio e, principalmente, precisamos desta 
integração. Mas é fundamental que hoje o Tocantins tenha 
claro o seguinte: Com quem poderemos contar? Com que 
vamos contar? E como vamos fazer esta travessia, esta cami­
nhadl} para superarmos essas dificuldades? 

E de fundamental importância, é extremamente neces­
sário que em segmentos progressistas do Estado, as suas forças 
democráticas fortaleçam o campo democrático em nossa re­
gião, porque os setores conservadores a esses setores não 
interessa o desenvolvimento do Estado e, nem muito menos, 
o bem-estar da nossa população. 

Portanto cabe neste momento de reflexão, nesta hora 
extremamente importante da nossa gente, do nosso povo, 
meditarmos politicamente sobre o nosso futuro e sobre o nosso 
presente também, porque há os setores progressistas, há as 
pessoas de formação democrática cuja preocupação primeira 
é com o social, que tem claro que o desenvolvimento econô­
mico nos assegura, desde que conduzido corretamente o bem­
estar social, cabe a estes setores a necessidade da articulação, 
da organização e do fortalecimento do campo democrático 
e progressista. 

Nós temos claro que as forças conservadoras têm imposto 
ao País um projeto extremamente perverso e cruel contra 
os brasileiros todos, e especialmente contra as regiões pobres. 
E essas forças conservadoras que, às vezes, detêm a hegemonia 
da política nacional encontram nas regiões pobres e nas regiões 
miseráveis também os seus prepostos e os seus representantes. 
E são essas forças que a elas é interessante, é importante 
e, inclusive, constituem a garantia de sobrevivência dessas 
forças conservadoras, a miséria, a fome para todos aqueles 
que habitam ou moram nessas regiões controladas e domi­
nadas. 

Portanto, meus amigos e amigas, encerro essas conside­
rações identificando aqui que o fator político é de grande 
importância e merece atenção de todos nós. Fortalecer o cam­
po progressista, fortalecer o campo democrático representa 
a condição fundamental para uma grande arituclação a nível 
regional e nacional para que o nosso Tocantins, para que 
a nossa região Norte e as demais regiões co-irmãs possam, 
de fato, superar suas grandes dificuldades, garantir e assegurar 
o bem-estar das suas populações. 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) ~ Muito obrigado, 
Deputado Galdino, por suaS palavras. 

Tem a palavra o Deputado Marco Penaforte. 

, O SR. MARCO PENAFORTE - Companheiros da Me-
I sa, a quem eu saúdo de forma abreviada, demais autoridades 
e companheiros desse Plenário, hoje sou um Deputado menos 
ignorante a respeito do nosso Brasil, por casüa dessa visita 
que aqui fiz. , 

Já tinha uma atração toda particular para conhecer o 
Tocantins, graças à imagem que me fazia o meu companheiro 
tucano, Deputado Galdino, nas sessões da Câmara, e graças 
a um convite, que na verdade foi uma convocação de meu 
velho amigo, tive o prazer de verificar in loco essa questão 
,do Brasil, ainda tão desconhecida para a maior parte dos 
brasjleiros e me encantar com seu imenso potencial. 

Na verdade, falar de fome e de desemprego no Brasil 
depois que se,conhece o Tocantins, as suas potencialidades, 
fica até estranho, porque sabemos que boa parte dos nossos 
problemas, com o desenvolvimento econômico dessa região, 
estariam possivelmente solucionados. 

E feliz por ver aqui, realmente, o Brasil representando 
na multiplicidade dos povos que compõem este Estado: os 
goianos, os maranhenses, os piauienses, os cearenses, os gaú­
chos. Ontem mesmo encontrei um Deputado de uma das re­
giões mais atrasadas do Ceará, João Leite, aqui do Tocantins, 
Deputado Estadual, enfim, uma terra além de ser um encanto 
para a vista' é um fator de esperança para todos nós brasileiros, 
e' que nos faz ver o quanto é toIa e cretina a idealização 
que começa a tomar corpo nos estados ricos do Sul do País, 
amparada, inclusive, por um Governador fora da realidade, 
de separar, de fracionar o nosso Brasil, isolando aquela região 
mais rica do restante do País, quando, na verdade, isso seria 
talvez muito mais benéfico para nós que o Norte e o Nordeste, 
desde que não tivéssemos dívida externa - já que todo o 
dinheiro da dívida externa foi efetivamente empregado no 
Sul do País - desde que tivéssemos auto-suficiência em ali­
mentos, e desde que pudéssemos comprar - como dizia aque­
le e Presidente que nós devemos esquecer - ao invés de 
carroças do Sul do País, veículos e implementos agrícolas 
muito mais modernos dos Estados Unidos e da Europa. 

Eu não compartilho, como acho que nenhum brasileiro, 
nenhum patriota, nenhum amante dessa terra compartilha 
de uma tese racista e esdrúxula como essa, que dissemina 
no Sul do País. 

Na verdade, tão grave quanto à discriminação, é aquele 
p,oder instituído que faz também a discriminação éconômica. 
E uma forma tão grave também de separatismo. E só para 
poder ilustrar, já que muitos exemplos foram dados, lembran­
do que nóS estamos mais uma vez aqui no Nordeste, ao longo 
dos séculos, pacedendo de fome e de sede, e o Governo Fede­
ral destinou 50 milhões de cruzeiros para ajudar a região: 
coube 15 milhões ao Ceará, quando recentemente, logo após 
liberar 50 bilhões para a seca do Nordeste, ele liberou 400 
bilhões para que Brasília acabasse uma greve de professores 
e de médicos. 

Uma distorção realmente grotesca. Como é também um 
dos projetos que está em andamento em Brasília - fator 
de minha depressão -, pois toda vez que chego ou saio de 
Brasília, vejo a construção de um metrô absolutamente inútil. 
Quem conhece Brasília, sabe a qualidade das suas estradas, 
não há interrupção no tráfego, o que faz com que você, em 
poucos minutos, se desloque para aquelas cidades satélites, 
tão bem iluminadas. Então, constrói-se um metrô absoluta­
mente inútil, ao custo de 600 milhões de dólares, com os 
quais poder-se-ia construir pelo menos 400km da nossa Ferro­
via Norte/Sul, e não, sei quantos quilômetros de energia a 
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mais para garantir o esforço produtivo do Tocantins, e todas 
as suas eclusas necessárias, talvez, para garantir a navega­
bilidade dos nossos rios. Infelizmente, não conseguimos blo­
quear um empréstimo para esse metrô. Eu me lembro que 
nós, do PT e do PMDB, na Comissão de Orçamento, resisti­
mos contra a definição desses recursos para o metrô de Brasí­
lia, mas um lobby de empreiteiras conseguiu ser vitorioso 
e está aí uma destinação completamente absurda! 

Mas isso tudo chega ao seguinte ponto ao qual desejo 
terminar a minha intervenção. - Por quê? Como perguntou 
tão bem o nosso Secretário de Planejamento de Goiás, já 
que as representações do Norte, do Nordeste e do Centro­
Oeste, no Congresso brasileiro, são maiores do que a do Sul. 
Nós, dessas regiões, temos, portanto, o Poder Legislativo nas 
mãos. Nós tivemos um Presidente do Nordeste, José Sarney; 
um outro Presidente que nós devemos esquecer pelo equívoco, 
mas que também era do Nordeste, que foi Collor. Então, 
nós temos o Poder Executivo, nós temos uma Maioria Legisla­
tiva, que quase nunca atuaram para as nossas regiões. Por 
que a Justiça não opera na destinação dos recursos para essas 
regiões do Brasil? 

Eu colocaria como um desafio a todos aqui presentes 
a seguinte questão: As elites políticas e econômicas do Norte 
e do Nordeste são as principais responsáveis por esse estado 
de injustiça que nós vivemos dentro do Brasil. São elites egoís­
tas, elites que costumam pensar apenas no seu lucro imediato 
do mês seguinte, do ano seguinte; elites que quando operam 
o poder político e administrativo, o fazem de forma isolada 
das comunidades, de forma isolada das populações, que se 
consolidam com o usufruto desse poder e que são, portanto, 
elites dIVididas. 

Nós não temos realmente nem unidade poliítica, nem 
administrativa e nem econômica dessas regiões. 

Penso que está nesta questão a natureza da nossa elite, 
que não costuma trabalhar com a população: é egoísta e só 
deseja o lucro imediato, o que é primário. É esse o grande 
problema que nós temos para equalizar as dificuldades regio­
nais no Brasil. 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Hem Veras) -Concedo a palavra 
ao Secretário do INFRA, Dr. João Francisco de Oliveira. 

O SR. JOÃO FRANCISCO DE OLIVEIRA - Nossas 
palavras serão breves, apenas de agradecimento à comissão, 
que procura ver o Brasil como um todo. 

queremos saudar aqui o Senador Beni Veras, o Deputado 
Marco Penaforte, o Deputado Edmundo Galdino, o Deputado 
e Vice-Governador Paulo Sidney, Antônio Guerra, Rogério 
Barzerlay, da Ahitar, Dr. Francisco Cunha, da Valec, Antônio 
Cunha, Presidente da Federação das Indústrias de Tocantins, 
Dr. Flávio Peixoto, Dr. Carlos Gilberto Gonçalves Caetano 
e o Deputado Leomar Quintanilha, que nos honram cop!. 
suas presenças. Nós queremos dizer que, realmente há homêns 
no País que começam a pensá-lo e a olhá-lo como um todo. 
Aqui está o exemplo. Nós sempre vimos que as regiões Sul 
e Sudeste são tidas como a locomotiva do País e o resto é 
vagão, é assim que se diz. No entanto, essa região é de uma 
potencialidade muito grande e o Tocantins, apenas nesse curto 
período de vida, já mostrou a sua capacidade. 

Queremos apenas reforçar as palavras que foram muito 
bem colocadas pelo Secretário Flávio Peixoto, isto é, por que 
não investir nessa região? 

Se foi dito agora mesmo que nós temos bancado o Norte 
e Nordeste -como foi observado pelo Deputado Marco Pena­
forte; se nós nos unirmos, teremos condições de colocar alguns 
projetos para desenvolver essa região e tirar o inchaço das 
grandes cidades, que hoje é um dos maIOres problemas do 
País. 

Nós queremos dizer que o Governador do Estado tem 
feito esforços nesse sentido, mas só isso rião basta. O trans­
porte para o nosso estado é crítico, como a energia também 
o é. 

Faço um apelo aos representantes do Congresso Nacional 
que se interessem pelos nossos projetos. Já houve um projeto 
que nós encaminhamos ao BID, foi feito todo um esforço 
do estado, toda a parte técnica foi perfeitamente aceitável, 
mas, na última, hora, nos foi dito que o BID iria financiar 
um grande projeto que compreendia a despoluição da Baia 
da Guanabara, do rio Tietê e a duplicação da Fernão Dias, 
e, com isso, o Tocantins não teria como entrar nesse pacote. 
Contudo, eles nos apontaram um outro caminho: o BIRD. 
Nós já estivemos com o pessoal do BIRD e apresentamos 
a eles o nosso projeto. Nós queríamos um esforço de V. Ex", 
se fosse possível, porque esse projeto, que está sendo apresen­
tado ao BIRD, é perfeitamente coerente com a Ferrovia Nor­
te-Sul e com a Hidrovia do Araguaia-Tocantins, porque nós 
estamos fazendo exatamente essa interligação, pois a estrada 
é bastante simples. 

Já temos a Belém-Brasília que corta de ponta a ponta 
a nossa região, então basta que se construam as radiais, as 
quais, no sentido leste-oeste, servirão também para a ligação 
do transporte intermodal. 

Era esse o pedido que queríamos fazer aos senhores. 
Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Concedo a palavra 
ao Dr. Alessandro Pereira da Silva, Diretor do Planejamento 
Estatístico da Asplan. 

O SR. ALESSANDRO PEREIRA DA SILVA-Sena­
dor Beni Veras, Dr. Paulo Sidney, Vice-Governador, Parla­
mentares, conferencistas, demais autoridades, companheiros: 

A primeira idéia que surge é que tudo já foi dito, mas 
nesse tudo que já foi d.ito, acredito que chegamos aqui a 
uma coisa importantíssima, que é o consenso. O equaciona­
mento dos problemas, não só para a região, mas de um projeto 
de Brasil, acho que foi colocado exaustivamente durante esta 
manhã: é que nós temos, não só os tocantinenses, mas todos 
os brasileiros, de compreender a magnitude desse gesto como 
um projeto capaz de tirar o Brasil desse marasmo, dessas 
duas décadas perdidas e colocá-lo novamente nos trilhos do 
desenvolvimento e dar esperança a essas novas gerações, que 
saem às ruas de cara pintada não só para depor um Presidente 
mas, também, para chamar por uma esperança de futuro. 

Eu não gostaria de me estender muito, mas quero afirmar 
que nesse projeto os números e a magnitude assustam, e que 
dentro disso é possível pinçar ações coerentes que nos permi­
tam começar esse processo de desenvolvimento. Por exemplo, 
na questão de transporte, o bimodal hidrovia-ferrovia em Es­
treito, os investimentos são muito pequenos, aproveitando 
e utilizando o que já existe dessa construtora. 

Da mesma forma, citando a palestra do DI. Guerra, por 
que não eliminar esses 70 quilômetros da BR-242 que nos 
separam da região Nordeste? 

Senhores, aqui faço um apelo para que além desse consen­
so se tenha uma ação ainda agora na análise do Orçamento 
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Federal, para o próximo ano, a fim de mantermos essas rubri­
cas e, mais que isso, talvez solicitar o compromctimento de 
fazer com que a liberação desses recursos seja efetivada no 
próximo exercício. 

Para concluir e agradecer esse momento de atenção, em 
virtude do consenso que foi estabelecIdo, eu gostaria de pro­
por: por que não tirarmos, aqui, a carta de câmbio? 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Tem a palavra 
o Sr. Vice-Governador. 

O SR. PAULO SIDNEY - Senador Beni Veras, Depu­
tados Federais, Secretários de Estado, Deputados EstaduaIs, 
SI" e Srs.: 

Numa análise muido rápida sobre o Brasil contempo­
râneo, verificamos aqui, muito superficialmente, três momen­
tos de visão do Brasil: o aumento do Governo Vargas, que, 
aliás - diga-se de passagem - tinha efeitos altamente concen­
tradores no Sul e no Sudeste; o momento JK, quando houve 
uma visão de Brasil, preocupado com a integração nacional, 
e o momento equivocado na Revolução de 64. Depois disso, 
na nossa análise, percebemos um vácuo de visão nacional, 
um vácuo de planejamento de Brasil, um vazio de desenvol­
vimento regional. 

Todo mundo, inclusive a grande imprensa, que, como 
disse o Senador, fala pelo Brasil, coloca que o Brasil não 
tem condições de investir, porque estamos mergulhados nessa 
crise. É verdade. Mas quem pode negar que foi exatamente 
essa visão equivocada de Brasil que mergulhou este País na 
crise; que foi exatamente essa visão equivocada do Brasil 
que nos transportou para a crise em que vivemos? 

Talvez repetindo as palavras do Secretário e amigo Flávio 
Peixoto, eu faria uma outra pergunta: o que falta a este País 
para entender que só há uma saída da crise? Promover o 
desenvolvimento regional, integrar este País, e isso significa 
investimentos públicos, sim. Não há outra forma, especial­
mente nos setores básicos: energia e transporte. 

No ano passado, tivemos oportunidade de participar de 
um debate na Comissão de Transportes da Câmara dos Depu­
tados e o assunto em foco era exatamente a Ferrovia Norte­
Sul. Fiquei estarrecido de ver a posição do Governo Federal, 
do Governo Collor, em relação à Ferrovia Norte-Sul, e mclu­
sive de muitos Parlamentares do Sul e do Sudeste, defendendo 
uma tese de que primeiro era preciso que a região se desenvol­
vesse e produzisse carga, para que depois viesse a ferrovia 
para transportar essa carga. 

Ora, a realidade já provou; na nação mais desenvolvida 
do mundo, que o processo é exatamente o inverso. Rà cem 
anos os Estados Unidos construíram a ferrovia ligando o leste 
ao oeste, e aquele país se transformou na maior nação do 
mundo. 

Investimento na infra-estrutura básica é um fator de de· 
senvolvimento, promove o desenvolvimento, é o recurso pú­
blico investido na infra-estrutura básica. 

Então, o que falta a este País para entender, é promover 
o desenvolvimento'regional. E isso não há como negar. Não 
adianta -como disse também Flávio Peixoto - bater naquela 
tecla furada do neoliberalismo, que o mercado resolve tudo. 
Tubo bem! Na economia de São Paulo, que já foi subsidiada 
hoje, o mercado na economia privada tem já capital de sobra. 
Mas onde precisa promover o desenvolvimento há necessidade 
do capital público, e não há como negar que isso é responsa­
bilidade do Estado, da Nação. 

Eu queria reafirmar o que já foi dito, mas negar isso 
é decretar a falência ao Brasil, é decretar a marginalidade 
eterna à região Norte, à região Nordeste e à região Centro­
Oeste. E é extamente aqui, paradoxalmente, que está a saída 
para o Brasil 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Solicito ao Sr. 
Alfredo Lopes Neto que faça a leitura da Declaração de Pal­
mas. 

O SR. ALFREDO LOPES NETO 

DECLARAÇÃO DE PALMAS 

No dia 17 de novembro de 1992, foi realizado em Palmas 
- Tocantins maIs uma Audiência Pública da Comissão Espe­
cial Mista do Congresso Nacional, sobre o Desequilíbrio Eco­
nômico Inter-regional Brasileiro. A reuniã9 esteve sob a presi­
dência do Governador Moisés Nogueira Avelino, e coorde­
nação do Senador Beni Veras, e contou com a participação 
dos Deputados Federais Leomar Quintanilha e Marco Pena­
forte, além de empresários, professores, parlamentares e re­
presentantes do Estado do Tocantins e Goiás, interessados 
no desenvolvimento da região. 

2. O Encontro foi aberto pelo ExmO Sr. Governador 
do Estado do Tocantins, Dr. Moisés Avelino que destacou 
as potencialidades da regIão, os problemas que enfrenta por 
administrar um estado rico com um povo miserável. Solicitou 
a colaboração dos parlamentares dos demais estados para via­
bilizar a instalação de infra-estrutura na região e citou como 
fundamental o reinício das obras da ferrovia Norte-Sul. 

3. O Senador Beni Veras fez uma avaliação das desi­
gualdades regionais no Brasil e afirmou que a Comissão visa 
ao estudo de todo o território nacional e pretende oferecer 
contribuição em relação a todas as regiões. Apresentou suges­
tões de ações no campo tecnológico, desenvolvimento agrope­
cuário com respeito ao meio-ambiente, através de um movi­
mento agro-ecológico e econômico, e aproveitamento do po­
tencial hidroviário da região, com a interligação da Amazônia 
Oriental com a região Centro-Oeste do País, através do Plano 
de Desenvolvimento do Ecossistema Araguaia-Tocantins. 

4. Das exposições realizadas pelo representante da Fe­
deração da Indústria do Tocantins, Antonio Cunha, Pelo se­
cretário de Planejamento do Estado Antonio José Guerra, 
de planejamento de Goiás, Flávio Peixoto, e dos debates tra­
vados com parlamentares e demais participantes do Encontro, 
podem ser obtidos as seguintes conclusões básicas: 

a. Dentre as regiões periféricas do Brasil, a sob influên­
cia do Araguaia-Tocantins, é aquela que apresenta uma das 
maiores potencialidades e perspectivas de desenvolvimento, 
em função dos seus recursos naturais, menor pressão demo­
gráfIca sobre esses recursos, e relativa proximidade geográfica 
com os centros dinâmicos da economia do País. 

b. O desenvolvimento regional deve ser concebido co­
mo parte integrante da estratégia nacional de desenvolvimen­
to. Isso itnplica em que, a nível central, as políticas econômicas 
devem ser sempre avaliadas do ponto de vista do seu impacto 
interregional, enquanto, no plano das regiões, devem ser prio­
rizadas as estratégias que contribuem para a solução dos pro­
blemas brasileiros. De acordo com essa nova percepção, não 
mais se admite, do ponto de vista regional, uma postura sim­
plista e reivindicante, que ignora ou minimiza a grave crise 
econômica que o País vem enfrentado nos últimos anos. 
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c. O grande desafio da economia brasileira do momento 
é compatibilizar, dentro do prazo mais curto possível, a estabi­
lização econômica com a retomada ao desenvolvimento. A 
solução dos problemas regionais depende necessariamente da 
solução dos problemas brasileiros. A região do Araguaia-To­
cantins por sua vez, pode contribuir para a rápida retomada 
do desenvolvimento nacional, pelo aproveitamento do seu 
potencial de produção de alimentos e matérias-primas agríco­
las e de geração de excedentes exportáveis, a baixo custo 
e em curto prazo. 

d. Nesse contexto, a estratégia de desenvolvimento re­
gional deve ter por objetivo principalmente a diversificação 
da estrutura produtiva, a internalização dos centros de decisão 
econômica (reduzindo a dependência de núcleos decisórios 
localizados fora da região), e a melhoria dos padrões de produ­
tividade e competividade das atividades econômicas regionais. 

e. A diversificação de estrutura econômica, exige o in­
centivo ao desenvolvimento industrial, particularmente 
agroindustrial, e a expansão dos serviços "modernos", espe­
cialmente o turismo, os transportes, a informática e os serviços 
financeiros. 

f. A melhoria dos padrões de competitividade impõe 
a redução dos custos de produção e comercialização. , Nesse 
tocante, o desenvolvimento tecnológico e gerencial (mediante 
a implantação dos Programas Estaduais de Qualidade e Produ­
tividade), o investimento em recursos humanos, a expansão 
e melhoria da infraestrutura de transporte e energia, a redução 
da carga tributária e a dispombilidade de crédito são conside­
rados os fatores críticos para o desenvolvimento da região 
do Araguaia - Tocantins. No campo da energia, a exploração 
de fontes hidroelétricas (inclusive com pequenas mini-usinas, 
e a expansão das redes de transmissão (com apoio do setor 
privado) são as prioridades mais evidentes. 

g. Na área de transportes, o desenvolvimento do trans­
porte intermodal, aproveitando e ampliando a malha hidro­
viária e ferroviária da região, com destaque para hidrovia 
Araguaia-Tocantins, melhor utilização da estrada de ferro Ca­
rajás e das modernas instalações graneleiras de Ponta de Ma­
deira em São Luís do Maranhão, é de importância a conclusão 
da ferrovia Norte-Sul, crucial para a redução dos custos de 
transportes e o resguardo da competitividade da produção 
regional. 

Estima-se que. com investimentos de ordem de 2 bilhões 
de dólares seria possível implalitar-se a estrutura básica de 
transporte na região o que representa cerca de 1 % do orça­
mento da União para 1993. Deve-se considerar que esses in­
vestimentos se realizariam no espaço de quatro anos, signifi­
cando portanto 0,25% do orçamento anual. 

h. Não se pode perder de vista, no entanto, que o pro­
cesso de desenvolvimento tem uma dimensão qualitativa; exi­
gindo investimentos públicos para a promoção social de popu­
lações carentes ou marginalizadas. Dentre esses investimen­
tos, destacam-se os de educação e treinamento de mão-de­
obra, pela sua estreita vmculação com o processo de desenvol­
vimento econômico acelerado, como atestam as experiências 
bem sucedidas dos chamados "tigres asiáticos". Assim a rees­
truturação competitiva da economia deve ser feita a passo 
igual com o desenvolvimento sócio-educacional da população, 
para evitar a concentração de renda e a ampliação dos desequi­
líbrios sociais e regionais. 

i. O desenvolvimento deve incorporar também a variá­
vel ambiental, dentro da moderna concepção de desenvol-

vimento sustentável que concilia o crescimento econômico 
com a manutenção do estoque de recursos naturais. 

j. Os aspectos InstitUCionais foram avaliados, chaman­
do-se a atenção para os ricos de uma postura extremamenté. 
neoliberal, que afasta totalmente o Estado da área de fomento 
econômico, e para os problemas decorrentes do esvaziamento 
ou ehminação dos órgãos de planejamento nacional e regional 
nos últimos anos. A experiência de países com a Coréia do 
Sul, Taiwan, Singapura, Malásia e Tailândia indica que, para 
alcançar o desenvolvimento acelerado, não se pode prescindir 
de uma intensa ação do Estado, como instrumento para plane­
jar, coordenar e apoiar o processo de investimento. No caso 
do Araguaia-Tocantins é necessário um esforço de moderni­
zação da Sudam e uma reformulação da BASA. Por isso, 
entendimentos estão sendo mantidos com os novos ministérios 
da Integração Regional e da Fazenda para avahar e resolver 
o problema. 

12. Finalmente, não se pode descurar dos aspectos polí­
ticos, particularmente no contexto da perspectiva de amplas 
reformas do sistema de governo e eleitoral, e de revisão da 
Constituição, previstas para o próximo ano. É preciso resguar­
dar as conquistas regionais, o que exigirá uma ação concen­
trada e integrada das bancadas de todas as regiões periféricas, 
buscando encontrar meios que assegurem uma distribmção 
mais equitativa dos benefícios do desenvolvimento para toda 
a população brasileira. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Esperamos que 
esse documento corresponda aos interesses da região. Vamos 
procurar implementar as decisões tomadas aqui do Tocantins 
e levá-las às regiões comuns, para a divulgação desse material 
junto ao Governo Federal, para que possamos realizar uma 
pressão política própria. 

O Deputado Leomar Quintanilha fez uma pergunta a 
respeito (In audível) 

O SR. 'ROGÉRIO BEZERRA - Apenas a título de 
esclarecimento, teríamos que definir, inclusive, parâmetros 
em termos de valores ou investir em termos de tempo. em 
termos de horizonte. Acho, na nossa concepção, a hidrovia 
e a ferrovia devem sempre viver juntas, integradas. ou seja. 
utilizando-se da intermodalidade. Dificilmente, com a situação 
atual que o País atravessa, conseguiremos escoar essa produ­
ção, através de um modal. Os estudos que têm sido feitos 
na área hidroviána são em termos de integração de modais. 
procurando-se utilizar o que já existe, o que já está pronto, 
apenas transformando uma coisa para se poder utilizar real­
mente esse sistema de transporte integrado. 

Hoje, o grande problema da hidrovia, no caso do Ara­
guaia-Tocantins, ela não teria uma saída para o mar, ou seja, 
inaudível. .. 

Nós já discutimos, dentro dessa ótica que foi apresentada, 
a expansão da ferrovia. Procuramos direcionar o trabalho 
para o aproveitamento do já existente, o que não inviabiliza 
a expansão da ferrovia. Pelo contrário, as regiões que estão 
dpsenvolvendo-se e irão desenvolver-se a partir do início desse 
transplante podem viabihzar maiS uma parte da ferrovia e 
da própria hidrovia. 

Os próprios investimentos na hidrovia - prevê-se aqui 
apenas em termos de rio Tocantins, abaixo da região do Lagea­
do - estão muito ligados ao setor energético. Existem outras 
cachoeiras a serem vencidas. 

A Eletronorte e a Eletrobrás têm previsão de barragem 
desse trecho, mas a partir de 2030. O que estamos propondo, 
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como soluções imediatas, realmente passa pela integração dos 
modais. FORA DO MICROFONE pela convivência entre 
povoe?) e (?). 

Realmente o que se tem de procurar é utilizar da melhor 
maneira possível o que já existe. O que está sendo feito em 
nosso trabalho, nos estudos que temos desenvolvido é essa 
utilização da intermodalidade. 

O SR. - A relatoria apresentou um parecer que dizia 
o seguinte: INTERVENÇÃO FORA DO MICROFONE 

"Em 1987 ou 1988 houve uma discussão seme­
lhante sobre o Projeto Carajás. (?) Qual dos projetos 
é mais eficiente, (?) segundo as regras mínimas?" 

Gostaria de dizer que um relatório que a Portobrás apre­
sentou especificamente sobre esse programa, após uma discus­
são do relatório da Petrobrás, termina com os seguintes índi­
ces: 

"A área abrangida pela região abrangida pela fer­
rovialhidrovia é de tal ordem, que as soluções não são 
excludentes, mas sim complementares. 

A prioridade de implantação dependerá de uma 
decisão de sociedade sobre a taxa de desenvolvimento 
que a região pretende assumir. 

A opção de criar a curto prazo envolve uma decisão 
política governamental. Uma nova fronteira de desen­
volvimento poderá levar, como prioridade, pela ferro­
via e uma implantação gradual da hidrovia ... (?). 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) 
Temos a confIança de que podemos contar com os políti­

cos e o povo de Tocantins nessa cruzada, para criar um País 
mais justo, capaz de dar à sua população o que há de essencial 
e que não possa ser negado. 

Muito obrigado a todos, especialmente ao Sr. Gover­
nador e demais autoridades do Estado. 

Obrigado. (Palmas.) 

19' reunião, realizada em 27 de novembro de 1992 

Às quatorze horas e trinta e cinco minutos do dia vinte 
e sete de novembro de mil novecentos e noventa e dois, no 
Plenário do Palácio Farroupilha, reuniu-se a Comissão Mista 
acima especificada em Audiência Pública realizada em Porto 
Alegre - RS, p'resentes os senhores Congressistas: Senadores 
Garibaldi Alves, Beni Veras e Nelson Wedekin, Deputados 
Vicente Fialho, Pinheiro Landim, Aroldo Cedraz, Celso Ber­
nardi, Raul Pont, Odacir Klein, Germano Rigotto, Sérgio 
Machado, Osvaldo Coelho e Valdomiro Lima. Deixam de 
comparecer por motivos justificados os demais membros. De­
clara aberta a reunião, o senhor Presidente em exercício da 
Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, 
Deputado João Augusto Nardes, convidando os senhores Al­
ceu COllares, Governador do Estado do Estado do Rio Grande 
do Sul, Senadores Beni Veras, Garibaldi Alves e Nelson We­
dekin, João Gilberto Lucas Coelho, Vice-Governador do Es­
tado do Rio Grande do Sul e Olívio Dutra, Prefeito de Porto 
Alegre, para tomarem assento à mesa. Em seguida, o senhor 
Deputado João Augusto Nardes, comprimenta as demais au­
toridades presentes e o público em geral, passando a palavra 
ao senhor e Governador Alceu Collares, para que em nome 
do Rio Grande do Sul, faça uma saudação à Comissão. Após, 
o Deputado João Augusto Nardes, passa a presidência da 
reunião ao senhor Senador Beni Veras. De posse da palavra, 
o senhor Presidente cumprimenta todos os presentes, fala 

a respeito dos objetivos da Comissão e dos resultados alcança~ 
dos. Em seguida, o senhor Presidente passa a palavra ao se­
nhor Governador Alceu Collares, que fala sobre a "Represen­
tatividade Política no País". Concluída a exposição, o senhor 
Presidente passa a palavra ao senhor Deputado João Augusto 
rcosul, Cenários e conseqüências para o Sul e para o País". 
Consluída a exposição, o senhor Presidente passa a palavra 
ao senhor Prefeito Olívio Dutra, que fala sobre a "Reforma 
do Sistema Representativo". Concluída a exposição, o senhor 
Presidente passa a palavra ao senhor Deputado Estadual do 
Rio Grande do Sul, João Luis Vargas, que fala sobre a "Discri­
minação que o Rio Grande do Sul e toda a Região Sul, sofre 
em virtude do número diminuto de representação no Con­
gresso Nacional". Concluída a exposição, o senhor Presidente 
passa a palavra ao senhor Camilo Calazans, que fala em nome 
da Associação Brasileira de Instituições Financeiras de Desen­
volvimento - ABDE. Concluída a exposição, o senhor Presi­
dente passa a palavra ao senhor Walter Nique, Secretário 
de Planejamento do Estado do Rio Grande do Sul, que fala 
sobre "Diagnóstico e Potencialidades Econ6micas". Concluí­
da a exposição, o senhor Presidente passa a palavra ao senhor 
Deputado Valdomiro Lima, que fala sobre "Desequilíbrios 
Regionais". Não havendo mais expositores, o senhor Presi­
dente da início à fase de interpelações, onde fazem uso da 
palavra os senhores Deputados Pinheiro Landim, Deputado 
Osvaldo Coelho, Senador Garibaldi Alves, Deputado Sérgio 
Machado, Deputado Vicente Fialho, Deputado Germano Ri­
gotto, Deputado Celso Bernardi e Deputado Aroldo Cedraz. 
Terminada a fase de interpelações, o senhor Presidente faz 
comentários a respeito da reunião, agradece a presença do 
senhor Governador, Parlamentares, demais autoridades e o 
público presente. Em seguida, o senhor Deputado João Luis 
Vargas, agradece a presença da Comissão e dos demais presen­
tes na Audiência Pública realizada no Estado do Rio Grande 
do Sul. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Adalberto de Menezes Dantas, Assistente da Co­
missão, a presente ata que lida e aprovada, será assinada 
pelo senhor Presidente, indo à publicação juntamente com 
o apanhamento taquigráfico. 

Anexo a Ata da 19' reunião da ComissJo Especial 
Mista, criada através do Requerimento nV 810, de 
1991-CN, de autoria do Senhor Senador Beni Veras, 
destinada a estudar o problema do Desequilíbrio Econô­
mico Inter-Regional Brasileiro e propor soluções. 

(íntegra do apanhamento taquigráfico da Reu­
nião) 

COMISSÃO DESEQUILÍBRIO ECONÔMICO 
INTER-REGIONAL BRASILEIRO 
Audiência Pública - Porto Alegre 

REUNIÃO 27-11-92 
Presidente: Beni Veras. 
O SR. PRESIDENTE (João Augusto Nardes) - Vamos 

dar início à audiência pública da Comissão Mista do Congresso 
Nacional. 

Saudamos o Sr. Governador do Estado, Dr. Alceu Colla­
res; o Sr. Relator da Comissão Mista para Estudo dos Desequi­
hôrios Econ6micos Inter-Regionais Brasileiros, Senador Beni 
Veras; Senador Nelson Wedekin; Senador Garibaldi Alves 
Filho; Deputado Federal Germano Rigotto; Deputado Fede­
ral Firmo de Castro; Deputado Federal Celson Bernardi; De­
putado Federal Pinheiro Landim; Deputado Federal Osvaldo 
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Coelho; Deputado Federal Vicente Fialho; Deputado Federal 
Sérgio Machado; Deputado Federal Aroldo Cedraz; Depu­
tado Federal Raul Pont; Deputado Federal Odacir Klein; Sr. 
Prefeito Municipal de Porto Alegre, Olívio Dutra; Sr. Coman­
dante do V Comar, Major Brigadeiro Flávio da Rocha Fraga; 
Comandante do VI Distrito da Divisão do Exército, General 
de Divisão Aloísio Bolívar Bodó, representando o Comando 
Militar do Sul; Srs. Secretários de Estado; Srs. Deputados 
Estaduais; demais autoridades presentes; senhores represen­
tantes da imprensa; senhoras e senhores: 

Gostaríamos. em nome do RiO Grande do Sul, em nome 
do Parlamento gaúcho e de toda a sociedade de nosso Estado, 
que o Sr. Governador fizesse uma saudação à Comissão Mista 
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, falando em 
nome do Rio Grande. 

Com a palavra o Sr. Governador Alceu CoIlares. 

O SR. ALCEU COLLARES - Exmo Sr. Presidente 
da Assembléia Legislativa do Estado, João Augusto Nardes; 
Exmo Sr. Vice-Governador do Estado, Dr. João Gilberto Lu­
cas Coelho; Exmo Sr. Relator da Comissão Mista para Estado 
dos Desequilíbrios Econômicos Inter-Regionais Brasileiros, 

. Senador Beni Veras; ilustres Senadores Nelson Wedekin e 
ÇJaribaldi Alves Filho; ilustres Depu.ados Federais Germano 
Rigotto, Odacir Klein, Celso Bernardi, Pinheiro Landim, Os­
valdo Coelho, Vicente Fialho, Sérgio Machado, Aroldo Ce­
draz e Raul Pont; ilustre Prefeito Municipal de Porto Alegre, 
Olívio Dutra; Sr. Major Brigadeiro Flávio da Rocha Fraga. 
DD. Comandante do V Comar; Exma Sr. General Aloísio 
Bolívar Bodó, DD. Comandante do VI D.E., representando 
o Comando Militar do Sul; Exma Srs. Secretários; Srs. Depu­
tados Estaduais; Senhores. integrantes do Conselho Estadual 
de Desenvolvimento; autoridades presentes: 

Senador Beni Veras, ao dirigir-me a V. Ex', quero fazê-lo 
a toda a comissão, aos Deputados Estaduais que, não inte­
grando a comissão, aqui estão prestigiando esta audiência 
pública. Em nome do Rio Grande, quero dizer que esta é 
uma oportundiade histórica para aprofundar um debate que 
há muito deveria ter-se iniciado. V. Ex', sensível aos desequi­
líbrios regionais e aos desníveis sociais, em boa hora obteve 
do Congresso Nacional aprovação para a constituição desta 
Comissão Mista destinada a estudar os desequilíbrios inter-re­
gionais. 

Estamos absolutamente convencidos, Senador Beni Ve­
ras, de que provavelmente grande parte da Nação brasileira 
não acompanha o que esta comissão está fazendo. Parlamentar 
que fui durante doze anos, homem preocupado com as trans­
formações políticas, econômicas, sociais, culturais, científicas 
e tecnológicas, angustiado em determinados momentos por 
tantas coisas que têm ocorrido em nossa Pátria, considero 
esta a comissão mais importante em funcionamento na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal, Comissão Mista que 
é. 

V. Ex" hão de verificar que, após o trabalho desta comis­
são, com a seriedade com que os Srs. Senadores e Deputados 
que a integram imprimem a seus trabalhos, colhendo depoi­
mentos nas audiências públicas e nas reuniões da comissão, 
no próprio Congresso, tenho absoluta convicção de que serão 
apontadas sugestões, diretrizes, para que possamos, mais cedo 
ou mais tarde, ter um projeto nacional de desenvolvimento 
integrado, respeitando as vocações regionais, cada uma com 
a possibildiade de ter também os seus projetos de desenvol­
vimento integrado. 

Parece-me ser esta a grande missão da comissão que V. 
Ex' requereu fosse constituída, e que o foi pela maioria do 
Congresso Nacional. 

Sejam bem-vindos ao Rio Grande. O Rio Grande que, 
historicamente, tem sempre feito o País ouvir a sua voz, algu­
mas vezes de rebeldia, outras de inconformismo, mas, acima 
de tudo, a voz de brasilidade, de nacionalidade, alertas que 
do Rio Grande saem exatamente para impedir a desagregação 
social e, provavelmente, a desintegração territorial. 

Vivemos - tenho absoluta convicção, como também os 
Deputados e Senadores, todos que têm um mínimo de sensibi­
lidade - momentos extremamente difíceis da nacionalidade. 

Há movimentos separatistas? Há. Por toda a parte? Sim. 
A semente do separatismo é decorrêndia das grandes deforma­
ções que encontramos, não apenas institucionais e políticas, 
mas deformação da estrutra econômica que se esparrama, 
criando duas situações: um Brasil rico e um Brasil pobre! 

Gostaria de, em nome do Rio Grande, desejar boa sorte 
aos Senadores e Deputados que integram esta comissão. Te­
nho absoluta convicção de que cada um de seus membros 
tem profunda consciência da missão que está cumprindo. Te­
nho certeza absoluta de que aquelas teses, programas e planos, 
oposições 0,/ pensamentos que tenham embasamento no bom­
senso, no senso comum, na lógica e, acima de tudo, na verda­
de, serão sempre bem recebidos como contribuições capazes 
de permitir o desempenho, na sua plenitude, da magnífica 
função que cabe a esta Comissão Mista destinada aos estudos 
inter-regionais e seus desequilíbrios. 

Boa sorte, Senador Beni Veras e companheiros de mis­
são. Tal é a magnitude desta missão, que o Rio Grande do 
Sul sente-se honrado e, ao mesmo tempo, sensibilizado com 
a presença de V. Ex'" (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (João Augusto Nardes) - Passa­
mos a palavra ao Senador Beni Veras, que presidirá esta 
audiência pública a partir de agora. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Exmo Sr. Gover­
nador do Estado do Rio Grande do Sul, Alceu Collares; Exma 

Sr. Presidente em exercício da Assembléia Legislativa do Esta­
do, Dr. João Augusto Nardes; Exm9 Sr. Vice-Governador 
do Estado, Dr. João Gilberto Lucas Coelho; ExmaS Srs. Sena­
dores Nelson Wedekin e Garibaldi Alves Filho; ExmOó Srs. 
Deputados Fedarais Raul Pont, Celso Bernardi, Pinheiro Lan­
dim, Osvaldo Coelho, Vicente Fialho, Sérgio Machado, Oda­
cir Klein, Germano Rigotto; Exmo Sr. Prefeito Municipal de 
Porto Alegre, Dr. Olívio Dutra; Exma Sr. Comandante do 
V Comar, Major Brigadeiro Flávio da Rocha Fraga; Exmo 

Sr. Comandante da VI Divisão do Exército, General-de-Di­
visão Aloísio Bolívar Bodó, representante do Comando Mili­
tar do Sul; ExmOó Srs. Secretários de Estados; Exº" Srs. Depu­
tados Estaduais; demais autoridades presentes; Srs. represen­
tantes da imprensa; caros amigos do Rio Grande do Sul: 

Queremos, em princípio, agradecer de forma muito espe­
cial a colaboração e o incentivo que temos recebido da parte 
do Governador do Estado do Rio Grande do Sul que, desde 
o primeiro momento, nomeou um dos seus auxiliares para 
acompanhar o trabalho da nossa comissão em Brasília. 

A Comissão Mista do Congresso Nacional para o Estudo 
dos Desequilíbrios Inter-Regionais Brasileiros completa hoje, 
com esta audiência pública, que tem por objetivo discutir 
os problemas relativos ao desenvolvimento da região Sul, o 
seu primeiro ciclo de consultas e debates sobre os desequi­
líbrios regionais no Brasil, depois de ter realizado reuniões 
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semelhantes em Fortaleza, Manaus, Cuiabá, Belém, e Palmas, 
no Estado do Tocantins. Nestas reuniões foram avaliados os 
problemas destas regiões: Nordeste, a Amazônia e Centro­
Oeste. 

Como é sabido, as atividades econômicas tendem a se 
distribulr de forma desigual no espaço regional. Por isso, um 
certo grau de desigualdade constitui um subproduto inevitável 
do processo de desenvolvimento. Todavia, nenhum país do 
mundo apresenta um quadro de disparidades econômicas re­
gionais tão graves como o Brasil. 

Num País como o nosso, com o nível de renda que tem, 
não é justificável que haja regiões com um padrão de vida 
tão baixo, como ainda ocorre no Brasil. São verdadeiras popu­
lações marginalizadas da vida econômica, vivendo uma subvi­
da, sem que isso seja uma determinante necessária do nosso 
País, mas um descaso das autoridades, de nós mesmos, com 
o estabelecimento de um equilíbrio entre as populações. 

O problema é complexo e tem raízes profundas em nossa 
história econômica. Pesquisando suas origens mais remotas, 
podemos identifiçar entre os seus principais fatores causais 
as diferenças de dotações de recursos naturais e os acidentes 
históricos que, de uma forma ou de outra, induzem ao cresci­
mento acelerado de determinados pólos dinâmicos em torno 
dos quais se vai estruturando uma ampla periferia econômica 
e social. 

No caso brasileiro, é bem conhecido o processo pelo qual, 
ao longo de três séculos, o pólo de desenvolvimento do País 
foi sendo deslocado da agroindústria açucareira do Nordeste 
para a mineração aurífera de Minas Gerais e a cultura cafeeira 
do Rio e São Paulo. No final do século passado, a base da 
economia brasileira era a exportação do café, e o seu principal 
centro de produção o Estado de São Paulo. 

O impacto de choques externos, como a grande depressão 
de 1929 e a manipulção dos instrumentos de política econô­
mica, em função dos interesses do emergente pólo dinâmico 
de São Paulo, particularmente no período pós-guerra, consoli­
daram no País um acentuado processo de diferenciação econô­
mico-social. 

A forte concentração de atividades econômicas na Região 
Sudeste, especialmente no Estado de São Paulo, limitou o 
dinamismo da Região Sul e provocou um processo de progres­
siva marginalização das Regiões Norte e Nordeste, dentro 
do complexo sistema regional brasileiro. 

Esse processo pode ser evidenciado pela evolução da par­
ticipação de cada região na formação do produto industrial 
do País. Entre 1940 e 1970, a contribuição relativa da Região 
Sudeste aumentou continuamente, passando de 7~,4%, no 
início desse período, para 80,7%, ao seu final. 

Em sentido contrário, a participação da Região Nordeste 
declinou de 9,4% para 5,7%; e a população das Regiões Norte 
e Centro-Oeste de 3,1% para 1,6%. No mesmo período, a 
própria Região Sul também perdeu posição, declinando de 
14,1 % para 12%, embora tenha conseguido manter uma parti­
cipação relativamente estável, em taxas em tomo de 12%, 
entre 1950 e 1970. 

A década de 1970/80 parece caracterizar o ponto de infle­
xão desse processo, com perda de participação da Região 
Sudeste e ganho de posição para as demais regiões. Mesmo 
assim, no ano de 1980, as disparidades regionais ainda se 
apresentam ,muito graves. A renda domiciliar per capita da 
Região Sudeste era 36% maior que a média nacional, enquan­
to as demais regiões ficavam abaixo dessa média na seguinte 
ordem: Sul 96%; Centro-Oeste, 94%; Norte, 67%; Nordeste 

47%. A renda domiciliar per capita do Sudeste era superior 
em mais de três vezes à renda média do Nordeste. 

Essa situação se modifica um pouco quando se considera 
uma medida mais abrangente do nível de desenvolvimento 
- o índice de Desenvolvimento Humano (IDH), elaborado 
pelas Nações Unidas, que combina indicadores de renda per 
capita, expectativa de vida e taxa de alfebetização. 

Neste caso, a Região Sul se destaca como a de mais 
elevado padrão de desenvolvimento no País, e o Estado do 
Rio Grande do Sul como o de mais alto IDH, com nível 
comparável ao da Coréia do Sul; seguem-se as Regiões Sudes­
te, Centro-Oeste e Norte. Em último lugar está o Nordeste, 
cujo IDH é inferior ao da Indonésia e pouco superior ao 
da Bolívia. 

Esta constatação reflete um fato extremamente significa­
tivo: a Região Sul e, em particular, os Estados do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina, a despeito de se situàrem à margem 
do principal centro industrial do País e de enfrentarem as 
vicissitudes e dificuldades daí decorrentes, conseguiram cons­
truir uma estrutura econômica e social mais equilibrada e 
eficiente, assegurando a suas populações uma qualidade de 
vida que supera a de qualquer outra região do Brasil, confir­
mando o que se pode f?7er pelo País como um todo. 

Essa experiência precisa ser analisada em profundidade, 
porque dela podem ser extraídas lições de grande importância 
para a reformulação de toda a estratégia de desenvolvimento 
regional de nosso País. 

As perspectivas para o futuro são ainda mais promissoras, 
dado que a Região Sul, por determinismo histórico e geográ­
fico, tende a ser a principal beneficiária do processo de integra­
ção econômica do Brasil com Os demais países do Mercosul, 
uma das poucas oportunidades de expansão econômica de 
que ainda desfrutamos na atual conjuntura de crise e estag­
nação da economia nacional. 

Sabemos que apesar disso existem dúvidas e inquietações 
sobre aspectos particulares da organização política e econô­
mica do País e do seu reflexo- sobre as potencialidades de 
desenvolvimento da Região Sul. 

Estamos aqui para ouvir e registrar tudo o que for rele­
vante para o nosso objetivo final de redução dás disparidades 
regionais brasileiras. 

Sabemos que o problema é complexo na multiplicidade 
de suas dimensões econômicas, políticas e sociais e que não 
existem fórmulas simples para as suas soluções. Por isso, preci­
samos retomar a sua discuSSão, aprofundando as nossas refle­
xões sobres o tema, dentro de uma nov~ óptica e de uma 
perspectiva renovadora mais abrangente e integrada, mais 
sistemática e criativa, mais coerente e responsável. 

Este é o propósito da Comissão Mista sobre o Desequi­
líbrio Inter-Regional Brasileiro. Preocupa-nos, acima de tudo, 
a forma de como ajudar a crescer este País. Queremos que 
toda a nossa população tenha espaço para a realização de 

'seus desejos, de suas necessidades e de suas' vocações. Não 
adianta trabalharmos em função de uma pequena elite, para 
que viva bem, ficando a maioria da população marginalizada, 
sem direito a fruir as coisas boas da vida. 

Partimos do pressuposto de que precisamos definir um 
projeto nacional de desenvolvimento, dentro do qual os pro­
blemas regionais devem ser devidamente enquadrados. A vi­
são da Comissão é globalizante, no sentido de que os proble­
mas regionais deve, ser estudados a partir de uma óptica nacio­
nal. São as grandes decisões de política nacional, nos campos 
tributários, finl!nceiro, ~mbial, bancário e de dispêndios pú-



Junho de 1993 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Qumta-feira 3 1209 

blicos que conformamo padrão de concentração ou de descon­
centração econô.mica e, em.conseqüência,.de desenvolvimento 

· regional do País., ' ", . ,., 
" -Muitas,dessas-políticas naciOI'lais, tanto ,de caráter explí-

· cito -como implícito, freqüentemente neutralizam ou anulam 
,os efeitos de Qutras polfticaslsupostamente n"acionais. . 

Dessa forma, 'a. visão estritamente regional é parcial e 
insuficiente,. tanto para quem a analisa numa direção ceiItro­
periférica como para quem a avalia do ponto de vista das 
regiões periféricas. Assim é que nos preocupamos com os 
problemas ,dessas'xegiões; não ,podemos deixar de considerar 
o cOI1Íexto mais,amplo dos graves. problemas nacionais que 
nos afligem, ,no momento, tais .como.a estagnação econômica, 
a crise fiscal, a renegociação da dívida externa e assim por 
.diante. São ,problemas que ,repres'enram ,hoje um tremendo 
,guante, cerceando o nosso futuro 'e fazendo.com que as ener­
gias do País- sejam todas gastas apenas na busca da sobrevi­
vência, ao invés de fazermos planos para o futuro. 

Não sabemos que projetos devemos fazer para ajudar 
.0 País a .desenv,olver-se. Estamos perdidos, no dia-a-dia, sem 
·a perspectiva de visualizaqnos um futuro melhor .para' a nossa 
Nação . .. "".,-\';!~,' •• "r • • '!' i'f:' 

Em segundo lugar. ,a 'busca de soluções para os nossos 
· pr,obleml:\s. t~mde. s.er feita de, forma iparticipativa, mobilizar 

o esforço e a inteligência.do melhor que possuímos em termos 
de lider.anças' políticas,> empresariais e intelectuais. Esta· é a 
nossa preocupação em vir até o Rio Grande do Sul, como 
já fomos em outras cidades do País, para que possamos identi­
·ficar os problemas regionais na sua origem, dando também 
oportunidade aos nossps .companheiros parlamentares a co­
nhecer'o País de fato"andar pelos Estados ,e fazer um ajuiza­
mento·mais .correto e.-que,mais conv~nha à Nação. 

. , Corno Parlamérttàres; riao'o podemos fiCiu' 'presos aos espa­
ços onde somos eleitos. Temos' que ter uma- visão nacional, 

'e para isso é necessário andar pelo País, conviver com a Nação, 
para que possamos decidir pelo que mais' convém aO País 
como um todo. Este é o sentido desta audiência'pública: discu­
tir, em profundidade, os problemas de potencialidade da Re­
gião Sul; avaliar as pQlítiCas ou á ausêricia de políticas voltadas 
para o seu desenvolvimento, identificar meios e processos 
para intensificar o crescimento econômico e social da Região, 
tle forma compatível com a 'progressiva redução das dispari­
dades econômicas regionais do Brasil como um todo. Muito 
obrigado. (Palmas.) 

. Passo a palavra ao Exmo Sr. Governador do Estado do 
Rio Grande do Sul, Dr. Alceu Collares. 

O SR. ALCEU COLLARES - Eminente Senador, Re­
lator da Comissão Mista que estuda os desequilíbrios inter-re-
gionais: : ' , 

A -desproporção da representação política dos Estados 
no' Congresso Nacional deforma a estrutura federalista de 
Governo e a própria essência do regime democrático. 

O federalismo é um sistema de governo que reúne vários 
Estados em uma só Nação; permite-lhes a defesa dos interesses 
comuns, sem prejuízo dos particulares, com larga margem 
de autonomia política própria. Essa reunião solidária de auto­
nomias parciais tem o inevitável potencial de gerar tensões 
e conflitos entre os Estados e Regiões, cabendo à ordem cons­
titucional uma sábia e eqüitativa distribuição da força repre­
sentativa proporcional de cada unidade do Congresso e nas 

.. demais instâncias decisórias da Nação. 

Os pilares constitucionais do federalismo devem fundar 
a justiça da inter-relação entre as Unidades federadas para 

. preservar a motivação e as vantagens da coligação e assim 
evitar as ocasiões de injustiças que moveriam os Estados a 

. um sentido centrífugo, no caminho da desagregação. 
.'1 Sqbre o assunto, o Rio Grande do Sul tem a mais plena 

-autoric::\ade moral e histórica para opinar. Vocacionado para 
a brasileldade, sempre contribiui para a união das províncias 
e a preservação das fronteiras nacionais. A Revolução Farrou­
pilha mostrou a sensibilidade altiva do povo rio-grandense. 
,Capaz pe reagir perante as discriminações prejudiciais, o Rio 
Gtanpe, historicamente, é pela união, honrada pela justiça. 

.Por-isso, sua voz federalista e submissa, diante de qualquer 
sin~l de marginalização provincial, ergue-se no momento de 

,lam,entável desequilíbrio constitucional da congregação fede-
rativa, rastro do período autoritário que antecedeu à redemo­
cratiza,ção, inscrito inaceitavelmente na Carta de 1988. 

Os governos autoritários decorrentes do ciclo de 1964, 
convivendo com um Congresso enfraquecido, porém neces­
sário para a formalização dos atos de poder, em inúmeras 

_ 9casiões e por incontáveis artíficios de pragmatismo político, 
deformaram a harmonia da arquitetura federativa, visando 
à preservação da maioria n(!J Colégio Eleitoral e à aprovação 
de projetos de seu interesse. territórios foram transformados 
em Estados, cada qual agregando três senadores no Con­
gresso, de um modo geral, favoráveis ao sistema de poder. 
A-representação proporcional de dois deputados passou para 
oito. A soma final dos expedientes manipulatórios foi alte­
rando a verdade federal e tisnando a limpidez da democracia 
representativa. Crescentemente, as minorias foram subjugan-

• do o peso decisório da maioria, oferecendo uma sobrevida 
ao núcleo autoritário, em crescente erosão de prestígio po­
pular . 

Essa situação constitucional e política, anômala, deveria 
ter sido superada pela Carta de 1988, inspirada pelo clima 
redemocratizante que movia o espírito da Nação. Tal não 
ocorreu. A democracia é o regime das maiorias; contudo, 
no Brasil, a desarmonia das representações provinciais consa­
grou a patologia f~derativa decisória, e as minorias do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste ganharam uma preponderância não 
justificada pela eqüidade. O processo gera uma tensão desne­
cessária no convívio das Regiões e os Estados, enfraquece 
a coesão nacional e fere a pureza da representatividade brasi­
leira. 

. As forças naturais de rejeição movem-se fatalmente; mo­
vimentos separatistas já são observados; são repudiados pela 
maioria da sociedade brasileira, mas devem, ser entendidos 
como expressão c;le frustrações no inconsciente coletivo da 
Nação, tencionan90 as razões da nossa unidade cultural, histó­
rica e política. _ 

A pulverização geopolítica da extinta União Soviética, 
outrora monoliticamente controlada pelo Estado autoritário 
e totalitário, é uma lição contemporânea do potencial desagre­
gador das províncias, subjugadas ao constrangimento de uma 
ordem opressiva. De uma parte, as consequências econômicas 
da patologia da representatividade federativa são considerá­
veis, agravando ,o indisfarçável desconforto dos Estados do 
Sul, focalizado por seus políticos, governantes, empresários 
e cidadãos. 

Parcelas expressivas da produção econômica dos Estados, 
como Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo, Minas Ge­
rais, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, ao longo 
das últimas décadas, vêm sendo transferidas para outras re- , 
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giões, sem mecanismos compensatórios ildequados. Essa dis­
função distributiva dos recursos econômicos vai solapando 
a crença nas vantagens da Federação e na proporção direta 
do grau de injustiça e assimetrias. 

Os Estados do Sul não se frustram, movidos por discrimi­
nações contra as Regiões do Norte, Nordeste e Centro-Oeste; 
pelo contrário, não querem discriminação alguma; não dese­
jam para os outros o que não podem aceitar para si. Sem 
animosidade quanto às regiões favorecidas, os Estados do 
Sul e o Sudeste reivindicam a recuperação constitucional da 
verdade democrática, da representação provincial junto aos 
órgãos da Unidade Federativa. Quando um eleitor do Acre 
ou do Amapá vale, pela carta, 30 ou 40 vezes um eleitor 
do Rio Grande, esse ordenamento constitucional da vontade 
política da Nação fere a igualdade e a justiça. 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste contam com 317 parla­
mentares: 257 deputados e 60 senadores. Sul e Sudeste têm 
267 parlamentares: 246 deputados e 21 senadores. Há nesses 
números grossa desconsideração política ao número de habi­
tantes, de eleitores e à expressão geopolítica das regiões do 
Sul responsáveis por grande parcela substantiva do nosso Pro­
duto Interno Bruto. Comissões da Câmara e do Senado, refle­
tindo a deformidade numérica das representações regionais, 
terminam por desfavorecer o Sul na distribuição de recursos, 
no movimento natural de proteção aos apelos paróquiais das 
regiões privilegiadas. Os fatos expressos em números glamou­
rosos comprovam diariamente essa patologia federativa. A 
Região Sul foi excluída do acesso aos recursos constitucionais 
para aplicação em programa de financiamento ao setor produ­
tivo (art. 159, letra c, da Constituição Fede!al), enquanto 
que para o Norte, Nordeste e Centro-Oeste são destinados 
3% do produto da arrecadação do Imposto de Renda e do 
Imposto sobre Produtos Industrializados. 

Gostaria de dar prosseguimento a esse trabalho, apresen­
tando números, gráficos que falam muito mais do que as pala­
vras que foram proferidas. 

Repetindo e resumindo, essa Comissão tem uma missão 
magnífica. A ela cabe corrigir essas deformações de tal ordem 
e de tal grandeza que, se não conseguirmos o que preten­
demos, teremos certamente riscos de desagregação social e 
de desintegração territorial. Existe também a semente do mo­
vimento separatista, que por todos nós é abominada, que 
por todos nós é repelida. Mas é preciso advertir a Nação 
sobre esse fato--- e esta Comissão já o está fazendo com pro­
priedade, com profundidade, com seriedade, com lealdade, 
que é, sem dúvida alguma, a essência dos membros que a 
integram. 

Vejam bem que não estamos nos queixando a respeito 
dos recursos Que daqui são transferidos da ordem de 1 bilhão 
e 200 milhões de dólares nos últimos vinte anos. Apenas esta­
mos convencidos de que esse sacrifício, a que toda nossa eco­
nomia é submetida, não beneficia o povo pobre do Norte, 
do Nordeste e do Centro-Oeste. São as elites atrasadas, patri­
monialistas e clientilistas que, ao longo do caminho, se benefi­
ciam, excluindo e admitindo a exceção, inclusive de represen­
tantes parlamentares, Senadores e Deputados, Governadores 
que, com idéia, progressistas e avançada~ lutam nessas regiões 
para a própria sobrevivência política. h bom que se repita: 
não somos contra o povo pobre do Norte e do Nordeste;, 
somos contra as elites nacionais, retrógradas, clientelistas e 
atrasadas, entre as quais, as mais atrasadas são exatamente 
as da Região do Norte, do Nordeste e do Centro-Oeste. 

Antes de entrar nesses números, gostaria de prestar uma 
homenagem a esse trabalho extraordinário que o Senador 
Beni Veras está fazendo para o ,País juntamente com os demais 
Senadores e Deputados. É bom que se repita ~ e digo isso, 

. com experiência de 12 anos de Congresso - que não há 
nenhuma outra comissão que tenha função mais séria, mais 
importante, mais fundamental do que esta que foi criada por 
sugestão do eminente Senador Beni Veras para estudar os 
desequilíbrios regionais. O Senador do Ceará, nordestino que 
é, num determinado momento da sua indignação, colocou, 
num discurso, num discurso que fez no dia 29 de maio de 
1992, uma opinião que tem a dimensão de um enorme e pro­
fundo clamor de indignação: 

"Desejo mencionar - diz o Senador - o papel 
nefasto das elites atrasadas do Nordeste, as quais detêm 
grande poder político. Por isso, boa parte dos represen­
tantes do Nordeste no Congresso Nacional não repre­
senta a grande maioria da população da região, mas 
as elites tradicionais, motivo pelo qual fazem aqui um 
pacto de mediocridade que defende os seus pequenos 
interesses, não sobrando espaço e nem disposição para 
defender os interesses do povo da região". 

Não há nenhum outro registro tão forte, tão ex­
pressivo, que traduz, com total fidelidade, o que ocorre 
com essas elites atrasadas da região, com exceções hon­
rosas e dignas de Senadores, Deputados e Governa­
dores que lá, ao longo da história política do nosso 
País lutam desesperadamente para sobreviver politica­
mente a cada eleição que passa. 

Essa denúncia é extremamente forte, no momento em 
que S. Ex' conclui, dizendo: 

"Como exemplo, cito a situação da Comissão- de 
Orçamento do Congresso, cheia de nordestinos, cada 
qual defendendo o pior pleito. Ao gastar suas energias 
na defesa de pequenos interesses, os representantes 
das elites nordestinas no Congresso Nacional deixam 
de lado os interesses maiores." 

Tenho aqui umã"a~claração de Aspásia Camargo, na Is­
toÉ, dizendo que não temos uma Federação, mas, sim, um 
pacto regional de distribuição de benefícios e cargos. O nome 
disso é separatismo, uma insuperável invenção das elites brasi­
leiras, e,' tragicamente, podem ser por elas devoradas, num 
processo de separatismo que, para Aspásia, já deixa algumas 
evidências. É o que ela mostra nessa entrevista. 

Gostaria de colocar aqui os números e os gráficos que 
falam muito mais do que qualquer argumentação. Isso, fiz 
quando do meu depoimento perante o eminente Senador Beni 
Veras e demais Senadores e Deputados que integram a Comis­
são. Faço-o aqui do mesmo modo como fiz no Congresso, 
com respeito, com estima, com fraternidade, com boa queren­
ça, com a intenção de levar do Rio Grande do Sul para a 
Comissão uma contribuição que, tenho absoluta convicção, 
pela forma da verdade, será estudada, examinada, criticada, 
contestada, mas será, sem dúvida alguma, como outras tantas 
que a Comissão está recebendo, um instrumento válido, im­
portante para a transformação da estrutura federalista do nos­
so País, que tentará restabelecer o princípio de igualdade, 
que é a essência da própria representação democrática no 
Brasil. Imaginem o que será do presidencialismo - e, no 
meu entendimento, Collor enterrou o presidencialismo - se 
vier a ser adotado com essa profunda deformação? 
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Estamos apresentando a composição do Congresso Na­
cional: 317 parlamentares das regiões Norte, Nordeste e Cen­
tro-Oeste, fruto de uma deformação; a-Câmara dos Deputados 
tem 257, e o Senado Federal 60. Mas esse fenêmeno aconteceu 
depois de 1974, quando ninguém esperava, após uma vitória 
fantástica da Arena em 1970 - no Movimento Democrático 
Brasileiro havia, inclusive, quem defendesse a possibilidade 
da sua autodissolução. Grupos de pessoas, entre os quais mui­
tos dos atuais parlamentares, fizeram um movimento de resis­
tência pela não dissolução. Mas espíritos maquiavélicos -
e não declararia o nome de ninguém, até porque já está morto 
- fizeram esta alteração, transformando Territórios em Esta­
dos; Territórios que eram representados por apenas dois parla­
mentares, passaram a ter 3 Senadores e, hoje, 8 Deputados; 
e os territórios que tinham dois representantes passaram a 
ter 4. A soma é exatamente esta enorme desproporção: na 
Cârama 257 por 246; e no Senado 60 Senadores por 21 do 
Sul e do Sudeste. Como o Senado Federal tem competência 
revisora para as decisões tomadas pela Câmara dos Depu­
tados, quando o Senado quiser, pode simplesmente rejeitar 
projetos, por mais avançados que sejam, porque tem uma 
maioria esmagadora. Aqui, evidentemente, no meu entendi­
mento, não há uma inconstitucionalidade, mas há o resultado 
de um artíficio, de uma artimanha que o autoritarismo realizou 
naquela época e cujo braço ainda hoje está estendido nesse 
incipiente regime democrático que estamos vivendo: 60 Sena­
dores por 21. Como alterar isso? De que maneira? Só com 
emenda constitucional. E me parece que, em face da origem 
artificial dessa representação paritária, impõe-se que a Comis­
são estude a possibilidade de adotar uma legislação como 
a de outros países, por exemplo, a Alemanha, que tem uma 
representação proporcional estratificada: até 2 milhões, 3 Se­
nadores; 4 milhões, 4 Senadores; 5 milhões, 5 Senadores. 
Creio que esta seria a saída, quebrando o princípio da própria 
paridade, porque a paridade aqUI representa uma despropor­
cionalidade para todo o País, no momento em que o Senado 
tem esta competência revisora das decisões tomadas pela Câ­
mara dos Deputados. 

Aqui é a propor-cionalidade de habitantes do Norte e 
Norteste, do Sul e do Sudeste. 

Na Constituinte, o plenário tinha 51% da região; 52% 
na Comissão de Sistema Tributário, Orçamento e Finanças. 
Depois, na Constltuição, 51 %; no Senado tem 74%; no Con­
gresso, 54; mas na Comissão Mista de Orçamento e Finanças 
tem 67%. Isso reflete exatamente o que o nobre Senador 
Beni Veras, num momento de grande coragem cívica, denun­
ciou à Nação da tribuna do Senadõ, no discurso que fez no 
dia 29 de maio de 1992. Veja a Comissão de Orçamento: 
81 membros, Norte, Nordeste e Centro-Oeste; 39 membros 
titulares do Sul e do Sudeste. Quando é que se pode ter 
alguma decisão que possa, por uma ou outra razão, beneficiar 
ou prejudicar esse ou aquele Estado, se não tiver sempre 
lado a lado Norte, Nordeste e o Centro-Oeste? E aqui é 
que se dá a destinação dos recursos do orçamento da Repú­
blica, gerado pela extração fiscal de toda a Nação. 

Falei que a própria Comissão que estuda os desequilíbrios 
- e fiz isto com muito respeito - disse até em tom de brinca­
deira para o Senador - está desequilibrada, porque ela reflete 
a perversa deformação do Congresso, que nenhum Senador 
, nenhum Deputado tem culpa. Não estou atribuindo culpa 
absolutamente a ninguém. Estamos discutindo princípios, pos-
/tulados, idéias; conseqüentemente, que ninguém tome isso 

,como alguma agressão. O Rio Grande não faz isso, ~~e é 

próspero, gosta de tratar bem e vamos retribuir sempre com 
fraternidade, com estima e com respeito. Mas gostamos de 
dizer - e nessa circunstância temos que fazê-lo, essa é a 
contribuição que temos que dar a esta Comissão. Quero repe­
tir, Senador: sou um homem de coragem comO V. Ex' Mo­
rando lá onde moram os homens, participar de uma Comissão 
como esta e fazer um discurso como aquele que V. Ex' fez 
no Senado, é preciso ter muita coragem. Aqui, a comparação 
feita. No vermelho, 54% dos Parlamentares para as regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste. A população do Sule do 
Sudeste, 45%; população Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
- 42%; Sul e Sudeste têm 57%. O PIB - todo o trabalho 
do Norte, Nordeste e Centro-Oeste tem 42%. Temos 77%. 
Basta repetir isto. Toda esta deformação atinge a substância 
da democracia, porque a democracia é o regime das maiorias. 
Há 20 anos o Brasil vem sendo dlrigido pelas minorias. Há 
uma deformação total da natureza, na essência do regime 
democrático, isto é, a região mais populosa é sub-represen­
tada; a região menos populosa é super-representada no Con­
.gresso Nacional. Vamos repetir que as elites, as oligarquias, 
com essas exceções extraordinárias de homens como estes' 
Senadores e Deputados que integr.am esta Comissão corajosa­
mente, de Governadores e outros Parlamentares, essas oligar­
quias só tratam dos seus privilégios e dos seus corporativismos. 

Fizemos um estudo para pegar tudo, todas as Comissões. 
Essa deformação espraia-se, derrama-se não apenas pela Co­
missão de Orçamento; ela se derrama por todas as Comissões. 

Mais do que isso, o que é mais grave: ela se derrama, 
ela penatra não apenas no Congresso e nas comissões perma­
nentes, mas também nas comissões especiais, como esta, onde 
estamos comprovando essa deformação. 

Ela está também na burocracia. Ela se apresenta onde 
são tomadas as decisões, onde começa a ser elaborado o pro­
jeto orçamentário. Lá, talvez numa salinha fechada, a mesma 
deformação encontra-se com os técnicos e os burocratas, e 
são os técnicos e burocratas que tomam as decisões. A defor­
mação já começa da própria assessoria do Presidente da Repú­
blica. 

No Plano Plurianual de 1993-1995, aparece o Norte com 
3,9%; o Nordeste com 14%; o Centro-Oeste com 4%; o Su­
deste com 30%; e o Sul tão-somente com 8,1 %. 

Investimentos do Rio Grande do Sul nos investimentos 
da União: o Rio Grande do Sul participa com 8% na formação 
do Produto Interno Bruto e recebeu de retorno, no Orçamento 
de 1991-1992, 2,3%. Foi para 3% graças ao esforço, à luta 
dos nossos Parlamentares, Deputados e Senadores, em defesa 
dos interesses desse Estado. Senão, teríamos só 2,36%. Isto 
é, eram 200 e poucos milhões que passaram para 400 e poucos 
milhões, graças às emendas dos nossos Parlamentares. 

Xingó recebeu 600 milhões de dólares; Jacuí, aqui no 
Rio Grande, só 72 milhões de dólares. O Rio Grande do 
Sul recebeu recursos oriundos do Ministério da Ação Social 
e Infra-Estrutura Urbana, em 1992, destinados a abasteci­
mento de água, no valor de 3 milhões; Minas Gerais, 9 mi­
lhões; Pernambuco, 8 milhões. 

Comparativo de recursos destinados a rodovias entre os 
Estados: fizemos uma comparação entre o Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais. Embora Minas Gerais tenha uma rede 
rodoviária um pouquinho maior, recebeu essa diferença enor­
ne: o Rio Grande do Sul recebe 126 milhões de dólares; Minas 
Gerais, 286 milhões de dólares. 
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Olhem aqui, no ranking, onde está o Rio Grande do 
Sul! Parece esse banquinho onde a gente toma chimarrão, 
não é? ' 
\ A alocação de recursos para Minas Gerais é d~ quase 
400 'milhões de dólares; Bahia, quase 300; Pernambuco; mais 
de 150 milhões; Goiás, quase 100; Rio de Janeiro, quase 100;' 
Rio Grande do 'Sul, no máximo 50 milhões. 

Esta transparência relaciona o dólar por habitante no 
Orçamento de 1993. A bem da verdade, na primeira audiência 
que tivemos com o Presidente Itamar Franco, colocamos que 
esse Orçamento encaminhado ao Congresso Nacional- pelo 
Presidente Collor de Mello era uma espécie de cesto padre,' 
tal como estava o seu GÕverno. Não se esperava, portanto, 
que tirasse uma maçã boa. O Orçamento estavl! viciado, estava, 
comprometido, tinha problemas de pagamentps. . . 

Agora, está sendo reavaliado, com alterações, pois,já 
não é possível mais utilizar esses dados, em,bora possamos 
fazer apenas por amostragem: Minas Gerais, 25 dólares por 
habitante; Rio Grande do Sul, 6; Bahia, 24; Rio Grande, 
6 X Pernambuco, 21 X Rio Grande, 6; Goiás, 17 X Rio 
Grande, 6; Rio de Janeiro, 6,49 X Rio Grande, 6,5; ~spír~to. 
Santo, 15,10. , 

O investimento das estatais para 1993, naquele Orça­
mento, que deve ter sido alterado: Sul (Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina), 5,9. Só o Norte tem mais. Juntáncto 
ao Nordeste e ao Centro-Oeste, vai a mais' de 30%. Nesta' 
transparência, ainda investimentos das estatais.: Bahia, 3; São 
Paulo, 16; Minas Gerais, quase 5; Paraná, 2,45; Paraíba, 2,99. , 
Aqui nos demos o trabalho de ver quanto é que a União, 
dava para o Hospital de Clínicas: nada. À Eletrosul, 0,06; 
à Transurb, 0,03; à Petrobrás (a nossa), 0,\5; à ampliaçãq 
da Refap, 0,8; construção do terminal do GLP, 0,7. Ao ~odo, 
fomos aquinhoados com 0,24. 

Na construção para o Sudeste, grandes recursos; para. 
o Sul, nada. O Norte recebe alguma coisa. 

Em conservação e restauração, o Sul perde sempre. Dis­
tribuição dos Recursos, Departamento Nacipnal de Estradàs 
de Rodagem: 2,2; Bahia, 8; São Paulo, 13; Minas Gerais, 
22. 

O Dr. Antônio Carlos Magalhães, quando andei fazendo 
declarações a respeito, mandou-me um fax cçm I}ma lingua­
gem muito pesada, como é de seu feitio. ,S.Ó mandei este 
gráfico. Duzentos e sessenta e nove bilhões de cruzeiros para 
a Bahia. Todos os outros tiveram esses banquinhos. Escrevi 
para ele, dizendo: "Se souberes ler um gráfico, tens a resposta 
da agressão". 

Para encerrar, gostaria de dizer aos Seri~dores e Depu­
tados que integram esta Comissão e aos demai~ que continua­
remos lutando para tentar restabelecer o princ,ípio da propor-
cionalidade justa. , 

Achamos que o limite de mínimo e máximo é inconstitu­
cional. A proporcionalidade existe ou não. Ela tem que ser, 
em nosso entendimento, matéria de legislação c;:omplementar, 
não deve constar da Constituição, tanto o mínimo quantl? 
no máximo. Vamos tentar, junto ao Supremo ,Tribunal Fede­
ral, com ações que já estão prontas, corrigir a deformação 
que existe na Federação, como conseqüência do princípio 
constitucional do art. 45. 

Com relação à deformação que entendemos conseqüência 
do artifício que, mesmo utilizando o princípio da paridade, 
deforma totalmente a nossa Federação, visto que dá uma 
representação de 60 Senadores por 21. Esta deve ser gerada 
por um debate nacional, criando condições. para alteração 

da .pr9P~~ Constituição, não mais baseada no princípio da 
pariQade" Imas talvez de I um mínimo, de proporcionalidade 
estratificada. com representantes das regiões - com 1, 2 Sena­
dore~, 3, 4, 5:- conforme,o número da população. Esperamos 
qu~ 0ll companheiros da' Comissão, ao receberem a nossa 
contribuição e outras tantas, nos dêem a oportunidade de 
voltar, com outros dados, à Comissão, para continuar esse 
tipo de participação, que consideramos muito importante para 
o trabalho da Comissão. 

Como Parlamentar, como homem público, nunca vi uma 
CçIp\s~ão com ~ma incumbência tão grande, tão gigantesca. 
J.>qr, outrp lado,. npnca v~ membros de uma comissão com 
tanta consciência do papel e da função que estão desempe­
nhando. O Brasil espera muito desta Comissão. Teremos que_ 
ge~~); um planejamento nacional paI'a o País e planejamentos 
reg~oníli~, evidel).temente combatendo todas essas deforma­
ções. ·N9 -meu entendimento, é a deformação política, é a 
crise política que se reflete na estrutura da crise econômica 
do nosso País. (Palmas.) 

Deixem-me dar um dado ainda: de 1991 até agora, esta­
mos com 500 milhões de ~6lares comprometidos com a rola­
geJll da fI{v~da. TiyemQs que tirar,do Tesouro do Rio Grande 
essa,quaptia para os serviços da dívida do Estado. 

,nomos nós também que. começamos um movimento de 
federalização e de globalização da dívida. Viemos ao Con­
gresso, a Câmara foi sensível, o Senado foi sensível, mas 
a ~burocracia,não o foi. Até hoje, não foi capaz de fazer a 
rolagem da dívida. Daí por que estamos pedindo aos Parla­
men~at:es, Deputados e Senadores, que condicionem o ajuste 
fiscal, que será votado para tentar arrumar as contas da União, 
à !iPr:ovaç~o da rolagem da dívida. (Palmas.) 

.. Nós ,não poderemos SÇlcorrer. Parece-me um problema 
de s~J,lso cQm~m. Se 9.Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais ,e o Rio .Grande do Sul têm 80% da dívida e compro­
metem, em média, de 17% a 20% da receita líquida para 
fazer o encarregamento ou atender ao serviço da dívida, quan­
do vamos retomar o desenvolvimento econômico? Nunca, por­
que ess.e~ quatro E~tados são os grandes devedores e eles 
nã,o têm condições de fazer investimentos, pelo menos na 
plenitude. Imaginem, se contássemos, desses 500 milhões de 
dólares, com 250 milhões de dólares, o que não faríamos 
de estradas? O que não faríamos na área da saúde? O que 
não faríamos em termos de saneamento básico? 

Senador Beni Veras, esse é um apelo a latere da função 
da sua Comissão. É o Rio Grande que está apelando aos 
Senadores e aos Deputados. Querem fazer um ajuste das 
contas do Dr. Itamar Franco? Então, primeiro, temos que 
fazer o ajuste das contas dos Estados. Somente juntos podere­
mos retomílr o caminho do desenvolvimento econômico. (Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Sr. Governador, 
não tenha dúvidas de que suas cdnsiderações serão levadas 
em conta, e estaremos abertos à participação que V. Ex' e 
o Rio Grande do Sul possam dar aos trabalhos desta Comissão. 

Concedemos a palavra ao nobre Deputado João Augusto 
Nardes, que falará sobre: "Mercosul - Cenários e Conse­
qüências para o Sul e· para o País". 

O SR. JOÃO AUGUSTO NARDES - Senhores, é evi­
dente que, pela exposição do Governador Alceu ColIares, 
a questão do Mercosul tem refleX'Os em relação aos ?esequi­
h'brios. Se analisarmos a questão, veremos que, se o Rio Gran­
de' do Sul; Santa Catarina e Paraná, os Estados mais próximos 
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da Argentina, do Uruguai e do Paraguai, não tiveténi 'um 
tratamento adequado, terão dificuldades de' competir com es­
ses países nessa integração que aC0ntecerá 'do Mercosul'. 'Por-­
tanto, a questão do desequilíbrio tambéni estende-se aos Esta­
dos do Sul, em razão da similaridade econômica qué têm 
com aqueles países. " , ' , , 

Gostaria de fazer uma pequena exposição sobre a integra­
ção na Comunidade Européia, depois falar sobre algumas 
vantagens e desvantagens que a região Sul, como um todo, 
terá em relação a essa questão do Mercosul. 

O século XX foi o século -do nacionalismo e o' apógeu' 
do Estado Nacional. O século XXI será o'século do estao6 
universal, onde não haverá fronteiras e limites' para·a livre 
circulação de pessoas e bens deste' planeta. '. ' " ' ... 

. Esse presságio iniciou-se em '1957, quando se fez ó Trata­
do de Roma, celebrado por seis nações da Europa OcideIÍt'al: ' 
Itália, França, Bélgica, Países Baixos, Alemanha Ocidentál' 
e Luxemburgo. 

Era o Mercado Comum Europeu um organismo de c,?ope­
ração econômIca que tinha como objetivo eliminar 'essas difi­
culdades -de relações entre aqueles países: ' ' I, 

, Aos seis primeiros membros do Mercado Comum Euró':­
peu somaram-se outros seis: Grã-Bretanha; Irlandâ; Dina­
marca, Espanha, Portugal e Grécia. Era,o éaminhopara sobre-o 
viverem entre as duas superpotências '-'- Estados' Unidos e 
União Soviética - em plena guerra fria. 

O velho sonho de Carlos V e Napoleão Boriaparte de 
verem uma Europa unida começa a tomar-se uma realidade. 
No dia 31 do corrente ano será a data da queda das fronteiras 
entre os países da Comunidade Econômica Européia e'o início 
da transformação do Velho Continente numa federação de 
estados, unidos por uma só política,' uma sÓ' níoeda~ Ílma 
só economia ou, como' diz'o Presidente da Fránça, François 
Mitterrand, "no caminho de fazer da futura uniao européia 
a maior potência do mundo." . ' 

A partir do último dia deste ano, passarão a vigorar as 
chamadas "quatro liberdades": livre circulação de 'péssoas, ' 
mercadorias, serviços e capitais. Os cidadãos dos países mem~ 
bros poderão circular e fazer compras livremente, sem se preo­
cuparem com passaporte ou impostos suplementares. As ell].~ 
presas terão opção de se instalar em qualquer país da comuni­
dade. Os bancos e seguradoras estarão autorizados a disputar 
os clientes, independentemente de nacionalidade. Os 'trab'a­
lhadores poderão oferecer a sua mão-de-obra em qualquer 
país-membro. 

Porém, a queda das barreiras alfandegárias não ficará 
restrita aos doze países membros da CEE. Em 1993 entrará, 
também, em vigor o acordo entre a Comunidade Européia 
e os sete países da Associação Européia de Livre Comércio 
- Suécia, Noruega, Finlândia, Suíça, Islândia, Áustria e Lu­
xemburgo -, criando o espaço econômico europeu, que irá 
responder por 43% do comércio mundial, que serão em tomo 
de 380 milhões de pessoas que participarão desse processo. 

O projeto da unidade européia vai muito além da criação 
de um mercado único. Os objetivos da integração estendem-se 
à construção de uma unidade política cada vez maior, cada 
vez mais ampla, em seus campos interno e externo de defesa 
e política social. 

A Comunidade Econômico Européia espera não só a 
adesão dos países da EFT A, como também a Suécia e a Áustria 
já formularam pedido nesse sentido, mas, segundo alguns 
otimistas, numa etapa posterior, a adesão das nações do Leste 
europeu que surgem dos rumos do império co~unista. 

Portanto, a Comunidade Européia foi um modelo de ins­
pifação e paradigma para o esboço da formação entre os blocos 
econômicos, como o da América do Norte - Estados Unidos, 
Canadá'e México - e o do Ásia, a ser liberada pelo Japão. 

, ' 'Podemos afirmar, com segurança, que a Comunidade 
Européia tem, como segredo, o sucesso com a economia de 
mercado baseada na livre empresa e o regime democrático. 

Os blocos econômicos são transição entre o estado nacio­
nal e - prestem muita atenção, senhores - o estado universal 
que certamente vai acontecer. 

A América do Sul, seguindo esses rumos, desse processo 
histórico, começa a esbola a formação de blocos econômicos, 
entre eles destaca-se o Mercado Comum do Cone Sul, formado 
pelo Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, a parir de 1995. 

Esta semana, trouxemos, aqui, na Assembléia Legisla­
tiva, ó Secretário Executivo representante do Grupo de Países 
da Ainé'rica Central, que estão organizados naquela região, 
inclusive, com o Parlamento constituído de três países, que, 
brevemente, serão em número de seis na América CentraL 
" Tivemos oportunidade de debater, aqui na Assembléia, 

esfa s'emana, essa' questão do desafio do Mercosul. 
Portanto, o Mercado Comum do Cone Sul é um processo 

irrever~ível, apesar das dificuldades apontadas. É bom lembrar 
também que as nações da Comunidade Européia, como a 
França 'e a Alemanha, foram países inimigos no passado e 
guerreavam constantemente, além disso, mesmo pertencendo 
à civiÜzação cristã ocidental, essas nações possuem etnias, 
idiomas, religiões, sistemas jurídicos diferentes; porém tive­
ram lideranças com visão e superaram suas diferenças e se 
uniram a fim de progredirem. As 'nações do Cone Sul possuem 
milito'mais traços em comum do que as diferenças existentes 
na Europa. 

Somos, de forma étnica, mestiços; de forma religiosa, 
cristãos, com predominância católica; culturalmente, latinos, 
e de forma jurídica, romano-germânicos. Possuímos a mesma 
origem, somos herdeiros do novo mundo das duas grandes 
nações iberas, Espanha e Portugal. E se, no passado, estive­
mos em lados opostos, foi uma questão de contingência histó­
rica, face à demarcação das fronteiras. Hoje, superada essa 
questão geopolítica, mínimas são as nossas diferenças, porém 
nenhuma delas' é intransponível para a criação do Mercado 
Comum do Sul. O grande obstáculo para a criação desse bloco 
eéonômico é que não há espaço para cartórios e corpora­
tivismo e nem para empresários de reserva de mercado. 

O Cone Sul 'será o local da competição e da livre concor­
rência, ou seja, de economia, de mercado baseado na livre 
empresa. Num processo de integração econômica não há espa­
ço para reserva de mercados. Hoje nossas economias investem 
em qualidade, após a substituição da política de crescimento 
econômico acelerado, que é 'queimadora de etapas do desen­
volvimento. 

Sr. Governador, Srs. Senadores. Srs. Deputados, estamos 
conscientes de que a integração é o caminho, porém não pode­
mos deixar de colocar que, mais uma vez, a Região Sul, espe­
cialmente, terá muitos sacrifícios. Eu gostaria até, neste mo­
mento, de citar o porquê dessa preocupação do Governador, 
que não é somente do Governador, mas de todo o Rio Grande, 
e apontar para os senhores'alguns desequilíbrios que nós te­
mos, especialmente a Região -Sul, eu diria o Brasil como um 
todo, mas especialmente nós, que estamos mais próximos, 
das dificuldades que teremos em relação a essa questão. 

Por exemplo, no setor agrícola, as nossas terras são menos 
férteis. Apenas para exemplificar, o Brasil, como um todo, 



1214 Qumta-feira 3 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Junho de 1993 

planta praticamente o dobro da área da Argentina, mas conso­
me vinte vezes mais fertilizantes do que' aquele país. Menor 
produtividade também é um outro aspecto que está associado 
à qualidade de vida da terra. O nível tecnológico da produção 
é outra questão importante. 

Outro item importante, Sr. Senador, são os custos finan­
ceiros mais elevados, estando os juros brasileiros entre os 
mais altos do mundo. 

Outro item importante-, também, a descapitalização dos 
produtores. Após sucessivos congelamentos e tabelamentos, 
fruto do sistemático controle de preços adotados no País, 
isso induziu a atrasos tecnológicos. Também temos maiores 
custos portuários, de alfândega, diminuição também, nos últi­
mos anos, com gastos na área de pesquisa e tecnologia com 
reflexos evidentes no sistema produtivo. Portanto, a perspec­
tiva de um mnercado unificado de dimensões continentais 
provocará, sem sombra de dúvida, uma violenta reestrutu­
ração da produção agrícola. A agricultura do Sul do Brasil 
terá que enfrentar sérios desafios. Muitos produtores rurais 
e agroindustriais com menor produtividade terão que conver­
ter sua produção ou serão eliminados. Esse processo será 
penoso para o Rio .9rande do Sul, para a Região Sul e, certa­
mente, para todo o País. 

Por isso, nós temos que ter capacidade de articulação 
entre os nossos países, para podermos converter essa situação 
a médio prazo e possibilitar um trabalho em conjunto no 
mercado mundial, compatibilizando produtos, tipos, épocas 
de colheita e sistemas integrados de comercialização. Eu pode­
ria citar aqui uma série de produtos que, certamente, nós 
não poderemos mais produzir'no Rio Grande, como a questão 
do trigo, os prejuízos que teremos em relação à carne, ao 
vinho, e que o Mercosul, com o desequilíbrio que ainda possuí­
mos em relação ao resto do País, terão prejuízos para o nosso' 
Estado. 

No setor industrial, algumas colocações. O incremento 
na concentração e centralização de capitais, com um número 
crescente de acordo entre grandes empresas para a redistri­
buição de espaço de mercado. Esse é um item extremamente 
importante. A abertura de novas oportunidades também. À 
medida que o Mercado Comum vai ganhando dinâmica para 
pequenas e médias empresas que possuam capitação organiza­
cional para i,ncorporar-se de forma vantajosa e evolução dos 
mercados unificad<?s .. Um exemplo que teremos de vantagem 
em relação a isso, Srs. Senadores, é o núcleo industrial de 
calçados de Novo Hamburgo. Essas indústrias podem serfavo­
recidas a ampliar-se no seu mercado final, obtendo, ao mesmo 
tempo, vantagens no seu abastecimento de insumos como 
por exemplo, couros que vêm da Argentina. 

Porém fica uma preocupação com outros setores, onde 
as pequenas e médias empresas poderão sofrer reveses pela 
falta de capital, pela falta de recursos diante dos juros altos 
que vivemos em nosso País. E nesta questão, certamente vai 
predominar a competência, que é a lei do mercado. 

Em relação ao comércio exterior, gostaria de citar alguns 
itens importantes. As exportações brasileiras aos países do 
Mercosul cresceram, nos últimos dos anos, na ordem de 74%, 
sendo que as exportações argentinas aumentaram 128%. Tal 
expansão des.l~ca a Argentina da décima para a quinta posição 
de maior comprador individual das exportações brasileiras. 
Alguns fatores são responsáveis por esse incrível crescimento 
no comércio Brasil-Argentina: a recuperação da economia 
argentina, a partir do Plano Cavallo, a política cambial argen­
tina, que, tornando o câmbio de forma valorizada, favorece 

as compras no Brasil, e também a recessão brasileira no perío­
do que, estreitando as possibilidades de venda no mercado 
interno, trabalha a favor da integração regional. No entanto, 
o fator fundamental está relacionado às preferências estabele­
cidas pelo Acordo de Complementação Econômica antecendo 
o Mercosul. 

Senhores, de modo geral, podemos dizer que não há 
complementação entre as economias das nações do Mercado 
e da Região Sul. Existem áreas como as do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina que sairão prejudicadas, como já 
colocamos. Mas esperamos que, mediante fundos, e esta é 
a questão para que nós gostaríamos de alertar o Congresso, 
Srs. Deputados, Srs. Senadores, da forma como está atuando 
a Comunidade Européia, criando fundos especiais de investi­
mentos econômicos para algumas regiões que serão prejudi­
cadas. Teremos que ter isto porque, se o processo de integra­
ção acontecer de forma acelerada, como está acontecendo, 
porque o processo na Europa foi muito mais lento, e se o 
Congresso não tiver essa preocupação de criar esses fundos 
junto com o Poder Executivo, nós teremos grandes dificul­
dades para algumas regiões de nosso Estado e da Região 
Sul. 

Portanto, gostaríamos de dizer que teremos prejuízos, 
mas a unidade latino-americana sempre teve inimigo podero­
sos, e nós entendemos que, após as guerras napoleônicas, 
em que as colônias ibero-americanas se emancipam das suas 
antigas metrópoles por influência, inicialmente, inglesa e, 
após, norte-americana, houve um processo de balcanização, 
e a América hispânica se esfacela em pequenas repúblicas. 
Todos os processos, de uma forma ou de outra, sempre foram 
desestimulados, porque não há interesse das nações do norte 
de terem a concorrência de uma América Latina unida, pois 
de forma dividida é muito mais fácil de explorá-la. Esse é 
um ponto importante, do porquê, apesar dos sacrifícios que 
nós teremos, nós sabemos da importância dessa união em 
relação ao Mercosul. 

O que também realmente dividia as nações da América 
do Sul e da América Latina era o autoritarismo e as ditaduras, 
especialmente as mais recentes, que se fundamentavam na 
ideologia da segurança nacional. Também não podemos es­
quecer que, se os governos estavam divididQs, a integração 
há muito já existia nas nossas fronteiras. A livre circulação 
de pessoas e bens nas fronteiras, legal ou ilegalmente, sempre 
foi uma realidade. Essa integração também é cultural, visto 
não se falar nem espanhol nem português, especialmente nas 
fronteiras, onde se fala mais o "portunhol". 

Nunca também é demais recordar que o gaúcho não tinha 
fronteiras. O Brasil e as nações platinas eram para eles a 
única pátria. Atualmente, gostáriamos de dizer que os meios 
de comunicação social de massa assim como os próprios meios 
de transporte facilitam essa integração, pqrém, há uma neces­
sidade de uniformização de legislação entre os países do Cone 
Sul. Acredito que não haverá mais os problemas que temos 
em relação à formação da família romano-germânica. S6 para 
ilustrar dou um exemplo que, na Europa, há dois sistemas 
jurídicos, o romano-germânico no continente e o common 
law nas Ilhas britânicas, e isso não está se constituindo em 
nenhum problema. Esse exemplo da Comunidade Européia, 
certamente, servirá para nós da América do Sul. Precisamos, 
portanto, unir esforços para urna coerência interna na política 
econômica dos países do Mercosul. 

A falta de paridade cambial é um dos pontos conflitantes. 
Portugual, Espanha e Grécia tiveram prazos para se adapta· 
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rem à política traçada pela Comunidade Européia. Ess~ ques­
tão da diferença cambial nos preocupa muito, porque, hoje, 
estamos sendo favorecidos, especialmente o Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná e o Brasil como um todo, pela 
mesma. Há muitas compras por parte dos argentinos em rela­
ção a nós, mas, se quisermos uma economia equilibrada, terá 
que haver, certamente, esse equilíbrio cambial. 

Entendemos, portanto, que a criação dos blocos econô­
micos do Hemisfério Norte e a conseqüente ameaça de exclu­
são das nossas economias do cenário mundial, assim como 
o processo de consolidação dos regimes democráticos, é uma 
questão de tempo. A consolidação do mercado comum do 
Mercosul é o primeiro passo para a criação de uma,confede. 
ração das nações. latino-americanas. Certamente, no terceiro 
milênio, as nações latino-americanas não serão meras republi­
quetas de econ.omias periféricas, mas países prósperos e demo· 
crátIcos. Isso só será possível se tivermos a visão de que, 
apesar dos sacrifícios que teremos que fazer na Região Sul, 
alcançaremos benefícios a médio e a longo prazo, sabendo 
também que o grande beneficlado, num segundo momento, . 
sempre será o consumidor. 

Temos a certeza e a convicção, para concluir a essa ques­
tão do Me;rcosul, de que se não nos unirmos, os países da 
América do Sul e, num segundo. passo, da América Latina. 
- gostaria d~ parafrasear Rondon que disse, em determinado 
momento -, se a América Latina não se integrar, vai acabar 
se entregando. 

Encerro meu pronunciamento deixando essas reflexões 
para os Srs. Senadores e Deputados, nesse aspecto dos dese­
quilíbrios que teremos em relação ao Mercosul, mas que preci­
samos fazer, porque o continente.está acima dos interesses· 
da Região ,Sul, e os interesses do País estão acima dos da' 
nossa Região. Por isso queremos, como um todo, ter esse 
equilíbrio para enfrentarmos essa questão tão contraditória 
que enfrentamos atualmente. Muito obrigado. (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Tem a palavra 
o Sr. PrefeIto Municipal, Olívio Dutra. 

O SR. OLíVIO DUTRA - Ilustre Senador Beni Veras, 
Relator da Comissão que trata d~ problema do desequilíbrio 
inter-regional brasileira, demais integrantes desta Comissão, 
Senadores e Deputados: 

O Governador Alceu Collares tem chamado a atenção 
para um problema sério que diz respeito diretamente a essa 
questão do desequilíbrio inter-regional em nosso País, no seu 
aspecto político. 

Gostaríamos de transmitir ao Senador Relator e aos de­
mais membros da Comissão uma modesta reflexão sobre essa 
questão que é política e que tem reflexos também na distri­
buição de recursos públicos, portanto, era distribuiçãO de in­
vestimentos e de renda no País. 

A questão da representação deve ser encarada do ponto 
de vista do processo de aprofundamento da democracia e 
modernização das instituições no país. 

O atual sistema representativo distorce a representação 
real da sociedade brasileira. Por meio da sub-representação 
de vários Estados, entre eles o Rio Grande do Sul, consuma-se 
a exclusão das grandes populações urbanas das decisões nacio­
nais. 

A luta pela revisão desse sistema não envolve apenas 
os Estados do Sul e Sudeste do país; também Estados impor­
tantes ao norte sofrém com este desequilíbrio representativo, 

e, com isso, também grandes e impõrtantes grupos popula­
cionais.se vêem discriminados politicamente. 

O Congresso Nacional, em particular a Câmara Federal, 
tem tratado dessa questão. Há emendas constitucionais trami­
tando na 'Câmara, a fim de que seja alterado o art. 45 da 
Constituição, que trata especificamente da representatividade 
dos Estados. No Congresso, cada cidadão representa um voto, 
e isso não está garantido no preceito constitucional que foi 
aprovado, por maioria, no Congresso Çonstituinte de 1988. 
Trata-se, portanto, de buscar alterar essa situação. A cruzada 
que o Dr. Alceu Collares está desencadeando passa por cima 
da.questãó partidária ou regional. Ela é plural, suprapartidária 
e é uma questão nacional. 

Trata-se, de engendrar um movimento nacional, plural, 
ql!e. articule os }llais diversos setores sociais e regionais em 
torno de uma revisão global do modelo representativo e, mes­
mo, da forma como se organiza o própriQ Congresso Nacional. 

Esta distorção é acompanhada do desequilíbrio na distri­
buição dos investimentos públicos, conforme o próprio Gover­
nador demonstrou aqui mediante dados, gráfICOS e números, 
fator de concentração da renda nacional em ,favor das elites 
oligárquicas é do grand,e capitaL" 

O Rio Grande do Sul tem sido, em particular, penalizado 
por ,esse jogo poI.ítico, que prejudjca a construção de alterna­
tivas de desenvolvimento social em nosso Estado. 

. A distribUlção dos investimentos públicos deve ser revista 
por dois ângulos:. 

10 - o da justa distribuição regional com os olhos voltados 
para um desenvolvimento equilibrado de todo o país e que 
inverta a atual lógica concentradqra da riqueza nacional; 

20 
- o do atendimento das necessidades básicas da maio­

ria carente da,população, constrangendo o tráfico de influência 
do grande capital e das oligarquias sobre as verbas públicas. 

Essa é a reflexão que fazemos a esta Comissão Mista 
do Congresso, que trata do desequilíbrio econômico e político 
inter-regional brasileiro. É importante que a questão seja le­
vantada neste momento, porque, no próximo ano, deveremos 
realizar profundas e importantes modificações na Constituição ' 
brasileira. 

Muito obrigado! (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (João Augusto Nardes) - passo 
a palavra ao Deputado estadual João Luiz Vargas. 

O SR. JOÃO LUIZ VARGAS - Sr. Governador Alceu 
eotlares; SI. Senador Beni Veras; Deputado João Augusto 
Nardes, Presidente em exercício desta Assesmbléia Legisla­
tiva; Sr. Olívio Dutra, Prefeito de Porto Alegre; Srs. Senado-
'res; Srs. Deputados; Senhoras e S!!nhores: . 

Buscando contribuir para essa discussão,. trazemos aqul, 
Senador Beni Veras, uma situação real da discriminação que 
não apenas o Rio Grande, mas toda a Região Sul, sofre em 
virtude do númerô 'diminuto de representação no Congresso 
Nacional. 

Como se já não bastassem as considerações feitas pelo 
Governador Alceu Collores, pelo Prefeito Olívio Dutra e pelo 
Presidente Nardes bem como as informações que o Presidente 
da Comissão tem: salientamos' aqui um fato, apesar de já 
ser do conhecimento da Comissão e também do Congresso 
Nacional, parece-me oportuno destaca~: em 1~9?,. o Pr~si­
dente Fernando Collor, por meio de medida provlsona, extm­
guiu, curiosamente, ~ Superintend~ncia do De~envolvi~ento 
da Região Sul. Se tlVesse extmgUldo as dem~ls Supennten­
dências, acreditaríamos que se tratasse de medlda de enxuga-
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merlto ou de reformulação desses organismos, que têm respon­
sabihdade muito grande no desenvolvi~ento das r~~õ~~ d? 
nosso País. . . " 

Após a extinção, numa 'atitude inteligente e com ~ com­
promisso de representar o nosso Estado e o noss6 País, o 
Deputado Celso Bernardi - é uni prazer vê-lo neste plenário 
--;- apresentou a Emenda n° '71;, com o ~Djetivo de' ~~ár, ~ 
Secretaria de Desenvolvimento da Região Sul. Essa Emenaa 
foi apresentada na Medida Provisória n° 309 e, pela articulaçã~ 
dos Srs. Deputados" pela articulação dos represenJantes dp 
sul, pela cómp~tente articulação do Senador Pedro' SiII1o~, 
junto com o!\ Governadores do Cone Sul, foi aprovaoil, está~:' 
do hoje na lei de conversão. ' , ,.' ,': 

Esses foram os primeiros passos, que, evidente!llen~~ {q,­
ram importantes. Entretanto, é necessárfo que outros pa!l~o.s 
sejam dados, para que essa dfscriminação brutal seja revertida: 

Fiz entrega ,aos membrp~ dl;'- Comissão ~~ um est~~ ~pr?~ 
fundado, que mostra o quanto representav~ para a ,nossa ~e­
gião a Supertintendência do Desenvolvimento da Regiã<;> Sul. 
, São muitos Oli projetos e os programas da Sudesu,l qU!! 

possibilitaram o desenvolvimento do Paraná, de Santa Cata-
tina do Rio Grande do' Sul, e tomara que~ em retornandb, 

-.' ., • • # 11 

ela beneficie também o Mato Grosso! ' 
Esses programas, preparados com pro~undo cu~qa~o'pe~ 

los técnIcos, hoje estão abándonados. Como se isso nãq bas!~s~ 
se, foram colocados em lugares perecíveis; óú seja, a memória 
das reivindicações do'Estado na área técnica acabará desápàre­
cendo se não forem tomadas medidas fortes para cóibir essa 
situação. É necessário transformar a Secretaria do Oesenvol­
vimento da Região Sul em Superintendência, tão necess~z:io 
ao desenvolvimento da n6ssa região, pára evitar ch~garmo~ 
a uma situaçãq que não desejamos. ' , ' 

, A própria Constituição em vários dispositivos, espe'cial­
mente no art. 43, estabelece a obrigatofi~qade de órgàõs, gde 
visem ao desenvolvimento das regiões e busquem soluçã~ para 
suas desigualdades. . - , 

Por isso' aqui vim trazer essa contriouição e, junto com 
ela, fazer u~a reflexão sonre o quanto vem perdendo o Sul 
e o Sudeste deste País em virtude da forma desequilíbrada 
da nossa representação. ' . .' , :, , 

Surgiu em boa hora 'essa idéia do eIl,linente Governa~or 
Alceu Collares. É teupo' de discutirmos',todas as discripli­
nações que, ao longo aos anos, vem sofrendo essa região 
do País. Parece até que existem outros interesses e que é 
necessário enfraquecer essa região do País para - quem sabe 
- fortalecer a entrada dos nossos irmãos no Mercosul, deixan­
do à margem essa região tão importante d~·Brasil. 

Deixo assim, Senad~r, a V. Ex', aos,sl"us Pares, os emi­
nentes Deputados que aqui se fazem presentes, este traQalho, 
no sentido de que seja encaminhado, com a maior rapidez 
possível, no Congresso Nacional, o deba~e para regulamen­
tação das leis complementares do art. 43. 

São muitos os desafios nesta hora. Deixo uma frase que 
encerra, no meu sentimento, este momento por que passa, 
nossa região, a mais importante e histórica deste Pa~s: "Se 
formos corajosos o suficiente para reconpecer 'a cammhada 
que teremos que percorrer, teremos forç~-slfficiente para fazê­
la" . 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras)':"'" Concedemos a 
palavra ao Dr. Camilo Calaza~s, da Associação das Institui­
ções Financeiras de Desenvolvlmento. 

o SR. CAMILO CALAZANS - Exmo SI. Governador 
Alc~~ 'CoUá'res; 'Éxmo' Sr. Prefeitó de Portô Alegre, Olívio 
Dutra~ Exm~ Sr. Se1fl'l;d9.r_B~ni y ~ras-, rresjd~~t~ ?a Comissão 
Mista que estuda, o~, Dê~e.quilíb.riQs. Ecop.ô~iç9~ ~~tçr-r~g~q-, 
nàfs Brasileiros; Exmo'Sr: PrésiQeht~ da Al's.emQ.1~ia,L~g~s}~-, 
tivà: .toã'o'Augústo Narâes;,Exm9S Siso Seriádorês, Parlain~n-, 
t~ies; Deput"adós Federais, Estaduaisi Sr"'e Srs:: ' . " ,. 

: Represe~to a As'soci~ç~o'Brasi,leira: 9é rnstitu'i~Õt;s ~rian­
ceiras de Desenvolvimento - ABDE -, que, a convite do 
Banco do Rio Grande do Sul, aqui esteve, através dos seus 
diretores nos 'últimos dois diàs, discutindo os ptoblemas dos 
à~~~qu)l~iiQs' re,g10n'al~ ~qm ,v,i~ta:à l'áitip~pàç~~ ,das ??~sa~ 
ins~it\liçõesJNad,a~ p.~sª~ p'rog~aIIJ.a ?e ~t?srer-volvu~lento: ,. 
, . Creio que hojt; já. ~ um ~qI).s.ensq ge P!lrc,e~a:. lmp0T!~~te 
dã. pópúlaçáó brasileií:a' que não l,1~ tIl,ais, como, aqiar o r.e~nco~­
tro àó caminho' do 'deserivolvimenfd e.conômico. Não 'e~ste 
o~~'ra, opça~ 'pa'r~,~ n?sso' país j ' a ~ão ser ~ de 'voltar ,a se 
desenvolver, ou se a~ega,nizar em termos de pob~eza, transfor­
maIldo o nosso Nord~ste em uma nova S9m~l!a~ um~ ~ov,a 
Etiópia. Diria não somente o Norpesty, m!is ta!I}~eI11-!l~ P9p,u­
ldaç0'p-~s> ~argi~a~s ,~a~ &rande.s ~id!l~es,,~~.Sld. e, ~o, ~ud~este 

o alS.. , 
',' 'i>tirtanto 'é a últiniá oportuili'daae' que o 'noso pàís 

t~IJl de's~ de~~n~.~i~ei-.:'~st!l~arp.ós',l1e,s~e_s .do~s, di~~, 'as ~~~õf~ 
dós problemas econôniicos que o Brasil enfrentou. na úItut;la 
década: a década perdida. Concluímos ---;: como muitos já 
devem ter'feÍto'~ que'fomos vítimas de úma política econô­
micà que cóm rotulos, dialética, retórica e discursos diferen­
tt;S, ll~ verdad~, troux~-nos apenasjuf?S ,*~~ ~ salár;i~s',~ai~~s, 
a prete){to de,. as~iIJ)., 'cQmbate~-sç \I. mfJ.l!-ç,ao: p, qve ocqrr~1f 
é que essa polític& fracassou'no CPIDbat~ à iIJflé!ç~o. 9uaP.99 
ela 'foí ativa, â inflação aumenfou;,chegimâó li alç:ançar fn,djcel' 
de até '9bi% aó mes.'Essa política não si> tracassoú em'coiIioatél' 
a i"-Ç\'a~ãô . corn:o tanÍbéhI trouxé um'máior deseqúilíbiio 'rêgio~ 

'"'tL + ~,. . , , ~ til. 1 • I. I I I ( 

nal e'setorial, de$e,II.1prego, mis,éria." '" ' , , 
Temos, portanto, Senhore.s, qu~ çolocar em prática,~ma 

criatividade nova 'para reencontrarmos o caminho do desep­
volvimento. Temos um crescimento demográ~co acentuado 
e ~an.cte leva de nova mão-de:obrà q,ue se acre'scenta ao mer~ 
i:~~q tod,o~ p~ an9s ~ .q~~ 'pr~ci~a: de emJ>re~~' ~ ~7 F~ndll:'. " 

É evidente q!le não .p'od~~os aFeitl!r cPJDq ~orr~ta~ t~s~ 
que se dizem modernas, mas que ,n,ão, q são. T~ses ,de, q\lç 
o GóvtmÍó séjà ap'enas contemplativo' e oniisso no procesl'o 
econô~ico nÍio ~ão Í>í-~ticadas pel,os 'países ~oderno~ e p"ro­
gressist!ls.,O qqverno sempre te~ que ser ativo, ~~ proce~s,o 
econômiço. 

Nesses últimos dez anos de recesso, embora o discurso 
fosse,liberal, o Govemo sempr.e esteve presente -neste caso, 
no mau sentido ~ com planos, e pacote~, que, na ver~ade, 
serviram apenas para enriquecer aqueles que tinham informa­
ções privilegiadas, ou seja, os que sabiam o que iria acontecer 
no dia seguinte e que 'podiam se posicionar favoravelmente 
aos novos acontecimentos. 

Hoje, precisamos de um governo que não se omita, que 
não se ausente do processo econômico. Não existe~ no mundo 
inteiro um Governo ausente desse processo. Isto e uma bale­
la, um~ falácia que querem inflingi~ ao povo br~sile~ro. O 
Governo deve estar presente, cumpnndo suas obnga~oes na­
turais de aplicar recursos voltados para o desenvolvunento, 
investindo em saúde e educação, setores que passam por gran­
des dificuldades, as quais conhecemos. De~e-se ter em ~e~te 
que o melhor remédio para a saúde, hOJe, no Brasll, e a 
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produção de alimentos, pois o maior mal pelo qual passa 
a população brasileira é exatamente a subnutrição, principal­
mente na infância. 

É preciso investir em infra-estrutura, energia, comuni­
cações e estradas. A irrigação, principalmente nas regiões 
brasileiras semi-áridas, deverá também ser uma prioridade 
nacional tão grande como a energia, pois só assim será viável 
manter, numa dessas regiões, uma população tão grande como 
a que o Brasil mantém hoje no Nordeste. É viável a irrigação. 
O pouco que já foi feito demonstra isso. Em termos mundiais, 
temos o exemplo do que já foi feito em Israel, no México 
e nos Estados Unidos. Neste último, investimentos oficiais, 
governamentais, em captação e distribuição de água pelos 
grandes canais, com concessão de financiamentos a prazos 
longos e adequados, para que os agricultores possam levar 
essa água para as suas propriedades, e a fixação de tarifas 
de energia elétrica um sexto mais barata para o setor rural 
do que para o setor urbano fizeram com que, hoje, a grande 
e próspera região agrícola dos Estados Unidos, a região semi­
árida da Califórnia, seja mais produtiva do que as regiões 
ecologicamente mais favoráveis. 

Essa é a mensagem que gostaria de deixar como nordes­
tino, ou seja, que passemos a considerar a irrigação, principal­
mente para o Nordeste, como u~a prioridade nacional tão 
importante como a energia, as comunicações e a construção 
de estradas. 

O Governo deve também propiciar condições para que 
se criem recursos e para que sejam constituídos fundos especí­
ficos para o desenvolvimento, que serão transferidos para 
a iniciativa privada, para o agricultqr e para o industrial, para 
que possam gerar mais recursos, mais renda, mais empregos 
e mais salário. Esses fundos serão forçosamente originários 
de recursos fiscais, como, hoje, por exemplo, é o fundo de 
Desenvolvimento do Nordeste. Na nossa reunião de ontem, 
foi proposto que esse fundo seja estendido a outras regiões, 
como o sul do País. Não vemos por que não fazê-lo, desde 
que não seja reduzida a participação do Nordeste e do Norte. 
Todos os países em desenvolvimento - como demonstra o 
exemplo do Japao, dos países europeus, dos próprios Estados 
Unidos, na parte agrícola - criam fundos como esse, para 
que sejam repassados à iniciativa privada e para que sejam 
criadas novas condições de desenvolvimento. A esses fundos 
fiscais deverão ser agregados obrigatoriamente outros fundos 
que hoje estão na especulação financeira, como os fundos 
das entidades de previdência, seja ela oficial ou privada, e 
como os fundos das empresas de seguros, que em todos os 
países do mundo são feitos em aplicações a longo prazo, dando 
condições a financiamento de investimentos a longo prazo. 

No Brasil, não se fazem esses financiamentos, em face 
da especulação financeira. Uma das medidas mais importantes 
do Banco Central, hoje, no Brasil, talvez seja fazer com que 
o sistema financeiro deixe de ajudar apenas a especulação, 
para voltar a ser, como foi no passado e como é no mundo 
moderno atual, um sistema que financia a produção e a comer­
cialização. A esse fundo poderão ser agregados recursos exter­
nos, hoje difíceis, pois não existe mais disponibilidade desses 
recursos, que não podem ser aplicados nos países ricos e que 
são dedicados aos países pobres, como foi, no passado, o 
eurodólar ou o petrodólar. Mas existe alguma coisa, e esses 
fundos mobilizados pelo Governo deverão ser destinados, 
através dos seus agentes financeiros, para o desenvolvimento. 

Nesse caso, entramos no segundo grande problema: as 
prioridades de desenvolvimento. Não podemos buscar mais, 

como o fizemos no passado, um desenvolvimento que promo­
va a criação do bolo, mas que não seja subdividido. Precisamos 
de um desenvolvimento redistribuitivo de renda, porque sabe­
mos que a renda no Brasil é uma das mais perversas em 
termos de distribuição no mundo. 

Os recursos precisam ser destinados ao desenvolvimento, 
observados os objetivos de se corrigir os desníveis setoriais. 
Sabemos que o Brasil tem uma boa produção agrícola. Para 
que o Brasil possa produzir alimentos para o seu povo, basta 
que haja crédito e condições adequadas à produção e que 
"São Pedro o ajude". Se tivermos irrigação, a ajuda de São 
Pedro não precisará ser tão grande. Aí esta o exemplo do 
Bánco do Brasil, que, quando está presente financiando, te­
mos safras recordes porque temos abundância de terras e 
de mão-de-obra, dois fatores de produção. Temos também 
o desejo do agricultor de produzir. Quando o Banco do Brasil 
se retrai, a produção-cai 40%, importam-se alimentos e custa 
mais à Nação a escassez de produtos alimentares do que o 
financiamento que daria retorno. 

É preciso que os recursos contribuam também para corri­
gir os desníveis inter-regionais, não apenas nas diferentes re­
giões do País, como-também cientro de cada Estado, nas dife­
rentes regiões de cada Estado, para que haja melhor equilíbrio 
econômico. 

É preciso que os recursos sejam distribuídos na mesma 
proporção citada pelo Governador Alceu Collares - em fun­
ção da população. É a forma mais justa socialmente e a mais 
democrática. 

Não é possível, Senhores, que a situação continue como 
está. Nesta tarde, foram apresentados muitos lados da ques­
tão, mas gostaria, ainda, de acrescentar outro aspecto. O 
Nordeste tem aproximadamente 30% da população brasileira 
e, nos últimos cinq!ienta anos, recebeu pouco mais de 10% 
dos recursos oficiais que foram realmente aplicados e não 
apenas se constituíram em intenção de recursos. 

Há grandes indagações. Quem são os instrumentos desse 
desenvolvimento? Quem vai manipular e aplicar os recursos? 
A nossa proposta é_que seja deixado de lado o planejamento 
centralizado exagerado? 

É preciso que o Governo pense mais nas necessidades 
regionais e que permita que as regiões possam se organizar 
através de instituiçõe.s que visem ao desenvolvimento, como 
o foi o Sudesul. Talvez seja necessário que a Constituição 
Federal seja alterada na dett:rminação de que o desenvol­
vimento nacional e regional é obrigação da União. 

É necessário que· esses recursos venham sem ônus e sem 
intermediários para as instituições financeiras estaduais, e es­
tas devem ser as responsáveis pela sua aplicação, com a finali­
dade ~e sanar as dificuldades de cada região e de cada Estado. 

E preciso que esse procedimento seja feito de forma técni­
ca, uma vez que não há antagonismo nem incompatibilidade 
entre a técnica e a política, pelo contrário, estas se comple­
mentam. A política fixa os objetivos, e a técnica visa a atingir 
esses objetivos em menos tempo e na busca de maior renda. 

Os instrumentos dessas operações devem ser os bancos 
estaduais, os de desenvolvimento, os mistos que possuam car­
teiras de desenvolvimento, porque estão mais perto das reais 
necessidades das populações. Devemos ser realistas, afirman­
do, conscientemente, que o sistema financeiro brasileiro priva­
do jamais teria condições de correr o risco de uma política 
de desenvolvimento a longo prazo. O sistema financeiro aplica 
a curto prazo e busca, sempre, o menor risco e as maiores 
renda e liquidez. 
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Para obtermos o desenvolvimento, é necessário que haja 
um risco maior, operações a longo prazo, operações que impli­
quem em custo operacional maior. Apenas operações que 
se tornem altamente rentáveis para o País. ' ' , 

Se fizéssemos, hoje, um cálculo do que o Governo brasi-' 
leiro utilizou em crédito para introduzir e d~senvolver? éuÜqr~ . 
de soja no País e o que ela trouxe para n6s - não ~a)andp 
apenas em termos de empregos, mas em termos de impostos 
e divisas -, chegaríamos à conclusão de que esses investi­
mentos governamentais foraijl, ~alvez, os mais rentáveis que 
o Brasil fez até hoje., . , 

Quanto à cultura do café, fizemos um estudp' s,ohrcr ,a 
sua plantação no, Estado d!l ~ah,ia. Dez ~m~s depois, fizemQs 
um cálculo do que foi aplicado. em financiamçnto para infia-es- ' 
trutura da região e chegamos à conclusão ,Il]atemáti~â dê que' 
o Gover~o recebeu, em t~rmos de divisas e impostos; ,o~t? 
vezes maIS em,termos reaIs nesses dez ,anos. O que r~ndeu 
para o Brasil a soja nesses anos, depois de introdu2;i~a np 
Rio Grande do Sul e esp~lhada por todo o Brasil, com .0 ' 

crédito governamental e oficial e com a assistência técnica? 
Esta é uma indagação que deixo para os Srs. Deputados que 
estão estudando os desequilíbrios econômicos regionàis,' , 

Finalizo agradecendo a ~onra de aqui estar nesta,tribun~" 
que pertence aos donatário,s da vontade popular dos gaiíchos .. 
Muito obrigado. (Palmas.). (Não revisado pelo orad~r.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Concedemos. a 
palavra ao Dr.. Walter Nique; Secretário do Planejamimto .. 

O SR. WALTER NIQUE - Sr. Governador, Dr: Alceu 
Collares, ExmO Sr. Senador Beni Veras, Exmo Sr. Senàdor 
Garibaldi Alve~, Exmo Sr. 'Deputado João Augusto Nardes, 
Presidente em exercício ,desta Casa, BxIÍl°S Srs. Deputados 
Federais, Secretários de Estado, Exm9 Srs. Deputados Esta-' 
duais, Senhoras e Senhores, o Brasil, embora se constituindo' 
na oitava economia do mundo, está subdividido em ~egiões 
desigualmente desenvolvid,as e que foram ocupadas de dife-
rentes formas. . 

Neste contexto, o e:spaço geográfico nacionaLé:aracte­
riza-se, na expressão de José Alonso, em "um verdadeiro 
~osaico eco~ômico resultante das experiências exportadoras' 
até metade do século XIX"'. Entretanto, no final deste mesmo 
século e no decorrer do século XX, ocorreu uma forte conceri­
tração econômica na região Sudeste com o desenvolvimento 
do processo industrial. 

Sobre este assunto, um estudo da Fundação Joaquim Na­
buco conclui que: "a história econômica recente das regiões 
brasileiras se confunde com a história da industrialização do 
País e a da constituição do mercado interno brasileiro. Nesses 
processos, foi tomando forma uma divisão' inter-regional do 
trabalho, e, em conseqüência, foram definindo-se estruturas 
produtivas e papéis diferenciados para cadá região, no interior 
da economia nacional, com repercussões sobre o desenvol­
vimento econômico e as condições de vida nas distintas re-
giões". ' ' 

Este processo criou, na realidade, um novo tipo de "mo­
saico econômico", resultante da junção de várias regiões com 
níveis de desenvolvimento e crescimento diferenciados. Este 
processo, de certa forma natural na dinâmica do desenvol­
vimento capitalista, criou, como não poderia deixar de ser, 
profundos desequilíbrios regionais, ainda que qualitativamen­
te diferentes dos que ocorreram no passado. Apesar destas 
distorções, nos anos mais recentes, década de 70 e 80, as 
econômicas regionais cresceram, ainda que de forma desigual. 

Um aspecto Importante neste processo é que as atividades 
econômicas; de 'certa forma, fotam desconcentradas. Primei­
rame,'nh!, 'qcorre descónceÍlÍração' em favor das regiões'menos 
industrializadas, sobretudo 'as regioes Node e Centro;0este,' 
inclusive o Nordeste a partir de i975. Por outrolaâb, a descen- ' 
tralizaçãd no Sudeste favoreceu Minas GeraIs e o Espírito 
Santo. Este' mesmo fenômeno ocorre no interior de alguns 
estados, como é o caso específico de São Paulo, onde a região 
metropolitana perde posição em relação a algumas regiões 
do estado, principalmente na atividade industrial. 

, ' No que se refere à desconceI,ltração entre os estados, 
de'staca:se o aumento ~a patticipação relativa do Pará e Ama­
zon,a~, na região Norte; da 'Bahia,' no 'Nordeste; 'de' Minas' 
G,erais e do ~sp!rito ~~rito, no Sudeste e do Paraná e de 
Santa Catarina, no sul. Cabe déstacar a região Centro~Oeste, 
onde todas as unidades geradas aumentaram sua participação 
no Produto Interno do País. 

Não obstanté, o quadro das desigualdades regionais do 
País não s6 não foi atenuado, como, em alguns casos, aprofun­
dou-se. Esta tendência se agravou, em especial, com a crise' 
dos anos 80 e os efeitos perversos da 'chamada "década per­
didà".' '. ' , , , 

No' caso da região Sul', a' conjuntura dos anos 70, e 80 
n&o ~estào1,l de' f~rÍna significativa do que ocorreu com a 
econpmia pr~s~leira p.o mesmo J?eríodo, quanto mais não seja 
pelo aprofundamento do processo de' integração das econO­
mias regionais. Assim, a expansão dos níveis da atividade 
ecoÍlômica na década de 70 foi apanhada de significativas 
transformações da estrutura produtiva, tanto a nível nacional, 
qua~to r~gional. . I 

Por outro lado', a 'desaceleração' do' crescimento da e'cbno­
mia da região Sul, na dééadà' de 8Ú, acompanhou o 'ritmd 
da economia' nácional; com exceção, talvez, do estado dê 
Sànta Catarina.' " , . .. , , 

, 'Segundo e~tud~ realizado p'eia Fundação Joaquim,Nabu­
co: "As diferenciações setoriais no crescimento do PIB regio­
nal tornam claras as mudanças ocorridas na estrutura produ­
tiva. A uma diminuição da participação da agricultura e dos 
serviços, no produto gerado na .r~gião Sul na, década de 70, 
correspondeu, o crescimento ,do setor indu,stria,l, que p~ssou 
a,resp'qnde~ por ,mais de 1/3 do PIB regional em 1980 e em 
1985, qua~do, dez anos antes, esta participação situava-se 
em torno de um quinto do total. E mesmo a agricultura, 
em que pese sua perda de importância relativa, sofreu transfor­
mações significativas, ampliando a produção de exportáveis 
através' da expansão da agroindústria ligada ao complexo soja 
(óleo, farelo, ração), no Paraná e no Rio Grande do Sul, 
e ao processamento de carne suína e de aves em Santa Cata­
rina, e restringindo a produção de alimentos. Este processo 
levou à mecanização da produção e à introdução de insumos 
moderrios, proporcionando uma transferência dos estímulos 
dinâmicos da agricultura para seguimentos da indústria". 

No caso específico do Rio Grande do Sul, em relação 
à distribuição do produto entre as unidades que compõem 
a região Sul, verifica-se que, entre 1970 e 1985, houve uma 
perda relativa de importância em relação ao contexto nacional. 

Segundo o estudo já citado, no que se refere à indústria 
da região Sul, deve-se registrar que: "embora cada Unidade 
da Federação conserve suas particularidades, ocorreram trans­
formações da maior importância na economia industrial da 
região, associadas a um dinamismo inusitado da produção 
manufatureira. Assim, o Paraná altera significativamente sua 
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base econômica com a implantação de um setor que, de pouco 
dinâmico, passa a liderar o crescimento da economia. De 
uma indústria que, antes da ?écada de ~Q, estava ,cOnstituída: 
de atividades de beneficiamento de ,p'r9dutos agrícolas (t<rva­
mate, madeira, café, óleos vegetais), com tecnologia pouco 
elaQo,rada, no geral, surge um processo bem nítido de incorpo- ' 
ração de novos ramos (material elétrico e comunicações, mate- ' 
rial de transporte) -, e são transforniados gêneros industriais 
já existentes como o da química (combustíveis e lubrificantes), 
papel e papelão, com a incorporação de novas atividades que 
envolvem um maior grau de processamento da matéria-prima, 
além da indústria de produtos alimentares, que 'perde sua 
característica de indústria rudimentar nas décadas anteriores: ' 
Vale ressaltar ainda qU~'esta' nova )ndústria 'n:ãÇ> sÓ se volta 
para o mer'iado na,cional, , comq se car,acteriza ppr .uma nova 
organização indJlstrial e pela presença de frações extraregio'-
nais do capital, inclusive estrangeiro". ' . 

Fenômenos semelhantes, ainda que com características 
peculiares, ocorreram no Rio Grande do Sul e em Santa Cata­
rina . 

. D,e uma for~a geral, - e isto não se pode perder de 
vista -, a região Sul, apesar da crise, apresentou, em fun'çãó . 
das transformações ocorridas, alguns aspectos positivos, entré ' 
os quais: crescimento do emprégo formal e do processo de 
industrialização; moderniHção do, P~Ocy~SO pr9d~tivo; p:olíti~ 
cas sociais que" embQra não suficit<ntl(s, p,rovocaram ganhos 
sociais evidentes, tais como diminuição da mortalidade infan­
til, elevação da expectativa de vida e redução do número 
de analfabetos. Na década de 80, entretanto, alguns indica­
dores apresentam uma tendência declinante, como é o caso 
do au~ento do ~~prego informal, em parte co~pensado pelo 
aUl,l1,ento do t<mprego na administração pública. a exemplo 
do que ocorre nos ,demais Estados da Federação. ' 

O que é indiscutível é o fato de qu'e a crise das ultimas 
décadas não só manteve, com também aprofundou, os dese­
quilíbrios e as desigualdades regionais, deixando claras as de­
formações das políticas levadas a cabo pelo Governo brasi­
leiro. E neste aspecto, cabe ressaltar os efeitos nocivos também 
sofridos pelas regiões mais desenvolvidas, Sudeste e Sul, o 
que deixa claro o desequilíbrio estrutural do Estado brasileiro, 
tànto' ~o campo político, como no campo econômico. 

Estas deformaçõés se refletem muito claramente em'dois 
fatores de grande importância, os quais, entre outros, são 
hoje objeto de análise a nível nacional. Trata-se, por outro 
lado, da deformação da representatividade das instâncias polí­
ticas, como o aumento da insatisfação em algumas ,regiões, 
devido à existência notória de distorções no sistema represen­
tativo a nível nacional. Por outro lado, há dificuldades crescen­
tes da esfera federal em administrar os conflitos e as reivindi­
cações oriundas das diferentes regiões do País, agravadas pelo 
quadro de profunda crise e desorganização das finanças pú­
blicas. 

A atual situação âe crise política, social e econômica, 
na falta de uma ação planejada e coerente por parte do Go­
verno Federal, pode criar, pelo aprofundamento da crise, uma 
situação tal que pode levar a profundas rupturas do corpo 
social. 

A conjuntura atual, nacional e regional, pela ação descon­
trolada desses fatores políticos e econômicos, pode levar -
e aí estão os sinais concretos na sociedade brasileira - ao 
ressurgimento de idéias separatistas, que são, na sua essência, 
indesejáveis do ponto de vista social, político e econômico. 

Não se pode perder de vista dinâmica da desagregação 
sofrida por outros povos e outras nações, inclusive as mais 
desenvolvidas. 

'Isso ocorre sempre com a derrocada de estruturas sociais, 
políticas, econômicas e institucionais, quando essas sociedades 
organizadas numa unidade maior (império, federação, confe­
der'ação, etc) tornam-se incapazes' de apreender e dirigir o 
desenvolvimento dos processos sociais. As nações européias 
e os próprios Estados Unidos nos deram exemplos desses 
processos e, presentemente, estão aí os exemplos trágicos 
da ex-União Soviética e da IU,e0slávia, para nã,o citar outros. 

Estamos, pois, frente a poderosos desafios de um mo­
mento de crise profunda e de grandes transformações e, por 
consequência, de transição na busca de definição de novos 
projetos sociais exigidos pelas estruturas ora existentes e na 
buséa de novas definições dos tradicionais modelos de desen­
volvimento social e econômico. 

Tanto a nível internacional, como nacional,'deve-se che­
gar' a um modelo de desenvolvimento para o qual, indepen- , 
dente da ideologia dominante, a 'ação do Estado se torne, 
ao contrário da visão vulgar da atual ideologia neo-liberal, 
um imperativo histórico. 

No qúe concerne às questões regionais e locais, impõe-se' 
um projeto que, segundo Rafael Cunha, "possibilite orientar 
os' recursos do desenvolvimento futuro, numa proposta que 
permita pensar e projetar as sociedades regionais de forma 
mais harmônica". E, aqui, ressalta-se mais uma vez o papel 
do Estado na ação de p,lanejar, a qual, "na concepção moderna 
e democrática do termo, significa agir plenamente sobre o 
econômico e o social; orientar o desenvolvimento das relações 
entre os homens e a natureza; encontrar as formas'pelas quais 
os escassos recursos possam ser usados com maior utilidade 
e eficiência; conciliar os antagonismos e dirigir o desenvol­
viÍn~nto do ponto de vista dos interesses maiores da coletivi­
dade ... " 

. Assim, o planejamento da estatal que, na visão moderna 
do termo, deve ser entendido como um processo com ampla 
participação da sociedade organizada, necessita debruçar-se 
sobre todas as ques~ões sócio-políticas e econômicas, sejam 
elas especificamente estruturais ou conjunturais. ' 

, No presente momento histórico por que passa a sociedadé 
brasileira, o desafio central do planejamento é o de formular 
um novo projeto de desenvolvimento nacional, que permita 
a reinserção do País na nova Ordem Mundial em estruturação 
e, sobretudo, que equacione as questões sociais e econômicas 
internas. 

Nesta Linha de raciocínio é que deve-se analisar, com 
a profundidade exigida, o projeto de integração das sociedades 
do Cone Sul (Projeto Mercosul), que deve ser estruturado 
e desenvolvido na sua abrangência total: integração econô­
mica, social, cultura~ e política. 

A esse respeito, o Estado do Rio Grande do Sul, devido 
"8. sua peculiar situação geoeconômica, deve dedicar uma aten­
ção redobrada, já que sofrerá de maneira imediata as conse­
qüências positivas ou negativas advindas desse processo. de 
um lado, aproveitando o máximo as primeiras e, através de 
políticas adequadas, amenizar as segundas. 

Tanto a nível federal como regional, as políticas governa­
mentais e o novo projeto nacional, que venham a ser definidos 
para o Brasil, deverão contemplar, entre outros, os seguintes 
aspectos: 

a) a tendência verificada em governos recentes em privi­
legiar políticas macroeconôtnicas voltadas para curto prazo 
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e a busca da estabilidade econômica, em detnmento das ques­
tões de médio e longo prazo; 

b) o ataque concreto ao agravamento da questão social 
a partir dos anos 80 e, especialmente, nos anos 90; 

c) a tendência à adoção indiscriminada de políticas de 
cunho liberal, com a Implementação de propostas que tendem 
a reduzir indevidamente o papel e a presença do Estado, 
desarticulando a mdispensável ação do planejamento governa­
mental; 

d) o perigo da adoção de uma estratégia de integração 
competitiva e de uma total abertura da economia nacional 
que privilegiaria a reestr~turação da base produtiva do Paí~ 
com vistas a uma crescente internacionalização, deixando co­
mo secundários o mercado interno e os interesses nacionais; 

e) a tendência de reorganização das estruturas produtivas 
locais, cm face dos impactos dos padrões tecnológicos resul­
tantes da revolução científico-tecnológica em curso no mundo 
c ainda muito concentrada nos países mais ncos, sem o neces­
sário incentivo ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia 
a nível nacional; 

1) q cuidado em não privilegiar políticas de corte nacio­
nal, com pouca ou nenhuma consideração às heterogeneidades 
e diversidades das estruturas econômicas, sociais, culturais 
c políticas das diferentes regiões do País; 

g) a necessidade da promoção e da implantação de subs­
tanciaiS reformas institucionais, tarefa essa que deverá consti­
tUir-se no objeto fundamental da revisão constitucional de 
1993; 

11) o apoio integral à modernização da sociedade brasi­
leira e de seu sistema produtivo, pondo, como tarefa primeira 
deste processo, o ataque, definitivo à grande miséna da maioria 
do povo brasileiro, a solução do problema educacional e da 
saúde e o resgate definitivo da nossa dívida se .:ial; 

i) a criação imediata de mecanismos compensatórios de 
desequilíbrios e desigualdades regionais, primeiro, a nível na­
cional e, segundo, a nível dos países componel1tes do projeto 
Mercosul. 

Se~ador Beni Veras, esta Comissão que o senhor preside, 
da análIse dos desequilíbrios regionais, tem raíz,:s muito pro­
fundas, como as apontadas aqui, especialmente nos nove itens 
antes anunciados. Esta comissão tem todas as condições de 
no plano político e, por conseqüência, no plano econômico: 
dar base para uma discussão nacional intensa e profunda. 

Os parâmetros básicos, também chamados "cláusulas pé­
t~eas", sobre as quais se assenta a Constituição Nacional, 
5ao os fundamentos a partir dos quais a discussão deve ser 
construída. Distorções políticas levam a distorções econômi­
cas, e, por conseqüência, aprofundam as distorções sociais. 

O Rio Grande do Sul não pode admitir a pobreza e o 
analfabetismo das regiões Norte e Nordeste deste País. Isto 
é extremamente injusto e fere, no âmago, a nossa consciência. 
Esta discussão, pois, tem, fundamentalmente, um sentimento 
de justiça e fraternidade, procurando alijar elites que, histori­
camente aliadas com o capital internacional, impediram a ple­
na realização e satisfação do cidadão brasileiro. 

Senador, o Rio Grande do Sul, na continuidade de seu 
posicionamento histórico, levanta-se, mais uma vez, na defesa 
da justiça social, com o objetivo claro do engrandecimento 
da nação brasileira e do bem-estar de seu povo. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) -Passaremos, ago­
ra, ao período destinado aos debates. 

Concedemos a palavra ao nobre Deputado Valdomiro 
Lima. 

O SR. V ALDOMIRO LIMA - Excelentíssimo Sr. Go­
vernador do Estado do Rio Grande do Sul, Dr. Alceu Colla­
res; Exmo Sr. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado, 
Deputado João Augusto Nardes; Exm9S Srs. Senadores, Secre­
tários de Estado, Deputados Federais e Estaduais: 

O tema que hoje estamos debatendo, relativo aos dese­
quilíbrios regionais, preocupa-nos demais. 

A Constituição Federal deu grande ênfase ao desenvol­
vimento regional, enfocando a descentralização e a desconcen­
tração industrial como fatores fundamentais para uma melhor 
distribuição de renda. Em razão disso, os Constituintes de 
1988 colocaram na Carta a necessidade da regionalização do 
País. 

Torna-se urgente, pois, promover o desenvolvimento har­
mônico e desconcentrado da Nação, já que o modelo econô­
mico adotado, a partir da Revolução de 1964, aprofundou 
as desigualdades regionais, concentrando o desenvolvimento 
no eixo Rio-São Paulo. 

A Constituição fixou a alíquota de 3% do Imposto de 
Renda e do IPI para a alavancagem do desenvolvimento, 
que está sendo aplicada nas regiões Nobre, Nordeste e Centro­
Oeste, deixando de lado as regiões Sudeste e Sul. 

Como já dissemos anteriormente, o período autoritário 
privilegiou o eixo Rio-São Paulo. É por demais sabido em 
todo o País o desenvolvimento desses dois Estados, não haven­
do real n~cessi.dade de se alcançarem mais recursos para o 
desenvolVimento dessa região. Todavia, não se justifica que 
ficasse a região Sul sem nada para o seu desenvolvimento. 
Esses 3% que a Constituição determina do IPI e do Imposto 
de Renda para o desenvolvimento das regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste significam cerca de 750 milhões de dólares 
em números redondos, o que é uma quantia apreciável, e, 
para a região Sul, nada. 

É sabido que nós precisamos muito ainda alavancar nosso 
desenvolvimento. Por isso propusemos uma Emenda Consti­
tucional que altera esse dispositivo da Constituição, passando 
o percentual para 3,3%. Estamos reivindicando esses 0,3% 
para a região Sul, ou seja, não queremos tirar dos 3% já 
determinados na Constituição para aquelas regiões; queremos 
aumentar o percentual, sendo a diferença aplicada na região 
Sul através do Banco Regional de Desenvolvimento Econô­
mico, hOJe o BDI. 

Essa emenda constitucional tem hoje mais de cem assina­
turas na Câmara Federal e foi feita com o assessoramento 
do pessoal do BRDE, do Engenheiro Reinaldo Peixoto, Vice­
Presidente do Banco, e do Dr. Cairoli, Presidente do Banco. 
Foi algo feito com muito estudo segundo o que os técnicos 
nos colocaram. Esses 0,3% representarão 75 milhões de dóla­
res, que, colocados na economia da região Sul, através do 
Banco de Desenvolvimento Econômico, dar-nos-ão condições 
de modificar a fisionomia da nossa região em termos de alavan­
cagem. 

Fica aqui meus cumprimentos ao Senador Beni Veras 
pelo trabalho que está realizando, aos seus colegas da Comis­
são e ao Governador Alceu Collares, que levanta uma questão 
das mais pertinentes deste País. Infelizmente, por algumas 
pessoas do Norte, Nordeste e Centro-Oeste, o Governador 
não está sendo bem entendido, mas temos a convicção de 
que o que está querendo fazer é a distribuição harmônica 
dos recursos colocados na vala comum da União, através das 
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contribuições, dos tributos, que têm que ser distribuídos com 
critépo e que prestigiem as regiões menos f~vorecidas, não 
prejudicando as regiões em desenvolvimento.-

Meus sinceros cumprimentos a todos pelo relevante traba­
lho que estão realizando. Realmente, es!ã~ prestando um 
grande serviço ao País, à nossa Nação brasllelIa. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Concedemos a 
palavra ao Deputado Pinheiro Landim. 

O SR. PINHEIRO LANDIM - Excelentíssimo Sr. Al­
ceu Collares, DD. Governador do Estado do Rio Grande 
do Sul; ExmO Sr. João Augusto Nardes, DD. Presid~nte d~ 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul; Exmo Sr. Bem 
Veras, DD. Relator da Comissão de Estudos dos Desequi­
líbrios Econômicos Inter-Regional do Brasil; demais membros 
da Mesa diretora; Srs. Deputados Federais; Srs. Senadores; 
Srs. Deputados Estaduais; lideranças locais; imprensa; meus 
Senhores, minhas Senhoras: 

É com satisfação que estou aqui, na Casa do Povo do 
Rio Grande do Sul. Vim de Brasília, mas gostaria de dizer 
que sou originário do Ceará, Estado que represento no Con­
gresso Nacional. Mais satisfeito estou de estar ~~land~ na 
tribuna do povo do Rio Grande do Sul, na Assemblela LegIsla­
tiva, que foi a minha Casa por duas legislaturas, quando tive 
a oportunidade de presidir a Casa do Povo cearense. Acostu­
mei-me na Assembléia Legislativa do Ceará. Como era a 
casa do' povo era onde podíamos concordar, mas também 
podíamos dis~ordar. E, neste instante, usando desse direito, 
dessa prática democrática livre, que, como brasileiro, repre­
sentante do povo cearense, na Câmara Federal, gostaria de 
dizer da nossa preocupação com os problemas do Nordeste, 
não como um problema nordestino, mas como um problema 
brasileiro, como um problema dos gaúchos. A nossa preocu­
·pação deve ser com o problema-dos pODres e humildes do 
Nordeste brasileiro. 

Gostaria de dizer que chegará a hora e o momento de 
unirmos o Ceará e o Rio Grande do Sul como no passado, 
como no fim do século passado, quando Plácido de Castro, 
comandando os seringueiros cearenses, lá no extremo norte, 
conquistou o Território do Acre para ser incorporado ao Bra­
sil. Foram o comando de um gaúcho e a coragem dos cearenses 
que incorporaram o Estado do Acre à Federação. . 

Com essa mesma visão e com esse mesmo sentImento 
é que estou aqui, hoje, apelando ao Sr. Governador, aos 
gaúchos, que possamos, na discussão desta Comissão tão elo­
giada pelo Governador, difundir tudo isso no Brasil afora, 
para que, através de uma decisão política do Governo Federal 
e das forças políticas no Congresso Nacional, encontremos 
o caminho para diminuir as desigualdades regionais do País, 
o sofrimento daqueles que não tiveram oportunidade de escola 
e que não têm direito à saúde, à moradia e à alimentação 
adequada para viver condignamente. Por esta razão. Sr.. Go­
vernador, falo também um pouco do Nc;>rte, dos nortistas, 
dos gaúchos, cearenses e nordestinos, que moram naquela 
região, ocupando aquele imenso território, o qual é uma reser­
va importante para a Pátria. É um sacrifício morar naquela 
região abandonada, desprezada e desassistida. Devemos ter 
algum respeito e manter alguns privilégios, que, porventura, 
o povo daquela região deseje e precise do Governo brasileiro. 

Conhecendo o Norte do País e o percorrendo, encontro 
em Roraima a colônia gaúcha, que entende de agricultura 
e difunde a sua competência, sua técnica, trabalho e dedica­
ção. Essa colônia também está presente em Rondônia, na 

Bahia, no sul do Piauí, enfim, em todo o territó~io brasileiro, 
produzindo e aumentando a riqueza do Brasil. 

Sr. Governador, gostaria de discordar de V. Ex' com 
relação à preocupação existente sobre o problema da represen­
tação do Congresso Nacional. Se formos nos guiar pela popu­
lação de cada região e de cada Estado, o Sul não ganha nada, 
pelo contrário, perde; o Nordeste não g~nha, nem perqe; 
o Centro-Oeste perde um pouco; o Norte perde muito e o 
Sudeste ganha - principalmente a cidade de São Paulo, q~e 
já tem o dinheiro, a mídia e a força que comandam a economia 
do Brasil. 

Parece-me que essa não é a melhor solução para o proble­
ma dos pobres do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina, 
de São Paulo, do Paraná, do Nordeste, do Norte e do Centro­
Oeste do País. Talvez, tenhamos que fazer o que já estamos 
fazendo: discutir, indo a todos os Estados brasileiros, sentindo, 
por parte dos governantes e da população em geral, os proble­
mas que cada um tem e que desejam que sejam resolvidos 
em sua região. 

Sr. Governador, 'desculpe-me por ter de discordar, em 
sua terra, na Casa do Povo do Rio Grande do Sul, um pou<;o 
da palavra de V. Ex' e concordar, em grande parte, com 
aquilo que foi dito por S. Ex' ~, aqui explicado. 

Entendemos, Sr. Governador, que a distorção vem de 
longa data. Aqui, foi falaâo algo com relação à irrigação, 
que entendo ser a solução primeir~ p.ara resolv~r o r.roblet;na 
do semi-árido e do Nordeste braSileiro. Para ISSO, e precIso 
haver investimentos. Por exemplo: no Nordeste brasileiro, 
em 1909 foi criado um órgão que, hoje, se chama Departa­
mento Nacional de Obras Contra a Seca; em 1902, foi criado 
a "Buro RecIamation" nos Estados Unidos, com a mesma 
finalidade do Denocs. A Califórnia, hoje, é um dos maiores 
produtores de alimentos do mundo, aproveitando a potencia­
lidade hídrica para a irrigação. Isso é o que deveríamos ter 
feito no Nordeste brasileiro e que não fizemos por falta de 
decisão política do Governo Federal para dar os investimentos 
necessários para que isso fosse possível, não somente para 
os nordestinos trabalharem na irrigação, mas também para 
os gaúchos e catarinenses, enfim, p.ara todo o povo. brasilei~o. 

A região é grande e tem condições de aproveitar a mao­
de-obra de muitos brasileiros de outras partes do País. Tenho 
estudado e lido, muitas vezes, críticas com relação ao Finor, 
que é um mecanismo de incentivos fiscais para o Nordes~e 
brasileiro. Talvez, as notícias saiam distorcidas, e gostana 
de fazer algumas advet:tências quanto a isso. AI?u?Ias indú~­
trias já foram implementadas no Nordeste brasllel~o atraves 
desse incentivo. Os gouchost têm de tomar conheCImento de 
que, quando se instala, no Nordeste brasileiro, uma indústria 
ou um projeto de incentivos fiscais da Sudene, 80% dos recur­
sos daquele projeto vêm para o Sudeste ou para o Sul do 
País. Alguém há de perguntar como isso acontece. Os eq~ipa­
mentos necessários para a indústria funcionar são adqumdos 
no Sudeste ou no Sul do País, porque no Nordeste não há 
indústria para produzir esses equipamentos. 

Ora se o projeto tem -que ter 50% de recursos do em­
preendedor e 50% de recursos do Finor, na realid~de, o. Sul 
e o Sudeste terminam recebendo de volta todos os mcentIvos 
e mais a parte que o empreendedor é obrigado a alocar no 
seu projeto. 

Desejo ressaltar a importância desta Comissão e concla­
mar a classe política a prestigiá-la, assim como fez o Gover­
nador do Rio Grande do Sul e a Assembléia Legislativa deste 
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Estado. Sem dúvida, este Estado foi o integrante da Federação 
que deu mais importância a esta discussãÇl que e~tamos .travan­
do nesta tarde, ,e espero que este exemplo seja segUido por 
outros Estados. Pretendemos concluir o trabalho desta Comis­
são através da. competência do Senador Beni Veras,"na condi­
ção' de Relator e de responsável maior pelo seu funciona­
mento, procurando elaborar um projeto humano e de melho­
res perspectivas para o Brasil. 

O SR. ALCEU COLLARES - Nobre Deputado, desejo 
fazer um aparte delicado e generoso. Quando a Sudene foi 
criada, tinha uma finalid~de bem definid~ que foi totalmente 
deformada ao longo ,do tempo. Com o pass'ar do tempo, pa.ssou 

'a' ser dirigida por pessoas' que não tinham os compromissos 
'filosóficos dós que a criaram. Issotambém ocorreu na Sudam. 
Essas conclusões tirei da leitura qu~ fiz dos discursos do Sena­
dor Beni Veras.' É bom que isso seja dito, uma vez que esta 
Comissão visa a corrigir os desequilíbrios. 

Relativamente à representação, a argumentação de que 
o Rio Grande do Sul poderia perder uma cadeira e c,ie que 
São Paulo 'p'oâeii.a 'ganhar muito não é relevante, porque não 
estamos discutindo o quantà'fic'a' com qnêm ou contra quem. 
O que estamos discutindo e um princípio de justiça e de igl1a.l­
'dade. O·art. '14 da Constituição' Federal diz que "a soberama 
p'opular será exercida'pelo 'sufrágio unh:ersal e pelo voto direto 
e secreto, com valor igual para todos ... ", Po~tanto, o q'!e 
se discute' é a justa proporcionalidade. Se for Justo que Sao 
Paulo tenha uma representação maior, por que negá-la, já 
que agasalha tantos irmãos nossos. do ~orte e do ~ordeste 
do nosso PaíS? São Paulo' tem mUitos problemas no campo 
social por' haver se desenvólvido' economicamente. Qual- ser,ia 
a razão para que esse Estado' possa ter mais ou menos repre-

, sentação:? Se houver, um. problema sério, como o ,que está 
acontecen<\o no Nordeste com 9 início d~s~ca, quando inici~­
rão a retirada? E se 'esses problemas sociais levarem os habi­
tantes de São Paulo a uma fuga para o ,Rio de Janeiro, por 
exemplo? O Rio de Janeiro tem uma representação maior, 

. Ou a proporcionalidade é, feita com base .na população ?u 
estaremos, artificialmente, inventado um fipO de proporclO-

,nalidade que .não será justa,.. . . , 
, Q.mÍnimo e o máximo,_e~tabelecido no art. 45, parecç-me 

ferirem o princípio de qU(i "para cada homem, 4m voto':. 
Preciso fazer este ,registro,: porque já ouvi, mais de quas mam­

'{estações'sobre isso. Dizem que toda esta mobilização poderá 
beneficiar São Paulo. Se porventura essa afirmação for corre­
ta, por que não aplicar? Assim como não desejamos que este 
direito seja negado ao Rio Grande do Sul e nem que o Nor­
deste seja lesado, por que não admitir que São Paulo possa 
ter ·uma representação maior? , ' 

. Obrigaqo pelo aparte ~ue me foi concedido, porque esta­
belecemos algumas concepções filosóficas em cima do que 
seja efetivamente a igualdade de todos perante a lei e a i~ual­
dade. do voto. Não é possível que um \[oto do Amapa ou 
do Acre possa valer 40 votos,ou até 30 votos do RlO Grande 
do Sul. 

O SR. PINHEIRO LANDIM - Agradeço a V. Ex' pelo 
aparte. ! 

A importância e a riqueza desta C.omissão é proporcio?~r 
esta discussão, para chegarmos ao cammho que traga benefiCIO 
para o Brasil. ' . 

Para finalizar, digo que tudo aquilo que tem de errado 
na Sudene condenamos. Esperamos que haja uma correção, 
mas entendemos que se fa~ necessária uma decisão política 

do Governo Central, pois·a ele cabe corrigir os erros que, 
porventura, existam nos organismos federais. . 

Essas eram as minhas palavras e agradeço a oportumdade. 
Muito obrigado. (Palmas.) (Não revisado pelo Orador.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Concedemos a 
palavra ao nobre Deputado Osvaldo Coelho. 

O SR. OSVALDO COELHO - Exmo Sr. Governador 
Alceu Collares, Exmos. Srs. Deputados Estaduais e Federais, 
ilustrçs Senadores, Srs. Membros da Mesa Diretora, Senhoras 
e Senhores: 

Creio que devo me apresentar aos Senhores. Como Depu­
tado Constituinte, lutei por, d4as emendas. Uma delas ~mple­
tava a intenção do nobre Senador João Calmon. Dos 18% 
da Receita Tributária da União destinados à educação, solicitei 
que 9% fossem repassados ao ensino fundamental. Não ep.te~­
derei o desenvolvimento deste País, enquanto todos. os braSI­
leiros não tiverem o curso fundamental. 
,. Os nossos analfabetos de hoje podem ser considerados 
escravos do século passado. Eles não têm cidadania, não têm 
direito ao emprego c, consequentemente, não têm os direitos 

, dos demais cidadãos como o direito à moradia, à dignidade, 
à ,alimentação, ao ve~tu~ri9, a nada.. ..' . . . 

Lamento dizer a V. Ex" que o DlspoSltlvo Constl~uClonal 
de minha autoria, o art. n° 60 do Ato dl!-s Disposições Transi­
tórias, através do qual pleiteava que pelo men~s durante dez 
anos metade dos recursos destinados à educaçao fosse repas­
sada ao ensino fundamental, não vem sendo cumprido por 
desinteresse do Executivo, do Legjsl~t~vo e d~ ~udiciário, onde 
todo ano compareço. O Judiciário não decide a ~aypr dos 

, póbres deste País. '. 
'. ' A outra emenda de minha autoria diz respeito à forma 
de ei~ição do Presipente, da Repúolica"9 poder n~o. es~á 
só no Congresso, está também no Planalto, na Preslden~la 
da República. , . 

A representação, hoje, do Norte no Congresso NaclOpal 
é de 13%; do Nordeste, 30%; do Centro-Oeste, 9%; do Sudes­
te 31% e do Sul 15%. Nos termos propostos, sobretudo 
p~lo~ 'políticos do 'Sudeste - ó Go~ernaqor Alceu Çollares 
subscreve plenamente -, o Norte pas~ari~ a ficar com 6,9%, 
o Nordeste com 28%, o Centro-Oeste com 6,5%, o Sudeste 
com 42% - quase metade da representação nacional numa 
só' região - e o Sul manteria os seus 15%. '. . 

Quero dizer a V. Ex" que, lá no Nordeste, dizemos que 
o pernambucano é o gaúcho a pé, é o gaúcho pobre, que 
não tem a montaria, não tem a bombacha, nem o cavalo, 
mas tem talvez a vontade de trabalhar, a ousadia, e gosta 

. do campo tanto quant~ V. Ex" ". . . 

. Vim, aqui, com o coração muito aberto, com mUlt~ v?I].ta-
de de servir ao meu País e com vontade de fazer dos gauFhos 
um aliado nosso para a defesa da justiça, da igualdade e do 
bem-estar deste País. 

Nos Estados Unidos, dezessete Estados já fizeram Presi­
dente da República. No Brasil, o "café com leite" fez q~~se 
todos. De quatorze eleitos diretamente. nove foram da pohtlca 
do "café com leite". O Rio Grande do Sul pensa que fez 
dois, mas só fez um. O Rio Grande do Sul fez o Mar~chal 
Hermes da Fonseca, que yra um militar sem conota~ão, sem 
compromissos partidários. Getúlio Vargas estava aCima dos 
Estados. Consequentemente, o Estado do Rio Grande do 
Sul está como Pernambuco, ou seja, zerado. O poder não 
se localiza somente no Congresso. Localiza-se no Executivo 
e, sobretudo, no Planalto. Precisamos estar atentos para isso. 
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No~ Est~dos Umdos, a legislação não deixa q!le o.Pr~sidente 
e o Vice-Presidente sejam de um mesmo Estãao~-bles são 
cuidadósos a esse ponto. 

Então, na constituinte, defendi o voto ponderado que 
determinava que o Presidente da República representasse a 
vontade dos Estados. Foi dito aqui pelo Governador do Rio 
Grande do Sul o que é muito mencionado pela representação 
do Sudeste: que um voto de um acre ano vale dezessete votos 
de um paulista ilustre. Do jeito que as coisas estão, um Estado 
vai valer mais do que vinte Estados na hora de eleger um 
Presidente da República. Hoje, já é assim. Se aumentarmos 
esse peso, um Estado' vai valer mais do que vinte na hora 
de somarmos os 'votós pàra Presidente da República. Tenho 
essa outra emenda que propõe uma forma diferente de eleger 
o Presidente da República. Ela tem muito a ver com as desi­
gualdades e os desequilíbrios regionais. 

Temos quatro cantlidatos em potencial a Presidente. To­
das eles do Sudeste: três de São Paulo e um da Guanabara. 
Se outro for acrescentado, vai ser também do Sudeste. Por 
e~se ,'processo de escolha do Presidente da República, o Rio 
Grlinde dp Sul; que já contou em sua história que elegeu 
dois Presidentes da RepúblIca, perderá o trem da Presidéncia 
e jamais chegará lá. Pela minha proposta do voto ponderado, 
que não é miIlha inovaçao, ,isso é possível. É o voto que 

'existe na Àrgentina. O Distrito de Buenos Aires tem 48% 
dos éÚ:itores da Argentina, mas o peso do distrito eleitoral 
de Buenos Aires na' votação para Presidente da República 
é' somente trinta. Isso não e nenhum caput de JÍlinutio -pára 
o dist'dto''de Buenos Aires. E'ssa é a vontade de se equilIbrar 
a Federação, para que o Presidente da República, não 'seja 
rep~esentativo de um, dois ou três Estados. O mesmo ócorre 

, MS Estados Unidos; na Alemanha, há Ifálià, que é um Estado 
unitário. Neste País exist'e um'momento em que as regiões 
mais' pobres comparecém pará equilibrar a vontade territorial 
e a vontade dos eleitores daquele País na formação da Prt;.sl::­
dênéia da Repiíblica. 

'É necessário que um candidato a Presidente da República 
precise dos pequenos Estados. Não é mais possível que esse 
ca:ndidato;parà os pequenos estados, mande uma fita de vídeo 
~a~~et~;ilma gr~vação. , 
, ,Queria;por esse sistema novo '- e o tempo não dá para­

que eu explique ffi!lito bem para V. Ex" -, 'que o candidato 
à presidência precisasse do estado. Por esse modelo, o Presi­
dente' jamais o seria se não ganhasse em pelo menos metade 
dos Estados. Essa é uma forma de eleição moderna que sinto­
,rii~a com o grande problema' que falamos aqui que é o dos 
desequilíbrios regionais. 

E preciso que o Presidente se ele'ja em compromisso com 
os Estados, conhecedor dos Estados. Como eu gostaria que 
um Pre~idente da República; para ser eleito, fosse até aqueles 
sertões de Pernambuco, da Bahia e do São Francisco e exami­
nasse as potencialidades de cada localidade!' 

Hoje, não é preciso nada disso. A grande mídia, a televi­
são, a imprensa e o grande capital elegem o Presidente da 
República, quando, então, passamos a ser súditos do Presi­
dente. Temos o direito de lhe mandar presentes, de lhe tecer 
louvores, dizendo que está tudo muito bem, ou protestando. 
~as o direito de realmente participarmos do Governo, esse 
não'há! 

, 'O mal não está no Acre, nem em Rondônia e nem em 
Roraima, Sr. Presidente, meu admirável Governador Alceu 
Collares. Sou um' admirador de V. Ex', Governador Alceu 
Collares! O mal está em que nós, de Pernambuco e do Rio 

Grande do Sul, somos periferia do Sudeste. Estamos esque­
cidos disso. Em vez de nos juntarmos para, através de um 
processo desses, chegarmos à Presidência da República para 
equilibrarmos a Federação, ficamos de braços cruzados diante 
dos poderosos, a bater palmas e a contemplar esse quadro 
"café com leite" - quem sabe, de agora' em diante~ somente 
"café" . 

Sr. Presidente e Srs. Deputados, são para essas coisas 
que quero chamar a atenção de V. Ex" Vejam aqui um quadro 
rápido: pelo processo eleitoral de hoje, considerando o Estado 
eleitoralmente mais poderoso - e esse quadro data de, mais 
ou menos quatro anos -, Sã,o. Paulo, ele teria 16 milhões 
de eleitores. Quando São Paulo tinha 16 milhões de eleitores, 
o Rio Grande do Sul possuía quase 5 milhões de eleitores, 
31 % da força eleitoral de São Paulo. " . . ." 

Pelo processo que proponho, que é o da, AleqJ.anha, ,o 
da Argentina, dos Estados Unidos, que é a Federação Repre­
sentativa dos Estados, o Rio Grande do Sul, que tem 31 %, 
passaria a ter 53% das forças de. São Paulo. 

Nunca convenci, na Const~tui.nte" ~m ,Deputado gaúcho 
a vir para es~a tese, porqu~ ,qo,tavCl,-o~ tã<n:Ç>mprometidos 
cqm QS paulistas, que se tornaram impermeávejs: aquele por­
destino, aquele pernambucano certamente não pode te. idéias 
de primeiro mundo, como os Senhores gostariam de ter, alia-
dos que eram a São Paulo. " 

Graças a Deus, isso não aconteceu cpm Santa Catarina. 
Bssa Emenda foi defendida no Plenário por um nobre Depu­
tado de Santa Catarina, que foi Vice-Governador. 

Então, é preciso uma revisão geral na forma de eleger 
Presidente da República, para, se' restab~lec~~ <> _ eq~ilíl;l~io 
federativo; depois dele, virá esse ~quilíbt:.io. 

Quero também dizer ao eminente Governador do Rio 
Grande do Sul que quem nasce no Rio Grande do Sul e 
em São Paulo infelizmente já'nasce 100 anos na frente em 
termos de proteção da natureza do que os nossos homens. 
Os Senhores nascem com uma escola e uma estrada próximas, 
sem problema de água. Se disser a V. Ex'" qual é a nossa 
nomenclãtura, do dia-a-dia, certamente buscarão entendê-la 
com a ajuda do dicionário, porque não saberão do'que se 
trata. ~á acorda-se sem água perto todos os 'anos; .temos re­
giões 'em que chove 300mm·por· ano, 200mm,por ano, e ,de 
forma muito irregular; o solo não é profundo,' é raso;- e o 
sol é inclemente: E mesmo assim somos acusados-de ser aque­
les que foram protegidos por Deus e pela natureza, daqueles 
que foram protegidos, a partir do ano de 1850, com essa 
bendita migração de italianos, japoneses, poloneses, iugus­
lavas e outros tantos, que vieram naquele tempo enriquecer 
e ajudar os Senhores com recursos humanos, e veio de graça, 
financiado pelo Governo Federal. Nós agora, 'se' quisermos 
recursos humanos que partamos do zero, porque ninguém 
foi para lá. Não foram para lá,' porque não havia 'atrativo 
natural, não havia chuva, não, havia clima, não havia nada 
para atraí-los. Assim mesmo, somos anunciados como aqueles 
que se interessam pelo atraso. Ninguém se interessa pelo atra­
so lá. 

Vou contar uma história usada, pedindo desde já descul­
pas aos que se ferirem com minhas palavras. Euclides da 
Cunha conta que as tropas do Coronel Moreira César, que 
iam combater os fanáticos de Antônio Conselheiro, por muitas 
vezes foram destroçadas. Euclides da Cunha dizia que aquelas 
tropas, aquelas guarnições do Rio de Janeiro, que portavam 
morteiros, metralhadoras, que contavam com FM, eram mais 
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estrangeiras, no sertão de Canudos, do que qualquer cidadão 
de terno de Berlim ou de Londres. 

, Quando V. Ex" falam do Nordeste, amaldiçoam a Sude­
ne, amaldiçoam o'Fundo do Desenvolvimento, afirmam que 
cultivamos e nos interessamos pelo atraso, neste fim de século, 
quase no começo de um novo século, no início de uma nova 
civilização, isso nos maltrata muito. E nós nos perguntamos 
e nos dizemos: eles até parecem os estrangeiros de Canudos. 
Coitados, eles não sabem que parecem mais estrangeiros do 
que aqueles que vêm de Londres ou de Berlim. 

Fico honrado com a intervenção do nobre Governador 
do Estado do Rio Grande do Sul. 

, , , ' O SR. ALCEU COLCARES - Nobre Deputado, cqn­
ç:ordo .em gênero e'número com suas colocações. Na verdade, 
elas não têm nada a ver entre si. V. Ex' fida de uma Emenda 
que tenta corrigir distorções na eleição para a Presidência 
da República. Estamos falando da necessidade de se corrigir 
esses vícios e deformações que foram introduzidos pelo poder 
autoritário para g,arántir uma maioria dócil, em primeiro lugar, 
~om. o propósito de eleger presidentes de forma iridire'ta e, 
em segundo lugar, para'carrear recursos financeiros pára uma 
região, e esses recursos, segundo se sabe, não chegam ao 

,'bolso' dos pODres. '. . . , 
, Gostaria, assim, de fazer uma observação e uma correção 

'no sentido' de que, quando nos mamfestamos, não o estamos 
fazendo contra o povo nordestino, nem do Norte, nem do 
Centro-Oeste. Estamos, isto sim, numa luta aberta contra 
as oligarquias de todo o País, principalmente contra as do 

, Norte, Nordeste e Centro'-Oeste, que são muito attasadas 
I 'o' I I' • .i t. . 

e Il).\ptq compr:om~tldas com <?s, Interesses pessoaIs. ' , 
. passarei a ler o que disse o Senador'Beni Veras, num 

'discurso proferido no dia.~9 de maio de 1992 no Seriado da 
'Répública: . 
• , I I 

Desejo mencionar o papel nefasto das elites atrasa­
das do Nordeste, as quais detêm grande poder político. 
Por isso, boa parte dos representantes que o Nordeste 
manda ao Congresso Nacional não representa a grande 
.maioria da população da Região, mas as elites ~r:a~ic.io­
nais. Essas, através de um pacto de mediocriqade, de­
fendem seus pequenos interesses, não sobrando e~paço 
'nem disposição para defender os interesses do, povo 
da' Região. 

S. Ex' conclui seu pronunciamento com considerações 
que gostaria de tecer, o que não fiz por incompetência. 

O SR. SENADOR BENI VERAS - Gostaria de lembrar 
o caso de Petrolina. Era uma cidade que estava abandonada, 
localizando-se numa região seca, árida. Foram elaborados pro­
jetos de irrigação, de escola agrotécnica, de escolas primária 
e secundária. A comunidade, então, desenvolveu e se tornou 
um oásis do Nordeste. Dessa forma, não comentaria a loucura 
de dizer que oligarquias do Nordeste não defendem os Inte­
resses do seu povo. Também não posso esconder o fato de 
que, tal como Osvaldo Coelho, há vários homens daquela 
Região que não souberam usar os recursos fiscais com vistas 
ao progresso. 

O SR. ALCEU COLLARES - Faço minhas as palavras 
do Senador Beni Veras. 

O SR. OSV ALDI COELHO - Quero chamar a atenção 
de V. Ex" para o seguinte: se desperdício ocorre no Nordeste, 
isso é conseqüência de uma cultura. Não tivemos a felicidade 

.de o Governo Federal mandar para nossa Região imigrantes 
quando esses eram bem-vindos. F.oram enviados imigrantes 
para o Rio Grande do Sul, para Santa C~tarina, para São 
Paulo, para o Rio de Janeiro e para o sul de Minas Gerais. 
Nós não tivemos essa ventura. Há pouco, estava le~do o sobre­
nome dos Colegas da Região Sul e tive a impre~são de que 
estava na Itália ou na Alemanha. Não há ~enhum Silva, ne­
nhum Pereira, ,nenhum Coelho, nenhum Souza. A beleza do 
País está nisso. 

C~ncluo .Qizend'o ào Sr. Governador que lhe mandarei 
na íntegra o estudo a que me referi. Se V. Ex' ficar convencido 
pediria que sustentasse essa bandeira comigo. Alil:ldos aq Su­
deste, para partir para 405 ou 505 da representação. nacional, 
contraria o menor princípio federativo. Vejam.o que Stuart, 
filósofo inglês, estudioso da federação, dizi~: . 

"Para haver uma federação, é ,preciso que não 
haja grandes desigualdades'de fÇlrças entre os' diversos 
Estados". Se adotarmos o 'que momentaneamente V. 
·Ex' está avalizando, estáremos concorrendo ,para des-

, troçar'a Federação, fazendo oom que as desigualdades 
entre as forças do Estado' sejam muito grandes: .,. 

. ,O.SR. ALCEU COLLARES -Concordo inteiramente 
com V. Ex', pelo s~stema qu~ ~~tam'os vivep.~o: U~~ él~~ç!Ío 
para'Presidente traz deformações, basta verificar, por exem­
plo, que, pela tese que'V. Ex' defende, tanto na atual représen­
tação do Sudeste, como noutra que se "possa' alterat,' há o 
risco. de, termo~ - como ocorr!!u pa ú~titp.a eleição pár~ 'Presi­
dente - cinco candidatos de São Paulo que não ,foraIl! el,eitç>s: 
Lula; Afif, Maluf, Covas e Ulysses Guimarães. Foi eleito, 
cOihcÍdenténierite, alguém que não pertên~ia áo Sudeste, nem 

. ao'Sul:' Collor de Mello:' , ". , , , • ,J 
I ~ • , I' I t • I 

O SR: OSVALDO COELHO - Mostrarei a ,V. Ex' 
que, dos 14 eleitos diretamente, nove eram "café com l~ite' . 
Entretanto) não quero os Srs. juntQ a Sª-Q .Paulo,. r,nas· na 
periferia. E muita pretensão do Rio Gral1de, çlo Sul querer 
ser aliado do Sudeste. Os Srs. têm que ser nossos aliados, 
porque a distância entre nós,é muito menor. Precisamof. ter 
presidentes. da República .mais pa(e~idos c0!ll a pobrez!l'., .. 

" 'O SR. ALCEU ~C>LLARES -!.'Mas' tiveram;.a~oia, 
, cóm Coll'o'r 'd'e 'Mel1ó, em 'A1agoa~:" , , ,. t: 

, I í. I ~ 'I 't 

O SR. , OSVALDO COELHO - Não há, aqui, uma 
posição antipaulista. Entendo que o poder, deve passar por 
todos os Estados, para que a distribuição da riqueza se faça 
de forma mais equânime. . 

Se mandas:;e ,V. Ex' gt;gaf 'o currículo dos Ministros do 
PlaneJamento, e da .Fazenda" só encontraI;ia ~ MinisíF<? :Gus­

, tavo, Krause ao nosso lado. li esses Ministros às v.ezes são 
. mais fortes do qúé toda"a representação. (Palmas.) (Nãp,revi-
sado pelo orador.) , , . " , ,.: .. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Concedemos a 
palavra 'ao Senador Garibaldi Alves Filho: 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO - Exmo Sr. Gover­
nador Alceu Collares; Exmo Sr. Presidente.da nossa ComÍssão, 
Senador Beni Veras; Exm~ Sr. Presidente da Assembléia,Le­
gislativa, Deputado João Augusto Nardes; Senhores membros 

, desta Comissão; Srs. Parlamentares; Senhoras e Senhores: 
É çom grande alegria QU~ me encontro aqui ao laqq dos 

membros da nossa Comissão. Quero, a exemplo de todos 
os que me antecederam na tribuna, congratular-me com o 
Governador Alceu Collares, porque muitas reuniões já fo~am 
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realizados por esta Comissão, e como acentuou o Senador 
Beni Veras, nosso Relator, já estivemos em muitas regiões 
da nossa Federação, mas foi aqui no Rio Grande do Sul, 
pelo m~nos diante das reuniões de que participei, que tivemos, 
que estamos tendo uma das reuniões mais movimentadas, 
que têm ensejado maior debate e maior confronto de idéias. 
Congratulo-me com o Governador justamente por isso. Deve­
mos sair da mesmice, de chegarmos em cada região e nos 
depararmos com os mesmos lamentos, com as mesmas recla­
mações, os mesmos prantos. Daqui a pouco será preciso que 
se compareça a cada reunião dessas com um lenço para secar 
aS lágrimas. 

Acho que devemos ter uma posição de mobilização, como 
fez V. Ex' Também sou nordestino - quero me apresentar 
-, posso ter minhas divergências com V. Ex' a respeito da 
questão mais polêmica deste encontro, que é da represen­
tação. Ela deve ser aprofundada, mas gostaria que os homens 
e as mulheres do Rio Grande do Sul me permitissem uma 
observação, que não é calcada em nenhum economista ilustre 
ou cientista político, mas em um ditado que diz: "É preciso 
ter cuidado, em casa que não tem pão todos falam. e terminam 
não. tendo razão". 

Não devemos, Sr. Governador, ~orrer o risco de, diante 
de tantas desigualdades regionais, ficarmos em uma discussão 
que possa se tomar estéril, inútil, inócua quando, na verdade, 
comungo com aqueles que disseram que o País precisa de 
um projeto nacion!ll de desenvolvimento. Um projeto como 
este não pode esquecer de contemplar o problema das dispari-
dades regionais. ' 

Não quero tornar-me enfadonho diante deste auditório, 
mas também tenho 'um exemplo - como foi citado peÍos 
gaúchos.....:.. de uma disparidade regional. Faço essa reclamação 
não em tom de laEento, náoé em cima daquele quadro nor­
destino de lamenmção. O Governador já deve ter tomado 
conhecimento de que o Nordeste hoje é uma das bacias petrolí­
féras de maior potencial no Brasil e que somente um Estado 
do Nordeste, o Rio Grande do Norte, produz 100 mil barris 
de petróleo por dia. Mas saiba V, Ex' que a Constituição 
impede que se cobre um centavo de ICMS pelo que é transfe­
rido do nosso Estado para os outros estados consumidores. 
Saiba V. Ex' que o ICMS tributa todos os produtos nesse 
País; e nós não podemos tributar o petróleo. 

Por isso, digo a V. Ex·, para concluir, esse seminário 
pod~ ser transformado, em vez de um seminário de desigual­
dades regionais, num seminário de divergências regionais. 
Desde que colocadas com éssa altitude, desde que colocadas 
a esse nível, Sr. Governador, devemos fazer prosperar essa 
discussão. Porque, afinal de contas, haveremos de encontrar 
no meio delas maiores afinidades que; até mesmo; maiores 
divergências. Muito obrigado. (Palmas.) 

, Não revisado pelo orador, 

O SR. SÉRGIO MACHADO - Exmo Sr. Governador 
Alceu Collares, Exmo Sr. João Augusto Nardes, Exm9 Senador 
Beni Veras, Senhores Senadores, Senhores Deputados: 

Acho esta uma oportunidade excelente para que possa­
mos travar um . debate profundo sobre a,nova realidade do 
Brasil. ' 
.' ' Ret;entemente decretamos o impeachment do Presidente 
d~, R;epública. Esse impeachment, ao meu ver, marca o fim 
de uma fase em nosso País, quando a população deu um 
basta a isso tudo que está aí. Ela deu um recado a todos 
'nÓs políticos: ou mudamos de rumos, ou teremos que mudar 

de ramos. É dentro dessa perspectiva que devemos travar 
esse debate, essa discussão. Não mais pensando em região, 
mas pensando no País. Todos nós moramos nessa· federação, 
moramos neste País, Não adianta o meu Estado ser rico e 
o seu ser pobre. Não há fronteiras, todos os cearenses virão 
aqui, para o Ri,o Grande do. Sul. , , 

Acho que há, hoje, um perigo muito grande de separa­
tismo, mas um separatismo dentro do estado, entre os ricos 
e os pobres. Os pobres não têm representação no Congresso 
Nacional e são esquecidos. Por serem esquecidos temos esta 
sociedade injusta. 

Sr. Governador, o que está errado é a elite brasileira 
que construiu a sociedade que está aí. ,Dentro da perspectiva 
da mudança dessa elite temos ,que concla~ar, I,1est~ PI~n~rio 
histórico, o início de uma nova discussão sobre ,que País quere-
mos. , " 

, Estamos discutindo o ajuste fiscal. Para qúê? Que projeto 
vamos executar? Quanto em recursos vamos precisar? Não, 
cada fim de ano fazemos um ajuste fiscal para cobrir o buraco 
do Governo. Isso ~ão reso~ve: Temps que defiI?-ir onde devem 
ser ap\icados os recursos. Y,. E'll& teIl). ,herança passada de 
uma .dívida muito grande. ,Como foi aplicada' essa' dívida e 
por quê? Exatamente pela aullência de modelos, modelós que 
temos que definir. Hoje os Estados e Municípios devem 57 
bilhões de dólares, os contribuihtes devem 21 bilhões de dóla­
res e o Governo Federal tem que fazer um a,juste para captar 
12 bilhões de dólares. Temos que definir que País queremos 
,e que modelo. Esse é o debate que temos que travar, que 
começa por uma reforma política profunda. Não podemos 
continuar com p,artidos de álutue~. Temo~ que deÃnir,p.~J1idos 
que tenham compromisso com a sociedade, temos que d1scutir 
.~ fidél~dade partidária, a fOrIJ,lá de governo, ~nfim,:um modelo 
que seja legítimo, onde o Deputado e o Senador'nã"o sejam 
donos de um mandato, mas representemJlquele~ que os élege­
ram e o interesse da maioria da população. E a linha que 
temos que seguir, É duro, é difícil, mas é a grande luta que 
todos nós temos que travar, e o Senhor Governador, por 

. sua liderança, tem que assumir essa bandeira. Não adianta 
'discutirmos - e é importante,~ a questão da representação. 
Se fósse problema de representação, teríamos, no Norte, uma 
região rica. E sabemos que lá. só há pobreza. Se fôssemos 
s que iSSQ foi dividido no Brasü. Boo Deputado Osvaldo Coelho 
esqueceu de citar o Presidente Getúlio Vargas, que era gaúcho 
e representou muito bem um penodo da viôa nacional. 

Estamos vivendo em um País sem rumo, sem projeto, 
sem grupo hegemônico. Esse é o pior dos mundos, porque 
não sabemos por onde queremos ir. Qualquer pressão é válida 
e faz' o Governo mudar de rumo. É com isso que temos de 
acabar, Sr. Governador. , 

O SR. ALCEU COLLARES - V. Ex' permite um apar-
te? (Assentimento do Orador.) o ' , • 

Todo debate está bom. Agora, apresentei algo concreto. 
Não podemos dispersar o debate, senão vamos ficar no campo 
do idealismo: deveria ser assim, deveria ser assapo. Agra­
dou-me demais uma parte da sua universalização do discurs<2 
quando, V. Ex' disse que temos de lutar contra as elites. h 
a mesma posição do nobre Senador condenando as elites atra­
sadas, carcomidas, congeladas, patrimonialiS1:as e clientelistas 
de todas partes, inclusive do Norte, do Nordest~ do Centro­
Oeste. Por aí vamos ter um elo. de entendimento. Estamos 
concretamente diante de um fato: a desproporção da represen­
tação parlamentar - essa ninguém pode d,~monstrar, porq!le 
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está demonstrada - e o exercício de influência que ela faz 
no Congresso Nacional. Por exemplo, no momento em que 
se discutia a criação de um fundo de compensação das exporta­
ções, todo o Norte e Nordeste - não sei se V. Ex' era Depu­
tado - reuniu-se e condicionou aquele fundo de compensação 
para as exportações para ressarcir os Estados exportadores, 
conseqúentemente, os que produziam, à carência, ou melhor, 
à sonegação do ICMS que ele não tinha. Qual foi a condição 
que o Norte, o Nordeste e o Centro-Oeste fizeram? Os 159, 
com o fundo de 3%. Há algo palpável, concreto, que temos 
de enfrentar, principalmente homens como V. Ex' e o Sena­
dor, que condenam essas elites atrasadas do Brasil todo. Se 
esses recursos de 1 bilhão e 200 milhões, que, em média, 
estamos transferindo para outras regiões, fossem para o povo 
pobre do Nordeste, estaríamos aplaudindo. O risco que corre­
mos é de que todos nós venhamos a ficar pobres, é de que 
se mate a galinha dos ovos de ouro. 

O SR. GARIBALDI ALVES - Sr. Governador, sua 
intervenção é correta. Temos de nos preocupar não somente 
com os pobres do Nordeste, mas com os pobres de São Paulo, 
de Porto Alegre e de todo o Brasil. Temos de pensar em 
reformar o Estado para sermos eficientes. No Ceará, vivi 
uma experiência bem recente. Fui Secretário do Governador 
Tasso Jereissati. Quando assumimos o Governo, a realidade 
do Estado era a seguinte: toda a arrecadação de impostos 
não era suficiente para pagar 70% da folha de pagamento, 
o salário dos funcionários estava atrasado por 3 meses, e o 
ICM comprometido para os 5 meses seguintes. Os recursos 
do Estado do Ceará destinavam-se a menos de 1,5% da popu­
lação. Isso é justo? Não. Tivemos que agir de forma dura, 
tivemos que romper com muitas pessoas e instituições e contra­
riar muitos interesses, fazendo uma reforma profunda. Ao 
final do Governo, havia 40% da arrecadação destinada aos 
investimentos. Esse é o papel que cada um de nós deve cum­
prir, dentro dessa visão de construir o novo Estado brasileiro. 
A proposta que faço é a de que precisamos nos unir para 
não pensar o Sul ou o Nordeste, mas o País como um todo. 
Recentemente, votamos um incentivo para a indústria de base, 
e o fizemos porque era algo muito importante para o País. 
Temos que resolver os problemas de todas as regiões, através 
de um projeto claro, definindo quais as prioridades do País, 
quais os setores em que queremos ter vantagens comparativas, 
como vamos modernizar a economia, sem matar a população, 
definindo onde pretendemos crescer para garantir o efeito 
da renda e o equilíbrio social, a fim de que construamos um 
novo País, não como é atualmente onde apenas' dois terços 
da população têm condições melhores de vida. 

O SR. ALCEU COLLARES - Deputado Garibaldi Al­
ves, não quero ser insistente, mas é preciso enfatizar que 
a deformação é tão grande na representação do Congresso 
Nacional, que posso ilustrar com exemplos simples. A Comis­
são que o nobre Senador Beni Veras solicitou fosse constituída 
é desequilibrada, porque não guarda uma proporcionalidade 
justa, pois foi criada para estudar os desequilíbrios interre­
gionais do Brasil, e, tendo 26 membros, 20 são representantes 
do Norte, Nordeste e do Centro-Oeste, apenas 6 do Sudeste, 
e um do Sul. Portanto, a maioria dela é formada por represen­
tantes de regiões próximas. São essas situações anômalas que 
com facilidade podem ser resolvidas. Realmente, são fatos 
concretos que precisam de uma solução. Relativamente à Co­
missão de Orçamento, quando é que vai haver uma justa 
redistribuição de recursos, se as regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste tem 81 Parlamentares e a Sul e a Sudeste, apenas 
39. A discriminação não ocorre apenas em relação ao Rio 
Grande do Sul, mas a todos os Estados do Sul,. não apenas 
no que tange à transferência de recursos. Portanto, entendo 
que estamos discutindo situações absolutamente concretas que 
a Comissão terá condições de nos ajudar a resolver. 

O SR. GARIBALDI ALVES - Sr. Governador Alceu 
Collares, quem é o Presidente da Câmara dos Deputados, 
atualmente? É um gaúcho, extremamente competente. Isso 
é uma honra para todos nós. O Líder do Governo no Senado 
é um gaúcho, extremamente cómpetente. 

O SR. ALCEU COLLARES - Ontem, o Presidente 
da República era Fernando Collor de Mello. 

O SR. GARIBALDI ALVES - O Sr. Fernando Collor 
de Mello não foi eleito pelo Congresso. Estou falando das 
pessoas que foram eleitas pelo Congresso. 

Como membro da Comissão de Orçamento, travei uma 
luta enorme, no ano passado, mudando inclusive o relator 
e lutando enormemente para definir um critério. O Orçamento 
não pode se restringir à discussão de verbinhas não. Precisa­
mos discutir prioridades, 'com uma ampla discussão por parte 
da sociedade, para definir onde queremos alocar recursds. 

A representação, na Câmara, do Nordeste, tem o mesmo 
peso que a do Sul. Estamos na mesma situação. 

O SR. ALCEU COLLARES ,-Quantas pessoas pensam 
igual ao Senhor? 

O SR. GARIBALDI ALVES -'- Na última vez, chega­
mos a retirar um relator, Governador Alceu Collares .. 

Temos de sair da discussão da verba, qúe irá resolver 
a questão individual de cada um, para discutirmos as priori­
dades. Por exemplo: iniciamos a discussãó do Orçamento. 
Deveríamos estar discutindo as prioridades deste Orçamento; 
onde os recursos devem ser alocados. Quais os setores? E 
não remetendo emendas para discutirmos verbas. Isso não 
resolve nada. Pode até resolver Q~problema de um Estado, 
mas não muda· a essência. Este é o nosso desafio. Este é 
o papel da nossa Comissão. 

Por isso, saio daqui do Rio Grande do Sul muito satisfeito, 
porque vejo as pessoas querendo, pensando na construção 
deste novo Brasil, deste novo projeto, deste novo grupo: 

Por ·isso que, eu, como o Senhor, sou parlamentarista, 
porque, no Parlamentarismo, começamos a pensar no cole­
tivo. No Presidencialismo é o governo onde só ganha, só 
vence e só um manda e, depois de eleito, não tem de dar 
muita satisfação. 

Vamos avançar nesta reforma, tendo a certeza de que, 
no dia 21 de abril, venceremos com o Parlamentarismo no 
Brasil e no Rio Grande do Sul. Muito obrigado. (Palmas.) 
(Não revisado pelo orador.) 

O SR. BENI VERAS - Concedemos a palavra ao nobre 
Deputado Vicente Fialho. 

O SR. VICENTE FIALHO - Sr. Governador Alceu 
Collares, nobre Deputado João Augusto Nardes, Presidente 
desta Casa, Srs. membros da Mesa Diretora, Senador B.eni 
Veras, Relator da Comissão Especial do Congresso Nacional, 
nobres Parlamentares, Senhoras e Senhores: 

A Comissão Mista que hoje visita o Estado do Rio Grande 
do Sul já teve oportunidade de ouvir ilustres autoridades do 
nosso País. V. Ex', Dr. Alceu Collares, já ouvimos pessoal­
mente em Brasília, assim como os Governadores de São Paulo, 
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Goiás, Amazonas, Ceará e ilustres outras autoridades do Go­
verno brasileiro. Foram ouvidos também técnicos, professores 
e personalidades que integram a vida nacional em todos os 
seus segmentos. 

Hoje viemos aqui para ouvir o Estado do Rio Grande 
do Sul através. do seu Governador e de seus companheiros 
que compõem a representação social do Estado. 

Ao longo dessas conferências que participamos, já se 
cristaliza uma idéia, a que foi citada pelo Senador Garibaldi 
Alves, de que o Brasil necessita trabalhar voltado para a plani­
ficação do desenvolvimento, de forma ampla, abrangendo to­
dos os setores. 

Estive aqui em outra ocasião participando de uma cara­
vana visando a démarrage na ampliação do pólo petroquímico 
de Porto Alegre. Alguma coisa foi feita, mas não na dimensão 
daquele propósito que aqui se lançou há quatro anos. Estamos, 
há algum tempo, pensando exclusivamente no combate à infla­
_ ção, a curto prazo,e dei~ando de lado a grande estratégia 
çe planificação geral da economia, com o objetivo de alcançar­
mos o desenvolvimento do País, o desenvolvimento equili­
brado, um planejamento que busque retirar de cada região 
os obstáculos que estão emperrando o crescimento maior de 
cada uma das- parcelas do nosso País. Já há um consenso 
qu~nto a essa idéia entre os membros da Comissão. 

Sr. Gov~rnador, V. Ex', nesta reunião e antes dela, presta 
um trabalho extraordinário ao nosso País. V. Ex' está trazendo 
lá dos porões, dos subterrâneos de um limitado segmento 
da sociedade brasileira, para o debate público, aberto, livre, 

·uma idéia que·, em vindo a público livre, abertamente, é exorci-
zada: é a idéia dQ separatismo. A melhor forma.de combater, 
.de exorcizar, de desmistificar o separatismo é trazê-lo à tona 
para a discussão livre e aberta. Não podemos deixar de dar 
o mérito a V. Ex' por essa contribuição. É uma contribuição 
·valiosa que V. Ex' traz para o nosso País. V. Ex' também 

, faz, para o bem do Brasil, um fórum privilegiado. Esta idéia, 
discutida aqui no Rio Grande do Sul, é a maior garantia 

· da sua exorcização, da sua desmistificação, porque é, no Rio 
Grande do Sul, onde temos a maior tradição de defesa de 
nossas fronteiras. É, no Rio Grande do Sul, que temos, hoje, 

· um-dos maiores contingentes migratórios do nosso País. Onde 
. ,há agricultura'moderna no Brasi!, ali há um contingente gaú­

cho, desde os chapadões do Centro-Oeste, desde às margens 
do rio Araguaia até os planaltos do sul ao Maranhão, do 

,sul do Piauí e o noroeste da Bahia. Sem o gaúcho, não teríamos 
avançado tanto na produção da soja, do milho, do arroz nestas 
distantes fronteiras agrícolas do Brasil. 

Vindo à tona esse embrionário e equivocado sentimento 
trazido ao livre debate por V. Ex' será possível sua exorcização 

, ,e sua desmistificação. Esse constitui-se num trabalho valioso 
'para a comuI).idade brasileira. Nenhum Estado brasileiro tem 
maior sentimento de valorização da unidade nacional do que 
,o Rio Grande do Sul. 

Sr. Governador, Sr. Coordenador da Comissão Mista, 
Sr. Presidente da Assembléia, caros Srs. Parlamentares, Sr's 
e Srs., gostaria de tocar em dois assuntos que talvez não 
estejam na dimensão macro dos grandes problemas para os 
quais a Comissão há de buscar soluções, mas que estão dentro 
da filosofia chinesa de que para se andar mil quilômetros 
é preciso dar um primeiro passo. Em 1971, o Governo Federal 

· criou um dispositivo que fazia com que a matéria-prima produ­
zida nos centros side~úrgicos nacionais de Minas Gerais, São 
Paulo e Rio de Janeiro chegariam a todo o,território nacional 
ao mesmo preço, Os laminados planos destinados à indústria 

metal-mecânica chegariam ao Rio .Grande do Sul, a Pernam­
buco, à Bahia, ao Pará ao mesmo preço que chegavam à 
indústria de São Paulo e Rio de Janeiro. Recentemente, nesse 
processo dito de desregulamentação, extinguiram esse dispo­
sitivo. Quando já havia em diversas regiões do Brasil - e 
cito aqui o Rio Grande do Sul, na região da Grande Caxias 
e na da Grande Porto Alegre -, mais de 200 mil empregos 
diretamente relacionados a indústrias metal-mecânicas. De 
um momento para outro, criada essa indústria com base nesse 
dispositivo legal, verificou-se que não havia condição de ela 
competir com indústrias instaladas em São Paulo, Minas Ge­
rais e Rio de Janeiro, onde estão situadas as grandes siderúr-
gicas nacionais. ' 

Uma Comissão Parlamentar Mista, formada por Sena­
dores e Deputados Federais do Norte, Nordeste, Centro-Oes­
te e Sul, com a participação decisiva do Senador Pedro Simon, 
do Deputado Germano Rigotto, do Deputado Nelson Jobim, 
do Deputado Victor Faccioni, do Deputado Odacir Klein, 
do Deputado Celso Bernardi, além de outros integrantes da 
Bancada do Rio Grande do Sul, apoiou e discutiu com o 
Executivo uma forma de resolver esse problema. Surgiu, en­
tão, a idéia de se elaborar um projeto de lei que permitisse 
que uma parcela do IPI dos laminados planos destinados aos 
centros afastados das unidades siderúrgicas, São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, pudessem usar uma parcela do IPI 
para pagamento do frete desses laminados planos, matéria­
prima da indústria metal-mecânica dos diversos pólos hoje 
desenvolvidos no Rio Grande do Sul, na Bahia, em Pernam­
buco, no Ceará e no Pará, principalmente. 

O projeto foi aprovado na Câmara Federal e no Senado, 
mas 'foi vetado pelo Governo Federal anterior. Na próxima 
semana, esse projeto irá para' o Congresso Nacional, onde 
será decidido a respeito, ou 'seja, se o veto será ou não man­
tido. É extremamente importan.te os 200 mil empregos do 
Rio Grande do Sul, para os 300 mil empregos do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, que o veto seja cancelado, que 
possamos manter o projeto original. E só conseguiremos man­
ter o projeto Qriginal se houver um esforço conjunto de todos 
os companh,eiros 'do Sul, do Norte, do Nordeste e do Centro­
Oeste, porque necessitàmos, para derrubar o veto, de maioria 
abso(uta, 252 votos~ Peço; portanto, a V. Ex", ao 1;'residente 
desta Assembléia Legislãtiva, áos companheiros que' nos una­
mos para que esse primeiro passo seja dado, no sentido de 
que a competitividade da indústria metal-mecânica das áreas 
mais distantes do centro do País possa sobreviver. 

Esse projeto tem sentido do ponto de vista da justiça 
social, porque quem custeou o centro siderúrgico nacional 
foram todos os brasileiros, de forma que todos eles devem 

, desfrutar também dos benefícios da sua instalação. 
Sr. Governador, há também um outro pequeno proble­

ma. O DNOS, instituição muito conhecida no Rio Grande 
do Sul, que fez grandes trabàlhos, neste Estado - proteção 
de Porto Alegre, de São Leopoldo, de Pelotas, da Cachoei­
rinha, e de tantas outras comunidades importantes -, tem, 
hoje aqui cerc~ de 28 máquinas do maior valor patrimonial, 
mais de 40 bilhões de cruzeiros, que estão se desgastando 
pelo tempo, pelo abandono, pela ferrugem. Gostaria de suge­
rir a V. Ex' que, juntamente com instituição que representa, 
o Ministério da Integração Regional, procurasse levantar eSSes 
equipamentos. Estou certo de que o nosso Relator e Coorde­
nador, eminente Senador Beni Veras, poderia ser o intérprete 
do Estado - não só do Rio Grande do Sul, como dos demais 
Estados onde. ocorre o problema - junto ao Governo Federal, 
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para que essa matéria seja solucionada, esses equipamentos 
sejam entregues aos Governos dos Estados, às prefeituras, 
enfim, esses equipamentos passem a ter uma efetiva utilidade 
para a comunidade brasileira. Eram essas as considerações 
que gostaria de tecer. (Palmas.) 

O SR. GERMANO RIGOTTO - Sr. Senador Beni Ve­
ras, Presidente da Comissão Especial Mista; Sr. Deputado 
João Augusto Nardes, Presidente em exercício desta Assem­
bléia Legislativa; Srs. Deputados Estaduais; Srs. Deputados 
Federais; Srs. Senadores: . 

Inicialmente, desejo fazer uma saudação especial ao Go­
vernador Alceu Collares, que, na verdade, foi o mentor deste 
encontro, e aos Colegas que aqui vieram e ouviram um desa­
bafo sobre uma realidade que penaliza a região Sul, cuja 
culpa aparentemente é do Nordeste. 

O Governador Alceu Collares tem toda razão quando 
levanta a questão da proporcionalidade. A região Sul é discri­
minada em sua representação no Congresso Nacional, especi­
ficamente na Câmara Federal. Por outro lado, se a proporcio­
nalidade for aprovada, a representação do Rio Grande do 
Sul não aumentará, como tamQém não diminuirá a represen­
tação do Nordeste. Atualmente, o Estado de São Paulo é 
o mais prejudicado em sua representação. O mesmo não ocor­
re com os Estados do Norte, que são beneficiados - principal­
mente Rondônia, Roraima, Acre e Amapá. 

A discussão proposta pelo Sr. Governador do nosso Esta­
do é procedente, e temos de enfrentá-la na revisão constitu­
cional de 1993. Os debates da Comissão Especial Mista, foram 
importantes para o País, mas é bom que se diga o seguinte 
- e faço minhas as palavras dós Deputados Osvaldo Coelho 
e Vicente Fialho: a região S~l. enfrenta uma realidade que 
não pode perdurar. Produzimos 53% da produção nacional 
de grãos, determinamos 40% do saldo comercial do País, 
temos 20% das terras agricultáveis, detemos 17% do Produto 
Interno Bruto, mas recebemos apenas 8% dos investimentos 
nacionais. 

Esses números demonstram, por si só, o que está ocorren­
do, ano após ano, com a rRegião Sul que é tida, Deputado 
Osvaldo Coelho - e no Nordeste também, é bom que se 
diga, e os Colegas de lá muitas' vezes nos jogam isso - como 
superdesenvolvida, com uma realipade totalmente diferente 
da do Nordeste. Entretanto, como foi muito bem colócado 
por V. Ex', Deputado Osvaldo Coelho, somos um Estado 
periférico hoje, cheio de problemas, vivendo uma situação 
diferenciada do Sudeste do País. Concordo plenamente que 
nós, região Sul e Nordeste, temos que nos unir para mudar 
essa realidade. E o Deputado Vicente Fialho fez um pronun­
CIamento, nesta tribuna, muito importante, mostrando que 
não pode existir essa guerra entre o Nordeste e o Sul, que 
não é positiva, não é procedente, nem é o que o Governador 
Alceu Collares deseja. O Governador Alceu Collares está 
mostrando, juntamente com os Governadores Vilson Keinu­
bing e Roberto Requião, a realidade que a'. região Sul está 
enfrentando. E temos que ter a versão do Nordeste, para 
ajudar-nos a mudar essa realidade. Temos que contar com 
a adesão do Nordeste. Os Colegas nordestinos não podem 
dizer que o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná 
têm uma situação muito melhor do que a s~a, quando, na 
verdade, isso não ocorre. Enfrentamos, hoje, uma realidade 
difícil. O Estado esgotou suas fronteiras agrícolas e tem sérios 
problemas para se desenvolver. Precisamos que, pelo menos, 
o que se coloca nos cofres públicos federais tenha um retorno, 
o que não está ocorrendo, ano após ano. 

Com todo o esforço e umdade da Bancada Federal do 
Rio Grande do Sul, não estamos conseguindo modificar essa 
realidade. Neste ano, a Proposta Orçamentária do Presidente 
Collor de Mello destinava 2% do retorno ao Rio Grande 
do Sul. Fomos, brigamos e consegUImos aumentar de 2% 
para 3%. Vejam os Srs.: contribuímos com 8% do PIB e 
recebemos 3% dos investimentos. 

O Rio Grande do Sul não estava sendo contemplado 
com um cruzeiro para a construção de um quilômetro de 
estrada. Na Bahia,. os investimentos são da ordem de 24 dóla­
res por habitante, enquanto no Rio Grande do Sul chegava 
a 6 dólares por habitante. 

Essa realidade tem que mudar e precisamos de ajuda 
para isso. O grito do Governador Alceu Collares não é contra 
o Nordeste, mas o problema não está apenas na questão da 
proporcionalidade, que é um problema a ser mudado na revi­
são constitucional. O problema está nos métodos que já come­
çamos a mudar neste País. 

O SR. ALCEU COLLARES - Quero ver mudar com 
a maioria que está lá. Deixa eu dizer, com toda sinceridade, 
aos companheiros do Norte, Nordeste e Centro-Oeste: quero 
ver mudar com a representação majoritária dessas regiões. 
Por isso vou ao Supremo Tribunal. 

O SR. GERMANO RIGOTTO - Se analisarmos a nova 
proporção, o Nordeste perderá poucos representantes. Quem 
ganha é São Paulo e quem perde é o Norte. Se mostrarmos 
que essa questão de proporcionalidade é uma mudança neces­
sária para um País mais ético, mais moralizado, onde cada 
eleitor tem o mesmo valor, acredito que vamos ter apoio 
da Bancada do Nordeste para conseguir essa mudança na 
revisão constitucional, porque essa mudança é fundamental. 
Agora, só isso não significa a possibilidade de termos retornos 
de investimentos no Rio Grande do Sul. Se não tivermos 
mudança nos métodos, por exemplo, da elaboração da Pro­
posta Orçamentária, que começa equivocada dentro do Exe­
cutivo, que não é transparente, a· mudança de método do 
Congresso Nacional examinar a Proposta Orçamentária, 
quando se vota de afogadilho, quando os acertos com os Rela­
~ores determinam distorções, pode mudar a proporcionali­
dade, mas não vamos ter a mudança do fundamental: mais 
transparência e justiça na elaboração do Orçamento. 

O SR. ALCEU COLLARES - Deputado, estou ainda 
me baseando na informação muito autêntica prestada pelo 
Senador Beni Veras. Parece-me determinante e definitiva a 
presença de representantes de algumas elites, não de todos 
os Parlamentares, Deputados, Senadores ou Governadores, 
que são excelentes, que têm idéias progressistas, que em sua 
região lutam desesperadamente para vencer essas oligarquias. 
Estamos colocando com muita tranqüilidade, a luta contra 
as oligarquias. Veja bem: como mudar métodos se essas oligar­
quias mantiveram maioria na Comissão de Orçamento, oligar­
quias mantiverem maioria na Comissão de Orçamento, que 
tem 81 por 39. 

O SR. GERMANO RIGOTTO - Volto a dIzer, meu 
apoio é integral. Dentro do Congresso Nacional tenho uma 
luta e na revisão constitucional gostaria de discutir o número 
de Deputados Federais. Poderíamos pensar até na diminuição 
do número de Deputados Federais para que a Câmara Federal 
seja mais eficiente. Acredito que a revisão constitucional vai 
ser o momento de discutir tudo ISSO. Estou do seu lado na 
luta de buscar proporcionalidade. 
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Acredito que o-País- está avançando. Encontros como 
este, patrocinado por V. Ex· que convida o Senador Beni 
Veras a trazer à Comissão Mista para o Rio Grande do Sul, 
com a presença da imprensa, de entidades representativas 
da sociedade, vão determinar os avanços na busca da transpa­
rência, de acabar com os favorecimentos indevidos na elabo­
ração de uma proposta orçamentária. 

O País foi para a rua pedir o impeachment do Presidente 
Collor, esse processo de moralização e de busca de um país 
mais ético vai obrigar à mudança de métodos, Governador. 
Nós no Congresso Nacional estamos votando matérias como 
a lei gas licitações, como a chamada lei que pune os crimes 
tle colarinho branco para ajudar nessa moralização. 

Esse controle maior da sociedade vai fazer com que aquilo 
que é errado no Congresso Nacional seja revisado independen­
temente da proporcionalidade, o método de elaboração do 
Orçamento é todo equivocado. Estamos lá brigando, o Sr. 
sabe disso. Estamos do seu lado defendendo as emendas do 
Rio Grande do Sul. Infelizmente, como isso ocorre conosco 
acontece com os outros Srs. Deputados que aqui estão -
acertos feitos }l0r baixo do pano, a forma equivocada de con­
duzir a dis.cussáo do Orçamento - que deveria ser a discussão 
maior.do CQl)g{ess_o Nacional, mas não - vai ter que mudar. 
Mudãndo isso, junto com a questão da proporcionalidade 
e com outras alteráções na legislação eleitoral, na legislação 
de organização dos partidos políticos, na nova lei eleitoral 
que está surgindo, acredito que vai determinar obrigatoria­
mente correções de rumo que vão significar que, quem sabe, 
daqui a dois, três, quatro ou cinco anos, tenhamos outra reu­
nião como esta sem as distorções que penalizam o Rio Grande 
do Sul, a região Sul e que, em determinados momentos aparen­
temente estão favorecendo o Nordeste ou o Norte do País. 
O que não esá acontecendo. 

O SR. ALCEU COLLARES - Favorecendo as elites, 
não o povo pobre. 

OSR. GERMANORIGOTIO>--Exatamente. Agradeço 
a oportunidade e queria vir aqui mais para cumprimentá-lo 
pela iniciativa tomada; cumprimentar os Srs. Senadores, os 
~rs. Deputados Federais, pedindo que entenda - e não é 
choro - o grito dado pelo Sr. Governador".hoje aqui, às 
vezes mal entendido, mas estamos sendo injustiçados na distri­
buição dos recursos federais. Como dfsse.muito beq1 o pepu­
tado Fialho, quandQ. le~antou a questã()'~do ciglo uniforme, 
estamos qrigando, o ~ul ê'o Nordeste, contra o Stídestê porque 
estamos sendo- penalizados. Quando havi\ o ciclo' uniforme 
do aço, algo muito positivo que ~etermina~a justiça para as 
indústrias do setor metal-mecânico do Sul e do Nordeste, 
OP,de não estão as si&rúrgicas. O ciclo uniforme foi terminado 
4m uma jogad~ por baixo dos bastidores. Nós tentamos modi­
i'{Car no Congresso Nacional, as bancadas do Sul e do Nordeste 
l~tando juntas, tentando corrigir à distorção que foi determi­
nada "por baixo'dos·panos". Esse é o tipo de luta que deve 
nos unir. O Nordeste vai entender que, hoje, o Rio Grande 
do Sul, p~rli~ e Santa Catarina estãó,sendo marginalizados 
e precisamos,Ao apoio dos senhores· 

Acredito, Deputado Osvaldo Coelho, que o que V. Ex' 
disse sobre a margilização e o Estado periférico, r~a1lnente, 

'hoje, o Est,ado.po Rio G~ilnde do Sul é um Estado periférico. 
jUm 'Estad9 oul!to bem localizado, um Est~do estrategica-
~ente localizado) Mas, hoje, I,lm Estado periférico como o 
;forma os ,istado~ do Nordeste ao longo dóS anos, e que, 

hoje, recebem muito mais recursos do que o Estado do Rio 
Grande do Sul tem recebido. Muito mais mesmo. " 

Cumprimento e digo ao Sr. Governador que os Senadores 
Pedro Simon, José Fogaça e José Paulo Bisol, não compare­
ceram hoje, como gostariam porque tinham hoje, à tarde, 
a discussão do parecer sobre o afastamento do Presidente 
Collor, mas eles estão juntos nesta luta. Muito obrigado. (Pal­
mas.) (Não revisado pelo orador.) 

O SR. CELSO BERNARDI - Saúdo o Senador Beni 
Veras e agradeço a presença dos demais colegas da Comissão 
Mista pela disponibilidade de diálogo e compreensão às posi­
ções e pleitos do Rio Grande do Sul. Cumprimento o Gover­
nador Alceu Collares digo do respeito por esta voz que se 
levanta em defesa de um tratamento justo para o Rio Grande, 
para a região Sul. Saúdo também o Sr. Presidente da Assem­
bléia Legislativa e Deputados Estaduais. 

O desenvolvimento e a geração de recursos se fazem 
em cima de alguns pilares em todo o mundo: natureza, traba­
lho, capital, eficiência gerencial, ciência, tecnologia e educa­
ção. Talvez o único País do mundo em que a geração de 
recu~sos se faça pelo peso político e não por esses pilares 
seja o Brasil. Temos, efetivam~~te, ~IIl <JeseCLQilíbrio político. 
Por exemplo, no Orçamento de 1991, oito municípios da Bahia 
receberam tanto quanto os 333 municípios do Rio Grande 
do Sul - 21 bilhões de cruzeiros em valores do mês de abril 
de 1991 para oito municípios que totalizavam 125 mil habitan­
tes. É o peso político. Na distribuição da Comissão Mista 
de Planos, Orçamento e Fiscalização temos, além do Presi­
dente Messias Goes, de Sergipe, e do Relator Mansueto de 
Lavor, de Pernambuco, 30'chamados Relatores Parciais. Des­
tl?s, dez são do Nordeste, sete" do Centro-Oeste, três do Sul 
e sete do Sudeste.' Dos trinta, o Norte, o Nordeste e o Centro­
Oeste têm vinte; a Bahia tem quatro Relatores Auxiliares 
e, no Rio Grande do Sul, temos um, Deputado Valdomiro 
Lima. Este peso político gera o desequilíbrio na distribuição 
de recursos. Como é feito esse peso político? A Constituição, 
em seu art. 45; reza que cada Estado terá, no mínimo, oito 
Deputados Federais. Se tomarmos 27 EstadoS" por oito, 216 
Deputados são gerados pelo referencial mínimo. 43% do Cole­
giado é pelo referencial mínimo - ou seja, 12 Estados estão 

,representados pelo referenciàl mínimo. Nenhum país do mun­
do tem 43% de seus Deputados representados pelo referencial 
mínimo. E mais - e até discordo do Sr. Governador -, 
se este fato foi gerado no regime autoritário, foi consolidado 
ainda mais no processo constituinte de 1988, porque o Estado 
de Goiás, que tinha oito Deputados e três Senadores, com 
a delegação da diferença política para o Distrito Federal e 
o Estado do Tocantins, subiu de três para nove Senadores 
e de oito para 24 Deputados. É importante discutir-se isso, 
porque, caso contrário, prosperará a idéia de se fazer Estados 
no Sul para aumentar a representação política. Acho que 
não é necessário mais do que 503 Deputados neste País. Te­
mos, como se faz nos Estados Unidos, que discutir. Quando 
um Estado perde população e eleitores, baixa o número de 
Deputados e Senadores. Se tomarmos um número menor e 
um teto, evitaremos a situação de privilegiar Estados do Su­
deste como o de São Paulo. Isso feql que ser discutido, porque 
o desequilíbrio político cria a má geração de recursos, o que 
não é proces~o de desenvolvimento. 

Com referência às transferências - e não quero criar 
polêmica - temos dois tipos, as constitucionais e as chamadas 
negociadas. Nas transferências constitucionais a Constituição 
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já garantiu aos Estados do Norte e Nordeste um fundo, já 
se manteve a Sudene e a Sudam, já se dá - Lei Complementar 
n° 62 em seu art. 2° - 85% do Fundo de Participação dos 
Estados para o Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Tomem o 
Balanço de 1991, que o Tribunal de Contas da União não 
analisou e devolveu ao Congresso Nacional - consegui esses 
dados de lá. Fundo de Participação dos Estados - Balanço 
de 1991: Norte - 25%, Nordeste - 52%; Centro-Oeste -
7%; Sudeste - 8%; Sul - 6%. Essa é a distribuição desse 
fundo. Se, nas transferências constitucionais, a lei assegura 
esses privilégio.s justos para diminuir as desigualdades, os 3% 
do Imposto de Renda, do Finor, etc., mais os 85% do Fundo 
de Participação dos Estados e Municípios, mais outras autar­
quias como a Sudene e a Sudam, precisaríamos estabelecer 
critérios também para as chamadas transferências negociadas. 
Nestas, foi demonstrado aqui pelo Sr. Governador, na plani­
lha, torna-se claro que também somos bombardeados. Então 
vamos ter critérios para as transferências constitucionais e 
para as negociadas; caso contrário, pelo peso político, conti­
nuaremos sempre recebendo menos. E lógico que o Deputado 
vai defender a sua terra. Isso é natural. Se temos apenas 
um Deputado na Relatoria Parcial do Orçamento contra qua­
tro da Bahia e outreQ. de outros Estados é difícil reverter 
o quadro. A revisão da proporcionalidade política não é uma 
questão do Norte e do Nordeste. Não há país do mundo 
em que haja desequilíbrios dessa natureza. Que de 12 Estados 
com oito Deputados - e os 27 vezes 8 dá 216 - 43% sejam 
pela minoria, ou que um Estado como Roraima tenha 130 
mil habitantes e outro tenha 33 milhões, havendo uma dife­
rença tão pequena de Deputados é difícil imaginar. Assim 
prosp~ra a idéia de criação de Estados. Iguaçu quer se eman­
cipar. De repente, vamos-nos emancipar aqui no Rio Grande 
do Sul, fazer outro Estado. Por quê? Porque será aumentado 
o número de representação política. Se se mantiverem os 
503, temos que fazer um reajuste natural. Consequentemente, 
o peso político está influenciando nos desequilíbrios. O peso 
político não pode se sobrepor aos valores de capital, de traba­
lho, de eficiência gerencial, de natureza, de Ciência e tecno­
logia. As transferências constitucionais devem garantir meios, 
mecanismos, para disigualdades. E precisamos ter critérios 
- e aí a Comissão é importante - para garantir os recursos 
negociados, o famoso Orçamento - e falou muito bem o 
Deputado Germano Rigotto, se o povo brasileiro soubesse 
como era feito o Orçamento, ficaria mais intranqüilo ainda. 

O SR. ALCEU COLLARES - Estou de acordo com 
V. Ex' A crise não é econômica, é política. Essa deformação 
se arrasta, criando problemas para o País. Não,é apenas para 
as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. E o mais incrível 
é que essa deformação se espraia pelo segundo e pelo terceiro 
escalão. Quando se está elaborando a Proposta. Orçamentária 
se apresenta a deformação, po.rque também, na mesma pro­
porção, há representação tecnoburocrática nos escalões do 
Palácio do Planalto. 

O SR. CELSO BERNARDI - O terceiro ponto é a 
questão do centralismo. 

Vamos discutir tudo isso e vamos acabar deixando de 
lado uma questão em que a Constituição de 1888, no meu 
ponto de vista, foi muito tímida, a questão do centralismo. 

Dou um exemplo claro, fazendo uma homenagem ao 
Deputado Osvaldo Coelho, que luta pelos 9% do ensino fun­
damental. Quantos de nós acompanham Governadores e Pre­
feJtos em busca de salários e recursos para o Ministério da 

Educação. De repente, tomamos conh-ecimento de que há 
1 trilhão e 700 bilhões de cruzeiros que não foram orçamen­
tados ainda. E foi-nos dito que não havia mais recursos. Se 
não fizermos uma política de descentralização dos recursos 
gerados por Estados e municípios, no sentido de que perma­
neçam em sua origem, não fazendo trânsito por Brasília, pouco 
vai adiantar o trabalho de proporção de Deputados, de busca 
de recursos. O centralismo vai-nos liquidar mesmo. E incrível 
que, numa hora destas, tenhamos quase 2 trilhões de cruzeiros 
do salário-educação colocados no Tesouro, e nós, aqui, de 
pires nas mãos, pedindo dinheiro para construir escolas, man­
ter os equipamentos e dar às crianças um ensino de boa quali­
dade. Dois trilhões de cruzeiros de receita a maior! Se temos 
uma legislação que gera esse desequilíbno político nas transfe­
rências negociadas, precisamos discutir o assunto, tentando 
encontrar uma solução mais equânime, mais justa, reconci­
liando o Rio Grande, a região Sul, reitegrando-os ao Brasil. 
Não adianta a integração com o Mercosul se não estamos 
integrados com o Brasil. E precisaríamos, neste momento, 
de investimentos para suportar uma competição muito forte 
com o Mercosul. Devemos ter uma discussão séria, bem-inten­
cionada, na busca dos mesmos objetivos: buscar um Brasil 
desenvolvido harmonicamente, com bem-estar para o seu po-
vo. (Palmas.) . 

O SR. AROLDO CEDRAS -Exmo Sr. Alceu Collares, 
DD. Governador do Estado do Rio Grande 'do Sul; Exmo. 
Sr. João Augusto Nardes, DD. Presidente em exercício da 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul e Exmo. Sr. 
Beni Veras, DD. Relator da Comissão Mista; Exm'" Srs. Sena­
dores; Exm'" Srs. Deputados Federais; Exm'" Srs. Deputados 
Estaduais; minhas senhoras e meus senhores, os companheiros 
que me antecederam já teceram comentários que considero' 
bastante profundos e que seriam os meus. 

Como membro do Congresso Nacional, ao chegar naque­
la Casa, tive a oportunidade de partIcipar de algumas reuniões 
da ComIssão do Orçamento do ano passado e imediatamente 
comecei a procupar-me, porque não foi difícil para mIm ou 
para qualquer outro brasileiro que alil chegasse verifIcar que 
as prinCIpais raízes dos grandes problemas da Nação brasileira 
estão na forma da proposição, da elaboração, da discussão' 
da Proposta Orçamentária da União. Por ISSO, quero dar meu' 
depoimento. Fui aos Estados Unidos, com recursos própnos, 
para ver como isso funcionava lá. FUI também à Alemanha 
para venÍlcar o quanto estávamos atrasados ou adiantados 
na questão do Orçamento da União. E, para minha tnsteza; 
Sr. Governador. Nós, povo, temos a obrigação de nos unir 
não apenas para depor o PreSIdente, mas também para dimi­
nuir os desequilíbrios regionais, começando a pressionar o 
Congresso Nacional para uma ampla e restrita modificação 
do planejamento, da elaboração e da discussão da proposta 
orçamentária. Como Deputado Federal, não posso gastar meu' 
tempo discutindo se o Rio Grande do Sul ou qualquer muni­
cípio recebeu maIs ou menos dmheiro do que outro, em vez 
de estar aqui ouvindo os senhores e aprendendo como resolver 
os problemas nacionais. Não posso, como cidadão brasileiro, 
aceitar isso, jamais. O congresso Nacional não pode deixar 
de fazer a discussão a partir das suas 13 Comissões Petma: 
nentes; não pode gastar o seu tempo exercendo papel de 
polícia, para que dois ou três polítICOS apareçam frente às 
câmeras de televisão e se projetem de uma forma que consi­
dero sem sustentação em nível de opinião nacional. Nessas 
Comissões Permanentes é que deveríamos estar travando essas 
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discussões, assim como estamos realizando aqui. Todas essas 
distorções que ocorrem não foram, com certeza, motivo dessa 
falta de planejamento que estamos dIscutindo; foram também, 
com certezas distorções antIgas, mas que não as aceItaremos, 
em hipótese alguma, no próxima ano, neste País. Quanto 
ao orçamento,m cabe ressaltar que o fortalecimento de federa­
ções democráticas sempre começa com o voto e termina com 
o orçamento. Em relação àquelas verbas que distorCIam a 
realidade na questão da Bahia - eu, como baiano, não pode­
ria deixar de dar esse depoimento - analisando o quadro, 
que, inclusive, para minha honra, muito bem Ilustrado, do 
Governo de V. ex', os 55 milhões que distorcem a realidade 
dos recursos que eram direcionados para a Bahia foram sIm­
plesmente verbas alocadas, mas não foram recursos repas­
sados. Nesse caso específico de verba de 55 mIlhões relatvos 
ao Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, ressalto que 
a Bahia, dos 2 milhões e 200 mil hectares inigáveis do Vale 
do São Francisco, tem 1 milhão e 600 mil hectares, e às mar­
gens do São Francisco foram instalados, programas de Implan­
tação de núcleos de reforma agrária, como a Serra do Ramalho 
com 80 mil hectares. Simplesmente lhe foi dado o no em de 
"Projeto de Reforma Agrária", pois até hoje aqueles que 
foram para ali levados - às vezes até contra a sua vontade 
- estão morrendo de fome às margens do rio São Francisco 

O SR. ALCEU COLLARES - O Governador da Bahia 
deu uma denúncia nossa com relação ao problema de represen­
tação parlamentar e mandou um fax, o qual respondi-lhe com 
esse gráfico, no sentido de que em 1991 quase 400 bilhões 
de cruzeiros foram destinados à Bahia. Respondi-lihe que, 
se soubesse ler um gráfico, teria a resposta da nossa indigna­
ção, ou seja, de como poderia acontecer essa concentração 
exa~amente nadeformação da elaboração orçamentária, que, 
por sua vez é a conseqüência da deformação na representação 
parlamentar, porque são os partidos que indicam, proporcio­
nalmente, os membros para a constituição das Comissão Per­
manentes, Mistas e Especiais no Congresso Nacional. A defor­
mação vem de cima e se esprai também pelas Comissões Per­
maQ~ntes, como essa de orçamento, e pela própria Comissão 
de que V. Ex' faz parte, que não é incorreta, mas só, perversa­
mente, traduz o que bá hoje na própria Constituição, ou seja, 
a desproporcionalidade da representação política. 

O SR. AROLDO CEDRAS - Admiro o Governador 
da Bahia, pois é um político dedicado e um homem decidido, 
que está administrando meu Estado, nesses primeiros dois 
anos de Governo, com muita austeridade, determinação e 
que está aplicando boa parte dos recursos estaduais em áreas 
que considero extremamente prioritários. Não gostaria de en­
,trar nessa seara entre Governa90res, até por que não é objeto 
da nossa reunião. Considero esse erro apontado pelo senhor 
como um erro de momento, porqúe o Poder Executivo, muitas 
vezes, também contribui enormemente para essas perversi­
dades, como estamos verificando, hoje, em relação ao Rio 
Grande do Sul. Em relação ao desequilíbrio da representação 
no Congresso Nacional, a Constituição deveria ser cumprida. 
'0. que se quer, a rigor, já está sinalizado na Constituição. 
P. Estado de São Paulo, por exemplo, reclama a cada dia, 
J\través de seus representantes no Congresso, por uma maior 
1épresentação de SãO Paulo, pois, segundo seu entendimento 
T- e é nosso também - está determinado na Codstituição. 
Acredito que a questão não é puramente política; a questão 
f, de critérios, é de gerenciamento. Se não tive~os um grande 

gerenciamento em todos os níveis neste País; se a LDO não 
for cumprida - como não está sendo a nossa Constituição 
-, continuaremos a ter um desequilíbrio interregional muito 
grande, chegando ao caos social, como já estamos vendo com 
os arrastões, com os saques no Nordeste. Preocupava-me o 
risco da desintegração da União, mas louvo essa atitude de 
V. Ex' .e de seus companheiros de governos, que expõem 
essa situação a público e que querem debatê-la conosco. 

O SR. ALCEU COLLARES - Deputado, o nosso movi­
mento é contra o movimento separatista. Estamos fazendo 
um movimento de anexação do Brasil e ao Rio Grande. 

O SR. AROLDO CEDRAS - O Rio Grande do Sul 
pode dar muitas contribuições ao Brasil. Esses desequilíbrios 
interregionais siio enormes e drásticos, mas, mesmo com a 
fórmula que o senhor propõe, se não mudarmos os critérios, 
continuaremos marginalizados no mercado mundial do traba­
lho. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Diziam-me que 
"é muito mais fácil ser um rico com saúde do que ser pobre 
doente" , no sentido de que as pessoas encontram muita facili­
dade para botjlr defeito nos pobres e desassistidos e têm muito 
estímulo a encontrar virtudes nos bem-sucedidos. Numa afir­
mação do Sr. Paulo Fancis, "não é questão de falar inglês 
ou português", porque muitos políticos brasileiros são defi­
cientes. Há intérpretes, é de entender de economia do Brasil 
e mundial. É pouco provável que um filho do Nordeste, região 
mais pobre do Brasil, vergonha nacional, saiba alguma coisa, 
pois vive no século XVI. Os nordestinos vivos migraram para 
outras partes do País, faz oito anos e meio estamos sob o 
comando de jecas dessas regiões desgraçadas". Essa é a idéia 
de que é fácil encontrar defeito num pobre sem saúde. A 
verdade é que há no País regiões marcadas por um subdesen­
volvimento muito sério. A renda per capita do Brasil, dos 
Estados, vai de 472 dólares no Piauí, a 4.498 dólares no Dis­
trito Federal, passando a 3.993 dólares em São Paulo e a 
3.352 dólares no Rio de Janeiro. São diferenças muito grandes 
e grosseiras. Não é possível um País, que tem esse tipo de 
renda, viver com um diferença tão dramática. O País construiu 
esse sistema injusto, que não é estável, pois não se pode 
manter populações tão numerosas em situação tão subumana 
durante muito tempo. Portanto, é necessário combàter essa 
situação, cOIlscientemente, de forma organizada. O País pre­
cisa ter uma política para aproveitar toda a potencialidade, 
mantendo um equilíbrio razoável, apoiando as populações 
que mais precisam, porque as que têm solo bom e boa educa­
ção, chagarão sozinhas ao seu destino; o Estado existe para 
tirar dos que mais têm a apoiar as populações que menos 
têm, para que essas poss)am também crescer, estabelecendo 
um equilíbrio mínimo de estabilidade à nossa Nação. Lerei 
algumas palavras de Assis Brasil, referente ao mal do puro 
regionalismo: essa tem sido a principal causa do frisante con­
traste que se nota entre o brilhantismo e a inocuidade do 
papel que o Rio Grande tem representado na política brasi­
leira. Ainda que não digo claramente, parece que os nossos 
mais conspícuos conterrâneos têm sempre entendido que é 
preciso ser mais rio-grandense do que brasileiro. Compreen­
de-se que tal concepção de patriotismo pode ser tudo, menos 
simpática para nossos irmãos de outras secções do território 
da Pátria". Essas palavras realçam que o gaúcho tem a gran­
deza e o espírito capaz de entender o País, buscando uma 
posição salutar em relação a ele, de tal maneira que possamos 
juntos construir um Bfusil novo. A fome, a miséria, a ignorân-
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cia, a doença inassistida são ingovernáveis. São os cidadãos 
que ganham salários justos e suficientes que lêem e escrevem, 
que têm moradia, hospital, remédios e lazer, quando descan­
sam o inimigo mortal do homem que é a miséria. Mais mise­
rável que os miseráveis é a sociedade que não acaba com 
a miséria. Esta é a posição que adotamos dentro da Comissão. 
Precisamos trabalhar em apoio às populações carentes. Há 
regiões inteiras que precisam ser assistidas. Essa é uma verda­
de iniludível. E quem tem que assistir essas regiões são as 
que mais podem. Isso até por egoísmo. À medida em que 
ajudamos o País a investir no Centro-Oeste, contaremos ama­
nhã com uma região produtora capaz de potencializar a rique­
za do Rio Grande do Sul e levar o País a outros estágios. 
Contaremos com um futuro, a curto prazo, bem melhor. 

Agradeço a gentileza do Sr. Governador do Estado, dos 
Srs. Deputados, do Sr. Presidente da Assembléia, do povo 
de Porto Alegre de nos acolher e faço uma sugestão aos compa­
nheiros do Rio Grande do Sul. Fiquem certos que n6s, que 
trabalhamos no Con~resso, provenientes de regiões subdesen­
volvidas, buscamos construir um País novo não para nós, mas 
para todos os brasileiros. Há um desejo altruístico nesta ques­
tão. Queremos viver num País melhor. É em cima disso que 
queremos fazer o nosso pacto, ajudando-nos mutuamente e 
construindo um Brasil melhor, fazendo com que valha a pena 
ser vivida a vida. 'Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. JOÃO LUIZ VARGAS - Queremos, em nome 
da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, agradecer 
à Comissão Mista que se desloca de Brasília, vindo ao Rio 
Grande e oportunizando uma tarde de trabalho. Agradecemos 
ao 'Governador Collares e dizemos aos Parlamentares da Co­
missão que não são do Rio Gr~nde que levem daqui o exemplo 
da convivência fraterna e independente entre os Poderes. Des­
ta' maneira construímos o Rio Grande do Sul e auxiliamos 
na construção do BrasiL Muito obrigado. 

20' Reunião, realizada em 16 de dezembro 1992. 

Às dez horas e quarenta e cinco minutos do dia dezesseis 
de dezembro de mil novecentos e noventa e dois, na sala 
n° 6 (seis) da Ala Senador Nilo Coelho, reuniu-se a Comissão 
Mista acima especificada, presentes os Senhores Congressis­
tas: Senadores Beni Vera~ ~ Esperidião Amin, Deputados 
Vicente Fialho, Luíz Girão e Ariosto Holanda. Deixam e 
comparecer por motivos justificados, os demais membros. As­
sume a Presidência o Senhor Senador Beni Veras, declarando 
aberta a reunião e comumcando o objetivo da mesma: mesa 
redonda sobre "A Integração econômica entre as várias re­
giões brasileiras", com a presença do Dr. Renato Casali Pa­
van, Coordenador de Logística da Secretaria ,de Assuntos Es­
tratégicos da Presidência da República SAE, convidando o 
mesmo para tomar assento à,mesa e passando-lhe a palavra. 
Concluída a exposição, o Senhor Presidente dá início à fase 
de interpelações, onde fazem uso da palavra os Senhores De­
putados Ariosto Holanda, Luiz Girão e Vicente Fialho. Termi­
nada à fase de interpelações, o Senhor Presidente faz comen­
tários finais a respeito da reunião, agradec~ a presença do 
convidado, senhores Parlamentares e demais presentes. Nada 
mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu,Adal­
berto de Menezes Dantas, Assistente da Comissão, a presente 
ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, 
indo à publicação juntamente com o apanhamento taquigrá­
fico. 

Anexo a Ata da 20" Reuniáo da Comissáo Especial 
Mista, criada através do Requerimento n9 810, de 
1991-CN, de autoria do Senhor Senador Beni Veras, 
destinada a estudar o problema do desequilíbrio econô­
mico ~nter-regional brasileiro e propor soluções. 

(Integra do apanhamento taquigráfico da Reu­
nião.) 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Declaro aberta 
a nossa reunião. 

Estamos realizando mais uma reunião da Comissão que 
estuda os desequilíbrios inter-regionais brasileiros, que busca 
encontrar uma maneira de tornar o País mais equilibrado, 
mais justo. De tal forma que as regiões, hoje periféricas, 
possam ter suas situações consideradas e, se possível, encon­
trar caminhos para que possam se desenvolver. Em relação 
a esse tema, conversávamos, recentemente, sobre a impor­
tância dos transportes para a integração das regiões Centro­
Oeste, Norte e Nordeste, para o que chamo a atenção como 
uma forma muito própria de tratar a questão. 

Passa a Comissão à fase de contatos e informações gerais. 
Mas na fase em que estamos, atualmente, buscando elaborar 
o relatório final, chamou-me a atenção a necessidade de espe­
cular bem a respeito da questão dos transportes nas regiões 
Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Em consequência, convi­
damos o Dr. Renato Pavan para conversar conosco a esse 
respeito. Sabemos que há muito o que se especular sobre 
o assunto, há muitos caminhos que se pode seguir, e acredito 
que é conveniente que formemos sobre o tema uma opinião 
adequada. Para isso, portanto, ninguém melhor do que o 
Dr. Renato Pavan para discutir o assunto. S. S' é Engenheiro 
Civil, pertence ao Ministério dos Transportes, foi assessor 
especial do saudoso ex-Ministro Dílson Funaro, é assessor 
especial do ex-Ministro Irís Rezende e Coordenador de Logís­
tica da Secretaria para Assuntos Estratégicos. É, portanto, 
a pessoa adequada para tratar desse problema. 

Concedo a palavra ao Sr. Renato Pavan. 

O SR. RENATO PAVAN - Ilustre Presidente desta 
Comissão, Senador Beni Veras, demais Parlamentares presen­
tes, técnicos da Secretaria para Assuntos Estratégicos: 

Estamos aqui para discutir um assunto bastante impor­
tante, em que a solução vai ao encontro, exatamente, do 
desenvolvimento nacional e da eliminação das desigualdades 
sociais, que a sociedade brasileira tanto clama, e cujos reflexos 
temos sentido todos os dias no Congresso Nacional e, ultima­
mente, através do Presidente da República, que, traduzindo 
essa ansiedade da sociedade brasileira em buscar um caminho 
de desenvolvimento contínuo e justo, tem procurado, dentro 
do próprio Governo e através de uma série de interlocutores, 
encontrar a melhor maneira de se promover esse desenvol­
vimento e eliminar esses desequilíbrios. 

Eu gostaria de esclarecer, antes de entrar propriamente 
no assunto, o que é a Secretaria para Assuntos Estratégicos 
e como está inserida no contexto do planejamento estratégico 
brasileiro. Inicialmente, a Secretaria foi constituída 'para ser 
um órgão de' assistência direta ao Presidente. E não estava 
muito bem claro na sua constituição a sua com~etência de 
fazer o planejamento estratégico. Com a aprovação da medida 
,provisória, que se transformou na Lei n° 8.490, foi criada, 
dentro da Secretaria para Assuntos Estratégicos, UI!la subse­
cretaria específica que lhe dá a atribuição de fazer todo o 
planejamento estratégico nacional. E pela primeira vez no 
País que se institucionaliza o planejamento estratégico. Na 
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realidade, o que se vinha fazendo, no passado, eram planos 
de ação governamental bastante pontuais, e que não permi­
tiam uma visão de médio e longo prazo. Tivemos vários planos 
feitos, inclusive alguns com bastante sucesso, calcados na infra­
estrutura econômica, que foi exatamente o projeto e o plano 
de ação governamental do Governo Juscelino Kubitschek, 
que, baseado no binômio transporte e energia, teve bastante 
sucesso, até mesmo com reflexos muito grandes na área po­
lítica. 

Por isso, o importante é ver essa metodologia. Como 
é que estamos encarando o planejamento estratégico nacio­
nal? Em primeiro lugar, deve-se respeitar os objetivos nacio­
nais, que se encontram no art. 3° da Constituição, traduzidos 
pelo Congresso Nacional, onde ficou bastante claro que o 
País ,deve ter o desenvolvimento constante para eliminar as 
suas desigualdades sociais e as suas desigualddes inter-regio­
nais. E o que vemos é que os últimos planos executados não 
respeitam esse primeiro preceito constitucional. Todas as polí­
ticas adotadas vêm exatamente no sentido contrário dessa 
vontaçie, desse objetivo permanente, ou seja, o País, para 
se desenvolver, precisa encontrar as estratégias necessárias 
para esse desenvolvimento. 

Isso é traduzido novàmente pela sociedade, através do 
Presidente da República, e estabelece então, as macroestra­
tégias. E o Presidente, da República está dizendo que o País 
precisa retomar o desenvolvimento de forma contínua, cons­
tante, equilibrada e sustentada. Estes são os parâmetros esta­
belecidos pelo Presidente e pela sociedade. Cabe, dessa forma, 
à Seeretaria de Assuntos Estratégicos, que é responsável pela 
elaboração do Plano Estratégico Nacional, encontrar as çS,tra­
tégias que levem a esse' atendimento d,os objetivos nacionais 
e' das políticas estabelecidas pelo Presidente da R~pública. 
·E, embora estivéssemos, ainda, há pouco tempo debruçados 
sobre e,ssa nova missão importante, que nos foi concedida 
pela medidá provisória, estamos conhecendo a situação nacio­
nal e verificando, na área econômica, que faz vinte anos que 
,se tenta cQmbater a, inflação, que se tenta estabilizá-la em 
,prej)lfzo do crescimento nacional. Verificamos que, na última 
aecada, o Brasi~ cresceu apenas 1,5.% do PIB, quando a sua 
população cresceu 2%, ou seja, não fomos capazes'de gerar 
os eIppregos 'necessários e, conseqúentemente, o caos social 
q~~ se instaloq no Brasil é muito grande. 

Paralelamente, não foram feitos investimentos na infra­
estrutura econômica, e constatamos que ela hoje está total­
ment,e sucateada. Sendo 'a~sim, o planejamento que estamos 
fàzendo não é mais pontual, quê vai apenas se basear na 
áie~ econômica, no ajuste fiscal, sem dizer, de uma forma 
~is, Clara, onge os recursos vão ser aplicados. Na realidade, 
ti,át!l-se de uma forma basta~te global e holística de se ver 
o problema, onde o social tem que estar ligado ao econômico 
~ ao ambiental, para que possamos promover o desenvol­
v.lmento auto-sustentado, que foi perfeitamente definido na 
Eco-92. 
, É essa a visão global que f~ com que os investimentos 
na infra-estrutura econômica possam ser traduzidos em empre­
gos, e esses investimentos têm que ser feitos de forma descon­
;c~nirada, para que novamente não venham trazer concen­
,traç~o 'econômica, e distribuídos, então, ao longo do País 
para que possamos eliminar os desequilIbrios inter-regionais 
que hoje verificamos. ' 

Sr. Presidente, não sei de quanto tempo disponho, mas, 
se fosse possível, gostaria de entrar exatamente na análise 
da situação nacional para que depois possamos ver se os cami-

nhos que a Secretaria está encontrando são os mais adequados. 
Inclusive, quero dizer a V, Ex' que viemos aqui muito mais 
aprender do que apenas expor as nossas idéias. É com esse 
debate que queremos enriquecer o nosso planejamento. 

FIco bastante satisfeito com a presença do Senador Espe­
ridião Amin, que conhece profundamente os problemas nacio­
nais e aquilo que vamos passar a expor. 

Vamos analisar o problema da nossa infra-estrutura eco­
nômica, em face das perdas de referenciais de desenvolvi"; 
mento político e econômico que o mundo experimentou, com 
o desmantelamento do sistema comunista e os graves proble­
mas que o sistema capitalista está enfrentando nos Estados 
Unidos, o que leva os países a procurarem uma nova forma 
de desenvolvimento. 

Essa nova forma de desenvolvimento parte do pressu­
posto de que é preciso fazer alianças com outros países, de 
que é preciso criar blocos econômicos que, interagindo com 
os demais blocos econômicos do mundo, vão fazer parte de 
uma economia globalizada, o que vai permitir que essas trocas 
econômicas sejam feitas de uma forma mais justa. 

Entrando no problema nacional da infra-estrutura econô­
mica, vamos falar do transporte. Inicialmente, vamos nos refe­
rir ao problema da navegaçãS. A navegação costeira, a nave­
gação interna e a navegação transoceânica têm encontrado 
problemas seriíssimos, sobretudo pela própria falta de infra-es­
trutura de apoio. Hoje, temos os nossos portos totalmente 
ineficientes, se formos comparar com os paradigmas interna­
cionais. Com a perda dos referenciais, verificamos que temos 
a competitividade, que é o grande referencial que vai levar 
os países a entrar no Primeiro ~undo ou ficar no S~gumi,o 
ou :Terceiro Mundo, ' 

Então, os nossos portos precisam se adequar a essa com­
petitividade internacional, e, para isso, é muito importante 
que o Senado aprove o PL n° 66, para que possamos ir buscar 
os investimentos necessários para a sua modernização. 

É claro que o único problema não é a mão-de-obra. O 
problema da mão-de-obra pode, inclusive, ser perfeitamente 
equacionado. No meu modo de ver, não precisa haver total­
ínénte a perda do monopólio da mão-de-obra. O problema 
não 'é',só esse. Temos problemas muito mais sérios com a 
própria infra-estrutura portuária, que se mostra inadequada, 
pois foi feita para uma outra economia. 

Em relação à navegação de cabotagem, acreditamos ser 
ela a grande responsável pelo desequilíbrio econômico inter­
regional que verificamos atualmente. E as regiões Norte e 
Nordeste são as mais prejudicadas. Para se ter uma idéia, 
hoje, para se transportar uma tonelada de grãos, de Paranaguá 
para Pernambuco, gasta-se 55 dólares por tonelada. Com 60 
dólares, vai de caminhão. 

Então, o Norte e o Nordeste, que são muito dependentes 
de matérias-primas de outras regiões, ficam altamente penali­
zados pelos elevados custos dos meios de transportes,. 

Portanto, é fundamental que a,navegação de cabotagem 
seja aberta à competitividade internacional, acabando inclu­
sive com os privilégios dos estaleiros. Hoje, existe a obrigato­
riedade de a cabotagem ser operada por operadores nacionais 
e os navios serem construídos em estaleiros nacionais, cujos 
preços são muito mais elevados do que os estaleiros interna­
cionais, sendo proibido até o afretamento e o leasing de navios. 
Acredito, portanto, que nós devêssemos abrir"o mercado, 
inclusive em relação a seguro e combustível. 

Da mesma' forma, a dificuldade de importação de peças 
e os impostos sobre as peças têm penag)ado a cab~~agem 
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e feito com que a maior parte dos armadores se transfira 
para a Argentina ou para a Libéria, a fim de trabalhar na 
navegação internacional. 

Então, isso é fundamental. Inclusive estamos preparando 
uma proposta de decreto-lei para que, logo após a aprovação 
do PL n° 66, o Presidente possa encaminhar ao Congresso, 
contendo a reformulação da cabotagem, que, uma vez viabili­
zada, permitirá trazer uma série de matérias-primas de outras 
regiões para serem transformadas no Norte e Nordeste, e 
que possibilitará que o Norte e o Nordeste, inclusive, possam 
se transformar em regiões de grande desenvolvimento. 

O que significa o problema de porto inadequado e nave­
gação no desenvolvimento? A Fiesp fez um estudo recente 
e verificou que a ineficiência do Porto de Santos, o estrangu­
lamento do Porto de Santos faz com que a economia daquela 
região, daquela área de abrangência do Porto de Santos, deixe 
de faturar, por ano, 5 bilhões de dólares de capacidade já 
instalada, com mão-de-obra disponível, porque o porto não 
tem competitividade internacional. Para dar alguns números, 
a movimentação de uma tonelada de aço, no Porto de Santos, 
custa 35 dólares, contra 5 dólares no Porto de Roterdã; a 
movimentação de um container de 40 pés custa 350 dólares 
em Santos, contra 120 dólares em Roterdã, sendo que em 
Santos se usa 25 pessoas e, em Roterdã, 12,5 por container. 
Há ainda outros custos em outras áreas que realmente inviabi­
lizam os custos dos produtos que vão ser exportados. 

No caso das hidrovias, que é um meio importante de 
transporte, o Brasil tem 50 mil quilômetros de hidrovias das 
quais apenas 10 mil quilômetros são viáveis. Quer dizer, o 
Brasil tem extensões enormes de hidrovias, mas elas ou passam 
por regiões economicamente pouco desenvolvidas ou, então, 
vão na contramão da economia, como é o caso da hidrovia 
que passa na região econômica mais desenvolvida, que é a 
região de São Paulo: a hidrovia do Paranaíba - Paraná -
Tietê, ao invés de correr em direção ao mercado consumidor, 
à exportação, vai no sentido inverso, tem necessidade de pas­
sar por sete eclusas, a um custo de meio dólar por eclusa, 
o que resulta num encarecimento de quase 3,5 dólares pelo 
fato de ela correr na contramão. 

Temos outras hidrovias importantes, como a do Madeira 
- Amazonas que permite o escoamento dos produtos de 
uma região importante, que é Rondônia e parte do Mato 
Grosso; temos também a hidrovia do São Francisco, que é 
uma hidrovia importante para aquilo que o Senador vinha 
me falando da integração do Centro-Oeste com a Região Nor­
deste; a hidrovia do Paraguai-Paraná, infelizmente, não tem 
um sentido econômico maior porque ela termina numa região 
de pouca profundidade portuária - ela termina em Nova 
Palmeira ou em La Plata, onde entram no máximo navios 
de 30 ou 50 mil toneladas, cujos custos hoje são elevadíssimos, 
se compararmos com os navios cape sizes, que podem operar 
em portos brasileiros com capacidade de 150 a 200 mil tone­
ladas. 

Há uma empresa brasileira que está fazendo estudos nessa 
região e verificou que o Porto de La Plata, no máximo, pode 
receber navios de 50 mil tooeladas. Para se ter uma idéia, 
o custo de transporte de La Plata até Roterdã, o maior mer­
cado brasileiro, é de 35 dólares por tonelada. Estamos vendo 
que, no Porto de Rio Grande, com uma pequena adaptação, 
esse custo pode ir para 9 dólares por tonelada. 

Semana passada, tivemos uma reunião no Rio Grande 
do Sul e estamos e~tudando a possibilidade de o Porto de 
Rio Grande atrair essa carga da Argentina, assim como em 

Santa Catarina estamos estüdando o novo Porto de São Fran­
cisco do Sul, onde pode entrar navio de 200 mil toneladas. 
Hoje, o frete é de 25 dólares e nÓs podemos reduzir para 
7. Essa é uma estratégia que vamos adotar para melhorar 
a eficiência da navegação. 

Com relação às ferrovias, também temos um problema 
bastante sério. Dos 40 mil quilômetros de ferrovias do Brasil, 
apenas 10 mil quilômetros têm sentido econômico, estão adap­
tados para a economia atual. Foram feitas numa outra época 
em que a economia era baseada no café e na cana. Assim, 
temos, na realidade, que fazer uma transformação bastante 
grande na área ferroviária. 

Temos 50 mil quilômetros de rodovias federais e 60 mil 
estaduais asfaltadas, mas destas 30% estão totalmente deterio­
radas e 50% necessitam de manutenção. 

Em se tratando de aeroportos, não os temos em número 
suficiente adaptados para cargas. E uma série de produtos 
podem se viabilizar por via aeroportuária, principalmente as 
cargas de alto valor agregado. 

O aspecto que preocupa muito, nesse estudo, é a matriz 
de intermodalidade que há hoje em nosso País. 

De 60 a 70%, dependendo de algumas regiões, das cargas 
de alto volume e baixo valor agregado - e aí na realidade, 
estamos falando da agricultura, do agribusiness, que repre­
senta hoje 40% do PIB e é uma área muito importante, alta­
mente estratégica para o desenvolvimento nacional - estão 
sendo transportadas por rodovia; 22%, por ferrovia; 1 %, por 
hidrovia, e de 7 a 8%, por cabotagem. 

Se formos comparar esse fato com o que ocorre nos países 
desenvolvidos, vamos verificar que neles acontece exatamente 
o contrário. Nos países desenvolvidos a matriz de intermo­
dalidade é de 60%, ferroviária; 15%, rodoviária; de 8 a 10%, 
hidroviária e de 15 a 20%, por cabotagem. 

Então, tal situação precisa ser mudada. 
O que representa isso no custo do grão brasileiro e na 

competitividade internacional? 
A distância média de transporte de grãos é de 1 mil quilô­

metros. Esse grão, transportado por rodovia, custa 40 dólares 
por tonelada, principalmente porque as nossas estradas estão 
deterioradas. Quando chega no porto, esse custo é de 8 dóla­
res. E se pegarmos navios Panamax com 50 mil toneladas, 
de um porto de Paranaguá, ou de Santos, o custo é de 20 
dólares, Então o nosso produto agrícola, para sair da nossa 
região de produção, chegar aos portos de exportação e ir 
até o destino final, na prateleria do cliente, custa 68 dólares. 

O americano usa o Rio Mississipi, que tem os mesmos 
1 mil quilômetros; só que o transporte hidroviário custa 10 
dólares, no porto custa 3 e o frete de Nova Orleans até Roterdã 
custa 15. Isso significa que o americano, que é o nosso maior 
concorrente em produto agrícola, faz esse transporte pelo 
custo de 28 dólares. Ou seja, estamos deixando de ser compe­
titivos por 40 dólares por tonelada, o que representa 20% 
do valor da soja e 40% do valor do milho. 

O que vemos é que a nossa agricultura não consegue 
se capitalizar, não consegue aplicar as tecnologias que seriam 
desejáveis e à custa de transferência de renda para outros 
setores, inclusive de desperdícios, a agricultura brasileira deixa 
de ganhar esses 40 dólares. 

Depois, mostraremos que isso é perfeitamente possível 
de se fazer com poucos investimentos. 

Um outro problema muito importante que temos no País 
é o desperdício do produto agrícola que começa na colheita. 
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A agricultura é uma atividade sistêmica; depende não 
só dos insumos básicos, como semente, trator, combustível, 
mas, principalmente, depois de colhido, esse produto tem 
que ser comercializado. Ele passa por várias fases da comercia­
lização. 

A primeira fase é a armazenagem. Nos países mais desen­
volvidos, nos Estados Unidos, por exemplo, 90% da safra 
é armazenada na fazenda, na propriedade agrícola. Assim, 
fica muito mais fácil aplicar as políticas agrícolas. Toda garan­
tia de preço mínimo é feita no silos da fazenda, nada se gasta 
de combustível, não se deterioram estradas. E o produto, 
na realidade, vai ter condições físicas muito boas, pois será 
seco na fazenda com muito menos energia. Principalmente 
se isso fosse feito aqui no nosso Centro-Oeste, onde o ar 
é úmido e quente, apenas com ventilação podemos secar o 
produto. Não precisaríamos gastar lenha, nem outro combus­
tível; o Governo e o proprietário agrícola podem ser o benefi­
ciário desse instrumento da política agrícola. A armazenagem 
na fazenda é muito importante. A falta de armazenagem faz 
com que o agricultor colha esse produto com 2 a 3% a menos 
de umidade e existe uma perda da ordem de 5% que já fica 
no chão por deficiência da colhedeira. Imediatamente o produ­
to vai para a carroceria do caminhão; então já estamos trans­
formando o caminhão em silo e já pressionando o frete, cujo 
custo, na época da colheita, sobe de duas a três vezes, one­
rando novamente o agricultor. 

Quando esse produto chega às cooperativas dos silos cole­
tores ou nas indústrias, o que veriflcamos? Que, por uma 
deficiência de secagem os caminhões ficam de três a cinco 
dias na fila, o produto acaba sendo fermentado. No caso do 
milho, por exemplo, existe a possibilidade de ele ter afro toxina 
e se tomar incomercializável. No caso da soja, pode haver 
aumento de acidez, ocasionando um aumento da utilizaçã( 
da equisana na extração e no refino. E se formos computar 
todos os custos e as perdas, verificaremos que significam 10% 
da perda efetiva da colheita de grãos. 

Se imaginarmos que a colheita seja de 60 milhões de 
toneladas, 10% significa 6 milhões de toneladas, que a um 
custo I!1édio de 160 dólares representa uma perda de 1 bilhão 
de dólares por ano. 

Se esses recursos desperdiçados fossem aplicados num 
programa de armazenagem na fazenda, supondo que um silo 
custa 200 dólares por tonelada de capacidade estática, podería­
mos construir 5 milhões de toneladas/ano. Ou seja, em aproxi­
madamente 10 anos teríamos resolvido esse problema só com 
o aproveitamento do desperdício. E o Banco Mundial está 
disposto a nos financiar 450 milhões de dólares para comer­
çarmos o programa. 

O problema da legislação é muito importante. Além da 
PL 66, é necessário que seja aprovada a lei de concessões 
para atrair o capital privado. 

No setor de energia elétrica temos também sérios proble­
mas. 

No Brasil a capacidade instalada de energia elétrica é 
de 350 quilowatts por habitante. Enquanto que países mais 
desenvolvidos, como o Canadá, chegam a ter de 6 a 10 mil 
quilowatts por habitante. Com isso estamos mostrando a gran­
de defasagem da geração de energia elétrica em proporção 
aos habitantes. 

Os Estados Unidos chegam a ter 5 mil. O que tem mais 
é o Canadá, porque há condições excepcionais de geração 
de energia elétrica em função das grandes quedas de águas. 
Na realidade, o Canadá pode construir uma hidrelétrica a 

custos que variam de 1 mif e 1 mil e 200 dólares por quilowatt 
instalado. Para que V. Ex" possam ter uma idéia, no Brasil, 
como não há quedas muito elevadas e como existem problemas 
de falta de verbas, as obras são interrompidas constantemente 
e há até sobrepreços nesses custos. As hidroelétricas tem custa­
do de 3 mil a 5 mil dólares por quilowatt. Isso faz com que 
a energia elétrica, no Brasil, custe 42 dólares por mil quilowatts 
contra 15 mil dólares do Canadá, por exemplo. 

Isso tem inviabilizado alguns investimentos. Por exemplo, 
a Vale do Rio Doce, certa ocasião, estudou a possibilidade 
de fazer uma indústria de ferro-liga, em São Luís. A Vale 
tem o sistema de logística mais perfeito do mundo. Como 
os senhores podem verificar através do painel: aqui ela tem 
a mina de ferro e manganês, tem uma ferrovia, que é uma 
das mais perfeitas do mundo, toda controlada por compu­
tador, e um dos portos mais bem abrigados do mundo, o 
de Ponta da Madeira, na baia de São Marcos, que pode operar 
navios até acima de 350 mil toneladas. Assim, nada me­
lhor do que pegar esse sistema importante, com custos baixos, 
e fazer a indústria de ferro liga. Para construí-la é preciso 
energia. Daí por que, para se fazer esse investimento, estu­
dou-se o custo da energia de Tucuruí. 

Esse ferro-liga seria produzido no Brasil e enviado para 
a Europa. Verificou-se que se tinha que trazer o produto 
até aqui; seu sistema de logística iria da mina até a região 
de consumo. 

Quanto custa trazer o minério de ferro até DunKerque, 
na França, e usar a energia elétrica daquele país? A viabilidade 
econômico-financeira foi para instalar a indústria em Dunker­
que. Ao usar a energia barata da França, ficou muito mais 
viável fazer-se a indústria de ferro-liga naquele país do que 
no Brasil. Isso para demonstrar ~~mo a energia elétrica invia­
biliza os investimentos que precisamÇ>s !er no Brasil para reto-­
mar o desenvolvimento. Com essa retomada do desenvol­
vimento, podemos gerar recursos para resolvermos os proble­
mas sociais. 

O Brasil tem uma dependência muito grande na sua ma­
triz de geração de energia, porque 90% dela é hidráulica. 
Sabemos que a energia hidráulica é excelente, por ser renová­
vel, mas há um risco muito grande. Em 1986, o rio Iguaçu, 
que tem uma capacidade de geração de 3.000 rhegawatts, 
gerou apenas 300 megawatts neste ano. Na realidade, existem 
alguns preconceitos de geração elétrica, a partir de outras 
fontes de energia. O gás, por exemplo, é uma excelente fonte 
de energia; é utilizada nos Estados Unidos em 25 %; no Canadá 
30%, e o Brasil usa apenas 2% da sua matriz energética. 
Precisamos encontrar novos meios de gerar energia elétrica 
mais barata, para evitar alguns desastres como o da hidrelétrica 
de Samuel de Balbina, cujo custo de energia - 50 dólares 
por quilowatts ---, não chega a pagar sequer o custo; quando 
gerada por gás, esse custo pode chegar a 40.000'quilowatts. 

Temos, hoje, no Brasi~, cerca de vinte e seis empreen­
dimentos de usinas hidrelétricas paralisadas por falta de recur­
sos. Recebemos um relatório do Ministério de Minas e Ener­
gia, clizendo que, se não investirmos 8 bilhões de dólares 
por ano em energia,· vamos ter um colapso energético em 
1995. Isso para mostrar o que representa a gravidade de gera­
ção e transmissão. 

A energia elétrica representa de 1,5 a 3% do va~or agre­
gando na produção. A falta de energia elétrica, -uma simples 
interrupção, pode provocar um prejuízo de 3% do Pffi. Essa 
é a importâllcia de se pensar seriamente nessa área. 
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Quanto ao gás natural. Conforme já disse, o Brasil tem 
apenas 2%. Há um plano do Ministério das Minas e Energia 
para elevar-se para 10% O Brasil tem poucas reservas de 
gás natural. São 117 bllhões de metros cúbicos; gastam-se 
10 milhões de metros cúbicos/dia. Isso é insuficiente para 
que a nossa matriz energética se eleve para 10%, o que faz 
com que o Brasil precise unportar gás, através de dutos ou 
de naVlOS metaneiros de gás liquefeito, que poderão vir da 
Venezuela ou da Argélia. 

Um dos empreendimentos que se pensa fazer é trazer 
o gás da Bolívia, através do gasoduto, passando por São Paulo. 
Um outro da Argentina, com reservas de 750 bilhões de metros 
cúbicos atravésde São Miguel do Oeste, entrando para fazer 
a mterligação do gasoduto da Bolívia com o da Argentina. 
A Infragás, uma empresa de Santa Catarina e do Paraná está 
junto com o pessoal São Paulo, estudando essa interligação 
dos gasodutos. 

Na semana passada, estivemos no Rio Grande do Sul 
e estamos vendo se a Sulgás faz a interligação com o gasoduto 
da Infragás até Porto Alegre. 

Existe uma grande reserva de gás no Peru, em Camiséia, 
que tem uma das maiores reservas do mundo, cerca de 16 
trilhões de metros cúbicos inferidos. . 

Outra área importante para o desenvolvimento nacional 
é a telemática, que é a combinação do hardware com o soft­
ware e a telecomunicação. Hoje, a telemática é fundamental 
para o desenvolvimento e o aumento da produtividade das 
indústrias. 

Para se ter uma idéia, Iíoje, grande parte do país consegue 
uma velocidade de transmissão de dados de apenas 10 Kbytes 
por segundo. No triângulo Brasílla/São Paulo/Rio, isso chega 
a 60 Kbytes por segundo. No mundo todo, há uma variação 
de 600 a 5.000 Kbytes por segundo. Na realidade, a Nissan 
deixou de existir no Brasil por causa dessa deficiência no 
sistema de telemática. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Aproveitando, quantas 
empresas japonesas existem hoje no Brasil? 

O SR. RENATO PAVAN - Ninguém quis vir para 
o Brasil. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Eram quatrocentas em­
presas e agora são duzentas. 

O SR. RENATO P A V AN - Inclusive a SHARP está 
indo para Montevidéu e a APPLE para a Argentina. Por 
que isso? Porque na importação do hardware, o Brasil cobra 
50% e há ainda o ICMS; a Argentina não cobra; no Paraguai 
há o contrabando e, no Uruguai, o produto é maquiado nas 
zonas francas. Não há a menor condição do Brasil concorrer 
nessa área, fundamental para o desenvolvimento econômico. 

Na área de comunicação, hoje, temos quarenta insucessos 
a cada cem tentativas de ligações telefônicas. O Brasil tem 
apenas seis telefones para cada cem habitantes, quando os 
países desenvolvidos tem de cinqüenta e seis a sessenta. 

Esse é um panorama na área de infra-estrutura econô­
mica, mostrando que o Brasil precisa, urgentemente, resolver 
esse problema para se inserir na competitividade internacional 
e poder atrair investimentos. 

A área, social que é muito importante, é a área que 
vai ser beneficiada por esses investimentos. Todo o planeja­
mento é feito para privilegiar a área social. Temos no Brasil 
um verdadeiro caos. Cinqüenta por cento dos assalariados 
recebem até 1 salário mínimo, que varia de sessenta oitenta 

dólares, quando nos países mais desenvolvidos ele é de seiscen­
tos a hum mil e duzentos dólares Hoje, é quarenta. De repen­
te, pode mudar para sessenta. O teto do salário mínimo está 
entreJquarenta e oitenta dólares; na realidade, e quarenta 
e oitenta dólares para seiscentos e hum mil e duzentos é uma 
barbaridade. 

Temos um déficit habitacional de 12 milhões de moradias, 
o que é um problema bastante sério. 

Na área da saúde, a mortalidade infantil vai de sessenta 
até cem; em algumas regiões do Nordeste, chega a atingir 
duzentas crianças a cada mil que nasce. O Brasil é o 65° 
país em desenvolvimento social. Os nossos hospitais são total­
mente sucateados. A área da saúde precisa ser totalmente 
remodelada. 

Na área da educação, a repetência, ocasionada pela des­
nutrição da criança, pela retirada da criança para o trabalho 
braçal, tem provocado uma geração de miséria insuportável 
no País. Além de termos uma parcela miserável da nossa 
produção, essa geração continua, porque os seus fllhos não 
podem ter a 'educação necessária para que possam sair desse 
bolsão de miséria. 

Outro problema existente é que todas as nossas salas 
de aula estão precisando ser readequadas, os nossos profes­
sores recic1ados e o currículo universitário, urgentemente, 
ser adequado à economia nacional, para que possamos receber 
recursos de pesquisa, através da iniciativa privada. 

No saneamento, os números são alarmantes, pois somen­
te 40% da população têm acesso ao saneamento; 30% dispõe 
de esgoto, 50% de água tratada. Dessa água tratada 40% 
são desperdiçadas no sistema de distribuição, 90% do esgoto 
não tem tratamento, 95% do lixo não têm destino final, 60% 
do lixo são lançados nos rios e, como já mencionei, 40% 
da nossa água tratada são disperdiçadas, ao passo que nos 
países mais desenvolvidos esse número está em tomo de 15%. 

Na área econômica, o Brasil cresceu 1,5%, enquanto 
a população cresceu 2%. Temos problemas estruturais bas­
tante sérios a serem resolvidos e importantes para a retomada 
do desenvolvimento. Conhecendo essa situação atual, o que 
o País precisa fazer para sair disso? Na realidade, voltando 
àquilo que a soceidade quer: a retomada do desenvolvimento, 
que esse seja auto-sustentado e que haja uma estabilidade 
econômica. Não precisamos reduzir a inflação a zero para 
retomar o desenvolvimento. Podemos, de uma forma global, 
retomá-lo gradativamente, através de um gerenciamento ade­
quado da política financeira, e o Governo tem competência 
para isso. Ainda mais nessa fase da vida nacional, em que 
existe uma interação muito grande do Congresso Nacional 
com o Poder Executivo, vamos encontrar a forma de propor­
cionar esse gerenciamento das finanças públicas. 

Mas o grande problema é que precisamos atrair investi­
mentos. O governo, como não tem recursos, deve aplicar 
o pouco que tem na área social. O Brasil precisa buscar recur­
sos na iniciativa privada nacional e internacional, para poder 
viabilizar os seus investimentos e traduzi-los em benefício da 
área social. 

O planejamento estratégico que estamos fazendo é a ten­
tativa de buscar, através desse equacionamento, os investi­
mentos necessários para que isso seja possível. Na realidade, 
dentro dessa visão global, o que estamos pretendendo fazer 
é juntar as quatro infra-estrutura econômicas, ou seja, trans­
porte, energia, telemática e comunicação, para serem os pila­
res do desenvolvimento econômic~, e é claro, isso aliado ao 
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~senvolvimento da educação, ciência e tecnologia para au­
mentar a sua produtividade. 

É importante. também, que haja uma mudança do papel 
do Estado e da iniciativa privada. O Estado foi muito impor­
tante para o desenvolvimento nacional. Sem ele não teria 
ocorrido a revolução industrial no País, que já veio atrasada. 
Os países europeus e americanos fizeram a sua revolução 
industrial no Século XIX, com um poder aquisitivo bastante 
grande com as populações que saíram do campo e foram para 
as áreas urbanas. No Brasil, ela veio atrasada e foi feita de 
uma forma muito rápida, com um baixo poder aquisitivo dessa 
população que saiu do campo e veio despreparada e desqua­
lificada para a zona urbana, criando hoje enormes bolsões 
de pobreza. 

É importante, com essa visão, entendermos que esse Esta­
do empresário e paternalista esgotou-se, porque também o 
mundo mudou. Ele precisa, então, em vez de empresário, 
ser parceiro da iniciativa privada para que possa viabilizar 
esses investimentos. 

A iniciativa privada também precisa mudar o seu papel, 
quer dizer, precisa deixar de mamar nas tetas do Governo. 
Precisamos desprivatizar o Estado, para o que a iniciativa 

'privada possa assumir o seu verdadeiro papel, que também 
é de planejamento, de encontrar os problemas e trazê-los 
ao Governo e, através dessa interação, promoveremos bs in­
vestimentos necessários. 

Para que se faça o planejamento, foram eleitas algunas 
áreas estratégicas. Uma delas é o agribusiness, que engloba, 
todos os serviços, a groindustria e também a mineração. Seu 
objetivo é privilegiar produtos que tenham alto volume, baixo 
valor agregado como matéria-prima, mas que possam receber, 
através do processo agroindustrial, um aumento desse valor 
agregado, para poder transferir a renda para as regiões que 
produzirem. 

Para elaborarmos as estratégias para esse tipo de produto, 
que privilegia o País como um todo, tivemos que fazer uma 
nova conceituação do problema de transporte e da reorde­
nação física e econômica do território nacional. 

Há pouco tempo, toda a conceituação do sistema de trans­
porte era feita baseada na idéias das vias de transporte: as 
rodovias, ferrovias, portos e hidrovias. Mas isso era feito de 
uma forma isolada; não se pensava na integração das diversas 
modjllidades de transporte, na intermodalidade, e por isso 
o Brasil tem 60% das suas cargas transportadoras por rodovia. 

Como se pode, então, utilizar a intermodalidade para 
baixar os custos e fazer com que o País seja competitivo a 
nível internacional? No planejamento estratégico, estamos in­
lroduzindo um novo conceito de planejamento na área de 
transportes, que é o de eixo de desenvolvimento. 
. O eixo de desenvolvimento é aquele que, pelo menor 

custo, ~ransfere um bem da região de produção até as regiões 
de consumo, interna e externamente, ou seja, até a prateleira 
dó cliente lá fora, na Europa - Le Havre, Roterdam -
óu não no Japão, Oita. 

O eixo de transporte tem esta visão: como vamos com­
binar at várias modalidades - ferrovias, hidrovias, porto, 

'navagação transoceânica - até chegar aos postos de destino. 
Esse eixo de transporte por si só não representa nada; são 
apenas linhas físicas nesses eixos de transporte - no caso 
do grão, a armazenagem a nível de fazenda, as rodovias vici­
nais, os silos coletores, os terminais intermodais ao longo 
do eixo de transporte, a coordenação aduaneira, a nevegação 
de cabotagem, a navegação transoceânica e o marketing -, 

se não transformamos-esses eixos de transporte em sisitema 
de logística, não conseguiremos transportar esses produtos 
a baixo custo. Então, estamos verificando agora. num convê­
nio que fizemos como o Geipot e o BNDES, quais são os 
sistemas de logística que podemos identificar e que podem 
ser utilizados a curto prazo. Esse é um primeiro desenho 
das informações que obtivemos, onde o que está aqui, em 
preto, são as ferrovias existentes, o que está tracejado são 
as ferrovias que necessitam ser construídas para atender a 
uma projeção futura da expansão das nossas fronteiras; o 
que está em amarelo é a região apta à produção de grãos 
na Argentina, Uruguai e no Brasil; em azul, as hidrovias 
e, em vermelho, as rodovias. 

Voltando ao conceito do eixo de transporte e do sistema 
de logística introduzirmos, agora, o conceito do eixo de desen­
,volvimento, que é para evitar centralização de recursos em 
regiões que já estão concentradas, como é o caso de São 
Paulo, algumas regiões do Paraná e algumas regiões do Rio 
de Janeiro. Nós precisamos encontrar, através dessa estraté­
gia, uma forma de desconcentrar o desenvolvimento. Para 
isso precisamos dotar, esse eixo de transporte e esse sistema 
de logística, dos insumos e infra-estrutura de energia e de 
telemática. Feito isso, transformamos, então, o eixo de trans­
porte em eixos de desenvolvimento, onde as indústrias vão 
se relocar, onde QS investimentos vão ser feitos, permitindo, 
então, a geração de empregos e a melhor distribuição de renda. 

O alcance econômico desses eixos, o que significa isso? 
O custo de transporte mais econômico, determina, então, 
as macrorregiões estrategicamente econômicas, que são essas 
que estão em branco. Ou seja, tudo que se produzir nesta 
região será muito mais econômico sair ou ser transportado 
por aqui, para o mercado interno, do que para o Porto de 
São Sebastião ou para o de Santos, por exemplo. Dessa forma, 
criamos o conceito e redividimos o País, para efeito de planeja­
mento estratégico, em nove macrorregiões estratégicamente 
econômicas, independente das fronteiras geopolíticas dos Es­
tados, que foram feitas por fatores históricos ou geográficos, 
fazendo com que essas macrorregiões possam interagir entre 
si e interligadas por um sistema eficiente de cabotagem, que 
vai viabilizar, impedir ou diminuir os desequilíbrios econô­
micos inter-regionais que estamos verificando hoje, e também 
vias internas. Estava dizendo para o Senador Beni Veras que, 
nesse planejamento, descobrimos que pode ter um novo tre­
cho ferroviário. Essa região aqui de Goiás, ela exporta, por 
ano, hoje, cerca de 1.500 toneladas de produtos agrícolas 
para o Nordeste, arroz e milho; isso está custando 65 dólares 
por caminhão. Com essa ferrovia, que vai beneficiar uma 
região altamente viável de Minas Gerais, que tem cerca de 
10 milhões de hectares, muitos dos quais podem ser irrigáveis 
-e o ex-Ministro Fialho conhece bem essa situação da região 
de Paracatu, de J aíba - então, essa ferrovia permite interligar 
esta região de Goiás com a hidrovia do São Francisco e aqui, 
através desse anel interno e através da trasnordestina, ligar, 
aqui, à Suape e à Fortaleza. É uma forma de integração do 
Centro-Oeste com o Nordeste. E a Norte-Sul seria a integra­
ção do Centro-Oeste com a Região Norte; e essa nova ferrovia, 
que é a segunda etapa da Ferronorte, interligaria, então , 
novamente com o Nordeste e sairia aqui por Ponta da Madeira 
para Rotterdan. 

Bom, o que verificamos neste estudo? Que também é 
mllito importante a situação portuária. E o Brasil precisa 
ter, então, portos eficientes que estejam, hoje, adaptados 
ou que s~jam competitivos, a nível internacional, diante da 



1238 Quinta-feira 3 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Junho de 1993 

modernidade da navegação transoceânica que está se insta­
lando em todo o mundo. Está havendo uma grande transfor­
mação no conceito de navegação transoceânica - a maior 
parte dos navios foram construídos há 15 anos, ou eram navios 
muito grandes ou eram navios muito pequenos. Os navios 
muito grandes foram inviabilizados pelo problema do seguro, 
e os pequenos pelo custo do frete. Então, está-se desenvol­
vendo o navio cape size, de 150 a 200 mil toneladas, com 
caso duplo, com todo o compartimento de carga duplo, portan­
to, se houver algum impacto, ele não vai poluir o meio ambien­
te e também como convés adaptado para levar containers. 
Assim, teríamos os berços dos portos sendo adaptados pará 
que se possa carregar grãos, granéis e containers, em navios 
que permitam um custo muito mais barato. 

Se verificarmos que, hoje, o custo de transporte nos na­
vios pamamax é de 50 dólares e no navio cape size, de 5 
a 8 dólares, isso vai representar para o País uma grande econo­
mia e vai permitir que ele comece a entrar na concorrência 
internaicional com os Estados Unidos. 

Vamos dar alguns exemplos: esta região aqui, de Rondô­
nia, tradicionalmente, leva o seu produto para São Paulo e 
para Paranaguá. O custo do transporte é de 85 d61ares por 
tonelada. Se verificarmos mais o custo portuário e mais a 
navegação transoceânica, hoje, para se tirar um produto de 
Rondônia e levá-lo até Rotterdam, está custando 110 dólares 
por tonelada, via Santos-Paranaguá. Se olharmos um pouco 
para o mundo, aqui, vamos verificar o seguinte: não tem 
sentido sair daqui, vir para cá para depois ... será que não 
tem um caminho mais econômico por aqui? Aí fomos verificar: 
temos a BR-364, que já está construída, precisa alguns investi- , 
mentos para ter condições melh.ores de tráfico. 

O SR. LUIZ GIRÃO - Isso é ror;nvia? 

O SR. REN~TO PAVAN - Nós Já temos a Rodovia 
364 construída aqui. 

O SR. LUIZ GIRÃO - Mas os traços pretos não signifi­
cam linhas ferroviárias? 

O SR. RENATO P AV AN - Sim, mas é que está por 
baixo, aqui. Existe aqui esse vermelho, que não está apare­
cendo, que i a BR-364, que pode absorver a produção dessa 
região mais Rondônia, trazer para Porto Velho a 20 dólares 
por tonelada. O custo de transporte de Porto yelho até Itacoa­
tiara é de 10 dólares por tonelada. Então, já temos 30 dólares. 
E o custo de Itacoatiara, aqui no Amazonas, entra navios 
panamax, de 50 mil toneladas. Esse custo de Itacoatiara até 
Rotterdam é de 15 dólares por tonelada. Então, se somarmos 
tudo, dará 45. Se imaginarmos que os transbordos aqui e 
aqui são mais cinco, então, por 50 dólares podemos tirar, 
hoje, da região de Rondônia um produto e colocarmos em 
Rotterdam. 

Vamos ver o que representa isso com relação aos Estados 
Unidos? Os Estados Unidos têm o rio Mississipi, são 1.000 
quilômetros para chegar em New Orleans, custa 10 dólares; 
depois tempos, aqui, essa pernada, que, felizmente para o 
País, s6 entram navios panamax em New Orleans, eles não 
podem entrar com navios de càpe size, então, esse custo sem­
pre será 15 dólares, com mais 3 no porto, são 28 dólares. 
Acontece que a soja americana custa 20 dólares a mais que 
a brasileira para ser produzida. Então, em ~alores compa­
rativos, a soja americana é colocada em Rotterdam a 48 dóla­
res; aqui, podemos colocar a 50. Ou seja, essa região é alta-

mente competitiva, se viabilizarmos os investimentos que per­
mitam tirar a produção por essa via de transporte. 

Temos conversando com vários grupos empresariais e 
já tem um grupo que está fazendo um estudo bastante grande 
para que, no ano que vem, possamos tirar um milhão de 
tonelada dessa região, por essa via, fazendo, então investi­
mentos privados, totalmente privados, desde que seja apro­
vada a lei de concessão e, inclusive, a lei de cabotagem que 
nós, como disse no início, pretendemos encaminhar ao Con­
gresso Nacional para melhorar a produtividade desse trecho. 

Com a iniciativa privada, já podemos fazer investimentos 
nessa região e eliminar os desequilíbrios inter-regionais. Em 
Cuiabá, a mesma situação, pois o trajeto até Paranaguá custa 
US$55/tonelada. Se as distâncias de mil quilômetros pudessem 
ser percorridas por ferrovias, então teríamos a diminuição 
de custo para US$18, em vez dos US$40 que gastamos hoje. 

Com a Lei dos Portos, a Lei de Concessões e os terminais 
privativos operando, chegou-se a estudar a possibilidade dos 
custos. portuários caírem para US$3/tonelada. 

Se usarmos os navios cape size que podem operar em 
Ponta da Medeira, Tubarão, São Francisco do Sul, ou São 
Sebastião, que é um porto bem abrigado e de investimentos 
relativamente pequenos para poder operar esses navios, o 
custo para Roterdã será de US$5 a US$6 e, para o Ita (?), 
de US$8 a US$9, perfazendo US$28/tonelada. Ou seja, o 
mesmo custo dos americanos. 

Para isso, temos que mudar a nossa matriz intermoda­
lidade, ou seja, irpara 60-ferrroviário, 15-rodoviário, 8-hidor­
viário. 

Através dos investimentos privados no interior do País, 
podemos operar essas mudanças. A Ferronorte, por exemplo, 
já está construindo um trecho que passa por Chapadão do 
Sul, chegando a Cuiabá; o Paraná, com recursos próprios 
do Tesouro, está fazendo a Ferroeste, chegando até Guaíra; 
além da Transnordestina. Em Santa Catarina, estamos estu­
dando, com a Fiesc, a possibilidade de se construir a Ferrovia 
do Frango e novo Port9 de São Francisco do Sul. 

Portanto, é perfeitamente viável a idéia de transformar­
mos todas essas regiões competitivas com relação aos Estados 
Unidos. Inclusive, já existe uma série de investidores aptos 
a aplicar esses recursos, por exemplo, nessa sul-americana, 
de Buenos Aires até Porto Alegre. 

Passo a falar agora do Nordeste e do Norte. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - V. S· citou Rondô­
nia e Tocantins. 

. O SR. RENATO PAVAN - Nesse convênio como o 
Geipot, estamos começando exatamente a fazer esses estudos: 
hidrovta versus a ferrovia, que é, inclusive, uma discussão 
do governo passado. 

A hidrovia tem alguns problemas. Com a movimentação 
das águas, os bancos de areia se deslocam com uma facilidade 
muito grande. Para se evitar isso, teria que se fazer um canal 
permanente; quer dizer, colocar as pranchas ao longo do rio, 
fazer a dragagem, além da manutenção desses trechos, porque 
o rio tem um calado muito pequeno. As barcaças econômicas 
têm calado de 2 metros e meio, o que requer um custo elevadís­
simo para se manter no Araguaia, afora as eclusas, necessárias 
para que eles sejam totalmente navegáveis. 

O outro problema da hidrovia são os transbordos. Às 
vezes, gasta-se US$10 para se transportar em mil quilômetros, 
mas um transbordo custa 2 dólares e meio. Quer dizer, tirar 
do caminhão, colocar na hidrovia, tirar da hidorvia, colocar 
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no vagão, às vezes gastamos 50% do custo do transporte hidro­
viárIo. Enquanto a ferrovia tem a grande vantagem de fazer 
carga ponta a ponta. Então, provavelmente, esses 5 dólares 
de transbordo fazem com que a ferrovia ganhe, além de outras 
vantagens, o fato de ser mais rápido e poder ser carregada 
ao longo do percurso, e esse traçado poder preferencialmente 
ser feito nas regiões de maior produção, quando a hidrovia 
é fixa. 

A hidrovia é um acidente geográfico e que nem sempre 
está localizada economicamente. Ou seja, as distâncias rodo­
viárias para se chegar à hidrovia, fazer o transbordo, mais 
o transporte hidroviário, mais o outro transbordo, é mais 
caro do que diminuir a distância rodoviária para chegar na 
ferrovia e ir direto, sem fazer transbordo. 

Aparentemente, a ferrovia Norte-Sul tem mais vantagens 
do que a hidrovia Araguaia-Tocantins, mas são estudos que 
estão sendo feitos e que vão demonstrar isso. 

O SR. LUIZ GIRÃO - Quanto é o custo de uma tone­
lada aérea por quilômetro, em relação à ferrovia, no avião' 
mais econômico do mundo, hoje? 

O SR. ~ENATO PAVAN -Acho que varia. Não tenho 
esse número, mas são muitas vezes mais caro do que uma 
hidrovia, uma ferrovia, uma ferrovia ou uma rodovia. E só 
chega a se viabilizar para cargas de altíssimo valor agregado. 
Por exemplo, flores e alguns tipos de frutas viabilizam-se por 
via aérea. E também depende muito das linhas, porque há 
muitas rotas em que se aproveitam retornos, se vazio, para 
carregar a carga. Também equipamentos já especializados 
que tenham rotas, ou seja, o avião não pode voar sem carga. 
Então, por exemplo, se, de repente, 'ele tivesse que fazer 
uma viagem para vir pegar uma carga aqui, em Juazeiro ou 
Petro\ina - que já tem um projeto bastante avançado -
se ele visse aqui só para.fazer isso sem trazer uma carga 
para o Nordeste, então prov"velmente, esse custo se viabi­
lizaria. 

É nisso que estamos pensando, em ltalIlOS de Nordeste, 
em termos, aqui, da Bahia, em termos do Norte. . , 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Então para o 
transporte dll; produção agrícola do Centro-Oeste, principal-' 
mente Tocantins, a parte mais alta, o mais viável seria a ferro­
via Norte-Sul? 

O SR. RENATO P AV AN - Sem dúvida, o Tocantins 
tem aqui o projeto do rio Formoso que tem 1.200.000 ha 
irrigáveis, dos quais 20 mil já estão sistematizados. Nesse 
projeto do rio Formoso, produzem-se duas culturas por ano, 
com a maior produtividade que tem no Brasil. Chega a se 
produzir 7 toneladas de arroz por hectare e 3 toneladas de 
soja por hectare. Só que quando vai se tirar essa produção, 
inviabiliza-se. ' 

Então, também achamos que a ferrovia Norte-Sul tem 
que :>er construída aos poucos. Por exemplo: uma região muito 
importante que tivesse, inclusive, recursos orçamentários e 
privados, seria esse trecho aqui de Imperatriz-Araguaína, nu­
ma primeira etapa e, depois, de Imperatriz até Balsas. Balsas 
é uma das regiões hoje mais viáveis para a agricultUJ"a de 
grãos do País. inclusive no ano passado, já foi feito um primei­
ro embarque combinado, da Ceval, de 30 mil toneladas, por 
conta da madeira. Já existem vários investimentos, tem uma 
cooperativa de São Paulo que está comprando 250 mil hectares 
aqui, tem uma área com excelente possibilidade de irrigação. 
Então, acredito que seria importantíssimo que esses investi-

mentos tivessem recursos a curto prazo para começar a viabi­
lizar esta região, que é uma região bastante importante e 
essa região do Maranhão, que é uma região excepcional e 
que pode colocar os produtos com uma excelente competi­
vidade. Pelos números que temos, isso representa um investi­
mento de cerca de 280 milhões de dólars até Araguaína e 
US$180 milhões este trecho aqui. 

Se analisarmos o custo-benefício disso, sem dúviaa ne­
nhuma, na situação de estabelecer prioridades de investimen­
tos, esta seria uma das prioridades bastante grandes. 

Uma outra seria esse trecho aqui de Ceres. 

O SR. LUIZ GIRÃO -'A ligação Rio-Barreiras. 

O SR. RENATO PAVAN - Barreiras é uma região 
que, hoje. está produzindo cerca de 560 milhões de toneladas. 
Há, inclusive, indústrias instaladas com essa capacidade. 

Então, a tendência de Barreiras, a curto prazo, é produzir 
penets para o mercado interno. Essa região consome bastante 
penets de soja, porque tem indústria de ração e uma avicultura 
bem adiantada. Normalmente, a soja vem das indústrias do 
Centro-Oeste para cá. Já se instalara a Ceval, a Overbase 
e a· Hiks(?). A tendência da produção dessa região é sair 
sob a formule penets e óleo para abastecer o mercado interno. 

O SR. LUIZ GIRÃO - E a integração de Barreiras 
com o Tocantins? 

O SR. RENATO PAVAN - Com o Tocantins teria 
que ser rodoviária, via Gurupi-Dianópolis-Barreiras. Essa se­
rià a' forma de integração de Tocantins com Barreiras, cuja, 
viábilidade econômica precisa 'ser analisada para saber qual 
vai ser a troca econômica entre esses dois pontos. dianópolis 
é uma região bastante fértil junto com essa região de Barreiras. 
Mas acredito que a tendência não é vir para Tocantins, mas, 
futuramente, quando houver um excedente agrícola, deve-se 
ir ao sul do Piauí, que é uma região altamente produtora, 
onde se encontram os Municípios de Gilbués, Corrente, e 
na região de Balsas, no Alto Parnaíba. 

Numa projeção para o ano 2005, teremos um excedente 
que vai começar a viabilizar esse trecho ferroviário. Será mais 
econômico tirar a produção dessa região através clt: Ponta 
da Madeira do que através de Aratum, um porto, aliás, onde 
só atracam navios do Panamá com 50 mil toneladas. 

Com relação à construção de novos trechos da Ferrovia 
Norte-Sul, possibilitará o desenvolvimento econômico da re­
gião como um todo, permitindo a integração do Centro-Oeste 
com o Nordeste através de investimentos nos eixos de desen­
volvimento, desconcentrando a economia. 

Entretanto, 'devemos investir nas outras áreas, tais como 
a energia elétrica e o gás. 

Existe a possibilidade de viabilizarmos a navegação de 
cabotagem. 

Existe, hoje, uma demanda no mercado internacional 
para ferro-esponja. O minério de ferro pelotizado já está per­
dendo espaço nó mercado por ser altamente poluente. Assim, 
a siderurgia está mudando para fazer a redução direta, ou 
com energia eléfrica, ou com gás, e fazer o que eles chamam 
de esponja de ferro. 

No Porto de·Suápe, podem atracar navios cape siza. Con­
seqüentemente, pode-se pegar o minério de ferro e levar para 
Suape. na volta, todo o retomo de carga de minério de ferro 
para o Japão, '011 pega carvão na Austrália, ou retorno para 
'Tubarão, a fim 'íle abastecer as siderúrgicas na~ionais, como 
pode também qIha parcela dirigir-se para Suape, onde, utili-
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zando-se o gás, pode-se fazer a esponja, ou, utilizando-se 
um processo chamado corex, que consiste na introdução do 
oxigênio, gerar o frio ou o nitrogênio. esse nitrogênio pode 
ger~r o frio e viabilizar aqui a criação de um grande pólo 
agroindustrial, onde o frio é importante, como acontece com 
o gás. 

Temos este mapa aqui que representa os investimentos 
'na área de gás: o vermelho são os gasodutos existentes; os 
pontilhados, a construir; o azul são os polidutos; o amarelo, 
o gás da Bolívia; este seria o gás de Infragás, de Santa Catarina 
e do Paraná, que interligaria com o da Bolívia. Futuramente, 
haverá o gasoduto do Rio Grande do sul. A idéia agora é 
interligar esse empreendimento da Infragás com a Sulgás para 
trazer o gás até Porto Alegre. 

Aqui, temos uma das maiores reserva do mundo, que 
é Camiséia, com 16 trilhões de metros cúbicos inferidos. Esse 
gás pode, nesta região, produzir energia elétrica a US$42/qui­
lowatts. Penso ser importante que o País comece a negociar 
esse gás. Tentou-se a ligação desse gasoduto com o Pacífico, 
mas isso demonstrou ser inviável. 

Na realidad~, há dificuld1j.des para um gasoduto transpor 
os Andes. Então, como a !eserva boliviana·é pequenà -
é de apenas 220 bilhões de metros cúbicos -, seria importante 
que começássemos já a pensar nesse gás. Temos também Uru­
cu, 'que poderia abastecer Manaus na geração de energia elé­
trica. 

Voltando ao problema do Nordeste, de Fortaleza, o miné­
rio de ferro pode, através do gás, fazer gerar o frio nessa 
região, ou através do GNL - importa-se o gás liquefeito 
e, pela descriogenização, gera-se o frio, permitindo a criação 
de pólos e de trigoríficos. 

É' importante ressaltar isso, porque, no Nordeste - e 
o Ministro Vicente Fialho sabe disso melhor do que ninguém 
- existem regiões excepcionais para a irrigação. 

Temos o Jaguaribe, a Chapada do Apodi, essa área do 
Rio Grande do Norte, o Baixo Souza, algumas regiões ao 
longo do São Francisco - Juazeiro e Petrolina -, a região 
de Balsas e o AltoParnaíba. Se somarmos todas essas áreas, 
dá quase 3 milhões de hectares irrigados. 

O grande problema é o gerenciamento dos recursos hídri­
cos: saber o que vai ser utilizado para a geração de energia 
elétrica e o que vai ser utilizado par a irrigação. 

O rio São Francisco tende a gerar 12 mil megawatts com 
diversas hidrelétricas. Para tando, precisa ter uma ponta firme 
de água. 

Existe o projeto da transposição - que, inclusive, já 
está pronto - para levar água do São Francisco para o Jagua­
ribe. No entanto, existe uma discussão do gerenciamento dos 
recursos hídricos. estamos começando a estudar com a Secre­
taria Nacional de Irrigação, com o Ministério de Integração 
Regional, com o DNAE. Sabemos exatamente como vamos 
gerenciar esses recursos, tendo em vista a existência da Jaíba, 
do projeto de Petrolina e Juazeiro e os vários projetos que 
se utilizam da água do São Francisco. 

Só vou dar um exemplo com relação à irrigação. O Chile, 
com 176 mil hectares, está faturando US$12 bilhão por ano. 
Aqui é possível viabilizar pelo menos cinco grandes projetos 
de irrigação de 100 mil hectares, que são importantes, porque 
esses pólos de irrigação têm que estar d~ntro do contexto 
se criarem ou se viabilizarem, pelo menos, cinco grandes pro­
jetos de irrigação de 100 J?il hectares. Ele~ ~ão importantes, 
porque esses pólos de irrigação têm que estar dentro do con­
texto da modernidade e da competitividade internacional, ou 

'r 

seja, capazes, aptos a atraírem -investimentos de fora. Toda 
essa estratégia que estamos adotando tem como objetivo a 
retomada do desenvolvimento, com aplicação de recursos da 
iniciativa privada para resolvermos o problema social. 

É preciso que estejamos atentos para o fato de que Israel 
não pode usar mais água, porque é anti-econômico; de que 
a Espanha tem problemas de água; de que a Califórnia só 
está podendo utilizar 30%; de que o Chile já não tem mais 
área para irrigar e está bu~ando alternativas. Eles têm uma­
preciosidade na mão, que é o cliente, porém, não têm terra 
e nem água. Nós temos a terra e a água. 

Portanto, trata-se de fazer um pojeto - e novamente 
entra o Governo, no caso, como parceiro, junto com a inicia­
tiva privada - para pegar 70% dessa área, encontrar uma 
fórmula de ceder em comodato e do pessoal pagar isso por 
determinado tempo; reservar 30% dessa área para atrair, le­
var, relocar uma grande parcela da população que, hoje, sofre 
com o problema da seca. Sabemos que são regiões inviáveis 
economicamente, sem condições de gerar recursos econômi­
cos e fazer uma recuperação dessa área, tentando relocar 
essa população para um local onde ela p'ossa ter emprego, 
possa ser treinada, melhorada. 

No caso, entra a parte social do Governo, treinando para 
saber a respeito dos que tiverem mais aptidão para possuir 
o seu pedaço de terra, aprendendo, com a tecnologia avan­
çada, que está do lado, a produzir não somente o seu próprio 
sustento como também obter melh0ria de vida. 

Outro fato importante é - inclusive estamos fazendo 
o mapa da irrigação, para mostrar onde eles vão ser alocados 
- trazer as agroindústrias que, novamente, vão relocar-se 
no mterior. Aí, sim, teríamos os aeroportos. 

Temos, hoje, doze grupos de trabalho estudando desde 
armazenagem a nível de fazenda até os terminais intermodais, 
ferroviários, hidroviários e aeroportuários. Daí por que esses 
terminais têm que ser próprios, com pistas adequadas, com 
frio, com um sistema retroaeroportuário, que permitam, en­
tão, a instalação de empresas producentes, produtos de alto 
valor agregado viabilizados por aerovia. 

Existem outro§ investimentos. Temos, por exemplo, o 
pólo de turismo. O turismo, hoje, representa uma receita' 
de quase US$4oo bilhões em todo o mun.do, e o Brasil não 
se aproveita dessa vantagem que tem, porque falta infra-es­
trutura, cultura para o turismo. A meu ver, o nosso País 
seria um pólo de desenvolvimento turístico ~xcepcional. 

Já se co~ça a construir uma parte de infra-estrutura 
de transporte, com os diversos projetos governamentais, que, 
na nossa opinião, deveriam ser..interligados para se criar uma 
faixa contínua e permitir atra~os investimentos internacionais 
que estão, inch'sive, buscando 'opções de mercado. _ 

Por outro lado, precisamos dar outras condições básicas 
para atrair o turismo. Entramos, novamente, no social, que 
é o problema do saneamento básico. Por isso, é preciso saber 
o que investir no saneamento básico da região, para que, 
ao buscar investimentos privados, possa estar resolvendo con­
juntamente o problema social. 

Turismo não é apenas o problema da paisagem, da água 
quante, da sua beleza natural, mas também a infra-estrutura, 
inclusive o problema das escolas. 

Quando falamos em macrorregião estratégico-econômi­
ca, estamos pensando no social. Va~os in~erli~ar ~s regiões, 
as vocações das regiões para o ensmo uruversltáno, para o 
ensino técnico. 



Junho de 1993 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Qumta-feira 3 1241 

Então, ao repensarmos isso como macrorregião, vamos 
repensar o problema de educação, de habitação, de saúde 
e de saneamento básico. 

As escolas de gerenciamento de turismo precisam ser 
instaladas para poderem dar o suporte de que o turismo inter­
nacional necessita. 

Outra área muito importante - e que tem possibilidade: 
tem Campina Grande, Fortaleza e Recife - é a do software. 

Como eu disse, o software, no Brasil, depende de recursos 
da telemática para poder se desenvolver. A telemática no 
Brasil, hoje, é coberta pela comunicação, através das linhas 
telefônicas normais, que permitem apenas a transmissão a 
10 Kbites por segundo. nessa região, atendida por satélite, 
ela chega até 60. 

Mas, na realidade, como dia V. Ex', a grande solução 
para a telemática é a fibra ótica. 

Existem, então, dOiS grandes projetos: um, é esse de 
The ATT, que em 1994 estará chegando em Fortaleza a um 
custo de US$220 milhões, interligando os Estados Unidos 
a Fortaleza. Há um cabo que val interligar o País com a 
rede global mundial com o ISDN, Integrated System Digitalizer 
Network, que permite a transmissão de texto, voz, som e 
imagem ao mesmo tempo, ou seja, a multimú~ia, a uma veloci­
dade que varia de 2.500 a 5.000 kbites por segundo, dando, 
então, condições a essa região de se instalar, usando o hard­
ware e o software; fazer com que as empresas japonesas voltem 
para o País. Esse ,é um fator que fará com que elas repensem 
a sua relocação. 

Um outro projeto é a ligação de Buenos Aires, Monte-, 
vidéu, passando por toda a costa braslleira, interhgando tOQas 
as Capitais e parando em Fortaleza, o que p'ermite a instal~ção 
dos pólos de software. , 

Para V. Ex" terem uma idéia, o software, hoje, representa 
US$120 bilhões de faturamento. 

A projeção para o ano 2000 é a de que esse mercado 
vai se ampliar para US$400 bilhões. O Brasil está instalando 
a sua central de software no Espírito Santo; é um dos países 
que tem a maior aptidão por software - o povo brasileiro, 
pela sua criatividade, pelo seu'''jogo de cintura"" tem condição 
de criar software com muito mais façilidade do que o ameri7 

cano e o japonês. , , 
Na realidade, para se fazer geração de software, o investi­

mento é pequeno. 
O CNPq identificou 12 pólos de software, cada um com 

US$10 milhões, permitindo que o Brasil comece a participar 
desse mercado, utilizando os seus técnicos, que tiveram o 
seu conhecimento bastante ampliado com o fechamento do 
mercado interno ,e que hoje, infelizmente, estão desempre­
gados, mas que podem gerar o seu sofíW'are nesses pólos que 
seriam instalados. O Nordeste tem, pelo menos, quatro pólos, 
micialmente identificados, que seriam Forlateza, Recife e 
Campina Grande e Salvador, com possibilidade de se instala­
rem pólos de sftware. 

Esses são os cabos de fibra ótica interiores; os pontilhados 
são as ampliações. O resto do país seria coberto por satélite, 
numa velocidade de transferência menor. 

Então, voltando, osoftware também é uma grande alter­
nativa para o Nordeste em fazendo aquilo que havíamos co­
mentado - começando a transformar o Nordeste no "tigre 
asiático brasileiro" ou na "onça pintada brasileira". Começa­
remos com o gás, com a telemática, com a geração hidrelétrica 
- como a de Xingó - e criaremos as condições para atrair 
esses investimentos. Há uma série de outros investimentos, 

como, por exemplo, a pesca, não a artesanal, mas a pesca 
moderna, transoceânica, com navios altamente especializados. 
Podemos criar, ao longo da costa, uma série de pontos de 
apoio a essa pesca, para aproveitar a fauna acompanhante, 
para poder fazer a geração do frio e a estocagem dos produtos 
que estão sendo pescados. É claro que isso tem de ser reestu­
dado pelos Ministérios do Meio-Ambiente e da Agricultura. 
A idéia é a de criarmos um grupo de trabalho com uma ativi­
dade multidisciplinar e multisetorial e começarmos a desen­
volver a estratégia da pesca moderna no País. 

Então, podemos criar vários pontos e aquele pescador 
que hoje vive para o seu sustento diário, com dificuldades, 
que vende o seu produto a um preço vil, tem duas opções: 
pode ter um emprego e ganhar muito mais - ou embarcando 
nos navios ou ficando no continente, prestando serviço para 
essas atividades econômicas que podem ser instaladas em fun­
ção da pesca. 

O SR. VICENTE FIALHO - A pesca da água doce, 
no Nordeste, em reservatórios, é um negócio fenomenal que 
está se desenvolvendo. 

O SR RENATO PAVAN - Existe, na realidade, um 
grande potencial nos reservatórios, inclusive aqui na Amazô­
nia, o grande problema é o mercado, que não tem condição 
de absorver, sequer, 1 % de tudo o que poderia ser produzido 
aqui no Brasil, tamanho o potencial brasileiro de pesca, não 
só interna como oceânica, do qual o mundo teria condições 
de absorver apenas 1 %. existe também o costume alimentar 
dc;>s diyersos povos de diversos países que exige, atualmente, 
um p~oduto muito mais sofisticado, inclusive na sua emba­
lagem. 

Também está se desenvolvendo no mundo o pólo de fac­
ção. Na economia globalizada, hoje, citando o exemplo da 
Coréia - com essa política que pretendemos adotar para 
que o Nordeste tenha esse desenvolvimento -, eles importam 
tudo, manufaturam e reexportam tudo. Entretando, estão fa­
zendo uma coisa interessantíssima. Outro exemplo é o da 
confecção. Todo o desenvolvimento do Japão e da Coréia 
começou pela indústria têstil. 

O SR. LUIZ GIRÂO - E está invadmdo o Brasil, no 
Estado' de Goiás. 

O SR. RENATO PAVAN - Veja só o potencial que 
temos no Nordeste para isso: uma mão-de-obra que, facil­
mente, pode ser treinada e com uma habilidade enorme. 

A Coréia está fazendo o seguinte: um mercado de confec­
ção, onde há uma determinada loja de Paris que quer 10 
mil umdades de tal produto; e outra, macyps, dos Estados 
Unidos, que quer tantas mil unidades de tal produto; eles 
têm um sistema sofisticadíssimo de corte desses produtos. 
Então, eles desenham, fazem o corte, colocam no avião, sain­
do de madrugada, aproveitando o fuso horário, para chegar 
de manhã no outro país. A Coréia está fazendo com as Filipi­
nas, pode fazer com o Brasil; e esses aeroportos que estamos 
planejando para a agroindústria servirão também pa~a isso. 

O SR. LUIZ GIRÂO - Os Estados Unidos estão usando 
muito a República Dominicana. 

O SR. REN"ÁTO PAVAN -Também! De repente, va­
mos receber aviÕ~s, pela manhã; os grandes pólos vão traba­
lhar esses produtos, que serão reembarcados à noite; e quando 
chegarem lá já será no dia seguinte, de manhã de novo. 
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O SR. LUIZ GIRÃO - Isso já existe aqui na Feira 
do Guará. 

. O SR. RENATO PAVAN -É verdade! 

. d SR. LUIS GIRÃO - A propósito, sobre as ZPE, 
como V. S, acha que poderia se encaixar nesse processo de 
embarque? 

O SR. RENATO P AV AN - Qual é a finalidade das 
ZPE? Por que se busca? Para que se possa trazer tecnologia 
de fora, utilizar-se a mão-de-obra e eventuais produtos que 
tenham competitividade p'ara que eles possam ser melhorados 
e, depois, transportados., , 

. Acontece que o avanço da tecQologia vem, cada vez ~ais, 
tirando a necessidade de mão-de-obra. Atualmente, a mão-de­
obra barata já não é tão importante no desenvolvimento indus­
trial ou da economia. 

Então, é preciso pensar muito bem para que essas Zonas 
vão servir? Para fazer o quê? Que tipo de produto vai inte­
ressar a uma empresa transnacional? 

O SR. LUIZ GIRÃO - Imagino que uma empresa,! 
no exemplo da Coréia, sentir-se-á muito'melhor Se' puder 
dirigir o seu negócio no Nordeste.· Para dirigir um negócio 
no Nordeste, 'fora de uma ZPE, ela tem problemas legais 
muito sérios. Numa ZPE ela estana melhor situada na facili­
dade de legalização. 

O SR. RENATO PAVAN - Exatamente! Aí existe um 
problema sério, que é o do câmbIo. Uma empresa dessas 
só viria se a sua ~oeda púdesse operar na ZPE. Haveria 
um dólar especial, de parid~qe internaciogal, com o qual' el~ , 
pôdena éomercializar interna e externament~ o produt~ ~ . 
por'ex'emplo, o "dólor ZPE", Os produtos q,ue saem do país 
e a m'ão-de-óbra' têm um tratamento especial. Mas, acima 
de tudo, ántes do problema operacional, há o problema econô­
miéo', ou seja, que tipo de indústrias viria par~ cá, para apenas 
maquiar o seu produto e volt,ar? Uma que poderia fazer é 
a indústria eletro-eletrônica, E a que está l:\contecendo com 
a SHARP, que está indo para Montevideu, buscando os pene-, 
fícios. ., , , -, 

I ' • I l J • 

O SR. PRESIDENTE (BeniNeras) -Ocorre o seguintel 
tenho uma certa familiaridade com esse problema, porque 
estive no Oriente, tratando da questão. 

Imagino ,que as firmas orientais poderiam muito bem, 
num territótio do Nordeste, por exemplo, ter suas filiais que 
controlassem o processo de montagem, de facção. então, a 
ZPE, para isso, é perfeita porque ela seria uma espécie de 
extraterritorialidade - ficariam com a mão-de-obra da região, 
teriam a segurança de que o produto estaúa sob controle 
e utilizariam isso com muita franqueza. 

O SR. RENATO P AV AN - Eu diria que para exercer 
atividade industrial eles questiClnarão o seguinte: tem telemá­
tica? Tem energia elétrica garantida? Qual o custo de trans­
porte para sair dessa região e vir para cá? Infelizmente, não 
temos condição, no curto prazo, de darmos esta resposta. 
Estamos caminhando para o nosso planejamento estratégico. 
mas acredito que isso é uma coisa necessária!. então, eu diria 
o seguinte. ela é necessária a médio prazo e o efeito disso 
vai ser a longo prazo. Apenas em algumas re~~ões, onde esses 
isumos importantes já estivessem garantidos" é que existiria 
a tendência de se viabilizar. ,i 

O SR. LUIZ GIRÃO - Teria esta questão, como vanta~ 
gem, a estrutura de cidades grandes do Nordeste, com mão-de-

obra disponível em grande quantidade, com uma população 
enorme. A forma de ZPE, 'por exemplo, talves fosse própria 
para esse fim . 

O SR. RENATO PAVAN - Eu concordo com V. Ex' . 
O importante é redesenharmos o País, inclusive estamos fazen­
do lá na SAE um macrozoneamento ecológico-econômico, 
para definir claramente quais são as aptidões econômicas da 
região. Porque já sabemos, pelo land use, que é feito pelos 
próprios Estados. deixar de uma forma bastante clara, utili­
zando a tecnologia moderna, o que é viável para que possa­
mos, então, apresentar projetos viáveis que o mundo está 
querendo. Então, inverter. De repente, questiona-se: "Olha, 
há uma ZPE, quem quer? Eu tenho um projeto aqui; quem 
quer tomar esse projeto? Temos aqui o projeto dos 5 pólos 
de irrigação, quem quer tomar esse projeto? Temos os pólos 
de facção com o aeroporto, com energia etc; quem quer fazer 
pólo de facção? "Ou seja, eu diria que temos que caminhar 
um pouco mais com coisas concretas e objetivas, para poder­
mos oferecer. Então, de repente/esse mapa deixa de ser de 
rodovias, ferrovias, para se tornar um mapa de oportunidades, 
de investimento. 

o SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - A propósito, estive­
mos na Amazônia para c'onversar sobre os problemas da re­
gião, e vimos que Manaus concep.tra hoje 98% da produ,ção 
econômica do Estado do Amazonas. Então, parece-me um 
vazio geográfico e demográfico que pode ser pensado e plane­
jado. 'Há uma região desocupada; deve-se fazer um zonea­
mento econômico adequado aí, pois há na Amazônia regiões 
capàzes de produzir' determinados bens; e comb não há popu­
lação, devia-se pensar em grandes projet~s de coloniz~ção' 
para ela.' . , 

O SR. RENATO PA V AN - Estamos terminando, ago­
ra, o macrozoneamento ecológico da Amazônia. Inclusive, 
através de processo de digitalização, estamos levantando o 
meio abiótico e o meio biótico, para verificar claramente onde 
há 'área de mineração, que área pode ser utilizada para li 
agricultura, isso sempre dentro do princípio da auto-sustenta­
bili'dade prop'o.sta pela Ecó-92, para, aí então, novamente dizer 
que aqui poqe-~e desenvolver' um projeto sustentável de agri-
cultura. . 

Agora, temos algims eixos de desenvolvimento na Ama­
zônia, que são os' hidroviários, e vai-se pensar o que se pode 
desenvolver aqui, se um outro eixo hidroviário. Estamos for­
mando um grupo de trabalho com a Guiana, com a Venezuela, 
mais Boa Vista, Pax:,á e Amazonas, para vermos o que se 
pode fazer com essa rodovia, e com essa outra, como saídá 
para 'ess,a região do Caribe, para integrar, 'aqui, então, o ~e~-, 
cado node-americano. 

Mas, na realidade, está-se pensando, inclusive, em se 
fazer alguns projetos binacionais, com a CGV e a Vale, 'para 
explorar cassiterita. Quer dizer, precisamos descobrir ativida­
des econômicas que possam viabilizar o social sem agredir 
a natureza. Esse é um trabalho que, diuturnamente, estamos 
fazendo na Secretaria do Planejamento Estratégico. 

Na região de Tucuruí, por exemplo - se conseguirmos 
viabilizar as tarifas de Tucuruí -, podemos criar uma outra 
indústria de ferro esponja, porque temos o minério de ferro 
que pode vir por hidrovia, e com a energia elétrica fazer 
a redução direta, para ter mais essa atividade. 

Mas, na realidade - já me estendi demais -, para poder­
mos concluir, quero dizer o seguinte: a integração econômica 
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inter-regional depende de algumas coisas de curtíssimo prazo, 
e o Congresso Nacional pode ajudar bastante: através da apro­
vação das leis de concessão, do PL n° 66, da Lei de Patentes 
e, principalmente, da navegação de cabotagem, que vai inter­
ligar os nove brasis de uma forma econômica. E, interna­
mente, através de ferrovias e hidrovias, para permitir a uma 
região que não tem condição de produzir uma quantidade 
de matérias-primas locais importantes para se tornar auto-sus­
tentável economicamente, poder, com essa estratégia de trazer 
as matérias-primas a um custo barato, transformá-las apli­
cando alta tecnologia, e fazermos a transformação de que 
o Brasil precisa, para que ele possa, então, pagar a sua grande 
dívida social através da geração de empregos em lugares que 
serão claramente definidos, que é o que a sociedade quer, 
promover uma melhor distribuição de renda, uma maior equa­
lização das oportunidades, mostrando que é possível, com 
poucos investimentos, e atraindo os investimentos privados, 
retomamnos o desenvolvimento, sem que para isso seja neces­
sário, primeiro, ter estabilidade econômica e segurarmos a 
inflação. 

Basicamente é isso. Fico à disposição de V. Ex" para 
qualquer pergunta. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Dentro das nor­
mas dos trabalhos das comissões, segue-se à fase de exposição 
um oútro período de interpelações. 

Quero, primeiramente, dizer a V. S', que a sua expo~ição 
foi extremamente valiosa para nós, da Comissão; ela fà~ de 
uma riqueza extraordinária em matéria de 'informações no 
ca~pó dos transportes, das comunicações; foi de grande uti~i~ 
da4e pára a Comissão. , . 

Na fase, de interpelações, passamos a palavra ao primeiro 
inscrito, o Deputado Ariosto Holanda. 

o SR, ARIOSTO HOLANDA - Primeiramente, quero 
fazer minhas as palavras do Deputado Vicente Fialho, quando 
fala no conteúdo da exposição, que realmente foi brilhante 
eIp. conteúdo; e sobre os tópicos apresentados, eu diria que , 
não há muito o que debater. 

Mas a primeira pergunta que eu faço, pens9 'que de natu-. 
reza até logística, do ponto de vista' de governo, é sobre a 
Secretaria de Assuntos Estratégicos. Parece~me que ela define 
as grandes linhas, as grandes metas e, para mim ficou' claro, 
o objetivo maior de se alcançar um melhor desenvolvimento 
econômico e social. Como ela interage com os outros ministé­
rios? Parece-me que se envolveu tantos ministérios, que per­
gu'nto c<?mo fica o planejamento dess~s ministérios dentro 
da Secretaria de Assuntos Estratégicos. São compartimentos 
e~t~~ques, ou existe uma diretriz do Governo Federal no sen­
tido de que os ministérios absorvam aquelas diretrizes maiores 
e aprofundem os seus projetos? Esse seria o primeiro ponto 
que, eu gostaria de discutir. 

. Anotei uma frase, logo no início da sua exposição, em 
que V. S' diz que em todas essas ações se busca sobretudo 
a competitividade, que é a palavra-chave. Penso que o grande 
referencial, hoje, do mundo, é a competitividade. E no meu 
ponto'de vista não se consegue competitividade sem educação, 
ciência e tecnologia. Para mim é um ponto básico que sem 
ação efetiva nesses três segmentos - educação, ciência e tec­
nologia - não vamos chegar a nada, principalmente quando 
há o avanço das tecnologias de ponta, que são as grandes 
responsáveis, hoje, pelo desenvolvimento mundial. São aque­
las tecnologias que conhecemos, a informática, a química fina, 

a biotecnologia. E há uma que pode ser um fator preocupante, 
que é a 'tecnologia dos novos materiais. 

E quando falo em novos materiais, vem uma segunda 
pergunta. Houve um destaque muito grande para a exportação 
de materiais como o minério de ferro, as ferroligas, o ferro 
esponja. Com o avanço dos novos materiais, dos aços espe­
ciais, das ligas especiais, não há uma tendência de desvalo­
rização dessas grandes reservas que o País têm na forma de 
reservas minerais? A informação que temos é que com o 
avanço dos novos materiais, os materiais cerâmicos, as fibras 
óticas, as ligas, a tendência dessas reservas é se desvalori­
zarem. Mesmo porque os seus processos são eletro-intensivos. 

E no final V. S' colocou uma questão que para mim 
é importante. V. S' falou que todas essas ações têm o objetivo, 
sobretudo, de distribuição da renda, de um equilíbrio maior. 
E tenho a seguinte convicção: não se distribui renda para 
analfabetos e desqualificados profissionalmente; o que se dis­
tribui é esmola, e é o que o País tem feito hoje. Todas essas 
açôes que vemos hoje, de distribuição de merenda escolar, 
de cesta básica, para mim tudo isso é esmola. Num país alta­
mente desenvolvido o Ministério da Ação Social deixaria de 
eXistir. E aí volto ao ponto que ,considero mais nevrálgico 
da questão. Acho perfeitamente dispensáveis os quatro pilares 
básicos de infra-estrutura: energia, comunicação, agricultura 
e transporte, mas eles só serão fortalecidos com ações muito 
precisas. Se não resolvermos o problema educacional do País, 
o resto para mim é inconseqüente. 

Fora aqueles dados, que considero relevantes e graves 
dos indicadores sociais, eu diria que existem outros que me 
pr~ocup~m muito: Atualmente, 39% da nossa população vive 
em estado de pobreza absoluta, ganhando menos que um 
quarto do salário mínimo. Existem cerca de trinta milhões 
de pessoas que não sabem ler nem escrever, e há outros analfa­
betos culturais, que sabem ler e escrever, porém não sabem 
para o que serve ler e escrever. Essa também é uma situação 
muito grave. 

Dados do Ministério do Trabalho informam que temos 
22 milhões de brasileiros fora do mercado de trabalho, que 
deveriam constituir a população economicamente ativa e estão 
fora; porque não sabem fazer absolutamente nada. Volta-se 
aí ao problema da educação. No primeiro grau, há evasão 
de 80%; o segundo grau não ensina nada a ninguém; o ensino 
profissionalizante é esse vazio que todos conhecemos, e o 
ensino superior está invertido. 

Na CPI sobré o atraso tecnológico, da qual participamos, 
ouvimos um depoente afirmar - o que considerei muito grave 
- que a base do desenvolvimento econômico se dá ou na 
agricultura ou na indústria e no comércio ou serviço. Para 
isso, é preciso tecnologia. 

Ora, no ensino superior 67% do alunado, de um total 
de 1 milhão e meio, distribuídos em 4.300 cursos de nível 
superior, estão nas áreas de Humanidade - é quadro-negro 
e giz; somente 9% nas Engenharias e 3% nas áreas agronô­
micas, para atender a toda essa população. O que verificamos 
é um modelo totalmente invertido. Concordo quando o senhor 
afirma que esse currículo tem que ser mudado rapidamente. 
Temos que ter coragem de avançar. 

Na fase de pós-graduação, da pesquisa e desenvolvimen­
to, existe uma massa de pessoas até qualificadas, mas total­
mente desintegradas dos objetivos maiores do País. Não aten­
dem realmente à,demandá tecnológica do meio, porque falta 
ao País planejamento estratégico. O que é que se pesquisa 
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neste País? Atendendo a quem? A extensão rural está em 
processo de extinção. Não existe mais extensão rural no País. 
É um fato extremamente grave. 

Ficou bem acentuado que a educação é o pilar mais impor­
tante de tudo. Precisamos avançar nessas ações, que considero 
da mais alta relevância, estrategicamente bem definidas. Eu 
não teria nada a acrescentar aí. Quero apenas fazer algumas 
mdagações a respeIto da nergia. Como se insere a energia 
nuclear nesse contexto? Sobre o assunto, destaco que o Ceará 
tem a maior reserva de Jazidas de rocha fosfática associada 
ao urânio, que é a reserva de Itataia? Temos fosfato, que 
poderia ser um pólo de fertilizantes fosfatados para atender 
a todo esse complexo de irrigação. Temos também a maior 
jazida de urânio do País. Na Secretaria para Assuntos Estraté­
gicos, esse tema estaria em pauta. 

Não disponho de dados de como estão os outros países 
em termos de energia eólica. Parece-me que a França está 
bem avançada, não sei a Itália. O Nordeste possui uma zona 
de muito vento. Poderia ser interessante uma ação no sentido 
do aproveitamento da energia eólica. Lógico que não em gran­
des potências. Talvez pudéssemos começar em áreas determi-
nadas. ' 

Entendemos as ZPE como um enclave econômico, mas 
faço a mesma p~rgunta feita pelo senhor: o que iremos usufruir 
com a ZPE? E pena que ó Senador Beni Veras não esteja 
aqui, apaixonado que é pelas ZPE. Eu diria que, em determi­
nado momento, ela poderia ser útil, mas à medida que a 
tecnologia avança, o que é que vai ficar na região? Vai ser 
muito intensiva em capltal, em conhecimento e em mão-de­
obra, que é o que a região está precisando. Mas ela, não 
vai absorver tanta mão-de-obra. Para o Ceará, só vejo um 
tipo de ZPE: aquela para exportar o granito, porque o Ceará 
tem uma grande nqueza de granito ornamental. Utilizando 
teares, poderia fazer a exportação de granitos, usando tecno­
logias avançadas. Aí, sim, seria como se estivesse exportando 
para dentro de uma ZPE uma riqueza, o granito, que iria 
ser trabalhado para ser exportado. Não vejo grandes possibi­
hdades de que a ZPE absorva grande mão-de-obra. Talvez 
nos pólos de irrigação, havendo uma ZPE que permita pro­
cessar as frutas para exportar. No mais, eu não vej9 como 
muito importante esse problema da ZPE. , 

O que me preocupa é o problema do gerenciamento de 
água. Se não houver transcursão de bacias - e fala-se até 
da bacia de Tocantins, por ocasião do ano 2020 ou 2030 -
Fortaleza entrará em colapso. Se não construirmos o Casta­
nhão, a cidade terá sérios problemas de água. 

O ponto sobre o qual temos que nos debruçar é o da 
educação e da ciência e tecnologia. Tenho convicção de que 
outrora as riquezas das nações dependiam dos recursos natu­
rais e de mão-de-obra abundante e barata. O grande erro 
que se cometeu no País foi. dizer que o País tinha riquezas 
abundantes e mão-de-obra barata. Ora, mão-de-obra barata 
é mão-de-obra desqualificada. Ou avançamos na qualificação 
da nossa mão-de-obra, na capacitação do homem, ou não 
sairemos desse estágio. Muito obrigado. 

O SR. VICENTE FIALHO - Em primeiro lugar, quero 
agradecer a sua explanação. Realmente, este País precisa tanto 
de planejamento estratégico qu~nto de planejamento a longo 
prazo. o que não temos visto. As vezes, pegamos um ~etalho 
e isso nunca dura muito; os governos acabam assummdo o 
poder e até esquecem que foram feitos cenos planejamentos. 
Não encontro outra forma de olhar este País sem que haja 

um planejamento estratégico de médio e longo prazo. Entris­
tece-me muito tomar conhecimento de explanações como a 
que foi feita na Comissão de brçam~nto, se não me engano, 
em dia de aprovação de emendas. As vezes, certos compa­
nheiros têm boa vontade, mas são míopes: retiram dinheIro 
deste para fazer varejo e acabam deixando de resolver os 
problemas das suas regiões, o que sena conseg?ido se esses 
recursos fossem concentrados em uma só obra. E preciso que 
o País negocie com esta Casa urgentemente, tentando provar 
a necessidade de se concentrar investimentos macroeconô­
micos em determinados projetos. 

Em segundo lugar, quando ouço falar em retomada do 
crescimento com inflação, pergunto-me: como? Essa deve ser 
a pergunta de quase todos os brasileiros, ou seja, como fazer 
este País voltar a desenvolver-se? Cheguei a pensar inclusive 
que podíamos "queimar" uns quatro ou cinco bilhões de dóla­
res das nossas reservas. Faríamos isso na situação em que 
este País se encontra? Iríamos aplicar essas reservas em investi­
mentos macroeconômicos, que geram poucos empregos, ou 
a situação é tal que teríamos que, como bem disse o Deputado 
Ariosto Holanda, segurar a situação para não deixar a miséria 
tomar conta do resto? 

. Eu pensava que a saída para o Brasil seria a educação. 
Depois cheguei à conclusão de que talvez não seja, porque 
a situação ficou tão preta nesses últimos anos que não sei 
se podemos educar aqueles que não comem, que não se ali­
mentam. Não sei se isso é possível. Eu queria saber como 
vamos educar, por exemplo, a população faminta do Nordeste, 
que .t:lão çqnsegue completar dois anos de idade sem seqüelas 
men.tais. Não sei se é mais importante ahmentar, dar habita­
ção, cuidar da saúde, gerar empregos ou educar. Hoje não 
tenho resposta, não sei dizer. 

Se pudé~semos dispor de quatro bilhões de dólares de 
reserva - do montante de vinte bilhões - para melhorar 
a vida do brasileiro, em que seriam aplicados? Essa é uma 
pergunta, um exercício que poderíamos fazer aqui. Como 
o Presidente Itamar Franco, se tivesse a coragem de romper 
com esses bancos, com esses banqueIros, podena fazer isso? 
Fi~a a pergunta. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Tem a palavra 
o nobre Deputado Vicente Fialho. 

O SR. VICENTE FIALHO - Dr. Pavan, eu tinha algu­
mas perguntas ligadas ao setor de transportes. A primeira 
refere-se à rodovia Transamazônica. A concepção dessa rodo­
via foi no sentido de se fazer com que o Nordeste seco, densa­
mente habitado, pudesse ter uma janela de migração para 
a região da Amazônia e do Centro-Oeste através da Transama­
zônica. A concepção da rodovia era interessante. O tema 
foi largamente debatido na época no País; houve também 
repercussão internacional. Mas, no momento de construir, 
de implantar essa rodovia, nossos companheiros do Ministério 
dos Transportes implantaram principalmente o segmento da 
Amazônia, onde a densidade demográfica é muito pequena. 
Houve a falta de conexão do segmento da Transamazônica 
na Amazônia com a parte do Nordeste. Como V. Ex' se 
recorda, a TransaI)1azômca começava na Paraíba, no Porto 
de Cabedelo - uma das Idéias era essa - atravessava aquele 
Estado e ia se conectando com o sistema rodoviário nordes­
tino. Passava por Picos, ia a Floriano, daí a Balsas e, a seguir, 
partia para a região amazônica, integrando-se com a região 
Centro-Oeste. Esqueceram-se exatamente do trecho que liga 
o Nordeste à Amazônia, ou seja, o trecho de Flori:ano a Balsas. 
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As~im, continua hoje esse vazio de interligação - de Floriano 
a Balsas - no setor de transportes do Nordeste seco com 
a Amazônia e o Centro-Oeste. 

Não ouvi, durante o período em que aqui estive, V. S' 
fazer nenhuma menção a esse trecho. Gostaria que fizesse 
algum comentário em relação a essa conexão rodoviária -
parece-me muito importante - porque daria acesso a toda 
aquela região produtora de soja, milho e arroz, que seriam 
insumos para a avicultura da região Nordeste. 

Com a palestra, V. S' consegue levantar nosso ânimo, 
pois verificamos que, através do trabalho que está sendo de­
senvolvido pela Secretaria de Assuntos Estratégicos, a poten­
cialidade do País é extraordinária. Conseguimos sair desse 
pessimismo que tomou conta de nós nesses últimos anos e 
verificamos que o País tem perspectivas positivas em relação 
ao futuro. 

Já temos mais de vinte e cinco anos de setor público, 
seja como prefeito, seja como secretário. Convivi com verea­
dores, com prefeitos e com governadores. Confesso a V. S, 
que o homem público brasileiro é bem intencionado. Não 
procede a idéia de que o homem público brasileiro é espúrio. 
O que pude constatar, ao longo dos meus vinte e cinco anos 
de vida pública, foi uma enorme boa vontade das pessoas. 
E, ao lado disso, muita necessidade de informação. Como 
Prefeito de Fortaleza, de São Luís, como Secretário de Obras 
do Estado do Ceará, como Ministro duas vezes, o que deixei 
de fazer foi mais por falta de informação do que por falta 
de desejo. Constatei, ao longo desse período em que estive 
na vida pública, que as pessoas de modo geral, quando assu­
mem a função pública, desejam fazer o melhor. Muitas vezes 
não o fazem porque não estáo informadas, cnem habilitadas' 
para isto. Por isso, a informação é fundamental para o Sena­
dor, para o Deputado Federal para os Governadores, para 
os Prefeitos; enfim, para toda a comunidade da vida pública. 

A Secretaria de Assuntos Estratégicos, por exemplo, já 
soma hoje uma quantidade extraordinária de informações para 
o desenvolvimento do País, em todos os setores, desde o 
setor de produção direta, de transportes até comunicações.' 
Isso diz respeito à perspectiva dos diversos pólos de produção 
do País. Essas informações estão limitadas a um pequeno 
número de pessoas do Governo da União. 

Peço ao Coordenador da Comissão que atente para esse 
aspecto que considero muito relevante, ou seja, uma forma 
de levar essas informações para a comunidade que decide 
no País. São poucas as pessoas que têm conhecimento desse 
quadro que V. S' mostrou aqui. 

Já tivemos oportunidade de participar de um encontro 
com o Dr. Eliezer Batista e já havíamos divisado alguma 
coisa sobre esse trabalho extraordinário que está sendo reali­
zado na Secretaria de Assuntos Estratégicos. Mas não há divul­
gação; essas informações deveriam chegar até os Governa­
dores de Estado, chegar de forma mais aberta ao Congresso 
Nacional. Talvez esse trabalho possa ser realizado por esta 
Comissão - nesse sentido dirijo-me ao Senador Beni Veras; 
talvez possamos fazer com que essas valiosas informações pos­
sam, de alguma forma, chegar aos Senadores, aos Deputados 
Federais, a todas as pessoas que tenham poder de decisão 
neste País. Devem chegar também aos Governadores, aos 
outros escalões do próprio Governo Federal. Sabe V. S' que, 
no Governo Federal, existem ilhas, setores que estão isolados, 
que não têm acesso a essas informações da Secretaria de As­
suntos Estratégicos. 

Portanto, considero importante fazer com que essas infor­
mações fluam no sentido de gerar resultados efetivos, positivos 
para a sociedade brasileira. 

Um terceiro aspecto diz respeito a um tema que tem 
sido suscitado praticamente em todas as reuniões e audiências 
públicas realizadas pela ComIssão Mista. Trata-se da necessi­
dade do planejamento do desenvolvimento integrado do País, 
pois sabemos que a Secretaria de Assuntos Estratégicos está 
elaborando esse trabalho, mas não sentimos que o Governo 
esteja absorvendo esse planejamento, nem dando a ele conti­
nuidade. Sentimos uma imensa carênCIa, falta de planeja­
mento global no país, que era feito até o final dos anos 70, 
os planos de desenvolvimento estratégico que eram feitos de 
cinco em cinco anos e que, de alguma forma, balIzavam a 
ação do Governo no setor da energia, dos transportes, das 
comunicações, da produção agrícola, científica, em todos os 
setores. 

De forma que essa foi também uma das preocupações 
dos companheiros Luiz Girão, Ariosto Holanda, as quais têm 
sido levantadas em todas as audiências da Comissão Mista, 
não só em Brasílià, mas também em outros Estados, onde 
ela já se,r~uniu. 

Por fim, gostaria de fazer uma indagação, pois as informa­
ções não estão flumdo. Moro em Fortaleza, sou Deputado 
Fedrál pelo Ceará e não tinha nenhum conhecimento de que 
esse cabo com fibra ótica estivesse sendo executado, ligando 
os Estados Unidos a Fortaleza. Quem está executando isso? 
Qual instituição? Çom quais recursos? Para que fins imediatos 
em termos de integração com o restante do País? 

. São essas as indagações que gostaria de fazer. Muito obri-
gado. '._ 

O SR. RAUL JULGMAM. - Sou Raul Julgmam, da 
SENIR -:- Secretaria Nacional de Irrigação, e gostaria de 
me associar às palavras finais do Deputado Vicente Fialho 
e me sinto como que recebendo uma dádiva. Vim aqui um 
pouco por acaso e, de repente, encontro-me dIante dessa expo­
s~ção que é extrelllamente nca; começo de um lado a gostar 
do que, €?stou vendo e a sofrer pelo que perdi. 

, Em segundo lugar, ainda me associando às palavras do 
nobre Deputado, 'quero dizer que também estranho muito 
- inclusive como cidadão - esse 'trabalho desenvolvido pela 
SAE, não no sentido do que aí está, mas no sentido da sua 
não-divulgação, de desconhecimento, e aí um pequeno dado 
pode ser capital. I 

Voltei-me para trás e perguntei a um senhor, que era 
assessor, se tinha alguma coisa escrita, já angustIado pelo 
que havia perdido; o qual me respondeu que não. Então, 
se existia alguma coisa escrita, por que não ela não nos foi 
fornecida' ou é alguma concepção militar - digamos aSSIm 
- do planejamento estratégico nacional que ainda vigora? 

O perfil, pelo pouco que conheço do Almirante Flores, 
não condiz com isso. Mas a verdade é que acho extremamente 
procedente essa preocupação, sobretudo neste instante, pelo 
clima psicossocial do País, uma discussão ou mesmo acesso 
a esse tipo de informação é fundamental- eu diria até decisivo 
- o que irá acrescer, mais uma vez, à responsabilidade do 
nosso coordenador' aqui presente, Senador Beni Veras, de 
conseguir extrair eSsas mformações ou quando menos nos 
repassar a transcrição das fitas - digamos assim - como 
um placebo para e's~as necessidades. 

Agora vamos as questões. 
1" Não pude1 assitir à primeira parte, e se esse ponto 

foi tocado, considere como respondido, já que isso tudo se 
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articula para fora, sobretudo com as correntes internacionais, 
com os novos paradigmas de desenvolvimento. Mas a minha 
concepção do que hoje são as principais tendências sobre 
a dívida externa, elas me parecem que significam alguns blo-

'queios. Identificar isso enquanto potencialidade, o que não 
significa que isso passa a ter teor econômico, na medida em 
que não se encontra real articulação, e aqui eu me refiro 
especificamente a um dado da ZPE ou do Costa Dourada, 
não; o que coloco é no sentido do paradigma maior hoje, 
em termos de desenvolvimento mundial. 

Alguns dados, por exemplo, que me preocupam e que 
gostaria de sair daqui 'com' um astral aqui mais alto, os blocos 
e a sua auto-suficiência, a quarta ou quinta geração tecnológica 
que existe. ' 

Em resumo, esse conjunto todo de informações que fazem 
com que nos preocupemos com essa articulação do que esta­
mos fazendo aqui com aquilo que é a tendência mais global 
e esse paradigma. . 

A terceira questão é exatamente a seguinte: qual é a 
p~oridade? qual a hierarquia disso? transporte, ferrovia, Irri-
gação, turismo? ' 

. 'Só para citar um casO' específico do Nordeste, por exem­
plo; recentemente participamos de alguns debate~ onde foi 
colocado o seguinte: podemos ter alguma chance na medida 
em que O paradigma está mudando, muito menos industria­
lizante hoje e muito mais voltado para a área de serviços. 
Isso significaria um certo vetor em termos de prioridade com 
relação a determinadas alternativas mais industrializantes es-
peclficamente" , f , 

Quanto à última questão, ela diz respeito a alguns proble­
mas que temos no Nordeste e que são seculares. Vou citar 
dois: No caso do meu Estado, Pernambuco, a agroiridústria 
canavieira é um velho problema histónco que temos. Devemos 
pa'ssar ao largo disso ou a dinâmica econômica fará com que 
isso seja insignificante e desapareça? ' 

Um outro dado, um outro problema histórico do Nordeste 
- o Senador Beni Veras conhece muito bem - é a estrutura 
fundiária que do jeito que está, seja pela hiperfragmentação 
ou pela hiperconcentração', gera uma séne de problemas: Isso 
também não é tocado. I , ' , 

Então, coisa como a agroihdústria açucareira e essa estru­
turá fundiária geram um determinado tipo de elite e vou termi­
nar concluindo, mais uma vez, colado à fala do Mmistro Vi­
cente, Fialho, para dizer' que gera' um determinado tipo de 
elite que participa do processo de tomada' de decisão. 

A pergunta ou a provocação é a seguinte: esse planeja­
mentq, essa concepção estratégica inclui a variável política, 
ou seja, em que medida é possível colar isso que está proposto 
ao que é hOJe, ao que nós temos, em termos de processo 
de tomada de decisão de elite e de projeto de poder no País? , 

O SR. RENATO PA V AN - Foram formuladas pergun­
tas bastante enriquecedoras que agradeço. é vou procurar res­
podê-las de tal forma a satisfazer os interlocutores. A quase 
realidade das perguntas é sobre o que a SAE tem feito. 

Ela sempre foi tIda como uma Secretaria voltada para 
assuntos militares, área nuelar, SNI e, de tepente, está fazendo 
planejamento estratégico, que ninguém sabe bem o que é. 
Será isso mais algum projeto militar que éstá escondido? Essa 
é uma preocupação muito grande que. temos de mostrar que 
houve uma transformação da Ses;retaria de Assuntos Estraté­
gicos, quando o Dr. Eliezer Batista a assumiu. 

Na realidade, ela cuidava muito mais de macroestratégia 
ligada aos problemas macroeconômicos e sociais do que, na 
realidade, de planejamento estratégico que exige um conheci­
mento profundo dos problemas econômicos, sociaiS e ambien­
tais, sob pena de não se conseguir fazer planejamento. 

Então, veja que é uma coisa muito recente O Dr. Ehezer 
entrou em abril, saiu em outubro e depois, de lá para cá, 
com a vinda do Almirante Mário Flores, foi editada uma 
medida provisóna que alterava toda a estrutura do Governo, 
inclusive da pr6pria SAE e, incfusive, nessa alteração foi in­
cluída a Sebsecretaria do Planejamento Estratégico, depois 
de uma longa discussão para que tivéssemos um 'fórum bas­
tante específico para poder entrarmos profundamente no as­
sunto estratégico. 

Então, na realidade, precisamos ver o texto ~a Lei n° 
84/90, que criou a subsecretaria. Ela diz claramente o seguinte: 

"Compete à Subsecretaria do Planejamento Estra­
tégico coordenar a formulação do planejamento estra­
tégico, em articulação com todos os órgãos do Governo 
Federal." " 

O que significa isso? Quando a SAE está falando como 
uma instituição que executou o planejamento estratégico, não 
temos uma equipe própria que vai gerar todos os dados, anali­
sar e criar o banco de dados. Na realidade, tudo isso que 
está sendo feito é com o Governo. 

Temos hoje 12 grupos de trabalho e idenÍlcamos a necessi­
dade 'de naver 35 grupos e somos os grandes administradores, 

. pois fazemos a supervisão dos grupos, damos toda a estrutura 
. administrativa para que se faça a ata dasieuniões, para que 
, um grupo interaja com o outro. Mas é uma coisa bástante 

recente. Os grupos de trabalho têm apenas quatro meses e 
nós os estamos transformando, agora, 'em comitês temáticos 
permanentes, porque o planejamento estratégico é dinâmico. 
O que está dito hoje não é verdade absoluta e eterna, vai 
mudando constantemente à medida que muda o País, que 
o mundo sofre as suas transformações. 

Então, na realidade, quando nós elaborarmos o plano 
estratégico, ele vai representar a opinião de todo o Governo. 
Mas antes de chegarmos a essa documento, à finalização, 
estamos exatamente inter agindo com o Congresso Nacional. 
Nós esperamos que outras reuniões como essa possam ser 
feitas, e com a sociedade, com os órgãos de elasse represen­
tativos, com os Estados. Nós já fomos a oito Estados. Estamos, 
inclusive, sugerindo aos governadores a criação das Secretarias 
de Assuntos Estratégicos nos Estados, para que se faça nos 
Estados o que estamos fazendo no Governo Federal, que 
é conhecer os problemas. ' 

, Por que, como o planejamento era feito? Ele era·feito 
de forma estanque e pontual. Cada ministério fazia o seu. 
Um exemplo é o que ocorreu com o plano agrícola do ano 
passado. Disseram: "Vamos produzir uma super-safra, vll;mos 
produzir 70 milhões de toneladas. Então, vamos dar dinheiro, 
e tal". Mas se esqueceram de ver se haveria jeito de transportar 
isso, se haveria recursos para financiar uma super-safra. E 
verificamos uma transferência de renda de quase 3 bilhões 
de dólares na última safra. . 

Na realidade - e isso hoje é institucionalizado pelo De­
creto n9 84/90 -, a SAE coordena os diversos ministérios 
e órgãos para encontrar, reconhecer o problema; e ao conhe­
cê-lo, confrontá-lo com o dos países mais evoluídos, saber 
como é que nós podemos chegar à competitividade necessária 
para o desenvolvimento. 
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Espero, com isso, ter dado uma explicação de como está 
se processando o planejamento. E a Idéia é que haja uma 
interação muito grande com a SEPLAN, porque feito o plane­
jamento estratégico nós saberemos para onde o País quer 
ir. Isso vai ser quantificado, e vai-se estabelecer em quanto 
custa, e a idéia é que a SEPLAN, depois, vá fazer planos 
de ação governamental. Então, a SAE vai fazer um plano 
de curto, médio e longo prazos, estatégicos, Identificando 
as áreas estratégicas, os programas e ações que levelI). ao 
atendimento das estratégias, e a SEPLAN vai coordenar. as 
ações executivas dos ministérIos para que esses planos sejam 
transformados em. projeto~ e obras. , . 

Ora,é prçciso que o Congresso NacIOnal entenda,que 
ao enviarmos um projeto, o Orçamento da União, por exem­
plo, ele deve ser estabelecido de forma a atender as prioridades 
que o País tem de uma forma global, no campo social, econô­
mico,.tecnológico, ambientill. Essa que é a idéia. 

Agora, a cultlJra disso, é muito pequena, porque todos 
os planos de ação que, foram feitos no passado foram planos 
voltados à ação governamental. Eram planos mUito pontuais 
e que tinham períodos de duração pequenos: eram os planos 
qüinquenais, decenais, q~e com- a mudan,ç!l de goY~rno eram 
completamente, e~q ue,cido~. ' , ' ' 
. A,idéia é, qu~ o planej~mento estratégico possa ter conti-

,nuidade. E aí vem a mteração com a classe política, Se ele 
é importante para o País e se ele está levando o País a atender 
os seus objetivos,nacionais, acho que ele presisa ser mantIdo, 
interagindo co~ a ,cl~sse polí~ica aCima dos int~resses regio­
nais, dos interes,sç:s polítjcos e, às vezes, até clJentelistas" , 
.. , , ~egundo, cp~, l,'elação,ao problema àa competitividade, 
eduçação, ciência e,tecnologia, a outra Idéia e o outro conceito 
que nós estamos formando é, qu~ não ~ poss~ve, 'desenyôlver 
no País tudo, ao ~esm~ ,temp9, e nós temos qu~ tratar, de 
formas diferentes coisas diferentes, . ' 

, Então, é impossível que se pretenda, de repente" que 
o Norte e o Nordeste tenham o nível de desenvolvimento 
da região Centro-Sul. Mas" por outro lado, precisam9s saber 
em quanto tempo é possível eliminar esse qeseqqi1P;lriq econô­

,mico inter-regional. Quer dizer, o. gue 'é possível se ,fl}zer, 
eIp,quanto tempo is~o se faz, quantq çusta, fazer e o~de vamOS 
9IJSC!lr os recursos para isso .. 

. O planejamento estratégico é muito mais profundo, e 
o Erasil também não tem a do dado e do conhecimento; 
q~ei dizer, ninguém sabe quanto custam as cois~s, As informa­
ções são bastante divergentes. 

Então, com relação à boa safra agrícola, temos cinco 
informações de cinco órgãos e que são completamente diferen­
tes umas das outras, A nossa grande preocupação é sistema­
tizar as informações, isto é, qar-l\léi credibiliqé!:de é",quando 
não tiver, buscá-las d~ uma for;ma bastant,e olm~tiva e con­
fiável. 

Quanto ao problema da educação - acredito que não 
chegamos a entrar profundamente no mérito dessa questão 
- temos uma área social que, inclUSive, conta com vários 
convênios. Assim como temos convênio com o GEIPOT para 
tratar dos problemas de transporte, com o Ministério das Mi­
nas e Energia para tratar do problema mineral, com o Minis­
té,qo, das Comunicações e Energia Elétrica para a telemática, 
temos um convênio com o IPEA para estudar os problemas 
socio-econômicos. 

Dessa forma, entendemos que o problema de educação 
não vai ser resolvido a curto prazo no País, porque temos 
a geração da miséria que aí está. É muito Importante o que 

V. Ex', disse a respeito da objetIvidade dessa educação. Que 
educação queremos para o nosso País, diante da modernidade 
que estamos vivendo? Que isso seja compatível com o pesen-
volvimento econômico, , 

Como vamos, paulatinamente, resolver o problema da 
educação fundamental? O primeiro ponto é aplicar correta­
mente os recursos. Existe hoje na Constituição Fc;;deral e dos 
Estados a obrigatoriedade de se aplicar, no mínimo, 18% 
dos recursos na educação, 

Pergunto: será que o Orçamento que está sendo votado 
, está ~ontemplando a área de educação fundamental, ou seja, 
18%? Será que os ,estados e municípios estão deterqlÍnando 
para .essa área os ,25 % que. ca,bem !I. ca9a . u,m? Çomo esses 
recursos serão administrados, já que o grande problema do 
País é o de gerenciamento, de administração.e de programa? 

O problema da educação ,fundamental, que fica muito 
mais na área política, transcende um pouco a esfera federal. 
A execução tem que ser transferida para os estados e municí­
pios, A meu ver, recursos ~ê.m que ir para lá. Por isso é 

, importante a Seçretana de ,A~sJlnto.s Ou Estratégicos .ou os 
governos sjiberem quais são os interlocutores, que vamos bus­
c1Jr em ,cada governo para quer juntos, possamos equaCionar 
o.proQlema da educação fundam~ntal ~o~.a PQI(t~cíl feq~ral. 

EXistem outras áreas com9, por exempl,o, a de Cj~ncias 
e Tecnologia, na,qual o CNPq não tem a menor possibilidade 
de financiar pesquisas, pois não há recursos para tanto. Pare­
ce-me que somente repassou, até agora, 20% dos recursos 
da bolsa de estudos, Assim, entendo que temos de interagir 
com a classe política. Essa grande preocupação s,O,cial é fazer 

. eom qqe o CNPq t~nha recl;lI;sps.. ' . ' 
., Deve-se lev,!ir em considl1ração, entretanto, que Q País 

, p~Q' ,tem recursos .s,uficientes, para, a atender todas as áreas 
ao mesmo tempo, Entendemos, que os poucos recurs<?s g~v,er­
namentals devam ser aphcad(i)s na área social e ,dentro, é 
claro, de uma prioridade, Entendp que educação é prioritária, 
assim como saúde, saneamento básico e habitação, porque 
é fundamental, mas a educação total não está na Constituição. 

Cabe ao Governo Federal estabelecer as políticas do ensi-
. no ,básico e universitário. Além disso, essa é uma área mujto 

importante, inclusive, para atrair recursos privãdos, especial­
mente a universitáz:ia. As univ,e~s.idades federais de,veriam se 
voltar para a peSQuisa, e as particu.lares para a formação profis­
sional dentro daquela ótica de. que isso tem que estar adequado 
à economia. Temos que formar profissionais que possam aten­
der às necessidades do desenvolvimento econômico. Para tan­
to é preciso que,,~aja uma grande transformação do currículo 
universitário. 

, ,É claro que,isso é algo muito preliminar. Vamos entrar 
,profundamente no mérito dessa questão quando tivermos mais 
tempo porque téinos, na realida'd'e, de tempo efetivo de traba-
lho apenas três meses. . , 

O SR. ARÍOSTO HOLANDA - Permita-me apenas 
um comentário, .porque é impottimte aproveitar a sua abor-
dagem. ' 

Defendo a tése de que os desequilíbrios regionais cujas 
causas esta comissão busca identificar e eliminar, tendem a 
se acentuar à me~ida que avança a tecnologia porque quem 
está mais apto ~,a~sorver as tecnologias são as regiões onde 
há malS poder (W9nômico e mais capacitação. Por exemplo, 
o Centro-Sul está muito mais apto a absorver as novas tecno­
logias e avançar ~do que as áreas mais deprimidas como o 
Norte e Nordest~: 
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Então, estrategicamente, ou avançamos numa política 
de educação, ciência e tecnologia para aquelas áreas, ou os 
desequilíbrios tendem a se acentuar. Não sei se o senhor con­
corda comigo. Por isso é que coloco como estratégico, dentro 
da Secretaria de Assuntos Estratégicos, o tema da educação, 
ciência e tecnologia, que deve figurar como um dos primeiros 
planos para que possa haver uma idéia de equilIbrio e harmo­
nia dentro das regiões. Do contrário, vão-se acentuar cada 
vez mais os desequilíbrios. 

O SR. RENATO P AV AN - Concordo com isso. Essa 
é, também, a nossa preocupação. Estamos buscando como 
e o que fazer. Esse é o nosso grande desafio. A Secretaria 
de Assuntos Estratégicos está téntando resolver o problema, 
ou seja, procurando saber como atrair tecnologia, que é impor­
tante para as regiões menos favorecidas para as quais temos 
que trazer os investimentos que possam viabilizar a sua econo­
mia. Paralelamente, com as universidades, têm que haver 
interação dentro desse processo econômico onde foram deter­
minadas as voc~ções regionais para que possam formar, inclu­
sive, os técnicos que estej,am cqmpatíveis com essa átividáde 
econômica. Esse é o grande prqblema. . . 

O senhor abordou muito bem a questão, mostrando 'exa­
tamente essa disparidade entre o desenvolvimento econôníico 
e a formação universitária. Quando formos estudar o nordeste, 
teremos que pensar que o turismo, por exemplo é um grande 
potencial. Portanto, precisamos ter as escolas de turismo para 
preparar o pessoal. Se estamos falando em transformá-,lo e~' 
pólo industrial b~stante importante, é preciso que as.~ni\:er~i-

. dades se adeqüem a essa capacitação. . 

No caso, entraríamos no segundo problema, que: ~ ~~I1lo 
compatibilizar o desenvolvimento com a inflação. Precisamos, 
para a retomada do desenvolvimento, de investimentos que 
somente serão possíveis nessa fase. Além disso, essa retomada 
é pequena. Não se pode pensar em um . número maior do 
que 2% ou 3% para o ano que vem. O importante é que 
esse desenvolvimento seja contínuo estável. 

Dessa forma, é perfeitamente possível'retomarmos o de­
senvolvimento e termos o objetivo de o PIB crescer 2%, e 
a inflação, em vez de ser 20%, seja 15% no ano que vem. 
Há, ainda, problema dos juros do mercado. Na medida em 
que o Governo precisa ir ao mercado buscar recursos para 
comprar dólares da exportação, para financiar o déficit público, 
já que o Governo, infelizmente, tem pouca credibilidade, o 
mercado é que estabelece os juros altos. 

É necessário termos um gerenciamento adequado das 
financças públicas. O problema é que os credores não querem 
basicamente receber o dinheiro. Eles querem é ter a garantia 
de que vão receber. Então, creio que é possível o alongamento 
do perfil da dívida externa, e essa sinalização é muito clara. 
Com relação à divída externa, o problema não é ela em si 
e sim como está sendo financiada a juros muito altos. Na 
medida em que baixarem os juros, também a dívida interna 
melhora. --

O problema é que o dinheiro é necessário, gira a guitarra, 
e o Banco Central tem que ser independente. Aliás, essas 
são medidas que estão sendo anunciadas pela área econômica 
e que temos a obrigação de conhecer potque é fudamental 
no nosso planejamento estratégico. Entã~f pensa-se em aban­
donar a idéia de que a inflação precisa ser ~tiro para se retomar 
o desenvolvimento, caso contrário, estaremos, na realidade, 
estabilizando a recessão. 

Li um recente artigo no Jornal do Brasil, mostrando que 
a Alemanha, há dez anos, estava com problemas seríssimos, 
mas resolveu retomar o desenvolvimento, baixou os juros, 
aumentou a sua produção e, hoje, vemos que está com novas 
dificuldades porque absorveu a Alemanha Oriental, mas cres­
ceu. É um país que deu um salto enorme na balança comercial 
e está aplicando esses recursos no seu desenvolvimento. 

É possível fa~er tudo isso desde que exista decisão política 
para tanto e uma visão, uma demonstração global da economia 
com' o problema social. Essa idéia é um p~uco no sentido 
de administrar a economia com a educação, a saúde, e o 
saneamento básico: 

à' problema da distriouição da renda é uma verdade, 
quer dizer, vai ocorrer à medida 'em que os investimentos, 
não só da iniciativa privada, mas do ÇJoverno, ~as áreas funda­
mentais e importantes, não ocorrerem. Por isso volto, mais 
uma vez, a dizer que é importante a atuação do Congresso. 
~en~o que essas medid~s clientelistas aprovadas no Orçamento 
.têm qut; ser, I;epe~id~s., cpm rig9r, pelos Congressistas sérios 
que querem o desel)'{olvimento do País. Cada éruzeiro desvia­
dó de suas finalidades é um atraso enorme no desenvolvimento 
do' País. É'falta de patriotismo, numa horà em que o País 
sé ~essente desses investimentos, aplicar recUrsos para 'defen­
der int~ressffs.políticos efêin~ro~, que, na 'realidade, não irão 
se traduzir. em votos .em 1994 .. Essa post';lra' do Congresso 
também é importante para que essa distribuição de renda 
seja feita oe forma mais rápidá. 
, A . energia nuclear começa 'a ser' contestada. Há alguns 

,paíse~ qú~ 'I1ã.o. ço~ség~e~ 'viver sem energia nuclear' - os 
Estados Unidos e o Japão, por exemplo""":"; e;por isso~ estão 
buscando novas alterna\iyas: Há o.nitrog~~i~ ~í9.uido, o plasma 
de 'nit'rógên'io; qué êstá sendo desenvolvido e que pode even-
tualmente substituí-la." . . . 

'O Deputado Ariosio Holanda mencionou a rocha fosfá­
tica. As ,reservas de urânio estão diretamente ligadas à impor­
tância da energia nuclear, que começa a sei revista. 
, . Quanto à pergunta do Deputfldo Luiz Girão sobre a reto­
mada do désenvolviínento;não SQU único O dono da verdade, 
mas' pelo merios' .está. se 'pretendendo compatibilizar a nível 
'de Governo. ' ." " .. .' 

, . Dep~t~d9 yiée,n.te ~iaí~o'j V. ,Ex;, que é uni grande c?rlhe­
cedor da região, tocou num ponto lmporta~te: a ligação de 
Floriano fi Balsas, uma ligação de uma região produtora com 
o Nordeste seco. 

Quando fizemos o estudo das ferrovias e verificamos que, 
dos quarenta mil quilômetros, trinta vão ser abandonados' 
porque não têm o J.Ileno~ sen,ti,do. eC~!lômicO' - não há ~~rga 
a transportar, estão lá tendo uma enorme despesa, manten'do 
úma estrutura 'que não ttaz retornO -; pensamos exatamente 
nesse grande ·ánel férroviárió. A tentativa'é evitar o máximo 
possível o transporte' ferroviário quando for: mais econômico 
o transporte rodoviário. Quando existe uma solução ferro­
viária mais econôm:ica do que rodoviária, evidentemente, pri­
vilegiamos a situação mais econômica, independente do pro­
blema político. Para que esse anel funcione, é preciso,fazer 
alguns novos trechos ferroviários. Um é no Ceará, de Crateus 
a Piquet Cameirpl A Transnordestina vai,até Salgueiro e daí 
até Missão Velha. Ela já teD,l recursos orçamentários. A idéia 
é fazer essa transferência via ferroviária e usar a rodovia para 
fazer a captação e transferência de carga na origem. 

Analisamos quanto custa para transportar um produto 
até a região Nordeste e a possibilidade de usar essa ferrovia. 
O acesso de Carajás à SR-2 é um trecho de 17km ligando 
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o km91 à Itapecurú Mirim. há, inclusive, umaestação de trans­
ferência. de carga, com tecnologia americana, em Santa Fé, 
onde eXIstem duas alternativas: ou o transbordo ou a troca 
do vagão, que é relativamente fácil de ser feita. Uma das 
opções seria a ferroviária. Apesar de essa distância ser maior, 
é muito mais econômico do que por rodovia. 

Outra alternativa que estamos estudando é fazer o trans-
'porte rodoviário até Teresina. Mas o transbordo encarece 
a operação; curta US$2,5 dólares para sair de uma modalidade 
~ara outra. Como essa região é produtora, há grande possibi­
lidade de se fazer o transporte ferroviário com linhas diretas, 
a um custo menor. Nesse sentido, foi criado esse anel interno, 
aba~tecendo, por ferrovia, Teresina, Fortaleza e Recife, que 
fará a transferência por caminhão.. , ' 

A outra pergunta é a seguinte: de onde virão os recursos 
pa:r;a fazer os investimentos? 

Uma parte dos recursos do Governo, evidentemente tem 
de ser aplicada na infra-estrutura econômica. Em algun~ tre­
chos, por exel!1plo Piquet Caneiro-Crateús, não vamos encon­
trar, provavelmente, ninguém da iniciativa privada interessada 
em fazer ~ inv,<stimento. Entã,o, o governo tem que inveStir, 
,a Transnordestina tem que investir. Por quê? Porque é através 
desses investimentos que eliminaremos o desequilíbrio econô­
~co ~ daremos competitiyid,aâe à região. Um frete que seria 
feIto. a 65 dólares, com, a ferrovia será feito a 18 dólares. 
Essa é a grande diferença. O produto vei chegar mais barato; 
as fábricas de ração vão receber milho e pellets de soja. À 
medida em que a fronteira agrícola se desloca - a soja, princi­
palijlente -, as indústrias vão atrás, fazendo pellets', Vai ser 
à graride integração da região de Balsas com o Nordesté e 
dó Centro-Úéste com o Nordeste. . , .. 

. ' Existe um'a série' de inv~stim~ntos nos quais a iIiiclati~a 
privada nacional e internacional têm interesse de investir' 
é a lei de conc~ssão do serviço público. É claro que na regiã~ 
Cen~ro-Sul ela tem mais atratibilidade. Os' novos Portos de 
São Sebatião e de São Francisco do Sul e a Rodovia Sul-Ame­
~cana já têm tomadores no investimento. No Nordeste exis­
t~m t.9madores indentificados - a irrigação existe. A Califór­
nIa, a Esp~nha e o próprio Chilé'têm interesse. Mas é preciso, 
nesse ProJeto, resolver o problema fundiário; serão neces­
~~~o~ ~OO mil hectares, dos qua~s 30 serão distripuídos para 
os ~mgantes que vierem das regiões mais inóspitas do Nor­
~este. Mas é um problema a ser resolvido. Começamos a 
discutir esse projeto. 

Rá um grupo de trabalho na Secretaria de Assuntos Estra­
tégicos que ná realizou três reuniões com a Secretaria Nacional 
de Irrigação, co~ o IAC, do Ministério da Aeronáutica, e 
CO~,o. pessoal da infra-estrutqra aeroviária. 

, Mas esses investimentos virão, como eu disse, na medida 
'em'que os projetos forem viáveis economicamente e cujo 
retorno seja compatível com as linhas de financiamento inter­
nacional. Dentro dessa ótica é que temos de buscar esses 
investimentos. Aí, mais uma vez, há necessidade de parceria 
entre o Governo e a iniciativa privada. 

Com relação á interação com os governos;temos recebido 
~ários convites. 

. Estivemos no Rio Grande do Sul, onde participamos de 
um seminário feito por iniciativa da SAE, juntamente com 
o Governo do Rio Grande do Sul. Pela primeira vez, foi 
feita uma reunião com todas as secretarias e órgãos do Go­
verno Estadual. Durante dois dias ficamos reunidos, deba­
tendo todos os problemas do Rio Grande do Sul. 

O SR. LUIS GIRÃO - V. Sx' tem informações estadua­
lizadas? 

O SR. RENATO PA V AN,- Como disse, estamos come­
çando, agora, a buscar essas informações, a itüeragir com 
os Governos de Estado. Após a realização ,do Seqlinário, 
ficou, no Rio Grande do Sul, .uma Secretaria encarregada 
da coordenação das demais; foram formados 12 grupos de 
trabalho, que estão levantando as informações. Em fevereiro 
faremos, então, uma nova reunião para compatibilizar os inte­
resses do Rio Grande do Sul com o Governo Federal. Fizemos 
uma reunião na Fiergs, que se encarregou de mobilizar toda 
a iniciatjva privada. Vamos fazer uma reunião na segunda 
quinzena de janeiro, porque 'em fevereiro vamos interagir 
o Govérno Federal, o Estado e a iniciativa 'privada. É a primei­
ra Secret~ria 9ue está impla,ntàndo ~ss1;1ntos' estratégIcos na 
sua orgamzaçao. 

Já fizemos vánas reuniões em Santa Catarina, em São 
P~~lo e temos feito várias reuniões, inclusive, com empre­
sanos, buscando mostrar a oportunidade de investimentos 
nos' projetos nacio'nais. É muito válida a' idéia de interagir 
C?~ os Governos: Mas, evi4e~te~el.lie, precisainos 'fazer reu­
mC?~s; ,Os governadores, t.alvez até por falta de infoqnação, 
não têm nos solicitado essas 'reuniões'" que são ·importantes. 
Talvez, se for possível, numa próxima reunião de governa­
dores, possamos . tentar essa aticulação,' qu'e' é fundamental 
para o planejamento. 

Com relação à cana-de-açucar e o planejamento econô­
mico, é claro que existem algumas áreas nas quais não pode­
mo~ nos aprofuI}dar. A cultúra' da cana vem de uma tradição 
mUlto grande. E importante que 'essa cultu'ra·, sem 'subsídio, 
se adapte à economia internaciona1. Saber o que é possível 
fazer·para que ela possa sobreviver. Temos o exemplo do 
GATT; os Estados Unidos' investem 50 'bilhões de dólares 
na agricultura e a Europa mais 70 bilhões de dólares.estão 
chegando à conclusão de que não é possível manter os níveis 
de subsídios. A, mesma coisa vai ocorrer no Brasil. Essas 
atividades que nao conseguirem sobreviver economicamente, 
por ma~s força gqlítica que elas, t,enham, não ~~ríÍo condições 
de sç s,!stentar"porque as priOl:idades ... 

O SR. LUIS GIRÃO ~ Mas agora democratizou. 
, . 
O SR. RENATO PAV AN - É muito i~portante, por­

que agora o Governo tem que entender aquilo que a sociedade 
quer e não o que meia dúzia de burocratas quer impor à 
população. Isso é importante. A sociedade mudou, se organi­
zou, ela hoje tem órgãos representativos de classe muito im­
por~antes e uma grande representação, que é o Congresso 
NaCIOnal, que deve estar atento aos seus anseios e vai cobrar. 
Vai ficar insustentável o apoi~mento político daquilo que a 
sociedade não quer. 

Espero ter r,espondido satisfatoriamente as perguntas. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Dr. Renato Pavan 
a Presidência agradece a V. S' pela presença nesta Comissão 
que foi de extrema utilidade. ' 

Chamo ate~~ão apenas para alguns aspectos. Estamos 
num momento em que não há uma visão macro no País a 
q~~l V. S' tem 'razão em levantar. O Brasil perdeu a sua 
Vlsao de f~turo, o'que faz muita falta, porque há uma desespe­
rança mUlto grande, em parte, motivada pela incerteza quanto 
~o futuro; fica melhor à medida em que conhecemos possibi­
hdades que possam ser desenvolvidas. 
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No âmbito do Congresso Nacional também pouco se co­
nhece do País. Há parlamentares que não têm uma visão 
nacional, porque se prendem à realidade de seus Estados 
e não vislumbram d Pais como ,um todo., Tivemos a '9portu-, 
nidade de de'tectar isso em visita' à vários Estados, realiiando 
audiências públicas; em conseqüência, conhecemos os proble­
mas dessas regiões, as angústias dessas populações, as necessi­
dades delas. Tivemos a oportunidade de conhecer muito bem 
esse aspecto mais integrado do País. Vemos que é possív~l 
as regiões resolverem seus problemas umas com as outras. . 

O Nordeste, para ser equacionado, deve ser visto como 
um problema nacional, dentro do contexto do País e não 
isolamente. Isso ajuda a compreender as carências da região 
e buscar soluções. 

O que mais nos falta, neste momento, é realmente uma 
visão nacional do Congresso Nacional, no sentido de poder 
ajudar o País a fixar suas normas ao futuro. 

, Vamos procurar editar um boletim da Comissão, fazendo 
referência à conferência de V. S·, de maneira que possa divul­
gar mais o assunto. 

A Presidência agradece a V. S' pela presença. 

Q ~R·. ~ÊNATO PAVAN -Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Beni Veras) - Está encer.rada 
a reunião. 

- (Levanta-se a reunião às J3h40min) 
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